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“O ESTUDANTE * 
E aa FORMAÇÃO UNIVERSITÁRIA: 


PERSPECTIVAS (1v) 


A, Universidade tem também uma função educativa. Educar é 
orientar à partir dos de princípios é dar o tal sistema de valores referido 
em anteriores artigos. Equais os valores mais importantes a inculcarno 
univefsitário? — O respeito pelo próximo e o desejo da verdade, ainda 
mais uma vez citando o professor Morujão (1). Hoje em dia, encontra- 
mo-nos numa época em que predomina o relativismo e o cepticismo; 
há «um desprezo tácito das funções mais altas da inteligência, quer 
dizer, do esforço para: dar com a verdade daé coisas e do homem, que é 
algo objectivo e não simplesmente sujeito ao capricho individual» (2). 

Deste ambiente de descompromisso com a verdade, de desco- 
nhecimento dos valores fundamentais da vida humana, poder-se-á 
dizer que, dum modo geral, não serão os estudantes universitários os 
responsáveis pela sua criação; são, antes, seus consumidores. Resta- 
nos orientar a nossa investigação para o campo dos professores. 

Formemos uma imagem do que será o professor-tipo das nossas 
universidades: predomina o relativismo-a verdade seria simplesmente 


- algo subjectivo (Kant) e histórico (materialismo histórico). «Com Augus- 


to Corte, o professor-tipo poderia dizer: «Tudo é relativo, eis aqui o 
único princípio absoluto» (3).Por trás deste relativismo aparentemente 
tolerante, esconde-se uma subtil intransigência para com os que que- 
rem empenhar-se na busca da verdade. 

«Quando o professor ênsina matérias técnicas ou algumas disci- 
plinas cientifico-naturais, essa ideologia do relativismo ou não existe 


-Ou não transcende à relação docente. Porém, quando as matérias 


tocam em algum aspecto da vida — desde a biologia à psicologia — e, 
mais concretamente, a vida social, costuma situar-se numa disjuntiva- 
Tiência ou fé, que, de facto relega a dimensão religiosa a simples 
fenómeno subjectivo, histórico ou social. A simples alusão a uma 
possível transcendência é considerada um «sem sentido», para usar a 
terminologia posta de moda por alguns positivistas» (4). 
Também o professor herda esta atitude de correntes filosóficas ou 
jicas muito difundidas ultimamente: a sua mentalidade é insepa- 
rável da crise histórica dos anos sessenta desse «rebrote» de existen- 
cialismo (5) pequeno-burguês, representado por Marcuse e outros e 
caracterizado pelo descompromisso hippy ou pelo compromisso com a 
violência e o terrorismo e pelos tópicos da libertação, autorealização e 
desmitificação. 

Mais uma vez, «a retórica do comunitarismo a esconder a gramáti- 
ca do egoismo» e «a crítica exterior à sociedade de consumo que 
esconde a ânsia exclusiva do prazer imediato» (6). 

Professores e alunos chegam à universidade com esta deforma- 
ção de fundo entre os estudantes, há um profundo horror à filosofia, não 
só por esta ser mal dada nos liceus, mas também porque não responde 
às suas aspirações, uma vez que lhes cerceia todos os seus potenciais 


NI, 


Citando novamente o professor Galvão Teles: «é preferivel nada 
ensinar, no domírio cultural, a inquinar os espíritos com sistemas 
erróneos de ideias, distanciados da tradição cristã» (7). 

Se a universidade quer educar, deve superar os relativismos, 
cepticismos, monismos, etc. e abraçar decididamente o realismo, a 
filosofia do sentidocomum, a filosofia da humanidade científica, carac- 
terística que qualquer universitário deve possuir, tanto mais quanto 
mais alto estiver nz hierarquia desta instituição. Humildade para saber 
que não é o único que está a investigar nesse campo; que, ao mesmo 
tempo que ele vai fazendo ou não descobertas, outros chegarão às 
mesmas conclusões ou superá-las-ão humildade para ser capaz de 
Fectificar quando descobre um erro nos seus trabalhos; humildade para 
saber que não está a criar coisas novas, mas a encontrar o que já lá 
está, ou seja, pare saber que é um mero leitor da natureza, embora, por 
vezes, essa leitura seja bem difícil. 

Para terminar, creio ser de chamar a atenção para o facto de que a 
resolução destes problemas não consiste só na reforma da universida- 
de. O mal não vem só daí. 

Hoje em dia, mais que nunca, está-se a fazer dos jovens que 
estudam nos liceus uns pequenos especialistas avant-la-lettre — exi- 
gem-se-lhes opções demasiado cedo; omite-se a formação humanis- 
tica indispensável. Ou seja, chegam à universidade já com esta defor- 
mação: «só faço isto e mais nada». Também aLhá que rectificar. 

Creio, com estas breves considerações, ter chamado a atenção 
para aimportânciade que a nossa universidade não se limite a fornecer 
quadros para a sociedade. Entendo a universidade numa perspectiva 
humanística: a umiversidade pelo homem, para o homem e com o 
homem; a universisade que ajuda o homem a responder às questões 
fundamentais que se lhe pôem neste mundo: quem sou? Donde ve- 
nho? Para onde «ou? Para que sirvo?; isto é, «a universidade ao 
serviço do Fim do Homem, porque das respostas que se derem a estas 
questões fundamentais depende não só o futuro do homem como 
também o futuro da universidade» (8). 


Conferência pronunciada no decurso dos trabalhos do XXI! CUV — Residência do Estu- 


dantes da Boira, Agosto do 1990. 
Gomez Parez, Ratae! - «O fim do Homem a o Futuro da Universidado» - Relação final do 
Congresso Universitário Internacional - UNIV 80. 

Idem. 


ldom. 
Idem, 


dom. 
Galvão Telos, Inocêncio — «Os fins da Univorsidado» - texto Incluído na bibiografia do 
trabalho fornecida sos participantes do XXI! CUV — Convivio Universitário da Vorão. 

Vida «Relatório de Conclusões do Il Convivio Universitário da Páscoa — 1980», subordl- 


Ideais, ao fechar-lhes o caminho para a verdade. 


VELHOS 


«Velhos são os trapos» — diz-se 
multas vezes. E esta mesma frase 
poderia ser aplicada no Dia da Ter- 
ceira Idade, que ocorreu no passado 


«Sábado. Um dia que deu para refiec- 


tir sobre o papel que aqueles que 
normalmente são incluídos na cha- 
mada Terceira Idade continuam a 
ter de desempenhar na sociedade 

em que vivemos. Porque, na verda- 
de, não se pode — não se deve — pôr 
de parte todos aqueles que traba- 
lharam de uma forma ou de outra 
durante toda a vida e, agora, podem 


te routra missão a desempenhar. É 
certo que a assistência que neste 
país se presta à Terceira Idade ain- 
da não é a mais desejável - embora 
já existam instituições bastante 
boas em alguns casos. Há ainda um 
longo caminho a percorrer para que 
os objectivos de uma verdadeira 
assistência à Terceira Idade pos- 
sam realmente ser atingidos. Nesse 
particular, não é apenas o Estado a 
dever trabalhar-mas, também, 
todos nós, individual ou colectiva- 
mente. Porque — é preciso não es- 
quecer - amanhã poderemos ser 
mós a razão de um texto comó 
este.» 


soma quinzena os tegaicos vans ol Casteio 


“SATISFAÇÃO - 


DE ÁGUA |, 


«Dando execução ao que foi dell- 
berado na útima Assembleia de 
Freguesia (do Outeiro), a Junta con- 
cretizou o fomecimento de água 
para a Escola Primária de Além do 
Rio, o que causou grando satisfação 


entre o5 pais dos alunos que fre- 
quentam a referida Escola. A aquisi- 
ção implicou um investimento de 50 
contos, faltando agora a construção 
do depósito e a ligação aos respec- 
tivos sanitários. A junta espera a 
colaboração da Câmara Municipal 
para concluir este importante me- 
lhoramento. A Escola do Lugar da 
Costa também foi beneficiada com 
Importantes gnelhoramentos» 


nado ao tema: «Presença do Fim do Homem no Futuro qa Universidade», 


METEOROLOGIA 
NACIONAL 


«Nas próximas vinte e quatro ho- 
ras, o estado do tempo em Portugal 
Continental terá possibilidades de 
se vir a modificar substancialmente, 
consoante a depressão que tem 
vindo a atravessar neste momento a 
Peninsula Ibérica. A temperatura 
terá algumas hipóteses de aumen- 
tar, ou até mesmo de diminuir, não 
se pondo no entanto de parte a hipó- 
tese de continuar na mesma, o que 
até certo ponto não deixaria de ser 
normal dadas as enormes possibill- 
dades de precipitação que também 
poderão vir a aumentar ou diminuir 


CRITÉRIO 
DE CINCO MESES 


«Cinco meses, no mínimo, é o 
tempo necessário para qualquer 
cidadão conseguir obter, através da 
Conservatória do Registo Civil da 
Amadora, a renovação do bilhete de 
identidade. 

Não é exagero nem especulação! 
É uma realidade que qualquer um 
poderá testemunhar se se dispuser 
& recorrer aqueles serviços. 

No entanto, a Conservatória ga- 


(o que de resto até ninguém tem 
nada com isso). 

O céu, no entanto, permanecerá 
geralmente pouco nublado, ou mui- 
to, ou até mesmo limpo, sendo no 
entanto de prever uma ligeira modi- 
ficação causada por uma corrente 
de sudoeste, que também poderá 
ser de este ou noroeste, não sendo 
de excluir no entanto a possibilidade 
de se dirigir de norte, ou até mesmo 
do sul. 

A precipitação = que já referimos 
um pouco atrás — será mais acen- 
tuada em certos locais do pais, es- 
sencialmente na zona costeira oci- 
dental. O que não quer-dizer que 
não deixe de chover nos outros lo- 
cais — que a gente até nem tem cul- 
pa nenhuma», 


rante-que não lhe cabe qualquer 
responsabilidade pela delonga. 
Aquele serviço, segundo fol afirma- 
do, serve apenas de intermediário 
neste difícil processo de obtenção 
do bilhete de identidade. 

Assim sendo, as responsabilida- 
des residem no Arquivo de Identifi- 
cação de Lisboa que, segundo o seu 
critério, despacham prioritariamente 
quem recorre aos seus balcões. Os 
outros — que procurem obter a reno- 
vação junto de serviços da sua área, 
como sejam as conservatórias — que 
esperem. 

É, no mínimo, um critério discuti- 
velm 


A CÉLEBRE 
ESTRADA NACIONAL N.º 314 


Previsto há muitas décadas, foi iniciado o estudo do seu projecto 
cerca do ano de 1950 e, pouco depois, suspenso por motivo da 
promoção e transferência do engenheiro técnico que a ele procedia, 
publicamente reconhecido como muito competente. 

Volveram-se os anos sem que a magnitude desta estrada de 
enorme impacto regional, ligando Chaves por Murça, Candedo e 
Abreiro a Vila Flor e Moncorvo, fosse encarada com o interesse e a 


.reflexão que se impõem. 


Estaestrada nacional, tal como ao tempo se previa, rasgariatoda 
esta bem carecida região do nordeste, constituiria a melhor alavanca 
do seu imperioso desenvolvimento, com fortíssimo impacto em toda a 
área mormente na Vila e no concelho de Murça que nela teriam a sua 
melhor, se não a sua única, oportunidade e designadamente a fre- 
guesia de Candedo. 

Esta freguesia, com larga população que rondará os 5 000 habi- 
tantes e não menos do que um bom milhar de fogos, estende-se com 
as suas cinco localidades de Candedo, Martim, Monfebres, Porrais e 
Sobreira, até à margem direita do rio Tua, em larga superfície produ- 
tora de milhares de pipas de vinho, das quais não menos de 2 000 do 
outrora bem afamado vinho do Porto (Generoso) da «terra quente», 
além de muito azeite, amêndoa, batata e cereal. 

Na freguesia se situam também as não menos ricas“águas 
sulfurosas das suas Caldas, conhecidas por Caldas de Carlão. 

Pois, suspenso o referido estudo que compreenderia já o troço 
até Candedo por tão longo espaço de 30 anos, eis que chega ao 
nosso conhecimento o seu abandono e a sua substituição por-um 
outro, dito económico, deslocando o percurso para uma área distante 
e monótona por montes ermos a norte de Monfebres e praticamente 
não beneficiando ninguém. 

A consumar-se esta autêntica tragédia para a região às populo- 
sas localidades de Candedo (sede de freguesia), Martim, Porrais e 
Sobreira será imposto definitivamente um negro destino de abando- 
no, bem distante de todo o progresso a que têm direito e que só uma 
grande via como essa que estava inicialmente prevista visivelmente 
lhe pode proporcionar. 

Na verdade, não é por caminhos velhos, estreitos e ingremes, 
designadamente o «Rebentão», mesmo cobertos por fina camada 
betuminosa, que o futuro destas populações e da região poderá ser 
assegurado. 

Parece-nos que as entidades políticas responsáveis, regionais e 
locais, já manifestaram o seu desacordo com o desvio do projecto. 

Cumpre-lhes, porém, assumindo-se como tais, apoiando intran- 
sigentemente a defesa dessas populações, mostrar superiormente o 
grave erro que se comete ao desviar o trajecto de uma estrada 
nacional dessa importância para zonas desérticas sem proveito para 
quem quer que seja. 

Após estes 30 anos, criminosamente inactivos, de tão longa e 
dolorosa espera, são bem horas de se acordar e reagir em favor do 
que a todos indubitavelmente convém, por constituir o interesse 
supremo de toda esta região, que não pode mais ser afectada por 
vergonhosos e mesquinhos interesses nem abandonada ou esqueci 
da como injustamente o foi até aqui. 

Eis, pois, o nosso insistente alerta e o apelo vigoroso às popula- 
ções e às entidades responsáveis para que actuem com a rapidez e 
lúcida firmeza que se impõem, já que amanhã será tarde. 


R A. M. - Algueirão 


INSEGURANÇA NO CINEMA 


No passado dia 2 de Novembro, na companhia de meu filho de 
141 anos assistia a uma sessão de cinema no Coliseu do Porto pelas 
21,30 horas. Decorria a projecção do filme quando sou atingido na 
cabeça com uma garrafa de cerveja ou refrigerante não posso preci- 
sar. Encontrava-me na plateia no meio da sala.Não admito sequer 
que a garrafa pudesse cair, pois: se tal acontecesse não seria eu 
atingido; a garrafa foi lançada da galeria ou da geral e na posição em 
que me encontrava só poderia ter sido lançada, pois que fui agredido 
na cabeça desse lado. 

A sangrar levanto-me do lugar e chego ao «hall» do cinema onde 
sou interpelado pelo fiscal ou gerente do mesmo a quem relato o que 
se passou.Diz-me o referido senhor que tivesse paciência que a 
empresa não tinha culpa, e que poderia ir ver o filme de graça noutro 
dia. Entretanto, o empregado do bar fez o favor de chamar 0 «115» 
para me conduzir à Casa de Saúde da Boavista onde fui suturado 
com 5 pontos. Seguidamente, desloquei-me a uma esquadra da 
polícia para comunicar o facto e sobretudo denunciar uma situação 
que me parece anormal, ou seja, impunemente pode-se matar ou ferir 
gravemente uma pessoa que se desloca a uma sala de espectáculos 
para passar uns momentos agradáveis. 

. Posso garantir que não sou a primeira pessoa a ser socorrido na 
Casa de Saúde da Boavista por ter sido agredido com garrafas na 
plateia do Coliseu do Porto. A minha participação na polícia foi pois 
com o objectivo de denunciar esta anormalidade que acontece em 
locais públicos. 

Nos dez minutos que estive no «hall» do Coliseu do Porto a 
sangrar da cabeça e à espera da ambulância nem sequer apareceu o 
agente da PSP que fez serviço no Coliseu do Porto. Aliás não estou 
muito admirado pelo agente não ter aparecido, bastava para tanto 
que se encontrasse noutro qualquer piso do cinema que provavel- 
mente não se apercebeu do sucedido. 

Temos de concordar que um agente para o referido cinema é 
insuficiente. Tenho frequentado vários cinemas em diversos países 
da Europa e não se vôem polícias, no entanto com os selvagens que 
ainda circulam na nossa terra considero que um agente é realmente 
insuficiente. 

Parece-me que a Empresa tem a obrigação de garantir a segu- 
rança dos espectadores e não pode permitir que sejam levados para 
o interior da sala recipientes de vidro. Os tribunais encarregar-se-ão 
do assunto, 


MÁRIO P: CARDOSO — MAIA 
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EXPORTAÇÃO EVITA APODRECIMENTO DE VÁRIAS TONELADAS 


AFRICANOS COMERÃO A BATATA 
QUE O BRASIL NOS REJEITOU 


Não era a primeira vez que 
targas toneladas de batata re- 
gressariam ao local onde ha- 
viam nascido, Mas, desta se- 
gunda vez, já deterioradas. 
Tem sucedido assim em anos 
anteriores. 

E o facto deve-se à exces- 
siva produção, sem qualquer 
espécie de racionamento, que 
obriga a armazená-la durante 
longas semanas, até que al- 
guém «puxe os cordões à bol- 
sa» ou a exportação «salve» 
elevados prejuízos. 

Como medida de apoio à 
tavoura, o Governo intervém 
junto dos agricultores, adqui- 
rindo-lhes o produto, quando se 
regista abundância, o que não 


constitui novidade. 
Por intermédio da Junta 
Nacional das Frutas, a ba- 


tata é transaccionada ao pre- 
co de 7550 por quilo, bem su- 
perior aquele praticado pelos 
intermediários, cuja base fica 
situada nos 6860. Vale a pena, 
realmente, um forte empenho 


no cultivo de tal produto, que 
lucros rende aos agricultores. 

Na zona Norte, armazéns 
da EPAC, distribuídos por 
Santa Cruz do Bispo, Leça e 
Matosinhos, guardam actual. 
mente cerca de 5 toneladas, 
números que até há bem pou- 
cos dias estavam na contin- 
gência de sé perderem, com 
natural prejuízo para a JNF. 

A Intervenção do Estado 
principiou em 19 de Setembro 
passado, altura em que se fala. 
va na exportação como for- 
ma de escoar aquele produto 
agrícola. Aventaram-se diver- 
sas hipóteses, nomes de países, 
mas nada se concretizava, 

E chegou a recear-se o 
pior, como sucedeu em épocas 
anteriores: — apodrecimento ... 


BATATA «DOENTE» 
REJEITADA PELO BRASIL 
COM DESTINO A AFRICA 


«Evidentemente que a ba- 
tata não se comporta, depois 


PCP 


sessão de 
esclarecimento 


"ALVARO 
- CUNHAL 
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de armazenada, de forma idên- 
tica ao vinho. Permanecendo 
bastante tempo ensacada e em 
recintos fechados, aguenta um 
determinado período» — dizia. 
-nos um elemento da Junta 
Nacional des Frutas, Horácio 
Luís Mendes, em serviço junto 
de um armazém a que nos des- 
locámos, na freguesia de Santa 
Cruz do Bispo. 

Acompanhara o processo 
desencadeado pela JNF, e não 
perdeu tempo a informar-nos 
que a «operação» envolvia qual- 
quer coisa como 10 mil tone- 
ladas. Pelo lado da UCANOR- 
TE, revelou aquele funcionário 
que restam 700 toneladas, de 
momento a serem escoadas 
junto da lavoura nortenha, en- 
quanto à UNICENTRO apro- 
ximadamente 4 mil toneladas, 
para serem atingidos og núme- 
ros previsto de batata adqui- 
rida, 

Voltando ao assunto das 
hipóteses de saída do exces- 
sivo número de toneladas em 
«stock», soubemos que o Bra. 
sil apareceu «na corrida». Mas, 
exigiu análise às batatas. 

Segundo o nosso interlocu- 
tor, as mesmas decorreram em 
Lisboa pela mão de técnicos da 
Estação Agrária do Porto, E 
concluiu-se que por parte do 
algumas regiões pertencentes 
a diversas cooperativas, o pro- 
duto em «disputa» apresenta- 
va deficiências. «Foram de- 
tectados micro - organismos, 
doença que não se vô exterior- 
mente». 

Disseram-nos que o mal é 
devido ao facto de os agricul- 
tores cultivarem no mesmo 
terreno durante épocas conse- 
cutivas, 

Perante tais resultados das 
cooperativas da Maia, Fama- 
licão é Paredes, por parte da 
UCANORTE,, e Anadia e Oli. 
veira do Bairro, por Aveiro, o 
Brasil rejeitou o negócio. Tó 
davia, a avaliar pelas pala- 
vras daquele funcionário, «pén- 
sa-se que aquele país importa- 
rá batata oriunda de outras 
zonas, em data a confirmar, 
se os planos não falharem...» 

Apesar de tudo, e porque a 
«doença», ao que nos referiram 
não causa problemas, a produ- 
ção em causa seguirá para 
Africa, desconhecendo-se o 
país que a vai receber. Mas 
não só aquele contingente. Ou- 
tro beneficia de idêntico des- 
tino, num total de 140 mil sa- 
cos, com 45 Kg por unidade. 


PROJECTO DE MAGALHÃES GODINHO 


DEFICIENTES PODERÃO TER 
NOVO SISTEMA DE VOTAÇÃO 


A criação de um sistema ba- 
seado no cartão de eleitor, que 
acautele a fraude no voto e evi- 
te situações de vexame para de- 
ficientes, está a ser objecto de 
estudo do Provedor de Justiça, 
Magalhães Godinho. 

Em conferência de Imprensa, 
Magalhães Godinho que chegou 
ao fim do mandato, fez o balan- 
ço da sua actividade durante o 
mês de Outubro, período em que 
organizou 216 processos. 

O maior número de queixas 
diz respeito ao Ministério dos 
Assuntos Soclais, seguindo-se o 
ministérios da Educação, das 
Finanças, Reforma Administra- 
tiv> e Justiça. 

» maioria das queixas refe- 
re-se a problemas de reformas, 
pensões e integração profissional 
sendo grande parte proveniente 
de funcionários públicos. 

“agalhães Godinho, reunindo 
todas as queixas recebidas, apre- 
sentou de sua iniciativa ao Mi- 
nistério de Educação e Ciência 
e à Di-ecção-Geral do Pessoal 
uma recomendação no sentido de 
cooperação para aperfeiçoamen- 


to da legislação que diz respei- 
“to ao concurso de professores 
eventuais e provisórios. 

O provedor de Justiça enviou, 
também, ao secretário de Esta- 
do do Tesouro, Transportes e 
Energia e Minas uma recomen- 
dação para que se dê conheci- 
mento aos órgãos de gestão das 
empresas que tutelam paia não 
utilizarem preferências, na se- 
lecção dos seus trabalhadores 
em função do parentesco ou de 
outros vínculos familiares. 


PORTUGAL PARTICIPOU 
NA CONFERÊNCIA 
DE PROVEDORES 


O provedor requereu ao presi- 
dente do Conselho de Adminis- 
tração dos Serviços de Trans- 
portes Colectivos do Porto que 
acabe com a exigência de servi- 
so militar cumprido em concur- 
sos de admissão de pessoal, por 
ser ilegal e inconstitucional. 

Ainda, por sua iniciativa, foi 
criado um grupo de trabalho pa- 
ra fazer um estudo do projecto 
do Código do Processo Adminis- 


trativo, apresentado recentemen- 
te à discussão na Assembleia 
da República e que tem por 
objectivo o fornecimento de ele- 
mentos que conduzam a um aper- 
feiçoamento da legislação. 

Referindo-se à recente Con- 
ferência Internacional de Prove- 
dores de Justiça em Israel — 
em que participaram 152 repre- 
sentantes de 32 países de todo 
o mundo, Magalhães Godinho 
considerou que Portugal se si- 
tuava, nesse campo, numa po- 
sição satisfatória. 


Durante a conferência foram 
analisadas comparativamente a 
actuação dos provedores de jus- 
tiça a nível mundial, tendo-se 
chegado a um consenso de que 
a sua actividade se deverá si- 
tuar no combate à injustiça e às 
irregularidades na defesa do ci- 
dadão. 

Ficou deliberado que a ter- 
ceira conferência se realizará 
daqui a quatro anos e terá lugar 
no país cuja candidatura pa:a a 
organização da conferência seja 
aprovada pelo comité consultivo. 


PORQUE 
TANTOS PROBLEMAS? 


No espaço de poucos dias, 
ficou, assim, resolvido o proble. 
ma que tanto preocupava a 
Junta Nacional das Frutas, 
agora «que realmente estão 
confirmadas algumas expor. 
tações, nomeadamente para a 
Africa», 

Caso contrário, em recintos 
menos apropriados para o ar- 
mazenamento de batata, como 
aquele onde estivemos (pró- 
prio para cereais), os dias pas- 
savam e um dos géneros ali- 
mentares de fácil acesso ao 
público consumidor, acabaria 
por, em largos milhares, «mor- 
rer» para efeitos nutritivos, 

A realidade demonstrou que 
a produção exceile largamente 
Os números de consumo e a 
falta de estruturas contribuiu 
para situações de relativa fre- 
quência nos anos mais recen. 
tes. Ouvimos que «a batata é 
o pior osso da Junta», mas O 
problemas não é de agora. 


(CONT, NA PÁGINA 24) 


O problema da batata reside no facto de a produção ser excessiva, 


relativamente ao consumo do País, Esta a grande realidade 
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DEZENAS. DE INDUSTRIAIS 
PRESENTES NO CERTAME 


É já na próxima semana que so 
realiza, na cidade do Porto, a se- 
gunda edição da PORTEX-LAR, 
Durante cinco dias, de 20 a 23, os 
pavilhões do Palácio de Cristal esta- 
«ão transfromados numa gigantesca 
mostra de quanto os têxteis portu- 
gueses produzem para um lar, e que 
servirá também para patentear a 
Bra Copaidado to industrial e criati- 


] | Depois da experiência de 1979, 
as raízes foram lançadas, e O cer- 
tame surge, não só no âmbito das 
realizações 


internacional das manifestações 
desta natureza. 

No ano passado, fol registada a 
presença de 600 visitantes estran- 


geiros, procedentes de 29 países a 
vários continentes, Quanto a tran= 
sacções comerciais, atingiram dois 
milhões de contos as encomendas 
concretizadas, Tudo isto constituiu 
uma garantia segura de que se es+ 
tava a trilhar 0 caminho certo. 
Enquanto em 1979 houve 64 ex- 
positores, teremos nesta edição/80 
apresença de oitenta. E os que esti- 
veram presentes na edição anterior, 
manifestaram O desejo.de ocupar 
nesta PORTEX-LAR uty 
mais amplo, o que foi satisfeito, , 
Naturalmente, que óste aumento 
de expositores, e a cedência de 
mais espaço a cada expositor, só foi 
possível com a existência do pavi- 


” Ihão pré-fabricado que o Gabinete 


em 


do Palácio de Cristal, é que propor- 
ciona um alargamento do certame 
na ordem dos 60 por cento, 
Segundo informação prestada 
pelo Gabinete Portex, durante um 
encontro realizado com os órgãos 
da Comunicação Social, «o Gabine- 
te Portex tem já indicações seguras 
do interesso dos mercados intema- 
cionais nesta segunda edição da fel- 
ra portuguesa de têxteis para o lar, 
esperando-se que seja ultrpassa- 
do o volume de seis centenas de . 
visitantes estrangeiros registado em 
1979. Claro que não se perism de 
vista os sintomas de retracção inter-, 
nacional que estão desde héalguns" 
meses a manifestar-se, em conse- 


Iquôncia da crise económica de to= 


Portex instalou junto à nave central dos conhecida. 


ESPANHA 
INTERROMPE 
NEGOCIAÇÕES 


DE PESCAS 


O Ministério da Agricultura e 
Pescas salientou ontem a necessi- 
tlade de serem retomadas antes do 
im do ano as negociações luso-es- 
periciao do plano das pescas para 


Em comunicado distribuído aos - 
órgãos de informação, o MAP faz o . 


balanço das negociações que de- 
Correram em Lisboa entre 5 e 7 do 
corrente e que foram interrompidas 
.por não se ter chegado a acordo 
quanto ao número de licenças de 
pesca a conceder reciprocamente. 

«Em 1981, terá de ser conside- 
ravelmente reduzido o plano de 
pesca, tanto em águas portuguesas 
como espanholas» — afirma o MAP, 
acrescentando que a delegação 
espanhola «preferiu retirar a propos- 
ga de redução que inicialmente havia 
apresentado, mantendo outra cor- 
respondente ao plano de 1979 e, 
nestas condições, propôs a inter- 
rupção das negociações». 

O Ministério sublinha, no entan- 
to, que foi alcançado um acordo en- 
tre as duas delegações para a insti- 
tucionalização da cooperação cien- 
tífica no domínio das pescas. 

«A cooperação — adianta — fa- 
zer-se-á pela recíproca comunica- 
ção de trabalhos e resultados de 
investigação sobre stocks comuns 
“As éguas de Portugal e Espanha e à 

=Tavaliação conjunta de cientistas por 
ambos os países». 

Ainda em relação às licenças de 

. pesca a conceder reciprocamente 
em 1981, o MAP acentua que «a 
delegação portuguesa pôs em evi- 


PRODUÇÃO 
CAVALAR 


O ministro da Agricultura e Pese 
cas, Cardoso e Cunha, afirmou na: 
Golegã que a produção de cavalos 
em Portugal se está a tomar uma 
“actividade competitiva. 

+ Cardoso e Cunha, que se deslo« 
cou à Feira Nacional do Cavalo, de- 
clarou que tal produção deixou de 
ser um passatempo para se tomar 
mum vector de desenvolvimento re- 


al. 

O ministro afirmou que o Estado 
vai incrementar o seu papel no me- 
lhoramento da raça «Lusitano», 
através do apuramento da selecção 
de éguas e garanhões, e salientou 
as possibilidades de exportação 
existentes para o cavalo «Lusitano», 
que pelas qualidades de resistência 
e de docilidade é ideal para o ensino 
da equitação e para o desenvolvi- 
mento da «equitação de turismo», 


de Dezembro de 1980 0 prazo de 


validade das actuais licenças, pelo 


que se toma necessário que as 
negociações sejam retomadas ans 
tes dessa data», 

O comunicado afirma, todavia, 
que as negociações decorrem «em 
ambiente da maior cordialidade», 

A delegação portuguesa foi pre- 
sidida pelo director-geral do Desen- 
volvimento e Coordenação das 
Pescas, Miranda Mendes e a espa- 
nhola pelo director-geral das Pes 
ae Gonzalo Vasquez. » 


Mas também é evidente que a” 
qualidade dos tôxteis-lar partugue- 
ses granjeou já prestígio seguro * 
além-fronteiras; de resto, como se 
verifica através do ritmo de cresci- 
mento dos índices de exportação e, 
paraletamente, a nossa indústria 
está a conquistar uma solidez que 
lhe permite encarar, com relativa 
confiança, os exigentes desafios 
dos mercados internacionais, sem 
deixar de ter em conta a constante 
procura de novos canais que permi- 
tam a indispensável diversiicação e 
desconcentração de clientes. 

Nesse contexto se insere o esfor-” 


go de penetração nos Estados Uni- - É 


dos e no Canadá que tem vindo a 
ser desenvolvido com resultados 
positivos e animadores, da mesma 
forma que se não esquece, também, 
a importância de recuperação das 
relações tradicionais com as ex-co- 
lónias portuguesas em África e a 
conquista de posições sólidas no 
mundo árabe. É isso que, apesar de 
tudo, permite à indústria encarar 
com relativa, confiança o futuro que 
se aproxima e que alguns, mais 
pessimistas, pintam de cores mais 
escuras. 

O Gabinete PORTEX, por seu 


Tado, continua a não regatear esfor- 
gos no sentido de esmerar cada vez 
mais a imagem externa dos têxteis 
portugueses (o que tem vindo a ser 
conseguido) e de, ao mesmo tempo, 
sensibilizar os industriais para a 
necessidade de melhorarem sem- 
pre e cada vez mais a qualidade dos 
seus produtos, de actualizarem as 
suas colecções pelo «timing» inter- 
nacional e de respeitarem escrupu- 
losamente os prazos de entrega. 
Junto das entidades oficiais con- 
tinua a pugnar pelas medidas que 
este sector, com um peso substan- 
cial na economia do país, expresso 
não apenas no enorme volume de 
mão-de-obra que emprega, mas 
também na sua posição de primazia. 
no contexto das exportações das 
indústrias transformadoras, requer 


B exige para a sua consolidação e 
desenvolvimento, mais ainda por 
estarmos cada vez mais perto da 
Comunidade Económica Europeia, 
onde os têxteis portugueses têm, 
pelo seu passado, um lugar a de- 
fender», 


VISITA, EM PEVIDÉM, 
AUMA INDÚSTRIA TÊXTIL 


Dentro deste diálogo com os re- 
presentantes dos órgãos da Comu- 
nicação Social, o Gabinete Portex 
organizou uma deslocação a Pevi- 
dém, Guimarães, proporcionando 
aos jomalistas um contacto directo 
com uma das mais importantes 
empresas voltadas para os têxteis- 
lar. Acompanharam os jornalistas, o 
dr. Gradi e engs. Ribeiro da Silva e 
Alberto Costa, todos do Gabinete 
Portex, os dois primeiros também 
ligados, respectivamente, à Asso- 
ciação de Exportadores de Têxteis e 
à Associação Industrial Portuense; 
o dr. José de Barros, director da 
Delegação no Porto do Fundo de 
Fomento de Exportação; e a dra. 
Maria Alberta, técnica do FFE e uma 
das personalidades que mais tem 
dinamizado o sector dos têxteis-lar. 

Em Pevidém, aquelas individuali- 


NÁCIONAL O oe do, muto 
PORTEX-LAR 80. 


dades e os jomalistas foram recebia 
dos na empresa «Têxteis Lopes 
Correia, Lda.», cujas instalações 
percorreram demoradamente. Pres 
sentes, por parte daquele complexa 
fabril, os srs. António José Lopes 
Correia, administrador; António Fas 
ria Martins, também do sector admi= 
nistrativo; Alfredo José Lopes Cors 
reia Torcato Ribeiro, da secção 
comercial; Juzias Barroso, do de= 
partamento voltado para a exportas 
ção; dr. José António Ferreira Bar= 
ros, economista; e eng. Elísio José 
Sopas, director de produção. 

Após a visita a diversas secções 
do grandioso complexo industrial, 
seria oferecido um almoço a todos 
os convidados. Desta visita e da 
valor económico da empresa, bem 
como de quanto ocorreu nos contac= 
tos com os órgãos da Comunicação 
Social, falaremos em próximo apon= 

Como dissemos, esta visita, or=, 
ganizada pelo Gabinete Portex, inte 
seriu-se no âmbito da segunda edi= 
ção da PORTEX-LAR, que abrirá as 
suas portas no próximo dia 20. Do 
valor é oportunidade deste certame, 
falou-nos a dra. Maria Alberta, do 
Fundo de Fomento de Exportação, a 
cujas declarações faremos referôn= 
cia em próxima edição deste jornal. 


COSTA FERREIRA 


Pormenor da visita efectuada às instalações fabris de «Tóxteis Lopes Corroia», em Portóém, por parte dos representantes dos 


FEDERAÇÃO PORTUGUESA DOS SINDICATOS 
DO COMÉRCIO E SERVIÇOS 


Abaixo assinado para defender 
a Semana Inglesa, 

o Descanso ao Domingo e 
o Comércio Português 


50.000 ASSINATURAS 
EM 10 DIAS! 


O Plenário da Federação 


Portuguesa dos 


Sindicatos do Comércio e 


Serviços reunido na 2º 


Feira, dia 3 de 


Novembro, para fazer o 
balanço da actividade - 


desenvolvida por esta 


estrutura sindical de 


contestação do Projecto 
de Decreto-Lei sobre 

Duração e Organização 
Temporal do Trabalho 


contabilizou 47.096 


assinaturas em defesa da 


Semana Inglesa, do 


Descanso ao Domingo e 
do Comércio Português, 


Tal foi o excelente 


resultado da campanha 


de abaixo-assinado 
promovida pela 


Federação, desenvolvida 


nas duas últimas 


semanas do periodo de 
discussão pública e que 
movimentou centenas de 
dirigentes, delegados e 


activistas sindicais do 


sector, Junto dos 


estabelecimentos comerc- 
jais de norte a sul do 
país. 

Esta quase meia centena 
de milhar de assinaturas 
recolhidas unicamente 
em 10 dias úteis 
confirma as tomadas de 
posição constantes no 
Parecer da Federação já 
entregue no Ministério 
do. Trabalho em 29 de 
Setembro passado e que 
foi baseado num grande 
debate realizado a todos 
os níveis da estrutura 
sindical do comércio e 
serviços. 

Deve-se entretanto 
destacar a enorme 
adesão dos pequenos e 
médios comerciantes às 
posições assumidas pelos 
trabalhadores, e que se 
expressou das mais 
diversas formas, situação 
que põe em causa o 
silêncio comprometedor 
das suas organizações de 
cúpula. 


Perante tão categórica 
expressão de vontade 
daqueles que mais 
directa e gravemente 


] FEDERAÇÃO PORTUGUESA DOS SINDICATOS DO COMÉRCIO E SERVIÇOS 
SINDICATO DOS TRABALHADORES DO COMERCIO E SERVICOS DO DISTRITO DE BEJA 


SINDICATO DOS TRABALHADORES DO COMERCIO E SIM 


órgãos da Comunicação Social, organizada pelo Gabinete Portex e a propósito da PORTEX-LAR/80 


nenhum Governo que se 
enquadre num estado 
democrático poderá 


promulgação, 


Os Sindicatos do 
Comércio e Serviços e a 
sua Federação, que 
indiscutivelmente foram 
o motor do 
esclarecimento público e 
promoveram decisivas 
acções de contestação ao 
projecto governamental, 
estão confiantes em que 
os trabalhadores que 
representam saberão « 
salvaguardar os seus 
mais importantes direitos 
sócio-profissionais e 'a 
economia nacional. 


seriam lesados pelo 
projecto em questão, 


Lisboa, 3 de Novembro. » 
de 1980. 


ES DO DISTRITO DE BRAGA 


SINDICATO DOS TRABALHADORES DO COMERCIO E ESCRITÓRIOS DO DIST. CASTELO BRANCO 


SINDICATO DOS TRABALHADORES DO COMERCI 


(O DO DISTRITO DE COIMBRA 


SINDICATO DOS TRABALHADORES DO COMERCIO E SERVIÇOS DISTRITO DE EVORA 
SINDICATO LIVRE DOS EMP. DE ESCRITÓRIO E CAIXEIROS DISTRITO DE FARO. 


SINDICATO DOS TRABALHADORES DE ESCRITÓRIO É COMERCIO DO DisT. VISEU 


* omorcio No Torta 
13 DE NOVEMBRO DE 1980 | 


NACIONAL ; 


COM A PARTICIPAÇÃO DE INTELECTUAIS PORTUGUESES 


COMEMORASE EM ESPANHA 
O CENTENÁRIO DE CAMÕES 


A encerrar as comemora 
ções do quarto centenário da 
morte de Camões, em Espanha 
celebram-se nas próximas se- 
manas vários actos culturais 
em Granada, Santiago de 
Compostela e Salamanca 


Em Santiago de Compostela 
será projectado o filme «Ca- 
mões», e os professores José 
Hermano Saraiva, Oscar Lo- 
pes e Vitor Manuel de Aguiar 
e Silva proferirão conferências 
relacionadas com a história e 
a obrty de Luis de Camões. 

Em Granada, celebra-se no 
dia 20 uma reunião de reitores 
das universidades portugue. 
sas e espanholas 


No dia seguinte, em acto a 
que assistirão os reitores de 
universidades presentes à reu 
nião, será apresentado o livro 
«Homenagem a Camões, estu- 
dos e ensaios hispano- portu- 


gueses», editado pela Univer- 
sidade de Granada, e em que 
colaboram cerca de três deze. 
nas de especialistas portugue- 
ses e espanhóis. 

Na biblioteca geral uni 
tária de Granada terá lugar 
também neste dia a inaug 
cão de duas exposições, uma 
de bibliografia camoneana e 
das universida- 
e outra do pin- 
tor portugu residente em 
Espanha, Luis Pinto Coelho. 

Ainda em Granada será re 
presentada a obra «Auto da 
India, de Luís de Camões. 


COMEMORAÇÕES 
EM SALAMANCA 


As comemorações em Sala- 
manca terão lugar nos dias 
22, 24 e 25 de Novembro, com 
conferências proferidas pelos 


professores Américo da Costa 
Ramalho, de Coimbra, Veris. 
simo Serrão, de Lisboa, e Rui 
Nery, investigador de música 
dia Gulbenkian. 


Na universidade de Sala. 
manca haverá um recital de 
canto de obras.de Camões mu- 
sicadas por compositores por- 
tugueses com a participação 
do barítono José de Oliveira 
Lopes, acompanhado ao piano 
por Fernando de Azevedo. O 
organista Gerhard Dodeferer 
dará um concerto na catedral 
de Salamanca. 


Simultaneamente realizam- 
-se naquela cidade três exposi- 
ções, uma sobre a talha em 
Portugal, outra sobre a arte 
portuguesa do século XVIII e 
outra de livros oferecidos pela 
Fundação Gulbenkian à Uni- 
versidade de Salamanca, 

O embaixador de Portugal 


em Espanha, João Sá Couti- 
nho, deverá presidir às come 
morações de Granada e Sala. 
manca a que também assistirá 
o censelheiro para os assuntos 
culturais e de imprensa da 
Embaixada portuguesa, Matos 
e Lemos, que tem coordenado 
pela parte portuguesa estas 
actividades cuiturais. 

Ainda este ano, em Madrid, 
deverá ser apresentada a edi- 
ção bilingue de «Os Lusíadas» 
num trabalho da Editora Na- 
cional com o apoio dos servi. 
cos culturais da Embaixada de 
Portugal. 

Com estes actos encerram-se 
assim as comemorações camo- 
neanas em Espanha, iniciadas 
em Madrid com uma série de 
conferências, exposição de azu- 
lejos, execução de música con- 
temporânea de Camões e so- 
bre o posta no museu de Pon- 
tevedra. 
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directamente  asuavelha 
acompra. máquina. 


Agora não tem que 
preocupar-se com o pa- 
gamento imediato do co- 
piador que adquirir. Só a 
Rank Xerox lhe propor- 
ciona CRÉDITOS PRE- 
FERENTES.que tornam a 
compra mais fácil. 


Xerox: 
3100 


RANK XEROX 1 


RANK XEROX e XEROX são marcas rogistadas da Rank Xerox Limited. 


Agora, a sua velha co- 
piadora também se valo- 
riza! 

Modernize o seu equipa- 
mento. 

A Rank Xerox recebe a 
sua velha máquina, valo- 
rizando-a, na compra — 
muito facilitada — de 
um novo pequeno Xerox. 


Ê 

Ê Empresa 

| Pessoa a contactar. 
| Morada 

Telef. 


| Lisboa-Av. António Augusto de Agi 


Telef. 577110 
Telef. 27047 


o Do e o e Me 
Urgente. Telefone já. c* 
As vantagens especiais 
têm tempo limitado 


Localidade. 
Porto - Rua do Bolhão, 221-B, 3º 4000 Porto Telef. 310180 
ular, 106 * 1081 Lisboa Codex 


Coimbra - Av. Fernão Magalhães, 450' 3000 Coimbra 


coisas mais... 


A Rank Xerox estu- 
dou hipóteses e condi- 
ções especiais, que con- 
certará, caso a caso, 
com os seus clientes. 
Para cada caso uma so- 
lução. 


Contacte-nos. Pequenos copia- 
dores trabalhando com papel 
vulgar bem e depressa, em con- 


“ dições excepcionais! 
Com tais vantagens 
o pequeno Xerox é seu! 


L EspIRAL 


ARCEBISPO DE MITILENE 
RECEBIDO EM BELÉM 


O Presidente da República recebeu ontem, em 
audiência, no Palácio de Belém, o arcebispo de Miti- 
lene, D. Maurílio de Gouveia, que lhe agradeceu a pre- 
sença no acto litúrgico comemorativo da inauguração 
do pontificado do Papa João Paulo Il. 


LEMOS FERREIRA 
— VISITA-RELAMPAGO À RFA 


O general Lemos Ferreira, na qualidade de Chefe 
do Estado-Maior da Forca Aérea, partiu para a Repú- 
blica Federal da Alemanha, para uma visita de 24 horas. 

A viagem efectua-se a convite do comandante das 
forças aéreas dos Estados Unidos na Europa, general 
Charles Gabriel. 

Lemos Ferreira, que viajou num avião da Força 
Aérea dos Estados Unidos, visitará, em Ranstein, o 
quartel-general da USAF na Europa e, em Senbach, visi- 
tará o Centro de Operações Aerotácticas e o comando 
do 86.º Grupo de Caça Táctico. 

O chefe do EMFA regressa ao fim da tarde de hoje 
a Lisboa, 


EXTINTO O CONSULADO PORTUGUÊS 
EM SALISBÚRIA 


Com efeitos a partir de 1 de Julho do corrente ano, 
foi extinto o consulado-geral de Portugal em Salisbúria, 
sendo ainda nessa data transferida toda a sua existên- 
cia. Neste contexto inclui-se, também, os bens do Estado 
que lhe estão atribuídos e o respectivo activo e passivo, 
para a secção consular da embaixada na mesma cidade. 

Esta medida surge através de decreto-lei emanado 
do Ministério dos Negócios Estrangeiros e ontem publi- 
cado no «Diário da Repúbúlica» 


HOSPITAL DA PAREDE 
EXTINTO POR DECRETO 


O Ministério dos Assuntos Sociais, através de de- 
creto ontem publicado no «Diário da República», extin- 
gue, como estabelecimento hospitalar oficial, o Hospital 
Ortopédico de Nossa Senhora de Fátima, na Parede, 


Segundo o decreto, tal medida justifica-se por não 
se tornar necessária a sua manutenção. 


O referido hospital encontra-se integrado na rede 
hospitalar, como hospital distrital especializado em 
Ortopedia. 


JORNADAS DE AERONÁUTICA 
NUM MUSEU DE GAIA 


A Associação de Especialistas da Força Aérea pro- 
moverá, sábado, as primeiras jornadas dar aeronáutica 
portuguesa, que terão lugar no salão nobre do Museu 
Teixeira Lopes, em Vila Nova de Gaia. 


A sessão de abertura destas jornadas terá lugar às 
10 horas de sábado, seguindo-se o tema «Defesa Na- 
cional», que serão tratados por Virgílio Carvalho e 
Velez Caldas. 


Após o almoço, os oradores Almeida e Sousa e 
Vilar Queirós falarão sobre «Aeronáutica Industrial», 
enquanto a «Aeronáutica Comercial», a cargo de Au- 
gusto Graça e Teixeira Lopo, é o tema que antecederá 
a sessão de encerramento, previsto para as 19 horas. 


SEGURANÇA SOCIAL 
— REGULAMENTADA A ATRIBUIÇÃO DE PRESTAÇÕES 
A NÃO BENEFICIÁRIOS 


A atribuição das prestações do esquema de segu 
rança social dirigido a não beneficiários de regimes de 
natureza contributiva possa a ser regulamentada, con- 
forme estipula o decreto ontem publicado na «Folha 
Oficial» e por iniciativa conjunta dos Ministérios das 


Finanças e do Plano e dos Assuntos Sociais. 


Esta medida surge na sequência da necessidade de 
melhor regulamentar o anterior Decreto-Lei n.º 160/80, 
de 27 de Maio, em questões de pormenor necessárias à 
sua execução. Pretende ainda o novo decreto autono- 
mizar o enquadramento normativo da pensão social, do 
suplemento de pensão a grandes inválidos, do subsídio 
por frequência de estabelecimentos de educação e espe- 
cial e também do acesso ao equipamento social, dada 
a especificidade que reveste a sua regulamentação. 


Assim, e segundo o diploma, avulta, para além dos 
aspectos de natureza formal ou processual e como con- 
sequência importante da iva vigência de um esque- 
ma não contributivo, a possibilidade de se suscitarem 
questões que permitam maior adequação às carências 
sociais, «que incumbe à segurança social prevenir e 
atenuar». 


O Comercio do Porho 
13 DE NOVEMBRO DE 1980 


; NACIONAL 
NORDESTE 
AUTARCAS 


APRECIAM 
DESENVOLVIMENTO 


RURAL 


O projecto de desenvolvimento 
rural integrado de Trás-os-Mon- 
tes foi objecto de apreciação por 
parte dos governadores civis e 
autarcas dos distritos de Bragan- 
ça, Vila Real, Guarda e Viseu, 
numa reunião que decorreu na 
tarde de ontem na Câmar; 
nicipal de Bragança, presidid 
pelo prof. Luís Valente de Oli- 
veira. Participaram ainda neste 
encontro técnicos das Regiões 
Agrárias de Trás-os-Montes, da 
Região Norte de Planeamento e 
dos GAT's daqueles distritos. 


A perspectiva de projecto de 
desenvolvimento rural integrado 
significa — e implica — uma 
acção simultânea e articulada vi- 
sando o crescimento da produção 
e o estabelecimento de estruturas 
económicas e infraestruturas so- 
ciais, capazes de complementar 
os efeitos de crescimento da pro- 
dução e proporcionar às popula- 
ções uma melhor qualidade de 
vida. 


Na sessão de trabalho de on- 
tem foi apreciado o tipo de fi- 
nanciamento que o Banco Mun- 
dial poderá vir a conceder ao 
projecto. Os financiamentos con- 
templarão o abastecimento de 
águas, esgotos e eseolas primá- 
rias e préprimárias, arruamentos, 
saúde e outras infraestruturas. 
Em termos de valores estão apre- 
ciados propectos dos seguintes 
montantes: Vale do Douro supe- 
rior 156 350 contos; Terra Quente 


transmontana 144500 contos, 
Terra Fria transmontana, 252 490 
contos, Vale do Douro Sul 
271580 contos, Vale do Douro 
Norte 456 650 contos e Alto Tá- 
mega 123700 contos. 

A perspectiva do projecto con- 
sidera duas componentes intima- 
mente ligadas: a agrícola e a não 
agrícola. A verba atingida pela 
componente não agricola é de 
cerca de 2806 mil contos, sendo 
o montante global do investimento 
da primeira fase de 6 milhões de 
contos, não ultrapassando o va- 
lor do empréstimo do Banco 
Mundial os 40% desta verba. 

Falando para a nossa reporta- 
gem o prof. dr. Valente de Oli- 
veira declararia: 

«Está em Portugal a missão de 
avaliação do Banco Mundial para 
lançar o projecto de desenvolvi 
mento rural integrado de Trás- 
-os-Montes e havia necessidade 
de fazer funcionar os órgãos que 
estão previstos para a adminis- 
tração do projecto indicar aos 
presidentes das Câmaras da área 
abrangida, qual o estado actual 
do projecto e implicações futuras 
que poderá acarretar com a nos- 
sa entrada no Mercado Comum». 

A região de Trás-os-Montes 
elui todo o distrito de Braga: 
quase todo o distrito de 
Real, 


vila 
e ainda parte dos distritos 
da Guarda e Viseu, cobrindo uma 
área de 11540 quilómetros qua- 


drados, 
550 mil 


com uma população de 
abitantes. 


ER 


ACUSADOS DE CONSPIRAREM 


DIPLOMATAS PORTUGUESES 
EXPULSOS DE S. TOMÉ 


Dois diplomstas portugueses 
foram expulsos da República 
Democrática d São Tomé e 
Príncipe, declarou um porta- 
-voz do Minisisrio dos Negó- 
cios Estrangeiros, 

Os dois diplumatas conside. 
radas npersonse non gratae», 
e que já se encontram em 
Portugal, eram o primeiro se- 
cretámnio, João Luis Laranjeira 
de Abreu, e o «chanceler da em- 
baixada na «idade de São 
Tomé, Humberto Aguiar Fer- 
nandes. 

Os dois portugueses foram 
presos sob a acusação .de en- 
volvimento muma «conspiração 
para derrubar por meios vio 
lentos o regime do presidente 
Manuel Pinto da Costa». 

As autoridades da República 
Democrática de São Tomé e 
Príncipe afinmam ter encon- 
trado amas de guerra ma re- 
sidência de um dos portugue. 
ses presos . 

Na nota em que informa o 
governo português das expul- 
sões, o Ministério dos Negó- 
clos Estrangeiros de São To- 
mé e Príncipe sublinha, sem 
ironia, «o clima de boas rela- 
ções e cooperação existente 
entre os dois países 

O porta-voz do Ministério 
dos Negócios E 
afirmou que a deci 
vemo de São Tomé e Príncipe 
não será impugnada, uma: vez 
que a concessão e a retirada 
da acreditação dos diplomatas 
estrangeiros constitui um atri 
buto de cada Estado soberano 

A impugoação estaria, por- 
tanto, em contradição com a 


PROJECTANDO NOVOS EMPREENDIMENTOS 


QUIMIGAL adapta-se 


às exigências da CEE 


Adaptar-se as exigêns futu- 
ras dos mercados, determinados 
pela adesão de Portugal as co- 
munidades europeias, e procurar 
alargar as suas actividades a ou- 
tras zonas geográficas, são dois 
dos objectivos fundamentais da 
Quimigal E.P., empresa pública 
fundada em Dezembro de 1977 
pela fusão do Amoníaco Portu- 
guês, Companhia União Fabril e 
Nitratos de Portugal. 


Tal propósito foi salientado, 
durante um encontro da admi- 
nistração da empresa com os 
jornalistas, no decorrer do qual 
Se referiram os principais orien- 
tadores da actividade da Quimi- 
gal, no sentido do aproveitamen- 
ias-primas nacionais 
da modernização constante de 
meios, da recuperação de sub- 
produtos e da instalação de in- 
dústrias afins. 


Nesta perspectiva, a Quimigal 
tem em curso um programa de 
desenvolvimento, que integra um 
vultoso conjunto de investimen- 
tos de expansão. Este plano de 
empreendimentos visa,, funda- 


E 


! 2 E 


mentalmente, a modernização de 
ões existentes e a con: 
trução de unidades fabris para 
introdução de produtos novos, 
no mercado, evitando importa- 
ções significativas. 


PROJECTADAS 
NOVAS FÁBRICAS 


Em termos globais, são de ri 
ferir, entre outros, os seguint 
investimentos: uma fábrica de 
anilina; outra de ácido sulfúrico; 
uma central ica; uma uni- 
dade de peletização de cinzas de 
pirite; uma fábrica de zinco me- 
tálico; novas unidades de fabrico 
de cal, de fibras de vidro, de 
polieteres e de produtos de eto- 
xilação, de resinas de poliester, 
formulações, poliretanos e plas- 
tificantes e ampliação da fábri- 
ca de urcia. 

Foi decidida, ainda, a monta- 
gem de mais duas fábricas de 
ácido nítrico, uma a arrancar em 
meados de 1981 e a outra, em 
1982, e de uma unidade de pro- 
dução de amoníaco, a construir 


no início do próximo ano, 

Entretanto, a comissão de tra- 
balhadores da Quimigal, que 
acompanhou, igualmente, os jor- 
as no decorrer da visita 
efectuada às instalações fabris 
do Barreiro, divulgou um comu- 
nicado no qual acusa o Goyerno 
de colocar em causa a viabili- 
dade económica daquela empre. 
sa pública, ao promover a 
trega, aos antigos propt os, 
de algumas emprese- ligadas à 
Quimigal, como forma de pa- 
gamento de indemnizações. 

Trata-se de uma vontade ma- 
nifestada na resolução 344/80 a 
qual, como, outras de igual teor, 
compromete, no entender dos 
trabalhadores «a consolidação e 
o desenvolvimento da Quimigal 
e das empresas na sua órbita e 
pôs em perigo os seus postos de 
trabalho». 

Entre outras, poderão vir a 
ser desviadas do sector empre- 
sarial do Estado, as seguintes 
empresas ligadas à Quimigal: 
Lusofane Prem Sonadel, So- 
vena, Fisipe, Tinco, Floral, Uni- 
clar é Unisol. 


E o ON CA e (EIA [oC RE Nice ney ja ira k 
Sabe viver quem nabo beber 


Uns goles de uma bagaceira pura e autêntica, dão mais gosto à vida. E 


Es! 


á “8 hábito da qualidade. 
DADE  prdNEN 


política portuguesa de não im- 
gerência nos assuntos inter- 
nos de outros países. 


DOIS PORTUGUESES 
DETIDOS 


O porta-voz do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros 
confirmou igualmente que dois 
cidadãos portugueses se en- 
contram presos em São Tomé: 
António Aires Silva Ferreira 
e António Augusto Manuel 
Martins. 

Os dois portugueses são 


acusados pelas autoridades 
santomenses de estanem envol- 
vidos numa conspiração que 
visava derrubar pela força o 
regime do presidente Manuel 
Pinto da Costa. 

Desde a proclamação da in- 
dependência, em 1975, têm-se 
sucedido as denúncias de cons- 
pirações para derrubar pela 
força o regime santomense. 

- O antigo primeiroministro 
Miguel Trovoada foi preso há 
treze meses, sob a alegação de 
estar envolvido numa tentati. 
va de assassínio do presidente 
Pinto da Costa, encontrando-se 


ainda a aguardar julgamento. 

Notícias provenientes daque. 
la ex-colónia portuguesa refe. 
rem que outro cidadão por- 
tuguês teria sido detido, mas 
libertado posteriormente e que 
que alguns outros cooperantes 
portugueses também teriam 
sido submetidos a pressões 
policiais 

Fontes oficiais dissenam que 
existe do lado português q 
propósito de assegurar finme- 
mente à defesa dos seus nacio. 
nais, procurando manter, si 
multaneamente as boas rela» 
ções existentes entre os dois 


SÁ MACHADO PRESIDENTE 
DA COMISSÃO DA UNESCO 


«Apraz-me salientar a impor- 
tância que o Governo português 
atribui ao desenvolvimento das 
relações com - um organismo 
como a UNESCO, que, com 
tanto afinco, se tem dedicado 
ao progresso da educação, da 
ciêencia e da cultura entre os 
povos, sem distinção de raça, 
de religião ou de línguas — 
afirmou o ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros, dr. Freitas do 
Amaral, no acto de posse do 
presidente da Comissão Nacio- 
nal da UNESCO, dr. Sá Ma- 
chado. 

Depois de ter dito que era 
sua convicção que um dos 
meios mais eficazes de garantir 


a paz era «o de promover o en- 
tendimento entre os homens e 
entre os povos, através do co- 
nhecimento mútuo, que só a 
cultura pode proporcionar», o 
ministro dos Negócios Estran- 
geiros referiu «o interesse que 
Portugal atribui às relações com 
a UNESCO e os contactos entre 
instituições culturais e os es- 
critores, artistas e cientistas de 
todos os países do mundo», 
Mais adiante, no seu dis- 
curso e depois de ter analisado 
as importantes medidas no do- 
mínio da educação, saídas da 
«XXI Conferência Geral da 
UNESCO «e a problemática 
nova que se relaciona com o 


mundo do trabalho, 
Amaral, aproveitou 
para salientar 


Freitas do 
o ensejo 
todas as poten- 
cialidades que se oferecem, 
agora ,a Portugal, «ao pôr de 
pé a Comissão Nacional da 
UNESCO» e entregando a sua 
presidência a uma figura muito 
conhecida além fronteiras como 
administrador da Fundação Ca- 
louste Gulbenkian». 

Ao entrar em funcionamento 
a nova Comissão . Nacional, o 
ministro dos Negócios Estran- 
geiros observou que, entre ou- 
tras acções, compete ao seu 
presidente «promover iniciativas 
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AS SUAS COMPRAS DE 
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ASSOCIAÇÃO DOS COMERCIANTES DO PORTO 


Este é o atraente cartaz pendurante policolor que 
a Associação dos Comerciantes do Porto oferece aos 
seus associados. 


O Comercto do Porto 
33 DE NOVEMBRO DE 1980 


| CONTRA DESIGUAL TRATAMENTO DOS CANDIDATOS 


PIRES VELOSO RECUSA 
ENTREVISTA NÃ RTP 


coronel Pires Veloso, um 
tos sete candidatos a Belém, 
recusou-se a ser entrevistado 
mum programa televisivo como 
protesto contra a diferença de 
tempo de antena atribuído pela 
RTP aos candidatos presiden- 
ciais. 

Em lugar de responder às per- 
guntas dos entrevistadores num 
suplemento ao telejornal de on- 
tem, Pires Veloso leu uma de- 
claração em que criticava o fac- 
to de os generais Ramalho Ea- 
nes e Soares Carneiro terem qua- 
áro vezes mais tempo de antena 
do que os outros concirrentes. 

É do seguinte teor a declara- 
ção lida por Pires Veloso: 

«Por imprevisível opção do 
critério anti-democrático e imo- 
ral, decidiram os responsáveis 
pela informação da RTP, que 
ató ao início da campanha elei- 
toral, e da inerente transmissão 
dos tempos de antena, a cober- 
tura feita às principais activida- 
des de esclarecimento de cada 
um deles teria direito a desi- 
guais períodos de transmissão 
nos écrans, desigualdade que 
vai dos 30 minutos concedidos 
a candidatos como Soares Car- 
neiro e Ramalho Eanes, até aos 
7 minutos, por exemplo, a mim 
e a Galvão de Melo. Tal critério, 
apesar da generalizada repulsa 
que mereceu, tem sido impassi- 
velmente posto em prática, com 
todos os inevitáveis prejuízos 
para esclarecimento honesto da 
opinião pública, num estado que 
se diz democrático. 

Com a presente generosidade 
“de transmitir uma série de en- 
trevistas de duração semelhan- 
te, mais não pretende a RTP, em 
nossa opinião, que tentar disfar- 
gar e fazer esquecer aos olhos 
do país essa anterior manobra 
despudorada. Com efeito, res- 
ealvadas as presentes entrevistas 
toda a. informação da RTP re- 
tativa às eleições presidenciais 
e a diversos candidatos mais não 
têm sido do que um somatório, 
mem sempre discreto, aliás, de 
estratagemas de propaganda em 


maior e intencional benefício do 
candidato das cúpulas da AD, em 
benefício inevitável do Presiden- 
te da República recandidato, e 
em prejuízo de todos os candi- 
datos independentes, em espe- 
cial de mim por ser aquele, que 
tanto quanto penso, mais enfra- 
quecerá, apesar disso, as hipó- 
teses daqueles outros dois que 
alguém pretende impor ao país. 


«MANIPULAÇÃO 
DO ELEITORADO» 


«E grave é também a mani- 
pulação do eleitorado — pros- 
seguiu Pires Veloso — fazendo 
crer que há só estes dois. Por 
tudo isto, e porque eu nunca fui, 
nem nunca o serei, como o povo 
português o sabe, e o povo não 
esquece, homem que dê cober- 
tura a deslealdades e atitudes 
anti-democráticas, aqui me ten- 
des nas vossas casas a, muito 
claramente, denunciar uma si- 
tuação na informação que tende 
envergonhar o nosso país a ní- 
vel europeu ocidental. uu 

Eu não quero pois ser cum- 
plice nas posições antidemocrá- 
ticas que a RTP tem vindo a as- 
sumir e, por isso, até que estas 
posições sejam revogadas, não 
voltarei a aparecer nestes écrans 
em participação voluntária, re- 
novando, no entanto, a minha 
disponibilidade para o período 
da campanha eleitoral no uso 
dos tempos de antena que a lei 
confere, iguais a todos os con- 
correntes, 

Quero dizer-lhes e quero dei- 
xar bem vincado que nunca tive 
medo, nem tenho medo de estar 
aqui 'presento em companhias 
tão agradáveis como as vossas, 
mas tenho que me retirar de 
acordo com aquilo que acabei 
de ler. Não posso estar neste 
écran. Agradeço a vossa atem- 
ção, peço desculpa aos senhores 
que estiveram indicados para 
trabalhar aqui, peço desculpa 
ao povo português por talvez 
não corresponder àquilo que ele 
esperava e só me resta agrar 


CAMPANHA DE EANES 


EXPOSIÇÃO 
«CNARPE-80> 
JÁ RENDEU 
200 CONTOS 


Está a constituir apreciá. 


vel êxito artístico (e também 
económico devido ao elevado 
número de vendas efectuadas 
em menos de 24 horas), e 
exposição de artes plásticas 
«ONARPE-$0», inaugurada nas 
instalações portuenses da Co. 
missão Nacional de Apolo à 
Reeleição do Presidente Ea- 
nes, na Rua de José Falcão, 
Oferecidas por plastifices 
de diversas correntes ideoló- 
gicas, obras, que estarão pa. 
tentes ao público, no Porto, 
até às 22 horas do próximo 
sábado, permitem que os apre. 
ciadores de desenho, pintura, 
gravura e escultura apreciem, 
mum conjunto raro, trabalhos 
de artistas de diferentes gera. 
ções e correntes estéticas. 
Excepto ou um outro dos 
49 participantes na exposição, 
todos são artistas de primeiro 
plano, com nome firmado no 
nosso panorama artístico, que 
pretenderam, com a sua ade. 
são, concorrer para os fundos 
destinados às despesas da re. 
ferida recandidatura, pois o 
produto total da venda dos 
desenhos, pinturas e escultu- 
ras, a isso se destina de facto. 
Até ao meio da tarde de 
- ontem, já tinham sido ven. 
didos trabalhos de Fernando 
Lemos, Armanda Passos, Fer- 
nando Azevedo, João Cutileiro, 
Lourdes de Castro, José Ro- 
drigues, Júlio Pomar, René 


Rosa Ramos, Luís 
Rui Pimentel, Angelo 
da Sousa e Noronha da Costa, 
no valor total de 220 contos, 
estando reservados (quase com 
a Certeza de venda), uma pa- 
norâmica com casario de Lis. 
boa, de Carlos Botelho; um 
dos indecifráveis grafismos de 
Emerenciano; duas eai 
de Nuno Barreto, e uma, 
tuna de Mário Américo, Eis 
preços somam 235 contos. As 


Bertholo, 
Dourdil, 


vendas e os reservados, tota-, 


tizam mais de 450 contos em 
menos de 24 horas, o que é 
singulanmente animador, 

Dos trabalhos ainda livres, 


de 1928; um desenho aguare- 
lado de Jaime Silva, um dese. 
nho colorido. de Júlio, com 
uma figura enigmática (será 
um poeta?) a pensar numa 
linda e florida rapariga; duas 
gravuras, com relevo, de David 
de Almeida; uma pintura ges- 
tualista, em tons claros, de 
Nuno Sampaio; e outras peças, 
assinadas por António Cruz, 
António Dacosta, Bartolomeu 
Santos, Clementina Carneiro 
de Moura, Eduardo Nery, Pe. 
aro Chorão, Pedro Rocha, Te- 
resa Magalhães, etc, 

A exposição será depois 
transferida para Lisboa, para 
abrir ao público na tarde de 
segunda-feira próxima, na sede 
da «ONARPE». 


«NÃO VOLTO À RTP» 


Quem muito procura, acaba 
por encontrar. Assim nos suce- 
deu ontem, Porfiamos até en- 
contrar 0 coronel Pires Veloso 
que após a sua polémica pre- 
sença (também fugaz) na RTP, 
saiu disparado, não sendo pos- 
sível localizá-lo, 

Jantou acompanhado por 
duas dezenas de colaboradores 
é amigos num restaurante onde 
dificilmento o encontrariamos. 

— Sr. coronel, porque a sua 
atitudo frente às câmaras da 
RTP? 

— Quis dizer aquilo que disse 
nas palavras simples e claras 
que O país não deve esquecer. 

— Apenas isso e mais nada? 
Também pôr os pontos 
nos ii. Dizer ao país como vai 
a informação na RTP e a distri- 
buição do espaço pelos candi- 
datos. 

— Está mesmo decidido a 
não voltar à RTP? 

— Tal como diz. 

— Aconselhou-se, certamen- 
te, com os seus colaboradores? 

— Sim. Ouvi a opinião de 
muitos amigos e depois decidi 
tal como já havia pensado. 

— Não se trata, portanto, de 
um acto repentista? 

— Nada disso. Devidamente 
meditado. 

— Tão pouco tem influência 
a circunstância de circularem 
rumores quanto à possibilidade 
de lhe serem retirados certos 
apoios financeiros para a sua 
campanha eleitoral? 

— Absolutamente nada, 

— Diz-se também que o em- 
presário hoteleiro Fernando Ba- 
rata poderia ser um dos ele- 
mentos a desligar-se da sua 
candidatura? 


— Desconheço, Não o tenho 
visto e não me escreveu quat- 
quer carta nesse sentido, 

E deixamos o candidato Pires 
Veloso iniciar o jantar que, por 
certo, terá sido animado, 


CNARPE 

APOIA ATITUDE 
DE PIRES VELOSO 
E CRITICA RTP 


A propósito da atitude de 
Pires Veloso na RTP, a Comis- 
são Nacional de Apoio à Reelei- 
ção do Presidente Eanes 
(CNARPE) divulgou o seguinte 
comunicado: 

«O candidato presidencial 
coronel Pires Veloso apresentou 
esta noite (ontem), durante um 
suplemento ao telejornal, um 
protesto contra a discriminação 
de que têm sido alvo os seus 
actos políticos, como resultado 
dos critérios desiguais adopta- 
dos pela Direcção de Informa- 
ção da RTP, relativamente aos 


vários candidatos à eleição 
presidencial. 
ACNARPE vem publica- 


mente reconhecer a legitimida- 
de das razões que levaram o 
coronel Pires Veloso a, termi- 
nando o seu protesto, se retirar 
do estúdio, recusando-se com 
grande dignidade a avalizar, 
com a entrevista que lhe ia ser 
feita, a classificação prematura 
de cada um dos candidatos, 
que a atitude da RTP inevita- 
velmente implica. 

Tal como o presidente Ra- 
malho Eanes declarou ontem 
fanteontem) no Porto, a única 
classificação legítima dos vá- 
rios candidatos será a que os 
votos do povo português deter- 
minarem no próximo dia 7 de 
Dezembro». 


PARLAMENTO 


REABRE HOJE 


Constituinte) efectua-se hoje 
à tarde. 


Amtes da chamada, Os servi 
gos de relações públicas entre. 
garão a cada deputado uma 
paste contendo informações 
sobre a Assembleia da Re- 
pública. 


Posteriormente, será cons. 
tituída por uma Comissão da. 
maioria AD para verificação 
dos mandatos dos 250 deputa- 
dos eleitos. 

Esta comissão reúne-se de- 
pois para efectuar o seu tra- 
balho, após O que apresentará 
um relatório ao plenário para 
aprovação. 

Tal como tem acontecido 
desde o 25 de Abril (excepto 
na sessão de 1977-718), Rama 
1ho Eanes não assiste à sessão 
inaugural do novo amo parta- 
mentar. 

O novo pariamento (onde a 
AD tem mais de dezoito votos 
que a oposição) é composto 

82 deputados do PSD, 66 
do PS, 46 do CDS, 39 do PCP, 
seis do PPM, quatro da ASDI, 
qualiro da UEDS, dois do MDP 
e um da UDP. 

Ainda hoje senão substituí- 
dos 31 dos 250 deputados elel. 
tos em 5 od Outubro, dos quais 
catorze do PSD, doze do ODS, 
dois do PS, dois do MDP e um 
do PPM. 

O número de plenários e a 
produção legistativa do parla- 
mento têm vindo a decrescer 
nos últimos anos, 

Em 1976-77 em 1483 plená- 
rios foram rados 99 decre- 
tos, em 1977-78, 102 plenários 
«produziram» noventa decre. 
tos, no ano seguinte em 92 


A eleição da nova mesa da 
Assembleia é outro dos tssun. 
tos previstos para os plenários 
dos dias 18 ou 20 — disse uma, 
fonte da presidência da Assem 
bieia da República, 

Deputados do PSD e do PS 
reiteraram a convicção de que 
Leonardo Ribeirodo Almeida o 
Teófilo Carvalho dos Santos 
deverão ser candidatos à pre- 
sidência do Parlamento. 

Nuno Rodrigues dos Santos 
(PSD), António Armaut (PS) 
Martins Canaverde (CDS) & 

José Vitoriano (POP) poderão 
ser reeleitos vice-presidentes 
do Parlamento disseram de. 
putados dos respectivos parti. 
dos. 

Marília Raimundo (PSD) 
Alfredo Pinto da Silva (PS), 
Maria José Sampaio (CDS) é 
José Manuel Maia 


O PS e o POP deverão pedir 
a ratificação de alguns decre 
tos do actual governo — dise- 
seram deputados destes parti 
dos. 

O governo, apresentará à 
nova Assembleia, entre outras, 
propostas de lei da Defesa Ne 
cional o de aprovação de vá- 
rias convenções internacionais 


sem problemas. 


Peças Motorcraft; - 
Mantêm os carros em boa forma. 


Se o seu carro, após uma noite ao relento, tem dificuldade 
em “pegar”, é só porque está a precisar de uma bateria 
Motorcraft Superstart. 
Com a sua nova Superstart - garantida por um período de quinze 
meses - você pode ficar tranquilo: O seu carro começa o dia 


As baterias Motorcraft, à venda em Portugal a um preço 

realmente competitivo. fazem parte de uma vasta gama de peças de 
qualidade, aplicáveis a todas as marcas de veículos ligeiros e pesados. 
Use sempre peças Motorcraft para manter o seu carro em boa forma. 


. Rolamentos de rodas. Am 


Velas, Filtros. Peças do sistema eléctrico. Jogos de afinação. Correias do vontoinha. Escovas o braços do limpa-vidros. Lâmpadas. Poças 
do sistoma do arrefecimento. Anticongola: 


DE MANHÃ EU NÃO 
"PEGAVA" ATÉ SER 
EQUIPADO COM UMA 


BATERIA | 
MOTORCRAFT ! 


loros, Produtos de consorvação. Batorias. 


g POLÍTICA 


O Comercio do Dorto 
13 DE NOVEMBRO DE 1980 


NA FACULDADE DE DIREITO DE LISBOA 


CARLOS BRITO advertiu 
contra perigo fascista 


O candidato presidencial 
Carlos Brito acusou a Aliança 
Democrática de rretender ims- 
talar, depois das e'eições de 
7 de Dezembro, um «vasto 
aparelho repressivo» para «um 
regime formalmente autoritá- 
rio. e mesmo ditatorial». 

Por isso, disse a cerca de 
150 universitários reunidos an. 
teontem à noite na Faculdade 
de Direito de Lisboa, Sá Car- 
meiro escolheu, «contra tudo 
o que dissera anteriormente», 
um general no activo «com 
grande experiência na organi. 
zação de aparelhos repressi- 
vos». 

O-candidato comunista aler- 
tou para «o perigo do fascis- 
mo» no caso de Soares Car- 
neiro se instalar em Belém, 
mas ocupou grande parte da 
sua intervenção ce 55 minu- 
tos a criticar Mário Soares, 
secretário-geral auto-suspenso 
do Partido Socialista, 

<Foi o resultado das ele!- 

ções legislativas que fez mu- 
dar Soares e não a conferén- 
cia de Imprensa de Eanes, a 
qual nunca deveria levar um 
político experimentado a fazer 
uma reviravolta de 1SO graus» 
declarou. 
Brito frisou que q chefe 
dos primeiros governos cons- 
titucionais defende a tese de 
que, «mesmo que as forças 
democráticas pudessem eleger 
um candidato» alhsto à AD, 
«não o deveriam fazer para 
respeitar os resultados de 5 de 
Outubro». 


«OTELO DESILUDIU 
OS SEUS VOTANTES» 


Quanto a Otelo Saraiva de 
Carvalho afirmou que este 
«provocou grande desilusão 


em parte dos seus setecentos 
e tal mil votantes de 1976» é 
defendeu que «está agora à 


considerar Eanes como inl- 
migo principal». 
No discurso introdutório 


da sessão de esclarecimento, o 
candidato comunista penas 
por três vezes se referiu ex- 
plicitamento ao actual Presi- 
dente da República nunca o 
tendo elogiado mas o maior 
bloco das questões formuladas 
pela assistência respectiva à 
política do general Ramalho 
Eanes, 

Carlos Brito recordou en- 
tão as resoluções da última 
Conferência Nacional Go POP, 
sintetizando que o Partido Co- 
munista «é o que está mais 
distante de Eanes: como «as 
duas partes o têm sublinhado 
repetidas vezes». 

Estudantes haviam pergun. 
tado se os comunistas não 
estariam a «avermelhar dema- 
siado Eanes» e se, à seme- 
lhança do «branqueamento que 
Soares e Otelo estão a fazer 
a Soares Carneiro» não esta. 
riam também «a passar uma 
esponja sobre a actividade 
política do Chefe de Estado. 

Outros disseram que se 
tem falado pouco de política 
externa, para sublinhar as 
divergências neste campo en- 
tre o PCP e Eanes, 

«Neste ponto, como em 
muitos outros, astamos muito 
longe», frisou Carlos Brito, 
antes de reconhecer q exis. 
tência de «aspectos positivos 
Da actuação do presidente. 
-candidato, 

Este foi o primeiro debate 
público em Lisboa do candi- 
dato comunista. 


CARLOS BRITO 

DEVE MANTER 
LIDERANÇA 

DO GRUPO PARLAMENTAR 


Carlos Brito deverá manter 
o mandato de depuíado e pro- 
vavelmente ser eleito para a h- 
derança do grupo garlamentar 
do POP — disse ontem à ANOP 
fonte comunista. 

Segundo a mesma fonte, na 
análise da eventuilidade de 
Carlos Brito ocupar uma cadei- 
ra no Parlamento esquanto de- 
corre a próxima campanha 
eleitoral «nada se viu que le- 
vasse a um pedido de demis- 
são». 

A campanha limiia-se a ape- 
nas algumas semaras, duranté 
as quais a Assemiíbia da Re- 
pública pouco reunivá, e é bem 
possível que o candidato comu- 
mista venha a manter a presi 
dência do seu grupo parlamen- 
tar, acrescentou o informador, 

Carlos Brito fará campa- 
nha em praticamente todo o 
País e, depois de ter visitado 
o Norte no fim-de-semana, de- 
verá deslocar-se sipado e do- 
mingo ao Alentejo para contae- 
tos nos distritos de Portalegre 
e Evora, 

Sexta-feira à noite, falará 
num comício na Brandoa, loca- 
lidade dos arredores de Lisboa. 

No entanto — disse ainda 
um porta-voz da candidatura 
— «a nossa campanha não scrá 
personalizada em Carlos Brito, 
pelo que outros dirigentes do 
PCP, designadamente os mem- 
bros da sua Comissão Política, 
Tarão sessões autónomas». 

Um executivo eleitoral, cons- 
tituído pelos principais respon- 


(CONT, NA PAGINA 24) 


NUM COMÍCIO EM PAÇO DE ARCOS 


SOARES CARNEIRO CONTRA 
ESPÍRITO DE REVANCHISMO 


«O Presidente da República 
não pode ser, no nosso país, O 
candidato de querelas constitu- 
cionais mas tem de ser o cam 
didato da convergência institu- 
cional», afirmou anteontem mum 
comício realizado no pavilhão 
gimnodesportivo de Paço d'Ar- 
cos o general Soares Carneiro. 

Ladeado por membros da co- 
missão política da sua candidatu- 
ra, da coordenadora concelhia e 
dos presidentes das Câmaras Mu- 
nicipais de Cascais e de Oeiras, 
o general Soares Carneiro ddefem- 
deu a necessidade da estabilidade 
política e solidariedade entre ór- 
gãos de soberania, 

Esboçando a situação política 
portuguesa actual como uma 
«encruzilhada ide tduas linhas de 
força» — a da história passada 


mos 
ram uma individualidade diferen- 
iada de povosa. «Volta- 


|peconstrução país: 

|podemos apresentar à porta da 
Europa de mão estendida. É 
|necessário investir, é necessário 
desenvolver esforço, é necessá- 


Pê estabilidade para que o país” 


Sabe viver quem sabe beber 
Um bom brandy completa uma boa refeição. 


NUA 


877 INS 


possa ser reconstruído, «Se não 
o fizermos, teremos um futuro 
mais triste, uma vida mais difí- 
cil e acima de tudo deixaremos 
de ser Portugal». 

Reiterando a sua defesa de 
tolerância política, onde o es- 
pírito de vingança e o espírito de 
revanchismo não tenha lugar, o 
general Soares Carneiro acres- 
centou, contudo, que a tolerân- 
cia «e o respeito recíproco entro 
poder e oposição têm limites, 
os limites que num Estado de 
direito são estabelecidos pela lei, 
sublinhando que numa ordem 
democrática «poder e oposição 
todos devem ser portugueses». 


EANES 

É A «EXPRESSÃO 

DO GRANDE EQUÍVOCO 
NACIONAL» 


No comício que quase fez en- 
cher o pavilhão, usou também da 
palavra Narana Coissoró que afir- 
maria : 

«Ainda não entramos na cam- 
panha eleitoral, mas estamos pe- 
rante o candidato número um». 

Referindo-se aos ataques que 
têm sido feitos a Soares Carneiro 
e à sua actuação em Angola e 
Timor, Narana Coissoró disse que 
o progresso de Angola se deve 
também ao candidato da AD e 
que nunca durante a sua actua- 
ção naqueles territórios a ban- 
deira portuguesa foi humilhada. 

«Soares Carneiro soube cum- 


prir em tempo de guerra todas as 
tarefas importantes de paz» — 
acrescentou. 

Tanto Narana Coissoró, como 
Angelo Correia — outro orador 
da noite — aproveitaram a oca- 
sião para criticarem a actuação 
do actual Presidente da Repúbli- 
ca. 
Para Narana Coissoró, Eanes 
com a sua actuação política foi 
«um sargento a defender as po- 
sições do Partido Comunista». 

Ângelo Correia, por seu lado, 
que não encontrou espaço político 
para a candidatura de Ramalho 
Eanes considerou-o a «expressão 
do grande equívoco nacional». 


PROJECTO NACIONAL 
É HOJE APRESENTADO 


Soares Carneiro fará apresen- 
tação, amanhã, pelas 16 horas, 
no hotel Sheraton em Lisboa, do 
seu projecto nacional, 

Na ocasião, será-também anun- 
ciada a constituição da sua co- 
missão nacional de apoio, bem 
como os nomes dos mandatários 
distritais da sua candidatura à 
Presidência da República. 

São convidados os órgãos de 
comunicação social a estarem pre. 
sentes. Não haverá conferência 
de imprensa, mas será possível 
a troca de impressões, a título 
informal, durante os contactos 
que o general Soares Carneiro 
manterá com os seus representan- 
tes após a apresentação do seu 
projecto. 


S 


+. O hábito da qualidade. 


MAJOR 


«Sendo 
reafirmo a minha disposição 
de dissolver a Assembleia da 
República e promover eleiões 
livres, demitir os três chefes 
de Estados-Maiores das For- 
cas Armadas e de fazer apli- 


eleito presidente, 


car, ma integra, a Lei da 
Amnistia, para além de não 
permitir a revisão reaccioná- 
ria da Constituição; —afinmou 
Otelo Saraiva de Carvalho, em 
conferência: de Imprensa on- 
tem realizada, e que se desti- 
nou « esclarecer e desenvolver 
alguns dos princípios básicos 
programáticos do «candidato 
da esquerda revolucionária não 
alinhada». 

O major Otelo ao referir-se 
à necessidade de «todos os cam. 
didatos à Presidência se apre- 
sentarem ao eleitorado sem 
demagogias e com verdade», 
definiu a sua candidatura 
como «verdadeiramente de- 
mocrática (porque Jutamos 
para que a soberania resida 
no povo) e socialista («única 
alternativa válida ao capita- 
Uismos ). Rude! 40, seu" pro 
grama de acção futura, es! 
candidato, primeiro a legali. 
zar à sua candidatura no Su- 
premo Tribunal de Justiça, 
mostra-se convicto que a solu- 
ção da crise económica, polí- 
tica e social passa acima de 
tudo por «uma maior interven- 
ção popular e que deverá 
apoiar entre princípios bási. 
cos: defesa da mobilização. do 
povo trabalhador, o contarmos 
com as nossas próprias forças 
e a luta pela independência 
nacional-. 

O antigo comandante do 
COPCON mostrou-se 
convicto na sua vitória face a 
Soares Carneiro, com quem 

concorrer na segunda 
volta às eleições, e a provar 
as óptimas condições que ago- 
ra se Me oferecem, referiu os 
contactos que têm realizado 


NO CASO DE SER ELEITO PRESIDENTE 
OTELO PR 
DISSOLVER À 


tom a população de algumas 
zonas do país neste periodo 
pré-eleitoral e os apoios que 
tem entretanto, recebido quer 
do povo trabalhador, quer dos 
sectores intelectuais de es 
querda. 


SOARES CARNEIRO 
INIMIGO PRINCIPAL 


Quanto às acusações que lhe 
têm sido dirigidas por mem- 
bros de partidos de esquerda 
reformista, PC e PS, segundo 
as quais Otelo está a fazer o 
jogo da direita ao dirigir os 
mais ferozes ataques a Rama- 
Mo Eanes, Saraiva de Carva- 
lho reafirmou que entre um e 
outro candidato, ambos ge di- 
reita, pouca diferença há, e 
que neste “preciso momento, 
nesta primeira volta que se 
aproxima, surge como imdis- 
pensável vencer Pames, de 
pois... será a vez de Soares 
Cameiro. 


CONTRA O BLOCO 
CENTRAL EANISTA 


Outro tema analisado por 
Otelo durante este encontro 
com os jornalistas, a que se 
seguirá um outro mos finais 
da próxima semana para apre. 
sentação do documento final 
de base programática, foi a 
actual crise no seio do Partido 
Socialista, que segundo este 
concorrente a Belém se deve 
à tentativa de Eanes, de não 
só controlar este partido, como 
O desmembrar para mais fecil- 
mente realizar o seu grande 
sonho «a construção do tão 
apregoado bloco centrais. Foi 
a seu ver esta, aliás, e princi. 
pal razão que motivou as mais 
recentes tomadas de posição 
por parte de Mário Soares, 
que mais não pretende do que 


METE 


ASSEMBLEIA 


defender o PS de possíveis 
divisões e da entrega do par. 
tido a este- candidato da direi. 
ta portuguesa , 


OTELO 
NO ALGARVE 


Otelo Saraiva de Carvalho 
desloca-se no próximo fim-de 
semana ao Algarve, numa 
jormada de propaganda da sua 
candidatura às eleições para 
a Presidência da República. 

A visita do candidato ao Ad 
garve estender-se-á da manhã 
de sábado à noite de domingo, 
compreendendo uma desloca. 
ção por numerosas localidades 
da provincia. 

O ponto da partida será 
Messines e Olhão 0 termo da 
viagem. 


APOIO TOTAL 
AOS TRABALHADORES 
DO COMERCIO 


A Comissão Distrital Otelo 
à Presidência manifestou no 
Porto a sua solidariedade à 
tuta dos trabalhadores do co- 
mércio pela defesa da semana 
inglesa e descanso ao domingo, 

Num memifesto de apoio, 
dirigido aos trabalhadores do 
comércio, a CDOP afirma a 
sua confiança «nos trabalhado. 
res que souberam no difícil 
tempo do fascismo conquistar 
as regalias que hoje o governo 
reaccionário da AD, aliado ao 
grande patronato, lhes quer 
retirar». : 

A GDOP apela à unidade dos 
trabalhadores do comércio 
«pana que não permitam que 
as regalias que tão duramente 
souberam conquistar lhes se. 
jam moubadaos» e afirma que 
«só ma luta e não no recuo os 
trabalhadores sairão vitorio. 
sos. q 


A SELDEX EQUIPOU UM DOS MELHORES 
EDIFÍCIOS BANCÁRIOS DO MUNDO 


Na verdade a sede do Banco 
Espírito Santo que acabou de 
se inaugurar em Lisboa, é não 
só do mais moderno e funcio- 
nal que há no mundo inteiro, 
como todo o seu equipamento 
— geral e específico—é o 
resultado da junção de tudo o 
que há de melhor, desde o pro- 
jecto ao equipamento final. 


Os fornecedores dos diver- 
sos componentes da sede do 
BESCL, foram | internacipnal- 
mente escolhidos pela sua alta 
qualidade de fabrico e arrojo 
de design. 


Assim sucedeu, portanto, 
com o equipamento de escritó- 
rio que teve que corresponder 
aos objectivos de funcionalida- 
de, bom gosto e qualidade. 


Bastará visitar este edifício 
para se ter uma ideia do que 
afirmamos. Aqui, em mobiliário 
de escritório, a preferência foi 
para uma empresa portuguesa: 
a SELDEX. 


Com efeito, a SELDEX cons- 
truiu uma linha de mobiliário 
«SEEL» para aquele moderno 
edifício que, em Portugal é, na 


sua dimensão, o primeiro a 
aproveitar integralmente a téc- 
nica do «open space». 

Os móveis SELDEX estão 
especialmente adaptados a esta 
técnica pela sua particularidade 
exactamente o 


— como nos afirmou um dos 
responsáveis por aquela cons- 
trutora portuguesa de equipa- 
mento de escritório. Foi, acre- 
ditamos, uma escólha feliz: 
entre tanta qualidade, a quali- 
dade portuguesa da SELDEX. 


O Comercio: do: Dôrte 


“14 DE NOVEMBRO ' DE 1980, 


RENOVADO O PEDIDO) AO. PRIMEIRO- MINISTRO. 


SINDICATO DOS JORNALISTAS 
SOLICITOU AUDIÊNCIAS 
AOS GRUPOS PARLAMENTARES 


Adirecção do Sindicato dos 
Vorrialistas, voltou. a 'insisti 


“numa conferência de Imprensa - 


Ontem realizada, na audiência 
pedida ao Primeiro-Ministro em, 
Agosto passado, a fim de apre 
sentar os problemas da classe, 
'nomeadamente no que respeita 
imo impasse verificado nas ne- 
gociações do C.C.T. e a ques- 


Igualmente o caso do jomal «O 
rimeiro de“Jarieiro», onde os 
jomalistas José Queirós e Vale 
Fernandes: foram . destituídos 
dos cargos de 'coordenadores. 
por. terem subscrito um artigo 
ra primeira bdição-do «Jomal 
-de Greve», . 

“A direcção anunciou, por ou. 
tro lado, queivai i proceder judi= 


dão relacionada com o enqua- + cialmente contra a CÁ da:RDP 


Iramento. 

Após historiar o processo do. 
(CCT, a direcção do SJ conside- 
rou que, face ao silêncio do Mi-. 
nistério do Trabalho” relativa- 
mente a contactos, depois da: 
(greve de quatro dias, será a vez 
(do Primeiro-Ministro receber os 
representantes dos jomalistas. 
| José Pedro Castanheira, 
imembro da direcção daquele 
sindicato. afirmou que, face à 
intransigente posição-da AID, o 
elesfeçho deste conflito depen= 


(de essencialmente da atitude 


“do Governo. 

Entretanto, foram denuncia- 
das atitudes repressivas contra 
profissionais da Rádio e da 
Imprensa, tais como em: Telaçãos 
sos jornalistas Eduardo Fidalgo*. 
e António Varela, os quais se” 
(encontram contingência de' 
Serem | ê 
|vamente' sob a acusação de se 
terem rebelado contra a hierar= 
'quia. da normas Focou-se, - 


rmados compulsi= 


poresta ter violado a lei dagra- 
ve, por ter substituído grevistas ' 
e por tér feita «lock-outbs, 
“O Sindicato dos” "Jornalistas, 
que não pretende ficar de bra- 
gos cruzados, desloca-se hoje 
à Assembleia da 'República, 
representado por alguns. dos , 
Seus dirigentes, para”solicitar 
“audiências a todos.os grupos 
parlamentares « comjassento no* 


hemicicio, assim como ao res- 
pectivo presidente. 

Para sábado está igualmente 
prevista a realização de um 


«convívio entre jomalistas, en. 


quanto .que na' segunda-feira, 
pelas 21 horas, prosseguirá a 
terceira sessão da AG do sindi- 
cato-durante a qual será anali« 
Sada a situação e serão decidi- 
das formas de luta a adoptar. 


A RECUSA, 
DOQ.PRIMEIRO-MINISTRO 


A recusa dó:Priméiro-Minis« 
tro em receber a direcção: do 
Sindicato dos Jornal istás de- 
ves se ao princípio de não inter- 


ECONOMIA/TRABALHO: 


ferência em questões laborais 
soube ontem a ANOP. 

Um informador do gabinete 
de Sá Cameiro disse que «o 
Primeiro-Minigtro tem sempre 
mantido o princípio de não inter- 
ferir em questões” laborais ou 
reivindicações salariais, no- 
meadamente quando a sua 


negociação está a decorreren-, 


"tre as partes competentes ou 
interessadas ou, como agora: 
acontece, quando já foi assina- 
do o'despacho da constituição 
da comissão técnica para ela- 
boração da PAT», 

» O Sindicato dos Jornalistas 
reitérou ontem o pedido de au- 
diência com o Primeiro-Ministro 
feito em Agosto último. 


Boicote à descarga da banana 


Cooperativa de Frutas da Madeira 
esclarece as suas actividades 


Adirecção da Cooperátiva Agríco- 
, Ja. dos” Produtores de Frutas da 
Madeira promoveu, ontem, uma 
, reunião com os órgãos de Comuni- 


CONSELHO DE GERÊNCIA ADMITE, 


QUIMIGAL: 
DIMENSÃO EUROPEIA 
DENTRO DOS.PRÓXIMOS 


TRÊS AMOS 


. 4Quimigal é uma empresa 
Be para Portugát, mas ainda peque» 
ma quando encarada à escala inter- 
macional — afirma aus jornalistas o 
Presidente do conselho de gerência 
dia Quimigal, António Neves, 
|rºA Quimigal tem em curso investi- « 
Fhentos da ordem dos 25 milhões de 
escudos, dos quais se destacam a 
fábrica de anilina, em funcionamen- 
“to desde Julho'de 1978, afábricade 
ácido sulfúrico a funcionar desde * 
Outubro do mesmo ano e o projecto. 
elos adubos azotados (duas fábricas 
le ácido nítrico, uma de amoníaco e 
a ampliação da de ureia), a arrancar 
em 1982, x 
* Apenas o projecto de azotados 
implica um investimento de cerca de 
doze milhões de escudos, finiancia- 
dos em 58 milhões de dólares (cerca 
de três mil milhões de ptano) pelo 
Banco Mundial. 
+ A componente extema Gem 
investimentos atinge cerca de 50 
"porcento, dos quais cerca de 80 por 
«cento são financiados através de 
empréstimos extemos, obtidos 
Banco Europeu de Investimentos o 
no mercado de eurodólares. * 
| O conselho de gerência da Qui- 
migal considera que o nível de auto- 
financiamento da empresa é insufi- 
cliente, não obstante apresentar . 
uma estrutura e situação financeira 
radas boas por António 
Noves. 


«Esta situação permite-lhe fact 
dades no recurso ao crédito tanto - 


Intemo como extemo, a ponto de a “+ em Portuoal na Quimigal. 


empresa poder escolher as Institul- 
ções para os seus financiamentos e 
sempre nas melhores condições 
possíveis nos mercados monetá-, 


osso o presidente do G. G. 
miga! 


“O conselho de gerência desta 
“empresa, pública considera que den- 
trodetrôsanosa Quimigal terá uma 
dimensão europeia adequada à in- 
serção da economia portuguesa na 
comunidade europeia. 


Actualmente a Quimigal ainda 
não aparece entre as cinco milmaio- 


* resempresas industriais da Europa, 


O vice-presidente do conselho de 
gerência, Eduardo Catroga, afirmou 
que as vendas da Quimigal deverão 
atingir este ano o valor de 23 mil 
milhões de escudos, e, em 1981, 
deverá aumentar para cerca de trin- 
ta mil milhões, 


Em 1979 a Quimigal vendeu pro- 
dutos no valor de.16 985 milhões de 
escudos (2 832 milhões para o mer- 
* cado externo), gerou fundos (cash 
flow) no valor de 1 409 milhões e 
apresentou um resultado do exerci- 
elo positivo em 107 milhões de es- 
cudos. 


A Quimigal emprega cerca de 
doze mil pessoas, não se prevendo 
um aumento muito significativo dos 

”- efectivos, mesmo com a concretiza: 
ção dos investimentos em curso, os 
quais visâm fundamentalmente , 
substituir unidades já obsoletas. ,- 
* A empresa espera desempenhar 
um papel importante na concretiza- . 
ção da parte industrial do programa. 
de aproveitamento das pirites alen- 
tejanas, o qual implica o aumento de - 
produção de ácido sulfúrico e me- 
tais, cuja tecnologia apenas existe: 


. À Quimigal prevê vasear a sua 
actividade em quatro complexos, 
“situados em Estarreja, Alverca, Bar- 
reiro (estes já existentes) e futura- 
mente em Sines. 


cação Social, com o objectivo de, 
esclarecer certas críticas que lhe: 
têm sido feitas sobre a sua actividai 
“de no Cofitinente (boicote à descar= 
ga da banana), bem como da Lúsas 


+. Tomar, firma que recebe a sua pro- 


dução, colocando-a no. mercado 
nacional, O presidente da coo- 
"perativa historiou a actividade da 
mesma desde a sua riação em 
1946, salientafido que «não se podé 
Confundir a sua existência temporal 
com as cooperativas surgidas nos 
meandros da revolução, e as quais, 
nem sempre, se podem exigir às 
mesmas responsabilidades», 


Teceria então diversas críticas à . 
actuação do atmazém regulador, 


entidade que otientou, até 1975 à 


Cooperativa, ao distribuir toda a pro-. 


dução da banana madeirense e a - 


qual, segundo a sua opinião, «fazia . 


bons negócios ao comprara banana 
apreços irisórios. por loté e não por 
quilo, numã atitude calculista». 

Afirmando encontrarem-se, após 
O abandono do armazém regulador, 
na inteira dependência dos armaze- 
nistas, a direcção da “cooperativa 
salientou que, devido à carência do 
produto, estavam sujeitos à venda 
da banana, no continente, a preços 
exorbitantes. 

Salientando, depois, ter sido ne- 
cessário colocar a sua fruta no co- 


“mércio retalhista, o que representa 


um investimento elevado, o presi- 


dente destacou p valioso contributo * 


dado pela cooperativa a vários reta- 
lhistas devido a ter distribuido a 
banana dos seus sócios até onde 
elanão chegava pela via armazenis- 
ta tradicional. 

Quanto à Lusagromar afirmou ter 
surgido «pela necessidade de ultra-. 
passar a lei -garrote vigente em 
1979, segundo a qual, às cooperati- 
vas estava 'vedado negociar com 
terceiros. «Mais tafde — prosseguiu 
com a éntrada em vigor do novo 
Código Cooperativo, deixa de ter 
sentido a existência da Lusagromar, 
em virtude das cooperativas pode- 
Tem transaccionar com terceiros», 

Assim, a cooperativa apenas pre- 
tende possur a distribuição de uma 
quantidade suficiente de fruta que 
lhe permita 'estar no mercado, em 
condições de paridade com os ou- 
tros armazenistas. 


Entretanto, a vooperauva Agrico= 
la dos» Produtores .de Frutas da 
Madeira, que conta 1 500 associa- 
dos, dos quais cerca de 900 entre- 
gam a sua produção, detém 5 por 
cento da distribuição da banana vin=" 
da do estrangeiro, nomeadamente 
da Costa:Rica e tem como único 
objectivo colocar O produto do seu 
associado. - 

Respondendo aos jornalistas, o 
presidente .sqlientou.o facto da pro- 
dução da banana na Madeira, entre 
Dezembro e Maio, não ser suficiente 
para abastecer o continente, afir- 
mando de imediato que a banana 
possui um peso enorme na econo= 
miadailha, logo a seguir ao turismo. 

Refira-se, finalmente, que em 
1979 a cooperativa exportou 19 600 
toneladas de banana e que este ano 
pensa atingir as 28 000. 


- DURANTE CINCO DIAS 


Trabalhadores 


da «Selta» 
decretam 
greves parciais 


Ospróximos dias 17, 18, 19,20 6 
21 foram os escolhidos pelos traba- 
lhadores da SELTA — Sociedade 
“Electrónica de Ascensores, para 
uma paralisação, de duas horas 
como forma de pressionar o accio-" 
nista maioritário e as empresas que 
Integram os respectivos corpos so- 
«clais anomearem os seus represens 
tantes para a administração da 
mesma. 


Enquanto durar a paralisação, 
serão mantidas equipas de preven- 
ção no sentido de assegurar todas 
as urgências nesta empresa que, à 
beira da falência técnica, ameaça a 

| manutenção dos 110 postos de tra- 
) balho existentes. 


Entrelanto, os trabalhadores da 
Sociedade Nacional dos Armadores 
de Bacalhau (SNAB) estão em gre 
ve por melhorias salariais, o que 
poderá fazer agudizar ainda mais a 
falta de bacalhau no mercado. 


Os representantes dos trabalha- 

dores galientaram que a greve er, 
curso não afectará de momento o 
mercado consumidor mas acfes= 
centaram que o endurecimento da; 
luta poderá vir a-fazê-lo, » 
* Oscerca de 800 trabalhadores da, 
SNAB paralisaram nos dias 3, 10 6 
11 do Novembro em luta pela con= 
cessão de um aumento global de 
cerca de 1 500 escudos; antes da 
aprovação do nóvo contrato de tras 
balho 'da empresa. 

Os trabalhadores referiram que o 
último contrato colectivo de trabalho 
da empresa data de 1976 e que os 
funcionários das Secas de Bacalhau 
da Companhia auferem; mensal- 
mente, o ordenado mínimo nacios 
nal, 

Para evitar a deterioração da sl= 
«ação da emprêsa os trabalhado= 
res solicitam também que lhes seja 
conferido -o' estatuto de empresa. 
pública, para além de outras medi«, 
das, s á 


“Relançamento do Termalismo Português: 


INDUSTRIAIS 
DE ÁGUAS 


REÚNEM-SE 
NA CURIA 


, Um plano para o relançamento 


do termalismo em Portugal val ser 
apresentado no final deste mês, na 
Curia, pela Associação Nacional 

, dos Industriais de Aguas Minero- 
Medicinais e de Mesa. - 

A reunião de dois dias, a22e 23 
de Novembro, segue-se às Joma- 
das de Termialismo, realizadas em 
Maio, e ao Congresso da Federação 
Internacional do Termalismo e Clt- 
matismo (FITEC), de Outubro últi« 
mo, e destina-se a «não deixararre- 
fecero entusiasmo gerado»E, «nem 
perder o esforço intelectual e mate- 
rial investido» então. 

Para próxima reunião da Curia 
foram já estabelecidos dois docu- 
mentos de trabalho, elaborados por 


Licínio Cunha e Nunes da Silva que, , 
servirão de ponto de partida paraos 


debates. — 

A actual do termalismo 
português - SEGUNDO AQUELES 
DOCUMENTOS — caracteriza-se 
por uma oferta desaquada às novas 
exigências e tendências do turismo 
modemo e da procura especifica- 
mente termal. "- 


Em resultado, nota-se a esta-. | 


gnação dos investimentios. no sec- 
tor, o fraco aproveitamento da capa- 
Cidade da oferta instalada, embora 
se note, igualmente, uma evolução 
favorável da procura efectiva e das 
perspectivas no fre da psura, 
“potencial. 
A situação Contibta ópois, a do 
um circulo vicioso e só poderá ser 


oia a 3 
didas de carácter global, que vão 
desde o domínio financeiro à pros, 


PROMOÇÃO 
DAS +: 
ESTÂNCIAS 
TERMAIS 


da promoção da procura. 
especialistas enfendem 


Sorão as bases desse programa 

.. Que vão ser debatidas na Curia no, 

final deste mês, prevendo-se o re- 

-Jançamento das estâncias. termais 

portuguesas não só em relação do 

grande público nacional, como ain-. 
- Ga a nível internacional. 
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EDUCAÇÃO 


O Comercio do Porto 
13 DE NOVEMBRO DE 1980 


COLOCAÇÕES NO «PRIMÁRIO 


GERAM ONDAS DE PROTESTO 


Não podia ter sido pior o 

| método usado na colocação dos 

professores agregados do Ensi- 

no Primário, que resultou, desta 

vez, num autêntico pandemónio, 

do qual ressaltam ondas de pro- 
testo e preocupação. 

Há cerca de meio ano, 
quando, ruma entrevista que nos 
concedeu, o ministro da Educa- 
ção e Ciência dr. Vítor Crespo, 
afirmava, em primeira mão, que 
até ao final do ano em curso 
todos os professores primários 
desempregados iriam ser colo- 
cados, Neda deixava antever a 
confusão que se viria a gerar 
com o sistema a adoptar em 
tais colocações. 

Em traços gerais, o panora- 
ma 6 o seguinte: os professo- 
res agregados que, tradicional- 
mente, nãc tinham hipótese de 
colocação imediata, foram, apres- 
sadamente, colocados em esco- 
las de distritos longínquos da- 
queles onde residem. Isto para, 
logo após, os distritos de onde 
saíram terem carôncia de pro- 
fessores. Assim, pela primeira 
vez, de há vários anos a esta 
parte, há falta de professores no 
Ensino Primário. 

No distrito de Beja, por 
exemplo, foram colocados, tanto 
quanto juigamos saber, cerca de 
quatro centenas de professores 
originários de Vila Real, Bra- 
gança, Viana do Castelo de vá- 
rios outros distritos nortenhos. 
Entretanto, desses quatrocentos, 
fazendo fé em informação que nos 
foi prestada por fonte abalizada, 
cerca de 300 estão com atestado 
médico, isto é, permanecem em 
suas casas, após terem ido dar 
entrada da «praxe» na escola 
onde estão vinculados. 

Estes professores estão, 
como é óbvio, revoltados. As ra- 
zões, que para tal contribuem, 
são várias. Primeiro, porque são 
profissionals já com tempo de 
serviço ou com classificações 
elevadas, o que os leva a con- 
siderarem-se com direito a co- 
locações mais próximas do seu 
domicílio. Segundo, porque, 
quando eles foram «despacha- 
dos» para o sul, as vagas que 


entretanto surgiram" cá para cl- 
ma em escolas novas e outras, 
(grande parte delas em centros 
urbanos) foram preenchidas pe- 
los professores que concluíram 
o curso com as mais baixas clas- 
sificações. 

Outras razões estão a moti- 
var o pretesto dos professores 
primários nortenhos colocados 
no sul do país. Grande parte de- 
les, foram substituir, por escas- 
sos dias, docentes que estão 
com atestado médico, ficando 
vinculados à Direcção Escolar 
do distrito para onde «embar- 
caram». É de salientar que tais 
professores apenas recebam o 
vencimento correspondente aos 
dias que exerceram. Nesta con 
formidade, um mestre-escola que 
foi substituir, durante 11 dias, 
um colega num distrito do sul, 
terá de pagar do seu bolso des- 
locações e estadia e, se não 
conseguir no final da primeira 
substituição outra colocação 
imediata, chega ao fim do mês 
e recebe um vencimento de dois 
ou três contos, ficando a seu 
cargo, todas as despesas de alo- 


jamento, deslocações, etc, 

Outros casos nos têm chega- 
do às mãos. Por exemplo, o 
caso de uma professora que 
teve de purtir de Vila Real com 
um filho de um mês nos bra- 
ços, pura o disvito de Beja. 
Esta jovam não 1sve direito aos 
três meses de licença de parto 
porque, segundo s que está es- 
tipulado para estes circunstân- 
cias, uma professora que hoje 
dê à luz um filho e amanhã ve 
nha a ser colocada, tem mesmo 
de aseguir viagem. 

Esta situação merece, dos 
órgãos competentes, uma atea- 
ção especial, de forma a que 
seja repensado q sistema de 
colocações nesta fase de con- 
cursos. 

Os inconvenientes não têm 
fim. Em Vila Real, por exemplo 
faltam, hcje, cerca de 30 pro- 
fessores. Vila Fsal, este dis- 
trito que possui a maior taxa 
de analfabetismo da Europa e 
onde havia há cerca de dois me- 
ses perto de uma centena de 
professores sem colocação, pre- 
cisa, agora, dos professores que 


foram enviados, contra a sua 
vontade, para o sul. 

O director do Distrito Es- 
colar de Vila Real, a quem os 
professores nestas circunstân- 
cias vinham manifestar o seu 
descontentamento, passou a ex- 
por, no átrio dos serviços, as 
cópias das ordens que, via telex, 
vinham chegando de baixo. 

Entretanto, a Junta Médica 
ameaça bater à porta dos pro- 
fessores que, defendidos com o 
atestado médico, se mantêm 
nas suas casas. Alguns estão a 
pedir a exoneração e aguardam, 
escudados em tal argumento, 
que a mesma seja confirmada 
pela Direcção-Geral competente. 

Oxalá que o ano lectivo em 
curso passe depressa, para ver 
se, repensadas as anomalias 
que astão à vista, se possa en- 
trar no caminho certo, dignifi- 
cando a classe do professor pri- 
mário e, acima de tudo, criando 
as condições indispensáveis 
para que o Ensino Primário seja 
ministrado com eficiênci: 


Alexandre Parafita 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO ASSEGU 


PROFESSORES PRIMÁRIOS 
ESTÃO TODOS COLOCADOS 


“Todos os professores primá- 
rios estão colocados e não existe, 
no sector, o espectro do desem- 
prego» — afirma o Ministério da 
Educação e Ciência em comuni- 
cado divulgado. 

De acordo com a nota difun- 
dida pelo MEC, várias acções 
foram lançadas para eliminar o 
desemprego nos professores do 
Ensino Primário, que visavam, 
designadamente, garantir o tra- 


MEC ALERTOU PARA 
CURSOS PARTICULARES 


O Ministério da Educação e 
Ciência lançou ontem um aler- 
ta aos possíveis interessados 
na frequência de cursos supe- 
riores ministrados em estabe. 
lecimentos particulares não re- 
conhecidos oficialmente, 

Em nota divulgada, o MEC 
chama a atenção para as con- 
sequências da frequência de 
cursos cuja validade não está 
ainda reconhecida para quais- 


CICLO DE 


NO MUSE 


O Museu Nacional de Arte 
Antiga tem, neste momento, 
aberta ao público toda a sua co- 
lecção de arte estrangeira. 

Como já foi noticiado, conti- 
nua provisoriamente encerrada 
a colecção portuguesa por mo- 
tivo de importantes obras jue 
se destinam a criar maiores zo- 
nas de exposição permanente. 
Deste modo, todas as entradas 
se fazem exclusivamente pela 
porta da Rua das Janelas Ver- 
des. Esta entrada dá também 
acesso à exposição temporária 
«Artes Decorativas Portugue- 
sas» — organizada pela primei- 
ra vez como um conjunto e 
a nova exposição «De Goa a Lis- 
boa» (artes decorativas indo- 
-portuguesas). 

Paralelamento a esta Inicia- 
tiva o Museu leva a efeito um 
ciclo de conferência: rte Eu- 
ropeia do Gótico Final ao Neo- 
classicismo» proferidas pelo prof. 
Manuel do Rio Carvalho, que 
tem como finalidade Integrar a 
exposição temporária «Artes De- 


quer efeitos. Nesse sentido, e 
tendo embora em conta que o 
Estado deve apoiar e coorde- 
nar o ensino nas par- 
ticulares e cooperativas, o Mi- 
nistério da Educação e Ciên- 
oia informa os interessados 
que, tendo dúvidas sobre a 
validade legal dos cursos, po 
dem solicitar todos os escla 
recimentos junto do CIREP, 
Av. 5 de Outubro, 107—Lisboa. 


balho aos professores em activi- 
dade para as quais tinham ade- 
quada preparação, 

Assim, à diminuição de núme- 
ro de alunos por turma, a colo- 
cação de professores em activida- 
des de educação de adultos, de 
acção social escolar e de educa- 
ção especial, bem ainda como 
acções de apoio a crianças com 
dificuldades de aprendizagem te- 
rão contribuído para que o em- 
prego fosse assegurado a todos os 
docentes. 


13504 PROFESSORES 
NÃO EFECTIVOS 
INSCRITOS NO CONTINENTE 


Inscreveram-se no continente 
13504 professores não efectivos, 
tendo sido colocados até 1 de 
Outubro 11 603, através de recon. 
dução (2 453), colocação em con- 
curso (5621) e colocação em 
vagas supervenientes (3 529). 

Nessa mesma data os distri- 
tos de Beja, Castelo Branco, Por- 
talegre e Setúbal tinham já esgi 
tado os professores inscritos. 

De 1 389 professores não efec- 
tivos por colocar em 6/10, pas- 
sou-se na semana imediata para 
732. Em meados do mês de Ou- 
tubro já só havia 32 professores 
por colocar e mesmo esses por 


CONFERÊNCIAS 
DE ARTE ANTIGA 


corativas Portuguesas» num con- 
texto geral de cultura. Estas pa- 
lestras que se realizam, às ter- 
ças-feiras, pelas 18 horas, são 
subordinadas aos seguintes te- 
mas : 

«Indecisões da Europa entro 


Renascimento e Gótico», no dia 

18; «O Maneirismo», no dia 25; 

£O Século XVila, no dia 2 de 

Dezembro; «Rococó», no dia 9 

de Dezembro; «O Neoclacissis- 

mo», no dia 16 de Dezembro. 
A entrada é livre. 


Conselhos Cientificos 


O Instituto Nacional de Inves- 
tigação Científica (INIC) viu 
definido e caracterizado os vá- 
rlos Conselhos Científicos, em 
virtude do decreto regulamentar 
emanado do Ministério da Edu- 
cação e Ciência ontem publica- 
do no «Diário da Repúblicas. 

Desto modo, o INIC passará 
a dispor dos Conselhos Cientí- 


definidos para o INIC 


ficos das Ciências Exactas e 
Tecnológicas, das Ciências Na- 
turais, das Ciências da Saúdo 
e das Ciências Humanas e So- 
ciais, que serão compostas por 
professores universitários, por 
investigadores e por individuali- 
dades de reconhecida competên- 
cia da área cientifica corres- 
pondente. 


terem concorrido apenas a uma 
área muito restrita, 


SPGL DEBATE 
PROGRAMAS 


Os programas do Ensino Pj 
mário são o tema de um encon- 
tro que o Sindicato dos Professo- 
res da Grande Lisboa vai promo- 
ver amanhã e sábado. 

Com esta iniciativa, o Sindi- 
cato pretende que pedagogos, téc- 
nicos e docentes reflictam sobre 
«a evolução dos programas do 
no P) io nos últimos 6 
anos, nomeadamente no que res- 
aos conteúdos de várias 
as programáticas e às expe- 
ncias pedagógicas efectuadas». 

Durante o encontro serão pro- 
feridas alocuções desenvolvendo 
questões como a organização do 
ensino e o insucesso escolar, es- 
truturas de apoio à formação con- 
tinua dos professores, estratégia 
e condições mínimas para uma 
mudança pedagógica no Ensino 
Primário e a artiçulação sequen- 
cial entre este e o Ensino Pre- 
paratório. 

Na sexta-feira, realizar-se-á 
um debate, para o qual foi con- 
vidado o Ministério da Educação, 
subordinado ao tema «Objectivos 
e meios para uma Reforma do 
Ensino Básico». 


ESCOLA PREPARATÓRIA DO GERCO 


Uma equipa do Serviço de Hemoterapia do Instituto Portu 
guês do Oncologia desloca-se, pelas 21,80 horas de emanhã, à Es 
cola Preparatória do Cerco, onde projectará um filme ligado à 
qu da dádiva de sangue. Depois do filme terá lugar 

lebate. 


ESCOLA SECUNDÁRIA DE SEVER DO VOUGA 


Está aberto concurso, na Escola Secundária de Sever do 
Vouga, para preenchimento de um horário do 12.º Grupo — Ma 
deiras — de dezasseis horas semanais. 


ESCOLA PREPARIATÓRIA DE S. JOÃO DA MADEIRA 


Está aberto concurso, na Escola Preparatória de S. João da 
Madeira, até às 12 horas do próximo sábado, para preenchimento 
de catorze horas de Educação Física e outro de vinte horas de 
Educação Musical. 


ESCOLA PREPARATÓRIA DE FLORBELA ESPANCA 


Está aberto concurso, na Escola Preparatória de Florbela Es- 
panca, Esmoriz, para preenchimento de um horário de dezasseis horas 
de Educação Musical e outro de vinte e três horas de Educação Física 
Feminina. 


ESCOLA PREPARATÓRIA DE AMARES 


Está aberto concurso, na Escola Preparatória de Amares, para 
preenchimento de dois horários completos de Educação Física Mas» 
culina. 


ESCOLA PREPARATÓRIA DE SÁ COUTO 


Está aberto concurso, na Escola Preparatória de Sã Couto, 
Espinho, até à próxima segunda-feira, para preenchimento de um 
horário completo de Educação Física Feminina. 


ESCOLA PREPARATÓRIA DE VALADARES 


Está aberto concurso, na Escola Preparatória de Valadares, 
até à próxima quarta-feira, para preenchimento de um horário de 
doze horas de Educação Musical. 


CURSO PARA CONSTRUÇÃO 
DAS ESCOLAS DE PEVIDÉM E S. TORCATO 


A Direcção-Geral das Construções Escolares abriu concurso 
para a empreitada de construção da Escola Preparatória de 
S. Torcato, numa base de licitação de 78796 000500 e da Escola 
Preparatória de Pevidém, com base de 62 485 000500. 


ESCOLA SECUNDÁRIA DE SÁ DE MIRANDA 


Está aberto concurso, na Escola Secundária de Sá de Mi- 
randa, para preenchimento de cinco vagas de continuos de 2.º 
classe eventuais, sendo duas vagas para candidatos do sexo mas- 
culino e três para candidatos do sexo feminino. Q prazo termina 
no dia 21. 


APROVADO O REGULAMENTO 
DOS CONSELHOS PEDAGÓGICOS 
PARA O PREPARATÓRIO E SECUNDÁRIO 


Uma portaria, ontem publicada na «Folha Oficial, emanada 
do IMinistério da Educação e Ciência, aprova o regulamento de 
funcionamento dos conselhos pedagógicos e dos seus órgãos de 
apoio nas escolas preparatórias e secundárias. 

Entre as várias atribuições do Conselho Pedagógico estabele- 
cidas, destacam-se o próprio âmbito de actuação, funcionamento 
e as atribuições gerais e especificas. 

Entretanto, no que diz respeito aos professores não efecti- 
vos dos ensinos preparatório e secundário, uma outra portaria, da 
mesma origem, aprova o respectivo modelo do contrato plurianual 
e o modelo de apostilha ao referido contrato. 


Um grupo de alunas do Colégio do Sardão, visitou as instalações de «O Comércio do Porto» 


onde procuraram inteirar-se do que 


é um jornál. Apesar de muito jovens, os elementos 


que integravam este grupo, enotaram uma curiosidade fora do vulgar e procuraram sair 
para à rua com um conhecimento o mais claro possível sobre a feitura de um jornal 


e 


O Comercio do Porto 
13 DE NOVEMBRO DE 1980 


CoLiNaS 


SEMINÁRIO SOBRE ENSINO — 
Encontra-se a decorrer num hotel 
da cidade, um seminário sobre «o 
ensino superior nos Estados Uni- 
dos, orientação para futuros estu- 
dantes». 

Este encontro, oitavo de uma 
Sórie de âmbito mundial, é realizado 
sob o auspício do Programa Fuli- 
bright e do National Liaison Commi 
tee, composto por cinco associa- 
ções educativas dos Estados Uni- 
dos. 


CASA DA IMPRENSA — Os ac- 
tuais órgãos gerentes da Caixa de 
Previdência de profissionais da Im- 
prensa de Lisboa, convoca para O 
próximo dia 2 de Dezembro, uma 
assembleuia geral ordinária com a 
seguinte ordem de trabalhos: apre- 
Ciação do orçamento para o próximo 
ano de actividades e eleição dos 
corpos gerentes para o biénio 
81/82. 

Não havendo número suficiente 
de sócios, efectuar-se-á uma nova 
convocação para o dia 10 domesmo. 
mês. 


ACADEMIA DE HISTÓRIA — 
Reúne-se amanhã, em sessão ordi- 
mária, a Academia Portuguesa de 
História, presidida pelo prof. Veris- 
simo Serrão. 

No decorrer do encontro o Prof. 
Banha de Andrade apresentará uma 
comunicação subordinada ao tema 
«festas e feiras em Montemor-o- 
Novo, dos séculos XV a XVill». 


NATUROLOGISTAS REU- 
NEM-SE- Na Sociedade Portugue- 
sa de Naturologia, realizou-se on- 
tem uma conferência subordinada 
ao tema «como se originam as 
doenças e os diferentes regimes de 
alimentos», orientada pelo especia- 
lista em medicina naturopática, Dr. 
Carlos Gavela. 

Estes encontros visam essen- 
cialmente divulgar junto de um 
maior número de pessoas o que é a 
naturologia. 


LÍNGUA PORTUGUESA — No 
próximo dia 15, terá lugar na Socie- 
dade de Lingua Portuguesa, uma 
conferência xsobre o tema «Esta- 
vas, linda Inês — história da moda 
antiga portuguesa». 

Este tema será” analisado pelo 
académico Ferreira Gambetta, es- 
tudioso da «história económica e 
monetária do Rei Lavrador». 


ASSEMBLEIA MUNICIPAL — Reú- 
ne hoje, pelas 15 horas, no Palácio 
Galveias (Campo Grande), a As- 
sembleia Municipal de Lisboa. Da 
ordem de trabalhos constam diver- 
sas propostas para a criação de lu- 
gares no quadro de pessoal do mu- 
nicípio e uma outra relativa ao finan- 
ciamento de um empréstimo a con- 
Araircom a Caixa Geral de Depósitos 
para aquisição de dez novas viatu- 
ras. - 

Esta sessão extraordinária tinha 
Sido convocada para 30 de Outubro, 
não se tendo, contudo, realizado por 
falta de «Quorum». 


HABITAÇÃO EM TELHEIRAS — O 
terceiro concurso aberto pela Em- 
presa Pública de Urbanização de 
Lisboa (EPUL), para a venda de 52 
fogos na zona de Telheiras Sul re- 
gistou a inscrição de 132 candida- 
tos. Os fogos em concurso são de 
quatro e cinco assoalhadas, com 
preços que vão de 1,9 a 2,2 milhões 
de escudos. O sorteio terá lugar no 
próximo dia 10 de Dezembro em 
sessão pública na sede da EPUL, na 
Linha de Torres. 

Presentemente vivem na zona 
habitacional de Telheiras Sul 200 
famílias, mas o projecto, depois de 
completa a urbanização prevê uma 
população de 15 000 pessoas. 

A Empresa Pública de Urbaniza- 
ção de Lisboa vai em breve abrir um 
novo concurso para a venda de dez 
moradias de seis e quatro assoa- 
lhadas em Telheiras Sul aos preços 
de 4,2 e 4,3 milhões de escudos. 

Os interessados terão de apre- 
sentar propostas em carta fechada e 
lacrada de 14 do corrente a 3 de 
Dezembro. 2 


METRO PAROU ONTEM 


Umagreve de seis horas decreta- 
da pelos representantes sindicais 
dos trabalhadores do Metropolitano 
de Lisboa, levou a que aquele con 
corrido meio de transporte estivesse 
parado ontem, durante seis horas, 
Como era de esperar, e apesar da 
paralisação ter sido efectuada com 
o sentido de não lesar os seus uten- 
tes nas horas de ponta, os restantes 
transportes públicos sofreram du- 
rante aquele período de tempo, uma 
afluência desmedida de passagei- 
ros. 

Na verdade, até o moroso eléctri- 
co — preferido agora por quem dis- 
põe de mais tempo — se viu «força- 
do» a acolher quantos, à falta de 
melhor e para escaparem a uma 
«molha» certa, o escolheram. Ape- 
sar de tudo — e já que a greve foi 
antecedida de comunicados ape- 
lando para a compreensão do públi- 


Co esta paralisação fol aceite com 
relativa indiferença, só relembrada 
de quando em vez por algum pas- 
sageiro, o qual, retido pelo trânsito 
nestas ruas de Lisboa, anslava pela 
rapidez característica do «metro», 
mau grado os apertos a que cada 
Um se sujeita. De resto, todos espe- 
ravam por esta tomada drástica de 
posição, a qual resultou, como se 
sabe, da recusa por parte da respec- 
tiva administração em aumentar os 
trabalhadores em 26 por cento, con- 
trapondo os não mais de 14 por cen- 
to, reconhecidos peios sindicatos 
como manifestamente insuficientes, 
Casos insólitos - como o da estação 
de Sete Rios, por cujos túneis se 
circulava livremente — vieram, so- 
bremaneira dar «um ar da sua gra- 
Ga»a esta greve, um tanto «arrefeci- 
da» pela chuva copiosa que por 
vezes se fez sentir. 


7 A CARRIS PÁRA HOJE 


Hoje será a vez, por quatro horas. 


(9 às 13) da paragem dos «eléctri- 
cos» e dos autocarros, 

ATRASOS NA LINHA kd 

DO ESTORIL 

Milhares de passageiros que util. 
zam a linha férrea do Estoril tiveram 
ontem de manhã atrasos consideráveis 
nos horários dos comboios. - 

Um informador da CP disse à ANOP 
que a anomalia principiou às 9h40, 
quando uma composição que procedia 
de Cascais para Lisboa ficou imobili- 
zada na estação de Deiras por se ter 
verificado uma fuga no sistema do ar 
comprimido. 

A circulação do tráfego entre Cas- 
cais-Lisboa e Lisboa-Cascais registou 
atrasos de meia hora e onze minutos, 
respectivamente. A circulação do trá- 
fego nas duas vias ficou normalizada a 
partir das 10 horas — acrescentou o in- 
formador. 


de do banco Espírito Santo 8 Comercial de Lisboa, recentemente inaugurado 


Ce ai 


B.E.S.C.L. INAUGUROU 
O NOVO EDIFÍCIO-SEDE 


A Lisboa da década de oitenta 
muda outra vez de fisionomia. So- 
bretudo, nas avenidas de pergami- 
nhos , os velhos palacetes ou os 
prédios de seis andares do início do 
século vão caindo fragorosamente 
(com tristeza das gentes do passa- 
do) para no lugar deles se implanta- 
rem amplos espaços de betão ar- 
mado e depois o anúncio luminoso 
da grande empresa ou do hotel sa- 
fisticado. 

Os mil metros da avenida da Li- 
berdade não escapam a esta regra. 
O futuro faz do passado entulho, 
abre espaço para o arrojo em arqui- 
tectura e aprende a viver debaixo do 
chão. 

Esta imagem aplica-se ao nove 
edifício do Banco Espírito Santo e 
Comercial de Lisboa, situado sensi- 
velmente a meio da Avenida e do 
lado direito, no sentido Norte-Sul. 
“São trinta mil metros quadrados de 
área total e o edifício tem nove anda- 
res situados acima do nível da rua e 
outros seis subterrâneos — ests des- 
tinados a abrigar arquivos do banco, 
a aparelhagem da climatização, o 
tentro do sistema do transporte e de 
distribuição do correio, os cofres de 
aluguer e bem assim outros serviços 
que exigem um mínimo de pessoal, 


O EDIFÍCIO EM NÚMEROS 


Há números que dão bem a di- 
mensão da obra, como sejam: ca- 


pacidade para 1800 empregados 
[de momento trabalham ali 1200), 
oito elevadores, três parques de 
estacionamento com capacidade 
para 183 viaturas, dez minutos 
vomo tempo máximo previsto para a 
evacuação do edifício, uma sala de 
primeiros socorros, três mil Kva de 
potência eléctrica, 650 quilómetros 
de condutores eléctricos e dez mil 
lâmpadas. 

Seiscentos detectores de incên- 
dios encontram-se instalados em 
todo o edifício e o combate a fogos 
pode fazer-se por halogénio (nos 
arquivadores automáticos), por ani- 
drino carbónico (no posto de trans- 
formação e na sala de geradores) e 
por água pressurizada (nos parques 
de estacionamento). Existe um sis-, 
tema computarizado de automação , 
do edifício que compreende pontos 
controlados segurança-fogo (390), 
electricidade (350), ar condicionado 
(500) e gerais diversos (180). 

A central telefónica tem capaci- 
dade para 1200 extensões, cem li- 
nhas de rede e oito telefonistas. O 
edifício do BESCL da Avenida da 
Liberdade possui 47 postos de re- 
cepção/emissão automática de 
documentos e doze monta-papéis 
de descarga automática. 


RELAÇÃO CLIENTE-CAIXA 


Merece ainda destaque o sistema 
de climatização (um dos primeiros 


aeste-tipo a ser montados no nossa 
país) e que assenta na «variabilida- 
de do volume de ar» e se adapta 
constante e automaticamente ao 
número de pessoas que se encon 
tram num determinado local. 


A nível bancário nenhuma outra 
instituição possui um edifício sequer 
comparável -não apenas em di= 
mensão, mas muito especialmente 
em termos de funcionalidade para o 
pessoal e muito especialmente para 
os clientes. Isto porque as opera- 
ções bancárias foram aceleradas e 
simplificadas de uma forma extraor= 
dinária. 


O cliente que vá receber um che- 
que é atendido directamente pelo 
caixa que lhe pagará a quantia res- 
pectiva, sem necessidade de con- 
sultar mais ninguém ou de esperar 
que a referida quantia seja contabili- 
zada e além disso terá um recibo 
comprovativo. 


Finalmente, queremos destacar 
mais dois pormenores: os cerca de 
1600 cofres individuais encon- 
tram-se praticamente todos aluga- 
dos e nas instalações destinadas 
aos gestores o mobiliário decorativo 
e algum funcional veio dos diversos 
escritórios do banco existentes na 
Europa e que entretanto encerra- 
ram. Algumas peças são mesmo do 
princípio do século. 


LISBOA 


Sem justificação nem classificação 


DOIS JORNALISTAS 
REVISTADOS NA PORTELA 


Dois jornalistas do «Portugal Hoje» foram ontem obrigados a desmon- 
tar completamente a máquina fotográfica e abrir o gravador que levavam 


aeroporto da Portela. 


ra um serviço de rotina, ao entrarem para a área de embarque do 


«Por acaso, o rolo fotográfico estava nas primeiras «chapas» = co 
mentou 0 fotógrafo Acácio Soares. O jornalista não recebeu qualquer 
justificação para amedida de segurança a que foi sujeito, bem como o seu 
colega, que teve de comprovar a existência de somente a «cassete» no 


pequeno gravador que levava. 


Segundo o testemunho do fotógrafo Acácio Soares um passageiro qua 
O seguiu na entrada para a sala de embarque não fol sujeito a Iguais 
medidas de segurança. O guarda recusou-se a identificar-se. Em primeira 
análise, os jornalistas em causa apontam como base desta medída Invul= 
gar uma notícia recente do «Correio da Manhã», afirmando que «é fácils 
entrar com armas na área reservada da Portela. 

As autoridades do aeroporto não contestaram a notícia. 


A pensar na Europa da CEE 


TURISMO EM CONGRESSO 


Turismo-Integração europeia é o 
tema principal do 6.º Congresso 
Nacional das Agências de Viagens e 
Turismo que vai decorrer no auditó- 
rio maior do Centro de Convenções 
de Tróia, de 26 a 30 do corrente. 

Além da presença de entidades 
oficiais do sector participam no con- 
gresso mais de quinhentos sócios 
efectivos e aliados do continente, 
regiões autónomas da Madeira e 
Açores e do território de Macau, que 
vão disculir durante quatro dias a 
valorização do turismo em Portugal. 

Além das sessões de abertura e 
encerramento, o programa é consti- 
tuído por oito sossões, das quais 
seis são plenárias e duas desdobra- 
das em sessões especializadas nos 


seguintes suvsectores: ingusina 
hoteleira e complementar, promgs 
ção e informação turística, transpore 
tes terrestres e marítimos e aviação, 

A primeira sessão será dedicada 
à apresentação das potencialidades 
turísticas de Tróla como Centro Ink 
ternacional de Férias e de converte 


ções. 

No sábado (dia 29) realiza-se à 
assembleia geral da APAVT, reser- 
vada apenas aos membros efecti=. 
vos com direito a voto, seguindo-se 
a sessão de encerramento com a 
leitura das conclusões e a distribui=. 
ção de três medalhas de mérito da 
associação destinadas a premiar as 
entidades que mais se distinguiram 
na concretização de trabalhos de 
valorização do turismo. 


GATUNOS «ABRANDAM» 


ACTIVIDADE 


Ascende a 233 contos os furtos 
perpetrados nos últimos dias cujos 
valores conseguiram ser determi- 
nados pelos seus proprietários. Na 
verdade, miutos outros são levados 
acabo mas os seus legítimos donos 
encontram dificuldades em relacio- 
nar os objectos roubados e atribuir- 
lhes as respectivas importâncias. 
Porém, sabe-se que, pelo menos, a 
gatunagem logrou introduzir-se em 
duas residências da Rua de São 
Francisco Xavier, em Santa Iria de 
Azóia, e na Rua Cândido de Figuei- 


redo, nesta cidade, desviando di 
versos bens no montante de 90 8 
125 mil escudos, respectivamente, 

Também um escritório de um 
despachante oficial, sito na Travege 
sa do Corpo Santo, foi «visitadas 
pelos larápios, os quais à falta de 
melhor levaram selos fiscais avalia». 
dos em 10 contos. O mesmo azar 
sofreu uma lavandaria na Rua Cidas 
de de Benguela, onde, através de 
arrombamento, os «clientes» resole 
veram «limpar» 8 mil escudos em 
dinheiro. 


«ÁS DO VOLANTE» 


ATROPELAR POLÍCIA 
TENTA POR DUAS VEZES 


A irresponsabilidade de certos 
indivíduos dará origem por vezes, a 
casos insólitos a uma grande cida- 
de, como Lisboa, já de si atónita 
perante a multiplicidade de atitudes 
Impensadas. 


Desta feita, apenas aconteceu 
que um individuo de 36 anos, que se 
afirma industrial, teve o desplante, 
segundo as autoridades, de, na 
madrugada de segunda-feira, e por 
duas vezes, tentar atropelar um 
quarda da PSP de serviço junto à 
ambaixada dos Estados Unidos. 


Apesar de, após detido, afirmar 
ão ter havido qualquer tentativa de 
iomicídio, mas apenas uma fuga à 
iscalização por não ter em ordem o 
selo do carro e outra documentação, 
rcerto é que, depois do guarda lhe 


ter feito sinal de que estava a fazet 
uma transgressão, o automobilista 
Vitor Manuel, ao volante de um 
«toyota celica» tentou, sem êxito, 
atropelá-lo. E não contente com a 
sua falta de perícia, ainda fez mar= 
cha atrás na tentativa de uma vez 
mais concretizar os seus intentos, o 
que veio, de novo, a não conseguir. 
O caso passou-se na Avenida 
Duque de Loulé, local de onde ime= 
diatamente o «ás do volamte» se 
pôs em fuga, a alta velocidade e 
sem respeitar os sinais luminosos, 
Aliás, de nada lhe valeu a brinca- 
deira, pois acabou por ser detectado 
pela Polícia na Rua Conde Redonda 


13 DE NOVEMBRO DE 1980 


<..E PODIAMOS DAR AO ALENTEJO 
O EXEMPLO DE COMO SE TRABALHA» 


Terça-feira à noite, Começa 
O Telejomal, Com a maior das 
atenções, sigo expectante o no- 
ticiário. Eis que ligam ao Porto. 
Do Monte da Virgem, o país fica 
a saber que o candidato Rama- 
lho Eanes esteve na cidade, que 
o Presidente da República álmo- 
çcou no Colégio Barão de Nova 
Sintra e que o candidato Rama- 
ho Eanes se passeou pelos mer- 
cados, enquanto a dr.* Manuela 
Eanes, esposa do candidato ou 
esposa do Presidente, visitou 
um lar de velhinhos onde foi 
muito cumprimentada, Um mi- 
nuto e 50 segundos depois, a 
emissão voltou a Lisboa. Já perto 


ção, o que, na prática, é a mes- 
míssima coisa. O topo de uma 
escada, quer a escada tenha 
5,10, ou 20 degraus, é sempre 
o topo de uma escada, Mesmo 
que estar no topo nos custe — 
não é Hélder Freire? — muitos 
milhares de escudos por mê: 

Rocha Pinto como já várias ve- 
Zes escrevemos provadamente é 
um governador «em mangas de 
camisa». Homem de acção extro- 
vertido, dinâmico e desburocra- 
tizadamente eficiente, o coronel 
Rocha Pinto, desde que assumiu 
o cargo de governador civil tem 
imprimido à sua actuação, sem- 
pre com excelentes resultados, 


TEXTO DE FERNANDO BARRADAS 


do fim, entra novamente do 
Monte da Virgem uma série de 
entrevistas a um secretário de 
Estado e a dois presidentes de 
Câmaras Municipais, sobre a 
atribuição de verbas suplementa- 
res a alguns municípios do 
Norte. O entrevistador falou, o 
secretário de Estado falou, e 
aos presidentes das câmaras de 
Vila Real e St. Marta de Pena- 
gulão cortaram-lhes, na monta- 
gem, a palavra a meio. E pronto, 
O programa voltou a Lisboa e 
todo o Norte ouviu com a maior 
atenção que abriram as aulas 
numa escola qualquer do distrito 
de Lisboa... 

Os estúdios do Monte da 
Virgem têm, neste momento, uma 
redacção com 22 jornalistas. Re- 
tire o leitor as conclusões que 
quiser, 

Chamaram-nos a atenção 
para o facto de Hélder Freire, 
o jomalista que Lisboa enviou 
para o Porto para chefiar e orien- 
tar os serviços redactoriais, já 
não ser chefa da redacção mas 
sim subdirector para a Informa- 


o fazer já e estudar depois, 
dando resposta imediata a al- 
guns problemas que, em longos 
dossiers, lam amarelecendo nas 
gavetas, 

No seu gabinete, durante 
cerca de 2 horas, falámos um 
pouco de tudo. De política, de 
bandas de música, de regionali- 
zação, de jomalismo, de des- 
porto, de Rio de Moinhos, de 
Alfena, de cultura, e, evidente- 
mente, de televisão, 

«Queremos autonomia e não 
independência — disse Rocha 
Pinto — somos tão poucos que 
queremos é estar unidos e não 
divididos, Queremos é tratar e 
resolver localmente, problemas 
que Lisboa não sabe, nem pode 
resolve). 

E continuou o governador 
civil do Porto: 

— «Não queremos descon- 
centrar mas regionalizar, descen- 
tralizar, e com um canal de TV 
nesta região, tão Importante 
como a de Lisboa, podemos ter 
uma comparticipação nacional 
com a nossa personalidade. Po- 


díamos dar ao Alentejo, o exem- 
plo de como se trabalha, Além 
de que, por detrás desse canal 
de TV, teria que haver toda uma 
infra-estrutura, sécnica, humana, 
artística, que ajudaria à forma- 
São de quadros e ao enriqueci- 
mento da região, E preciso dar 
aos artistas, zos intelectuais, 
aos empresários, aos comercian. 
tes, aos Jomaístas, ao povo, 
a possibilidade de acesso à te- 
levisão sem terem que se des 
locar a Lisboa o que, aliás, rara 
mente aconteos. Temos uma 
Universidade que poderia difun- 
dir ao país as suas realizações 
no campo cultwal e científico. 
Temos que deixar de ser um 
retransmissor de Lisboa», 

Falámos então do paralelismo 
entre a televisão e a rádio. E 
chegámos à comclusão, à preo- 
cupamte conclusão que, na rá- 
dio, se está a verificar um pre- 
domínio, um controlo, uma asfi- 
xia, de Lisboa, em relação ao 
Porto, São cads vez menos os 
programas da rádio realizados 
no Porto, Temos que mostrar a 
Lisboa que existimos, que so- 
mos, que queremos, Temos que 
dizer em “uníssono, e bem alto, 
que assim como cumprimos os 
nossos deveres de pagantes de 
taxas, contribuições e impostos, 
exigimos o cumprimento dos 
nossos direitos. E o que pedimos 
nem é nada de complicado ou 
difícil: apenas dizer que exis- 
timos. 


HA QUE MONTAR REPETIDORES 
NAS ZONAS ESCURAS 
DE SILÊNCIO 


Existem, aqui e al, espa- 
lhadas pelo país, determinadas 
zonas de silêncio, zonas escu- 
ras onde a captação audio- 
visual é deficiente, quando 'não 
impossível, Nestes casos, mon- 
tam-se em pontos estratégicos 
«repetidores», digamos que uma 
espécie de espelhos dirigindo 


«Queremos autonomia e não independência. Aliás, somos tão poucos que queremos 


é estar unidos e não divididos» — disse-m 


Rocha Pinto, governador civil do Porto, 


a propósito da campanha que «O Comércio do Porto» vem desenvolvendo desde 
há dias no sentido de que se dê ao Norte, em termos de espaço televisivo, aquilo que 


o Norte, mais do que justamente, merece 


as ondas «lançadas» dos emis- 
sores. Sabemos até que deter- 
minado agrupamento político 
procedeu a estudos sobre a pos- 
sibilidade de colocar em diver- 
sos pontos do país alguns «re- 
petidores» no sentido de alcan- 
çarem televisivamente certas 
áreas de silêncio, ou escuras, 
ainda existentes. 

É aliás esse o princípio uti- 
fizado em alguns locais norte- 


nhos onde se fizeram quotiza- 
ções para, não por muitos mi- 
lhares de escudos, se instala- 
ram «repetidores» para captação 
da televisão espanhola, 

Rocha Pinto também falou 
sobre este assunto: 

«Com um canal de TV, é evi- 
dente que nos preocuparíamos 
a instalar repetidores de modo 
a proporcionar a cobertura total 


da zona Norte do pais. Não é 


certamente Lisboa que se val 
preocupar a montar desses apa- 
relhos em áreas localizadas no 
Norte, Por outro lado, uma pro- 
gramação autónoma, seria um 
estímulo para os empresários, 
para artistas, para a cultura. 
Tem que haver uma alternativa, 
direi até, concorrência, do que 
resultará, indiscutivelmente, be- 
nefício para todo o país, para 
todos os portugueses». 


VALE FORMOSO VAI -REBENTAR PELAS COSTURAS» 


+, No e: 
tará a concitar as atenções 
rais através da presença artis- 


ti muito especial de Herman 
José, um nome bem conhecido 
do público português. 

A semelhança de outras edi- 
ções anteriormente realizadas no 
Cine-Teatro Vale Formoso, mui-. 
tos outros artistas vão abrilhan. 
tar o programa promovido pelas 
produções Fernando Gonçalves, 
com o patrocínio de «O Comér 
cio do Portop. 

Em termos de interpretação 
musical, destaquese o Conjunto 
Juvenil de Nogueira da Maia, 
composto por sete raparigas, que 
vai executar diversas canções de 
música regional portuguesa. 

Não faltarão, ainda, momen- 
tos de boa disposição, com um 


«sketch» de revista intitulado 
«Os Três Santos Populares». Ana 
Rosa Cardoso, credenciada in- 
térprete da música popular por- 
tuguesa, e Armando Moiteira, 
em canções latino-americanas, 
constituem outros dos muitos va- 
lores presentes no espectáculo, 
tal como o emigrante português 
1. Venezuela, Carlos Rivas. 

=ernandó, imitador fantasista, 
a par com os novos valores 
Zé Fernandes e Miguel Loureiro, 
completam o elenco de artistas 
convidados. 

Os concursos «Jack Poty, «Fe- 
fiz Aniversário» e o passatempo 
«O Comércio do Porto», tam- 
béa integrados em «A Festay, 
constituem outros dos grandes 
atractivos, dado o valor dos pré- 
mios a distribuir. 


VOOS REGIONAIS TAP 
VÃO SOFRER AUMENTOS 


Vão ser actualizadas, possi. 
velmente até ao fim do ano, 
as tarifas correspondentes aos 
voos regionais, da TAP-Air 
Portugal, segundo o que foi 
afirmado pelo delegado mo 
Porto daquela companhia, Car- 
los Piteira, mo decorrer de um 
almoço ontem eai 
vem sendo habitual, 
amos a esta parte, para uma 
troca de impressões entre os 
responsáveis pela companhia 
aérea transportadora e os 6r- 
gãos de comunicação social. 
A este almoço assistiram, ain- 
da, os responsáveis pelos diver- 
sos seetore da companhia no 
Nonte, tais como o dr. Vítor 
Patrocínio, chefe de 
para passageiros; Sebastião 
Balixa, chefe de escala; Ange- 
lino Carvalho, chefe de carga; 
Maria Helena Coelho, das Re- 
lações Públicas; Fernando 
Perry, da secção de Vendas; 
e Marques Jesus, do Gabinete 
de-Imprensa. 

Carlos Piteira aludiu, ain- 
da, às alterações i nos 


durante o horário de Inverno, 
salientando, ao mesmo tempo, 
que já não se verifica a per 
noita do avião, como vinha 
sendo habitual, pois tais em- 
cargos tormavam-se bastante 
omerosos, para além de que, 
presentemente, a CP e os 
autocamros já fornecem bons 
serviços, o que tem centamen- 
te influido no abaixamento de 
procura nos transportes aéreos 


a Europa, o que muito bene. 
ficiará os utentes da TAP é 
muito particularmente os ho- 
mens de negócios. 


Relativamente aos voos re. 
gionais, disse que eles são mui. 
to úteis, já que o seu custo, 
especificamente entre Lisboa. 
-Portto - Bragança, ronda os 
1.900500, mas que esta tabela 
será brevemente actualizada, 
pois existem já estudos nesse 
sentido, 


Enquanto isso, deu a conhe. 
cer que, entretanto, os voos 
para o Luxemburgo, Holanda, 
Bélgica e Suíça viram as suas 
taxas de custo reduzidas e mui. 
to significativamente, pois, em 
alguns casos, atingem os cinco 
mil escudos. 

A finalizar, focou o recente 
contrato para a aquisição de 
novas unidades para a frota da, 
TAP, o que muito beneficiará, 
os serviços e consequentemen. 
te os preços de custo. Entre. 
tanto, salientou, que enquanto 
outras companhias estão q 
amular as refeições quentes, 
em voos e horários que o per. 
mitam, a TAP vai, de movo, 
introduzir esse serviço em al 
guns dos seus voos, servindo 
refeições bem típicas, como og 
tradicionais rojões à moda do 
Mimho e o bacalhau à «Zé da 
Caiçada». 
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EM VILA NOVA DE GAIA 


Ruiu parte dum tecto 
num posto da «Caixa» 


-— Atingidas uma enfermeira e uma doente 


Uma parte de um tecto que 
desabou ontem de manhã, na 
sala de tratamentos do Posto 
Olínico de Soares dos Reis, na 
Rua Soares dos Reis, em Gaia, 
causou ferimentos numa enfer- 
meira e numa doente que ali 
fora receber assistência mé- 
dica, 

A paciente, Arminda Alice 
Oliveira Soares, de 16 anos, re- 
sidente em Alijó, Vilar de An- 
dorinho, ficou ligeiramente fe- 
rida num braço, enquanto a en- 
fermeira, Maria Manuela Nas- 
cimento Henriques, moradora 
na Rua Gil Eanes, em Mafa- 
mude, teve de ser socorrida no 
Hospital de Gaia, pois apre- 


sentava traumatismos na ca- 
beça e omoplata, embora não 
necessitasse de internamento, 

O edifício em que está ins- 
talado o posto clínico apresen- 
ta os tectos e as paredes com 
muita humidade, sendo iminen- 
te o desabamento do tecto da 
sala do vestiário que, tal como 
o que ontem ruiu, constitui um 
enorme perigo para as pessoas 
que ali circulam. 

Segundo nos afinmou um res- 
ponsável do posto, há cerca 
de um mês que os Serviços M6- 
dicoSociais foram alertados 
para a situação que os funcio- 
nários e beneficiários ali en- 
frentam, tendo sido solicitadas 


as obras necessárias, que evi- 
tassem acidentes como o de on- 
tem, que bem poderia ter con- 
sequências mais desastrosas, 
Por outro lado, também os 
médicos que ali prestam ser 
vigo se pronunciaram em rela- 
cão áâquelas instalações, afir- 
mando que «assim não se pode 
trabalhar, pois não temos con- 
dições mínimas», e chamaram 
-nos também a atenção para as 
débeis estruturas dos tectos de 
alguns consultórios e outros 
compartimentos que, segundo 
nos garantiram, abanam amea- 
cadoramente com o vento. 
Segundo nos afirmou ainda 
um responsável do posto clíni- 


O tecto da enfermaria 
que ameaça 


co, «torna-se urgente, agora 
mais do que nunca, pôr termo 
a esta lamentável situação, 
para evitar incidentes mais 
graves», 


ficou neste lindo estado. Mas há mais estuque 
desabar, inclusivamente noutras salas 


Na verdade, médicos é doen- 
tes interrogam-se quanto ao 
futuro do posto clínico, que 
cada vez mais oferece piores 
condições de segurança, tanto 


para aqueles que alt laboram) 
como para os que ali acorrem | 
para receberera assistência mé-| 
dica. 


ribunais 


O CRIME NA AVENIDA DA BOAVISTA 


Assassino do guarda da fábrica 
nega a intenção de matar 


Na noite de 9 para 10 de Abril 
do ano passado, o guarda da noi- 
te da Fábrica de Tecidos Ave- 
nida, na Avenida da Boavista, 
foi morto, com um ferro que lhe 
fracturou o crânio. 

O infeliz Alexandre da Cunha, 
casado, de 66 anos, que residi 
na Rua 5 de Outubro, 192, casa 
11, foi surpreendido quando se 
encontrava no seu compartimen- 
to junto ao portão da fábrica e 
o assaltante e assassino não lhe 
deu tempo, sequer, de se levan- 
tar da cadeira onde estava sen- 
tado, aí mesmo lhe vibrando uma 
pancada com pesado ferro, o que 
terá provocado morte imediata. 

Depois, roubou-lhe a carteira 
do bolso e com esta uns 2 mil 
escudos, mais um porta-moedas 
e ainda o relógio de pulso. 

Só mais tarde, a Polícia Judi- 
ciária descobriu e prendeu o 
assassino — António Fernandes 
Guedes Duarte, de 22 anos, pa- 
deiro, morador na Rua Conde 
Alto Mearim, 411, r/c, em Ma- 
tosinhos, que entretanto andara 
por Espanha, donde foi expulso 
pelas autoridades. 

Na Polícia, quando foi ouvido, 
disse que visava seu próprio 
pai, também guarda daquela fá- 
brica, porque este se não dava 
com a família e foi, portanto, 
por engano que matou o infeliz 
Alexandre. 

O António Fernandes, indivi- 
duo já com cadastro e condena- 
do por furtos, começou, ontem, 
a ser julgado no 1.º Juízo Cj 
minal, em Tribunal Colectivo a 
que preside o juiz dr. Fonseca 
Carvalho, tendo como vogais os 
juízes drs. Santos Ribeiro e Pas- 
sos Lopes, estando a acusação 
pública a cargo do delegado do 
M.º P.º dr. Souto Moura. 

A viúva da vítima, Leonor de 
Jesus, constituju-se parte acusa- 
dora no processo, em que está 
representada pelo dr. Sá e Guer- 
ra, sendo o réu defendido pelo 
dr. Pestana de Vasconcelos. 

Ao prestar declarações, o réu 
modificou a veisão que dera na 
Polícia. 

Disse que fora à fábrica, 
àquela hora, quando se encon- 
trava muito embriagado, para 
levar o seu Bilhete de Identida- 
de que o pai para ali levara, 
bateu à porta e, como ninguém 
o atendesse, saltou o muro e di- 


rigiu-se ao compartimento do 
porteiro, onde a vítima se en- 
contrava. , 

Como esta tivesse feito men- 
ção de o agredir, deu-lhe uma 
pancada com um ferro que ali 
julgando que apenas o 
lesmaiar. 

Depois, como a carteira, e 
porta-moedas e o relógio esta- 
vam ali em cima da mesa, pegou 
neles e levou-os. 

Não tinha a intenção de ma- 
tar — acrescentou. 

Quanto ao que disse na Polí- 
cia e perante o magistrado dos 
Juízos de Investigação Criminal, 
não é exacto, afirmou. 

Disso também, em resposta 
a perguntas, que deu com o fer- 
ro na cabeça da vítima, mas não 
reparou se esta ficou a sangrar, 
nem com isso se importou. A 
Polícia soube que foi ele, quan- 
do ele tentou vender o relógio 
num café de Matosinhos. 

A perguntas do delegado, não 
soube explicar porque razão se 
lembrou de ir àquela hora bus- 
car o Bilhete de Identidade à 
fábrica e confirmou que já uma 
vez lá fora e roubara ao próprio 
pai uma pasta com dinheiro de 
cobrança e que na própria noite 
do crime furtara em casa garr: 
fas de vinho e um bacalhau, que 
vendeu. - 

Quanto ao dinheiro com que 
foi para Espanha depois do cri- 
me, disse tê-lo ganho na estiva 
em Leixões, para onde foi traba- 
lhar depois que deixou a pa- 
daria. 

Viria a confessar que saiu da 
padaria por ter furtado aos co- 
legas de trabalho dinheiro e 
objectos, dinheiro utilizado na 
ida para Espanha. 

Disse ainda que se entregou, 
voluntariamente, à Polícia, mas 
na verdade foi esta que o sur- 
preendeu em casa, a dormir e 
o prendeu. 

Como declarante foi ouvido o 
pai do réu que, como é natural, 
procurou defendô-lo. 

Disse que o rapaz lhe fora à 
garrafeira nessa noite e bebeu 
várias garrafas de vinho, beben- 
do, depois, cerveja no «café», à 
qual lhe misturaram cinza de ci: 
garro, pelo que se encontra 
bêbado. , 


«É bom rapaz, mas com uma * 


pinguitas,.. 


De facto acrescentou — 
logo no dia seguinte suspeitou 
que fosse ole o autor do assas- 
sínio do Alexandre, mas não 
acreditava que ele o quises: 
matar. 

Testemunhas, empregados da 
fábrica, afirmaram que o ferro 
de que o réu so serviu para agre- 
dir a vítima estava na serralha- 
ria da fábrica, a mais de 50 me- 
tros do local do crime e não 
junto ao compartimento do por- 
teiro. 

Pela defesa foram ouvidos de- 
clarantes já que o réu não apre- 
sentou no prazo legal o seu rol 
de testemunhas. 

São seus vizinhos e abonaram 
o seu bom comportamento. 

No entanto, a perguntas do 
advogado de acusação, decla- 
raram não saber que o réu foi 
já julgado e condenado por fur- 
tos. 

Em alegações orais, o delega- 
do do M.º P.º salientou o facto 
de o réu ter dado várias versões 
para o seu crime, procurando em 
audiência fazer convencer que 
teria agido em legítima defesa, 
o que é desmentido pela posi- 
ção em que apareceu a vítima 
— sentada na cadeira, a certa 
distância da porta. Aquele ma- 
gistrado chamou ainda a aten- 
ção do Tribunal para o facto de 
ser necessário apreciar em sen- 
tença a perigosidade do réu. 

O advogado de acusação, por 
sua vez, referiu-se à nenhuma 
credibilidade de certas afirma- 
ções do réu, contrariadas pelos 
factos provados, acrescentando 
que o róu revela requinte de per- 
versidade sendo nítida a sua in- 
tenção de matar a vítima para 
a roubar, como aconteceu. 

Por sua vez o advogado de 
defesa sustentou a tese da falta 
de intenção, afirmando que o 
réu, ao contrário do que fora 
dito, não alegou legítima defesa; 
mas sim a falta de intenção é 
teria cometido, apenas, um cri- 
me de ofensas corporais de que 
resultou morte, pelo que não de- 
via ser condenado por homicídio 
voluntário, já que seria sua in- 
tenção, apenas e como disse em 
audiência, fazer desmaiar a vi- 
tima. 

A sentença será lida no pró- 
ximo dia 26, às 14 horas. 


FURTADOS POR SEIS JOVENS 
36 RÁDIOS-DESPERTADORES! 


Cerca de seis individuos, 
com idades compreendidas en- 
tre os 14 e os 20 anos, assalta- 
ram, pelas 4 horas da madru- 
gada de anteontem, o super- 
mercado «Vipor», situado na 
Estrada Exterior da Circunva- 
lação, em Rio Tinto, Gondomar, 
do qual é sócio-gerente José 
Miguel dos Santos Barbosa, re: 
sidente na Travessa 2 de 
Agosto, 126, casa 8. Um dos in- 
quitinos do prédio, onde está 
instalado o estabelecimento, vi- 
ria, porém, a apercebor-se de 
que algo de anormal se estava 
a passar, pelo que se dirigiu 
para lá. Surpreendidos, todos 
se puseram imediatamente em 
fuga, não sem antes se terem 
apropriado de catorze contos 
que se encontravam numa saca 
plástica debaixo de um balcão, 
e de 36 rádios-despertadores, 
cujo valor total ronda os 76 
mil escudos. 

Os seis jovens, que não fo. 
ram identificados pelo inqui- 
tino, Álvaro Tavares, haviam 
tentado arrombar uma porta 
das traseiras, que não cedeu, 
arrancando em seguida o gra. 
deamento de uma jancia a que 
partiram o vidro, 

Entretanto, e depois de es- 
troncarem uma porta, desco- 
nhecidos assaltaram, entre as 
16 e as 16 horas de anteontem, 
a residência de José Pereira de 
Sousa, à Rua de Santos Pou- 
sada, 369, r/c. Depois de tudo 


revistarem, furtaram um rádio 
gravador, no valor de 7500500, 
uma pulseira avaliada em 46 
contos, um fio em ouro, um 
anel, uma gargantilha e outros 
objectos em ouro, cujo valor 
ascende a 100 mil escudos, 
Mas não ficaram por aqui 
os assaltos a residências, 
Também a casa de Carlos 
Manuel Poreira de Almeida, 
situada na Rua Carlos Dubyni, 
62, r/c, dt, foi assaltada, en- 


tre as 9,30 horas o as 11,80 ho- 
ras, de segunda-feira. Os dos- 
conhecidos, que lograram en- 
trar na residência deserta atra- 
vás de uma janela das trasci- 
ras, furtaram uma pulseira em 
ouro, um par de brincos, uma 
aliança, um anel em ouro, uma 
cruz, uma medalha, um alfinete 
e uma volta em prata, jóias es- 
tas avaliadas em cerca de esc, 
20 800800 e ainda um envelopo 
contendo 2 000300. 


BURLÃO «ANGARIAVA FUNDOS» 
PARA UM PARTIDO FOLÍTICO 


Angariar fundos para um 
partido político pode ser pre- 


texto para meter ao bolso uns: 


milhares de escudos Assim 
pensou Anibal Augusto Garcia 
Freitas, de 28 anos, desempre- 
gado, residente na Rua Mauri. 
cio Esteves Pereira Pinto, 24, 
que no fim da tarde de ente- 
ontem foi preso na Avenida 
Fernão de Magalhães, junto ao 
n.º 1597, por vender umas se- 
nhas falsas de angariação de 
fundos pare o PSD, autenti- 


cadas com um da 
Aliança Democrática. 
O detido servia-se para o 


lhe fora passada Comis. 
são Política do PSD, embora 
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Entretanto, tem, o 
Aníbal Freitas já tinha ven- 
dido 20 emibolsando 


APANHALIO 


- COM DROGA 


Foi capturado, cerca das 23 
horas de anteontem, no café Im- 
perial, Fernando Campos, de 21 
anos, por ter em seu poder três 
comprimidos de «mandrax», O 
Fernando, que já havia sido de- 
tido em 1976 por igual motivo, 
e em 1978 por e 
furto, declarou ter comprado a 
droza naquele café pela quantia 
de 200800, para consumo pró- 


PRODUÇÃO 


PARA CONTROLO DA 
PRODUÇÃO ADQUIRA 
RELÓGIOS DE TAREFA 
E PONTO. 
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Imóveis degradados 
q pedirem recuperação 


“Há edifícios (na cidade que 


Caros 
Ranpodo eroião [Ennio CHORE 
Era este no Campo da Vi 


supermercado, 

amunciou e até as obras para 
tal tiveram início, está de tal 
forma arruinado que já come- 
ça a pôr em perigo as cons- 
truções contíguas, 


É 

: 

H 
tt 


É 


se está a verificar, por exem- 
plo, na Rus, Comselheiro Bento 


dos mais graves de Braga? 


PSP: 
MAGUSTO-CONVIVIO 


dor civil e os representantes 
da imprensa. 

Castanhas, vinho e caldo 
verde proporcioramam agradá- 


veis momentos de convívio, 
tendo o major Rodrigues Oruz 
afirmado que, para o próximo 
amo, a festa vai ser melhor e 
alargada aos familiares dos 
agentes que ali prestam ser- 
viço, 

Por ser resolvido em cima da 
hora, parte da conporação não 
pôde estar presente. 


«O COMERCIO DO PORTO» 


Do Lions Clube de Braga 
recebemos um amável ofício de 
agradecimento a «O Comércio 
do Porto» pelo relevo dado à 
passagem do 6º aniversário 
da prestigiosa colectividade. 

Gratos pela gentileza. 
CURSO DE EMPRESÁRIOS 
AGRÍCOLAS 


No Centro de Formação Pro. 
fissional de Vairão, Vila do 


Conde, iniciou-se, mo passado 
dia 10, o 2.º amo do curso de 


dade. 
Os temas deste 2.º amo refe- 
rem-se a técnicos 


como fertilização do espa pe- 
cuária e produção de forra- 

gens e viticultura, e são dados 

monitores especializados, 

No dia 24 do corrente, dar- 


-se-á início a milis dois cursos 
(1.º ano), no Centro Apostó- 
lico do Sameiro, em moldes se- 
melhantes aos cursos ante- 
niores. 


* BOLETIM DIÁRIO 


EM BRAGA 


Farmácias de Serviço — 
«Roma», na Rua dos Chãos, 
tel. 22031; «Martins», na Ave- 
nida Central, telef. 22080; e 
«Misertcórdia», mo Lamgo Car. 
los Amamante, telef. 27940. 

Diversões — No S. Geraldo, 
«Crime de alto nível» (18 
anos); 

Cinema Avenida, «A Re 
pública dos Cucos» (13 amos); 

Estúdio Avenida, «O cow- 
boy eléctrico» (13 amos); 

ued 


fica o Far-West?» (13 anos): 
Gold Center, «Che Guevaras 
(18 anos); 
Acil «Kramer contra Kra. 
mer» (13 amos). 


BARCELOS 


Farmácia de Berviço — 
«A Minha Farmácia», na Ave. 
nida dos Combatentes da Gran 
de Guerra, telef. 82636. 

Diversões — No Cimculo Ca. 
tólico, «Piranha» (13 amos); 
e no Voga «De calcinhas cor 
de rosa» (18 amos). 


CAFE ASSALTADO 
Os larápios depois de terem 


registadora. 

que era de 25 contos. 

A registadora foi avaliada 
em 90 contos. 

O assalto foi durante a ma» 
arugada e à PSP compareceu 
no local. 


) CENTENÁRIO 
SEMPRE ACTUAL 


AGULHAS GROZ-BECKERT 6 
acessórios para todos os tipos de 
teares de malhas 
AGULHAS DE COSTURA para 
confecções, malas, calçado, etc. 
J. MENDES SIMÕES 


Telefone, 42927 
Eua S, Goncalo, 47 
4800 GUIMARÃES 


Renasce q esperança 
para o Zé António 


Como informémos, o Zé An- 
tónio fora de volta para o «bu- 
raco». Mas já não podíamos pa- 
rar mais. Era o casal que o tinha 
aceite; era o padre Artur; era a 
voz da gente do Norte consubs- 
tanciada no apelo emocionante 
que veio da Póvoa de Lanhoso 
pela voz do sr. Fernando Santos; 
ecra, acima de tudo, a «Emili- 
nha», uma mãe, deficiente moto- 
ra, que não se cansava de subir 
a ladeira para levar ao Zé Antó- 
nio prendinhas barradas em cari- 
nho.. 
O Zé António, que é deficiente 
profundo, tinha de ser tratado, 


TELEF. 


LOTES DE STOCK 
COMPRA IMEDIATAMENTE 
PARA EXPORTAÇÕES 


Blusas para Senhoras — Camisas e calças 
para Homens — Camisolas e casacos de 
malha para Homem e Senhora — Fatos 
Anoraks forrados — Peúgas para Homens 
Meias de lã — Gabardinas. 


SIGISMUND:'ORRE, LDA. 


CANCELA DA VEIGA 
416314 


4800 Guimarães 


de ser visto por um psiquiatra, 
de ser medicado e reeducado. 
Porque a experiência já nojo 
tinha aconselhado, não se tentou, 
sequer, o seu internamento em 
Braga. 

O Centro de Braga, que fez 
orelhas moucas, que não se dig- 
nou dar resposta às instantes di- 
ligências das pessoas de Nespe- 
reira que ali foram pelo Zé An- 
tónio, com certeza que não se 
deixou, agora, sensibilizar (ah! 
como gostamos desta palavra...) 
pelas Iamechices do jornalismo 
nem pela reportagem a tresan- 
dar a bafiento gongorismo. 

O «sr. Director», siberiano e 
distante, não se deixaria sei 
lizar. Então, e partindo dessa 
certeza, procurámos, todos nós, 
informar «Magalhães Lemos» e 
obter permissão para uma «ur- 
gência». Falou-se para a secreta- 
ria, encaminharam-nos para a 
dra, Maria Amália e, daqui, pi 
a directora, dra. Celeste Malpi- 


que, De Pevidém partiu um apelo 
para a dra. Maria Carolina apoiar 
o Zé António, em «Magalhães 
Lemos». 

A Emilinha levou-o. Muito 
limpinho, com calça de bomba- 
zina e camisola de gola alta. En- 
fermeiras, assistentes sociais e 
médicas deixaram-se tocar pela 
«flor nascida no pântano». 

Foram mulheres e mães. Fo- 
ram coisa que não se usa em 
hospitais e não se conhece no 
Centro de Braga. O Zé António 
ficou. Venceu-se a montanha da 
papelada e o Zé António vai ter 
médico, cama, carinho, ajuda. E, 
depois, quando abandonar «Ma- 
galhães Lemos», vai ter casa — e 
pai e mãe. É que o casal que 
primeiro respondeu, continua a 
responder, continua a seguir O 
drama do Zé António e não o 
vai abandonar, Quer a pobre 
criança, para acrescentar, ao ca- 
sal de filhos que já tem, mais 
um filho. 


MESQUINHEZ INVENTOU 
GREVE DOS BOMBEIROS 


Que o portuguesinho toma 
logo, todo rapioqueiro, a diam. 
tera nós modernismos, quais- 
quer que eles sejam e sem cul. 
dar do que são ou do que va- 
lem, é Coisa velha e Telha e 
não há volta « dar-lhe, Isso, 
já o dizia o nosso Padre 
Vieira... 

Que somos finos como ra- 
tos e ninguém nos leva a pal- 
ma em expediente, na «desen. 
rascadela» também é sabido 
e consabido, Mas que somos 
capazes de chegar ao ponto, 
para cobrar uma nota, de asse. 
venar que og bombeiros estão 
em greve» é que não nos jul- 
gavamos capazes, 

Voluntários em greve é o 
requinte, 
liberdade da greve ! 

Isso aconteceu em Guima- 


rães e foi testemunhado e ga. 
rantido por Manuel de Castro 
Carneiro, do lugar do Sobedo, 
em S. Torcato. 

Determinado indivíduo fa- 
leceu no hospital. A família 
pretendeu transladá-lo para a 
qua foi sua residência e que 
se situa na Rua de Egas Mo- 
niz, Pensou.se, como é curial, 
nos Bombeiros e os familiares 
intentaram dirigirse a um 
telefone para solicitar a pre- 
sença dos Voluntários nesse 
sentido. 

Então, o «Nicolaus, um 
personagem que, pelos vistos, 
tem ou é empregado duma 
funerária, acudiu muito pres- 
suroso e disse que não, que 
não valia a pena, porque «os 
bombeiros estavam em greves, 

Vai daí, foi buscar o carro 


e fez o «serviço» que, clara- 
mente, foi bem pago. O er. 
Manuel Carneiro é que não 
esteve pelos ajustes e quis 
tinar-se de dúvidas, Pôs os pés 
a caminho e entrou pelo quar- 
tel dentro assim com ares de 
indignação. Fê-lo absolutamen- 
te certo da trapaça do «Ni 
colau» e no sentido de alertar 
os Bombeiros contra o labéu. 
Pois, sim senhor, mas a ver- 
dade é que o «Nicolau» levou 
a sua avante, 


E, com esse argumento da 
«greves, terá «levado» ou- 
tros... 


BOLETIM DIÁRIO 


Diversões — Cinema S. Ma- 
mede; «O vale da paixão»; 


— Teatro Jordão: «O mistério 
da dama desaparecida». 

Farmácia de serviço: «Praça» 
— Rua de Paio Galvão, 30 — 
Telefone, 416417. 


EXPOSIÇÃO 
NA «POUSADA» 


Na Pousada da Oliveira, Da- 
lila Faria vai expor, a partir de 
amanhã, um conjunto de traba- 
lhos artesanais, - constituído por 
colchas, camilhas, saias e coletes. 

Sabemos que, dada a beleza 
e a riqueza dos trabalhos, técni= 
cos do Turismo se mostraram al- 
tamente interessados em conhe- 
cê-los, razão por que algumas 
pesas foram de viagem até Lis- 

a... 


ALTER 
DO CHÃO 


QUE EMPRÉSTIMOS 
AS CAIXAS 
AGRÍCOLAS? 


As Ceixas de Crédito Agrl- 
cola Mútuo estão há dezenas de 
anos a ser financiadas pela 
Caixa Geral de Depósitos. Ape- 
sar da sua comprovada utilida- 
de, como legítimas apoiantes da 
lavoura e vocacionadas para tal 
fim, não há dúvida que a sua 
existência se tem caracterizado 
por evidente marginalização. En- 
tretanto, recentemente, após por- 
fiados estorços, anuncia-se a in- 
tegração cas cooperativas no sis- 
tema «lfadap», com financia- 
mentos directos do Banco de 
Portugal. 

Agora, porém, surgem entra- 
ves imprevistos. 

Assim, além de não se ter 
operado a desejada mudança, 
por burocracia em excesso, veri- 
fica-se na Caixa Geral de Depó- 
sitos a retenção nos pedidos 
dos mutuários. 

Em altura crucial para a La- 
voura, com premência no come- 
ço das sementeiras, que dizer 
de tão inexplicáveis atitudes? 


CASTRO 
MARIM 


ACIDENTE MORTAL 


Quando seguia a pé, ds Cas- 
tro Marim para a sua residên- 
cia, no sítio do Sapal Chão, José 
Ventura Marques da Cunha, an- 
tigo enfermeiro no ultramar, que 
agora exercia a profissão de 
engraxador em Vila Real de San- 
to António, foi colhido por uma 
motorizada, conduzida por José 
Joaquim de Sousa Vieira, de 27 
anos, resiaente no Rio Seco, do 
mesmo concelho. 

Levado ao hospital de Vila 
Real de Santo António, trensi- 
tou, depois de observado, para 
o de Faro, falecendo durante o 
percurso. 

O falecido, que há cerca de 
um ano por aqui se fixara, era 
casado e tinha 47 anos, tendo- 
-se tornado bastante conhecido 
e estimado pelos que com ele 
conviviam. 


“Mande executar:- 
GRAVURAS: 


nas Oficinas e. 
dosnosso-Jornal! 


de uma cópia vulgar 
Venha ao 


Clube Residencial da Boarista 


Se quer imprimir A CORES 
no seu próprio escritório, ao preço 


Rua Afonso Lopes Vieira,148 Porto 
Emt12e13(3º, 42e 5ºfeira) 


das 10 às 20 horas 


Informações: tel 483752 /499132 


Duplicador 
ACORES 


Roneo 870 
electrónico 


O Comercio do Porto 
13 DE NOVEMBRO DE 1980 


DO MINHO AO ALGARVE 15 


HOMENAGEM 
A DOIS ESCUTEIROS 


Uma comissão apoiada pela 
Junta Regional de Aveiro do 
CNE levará a efeito uma 
homenagem de gratidão ao 
chefe Armando e ao padre Mi 
guel Geul (Chill) pelo traba- 
lho profícuo, profundo é enco- 
rajador que vêm desenvolven. 
do há mais de 25 anos em prol 
do escutismo nesta região. 
Será esta oportunidade pro- 
pícia não só para homenagear 
aqueles escuteiros mas, mais 
uma vez, reviver-se lhas 
amizades que serão cimenta- 
das à volta da fogueira. 

Os organizadores contam 
reunir à volta dessa fogueira 
os rapazes dos anos 50/60 e, 
ainda, os de agora testemu- 
mhando-lhes o preito da ami. 
zade e conhecimento de quanto 
marcadamente fizeram pelos 
escuteiros, 

O encontro realiza-se em 
30 do corrente, A concentra- 
ção está prevista para o Largo 
da Sé, seguindo-se celebração 
eucarística, almoço de con. 
fraternização no Seminário, 
Pelas 15 horas sessão solene 
seguida de variedades 

As inscrições serão feitas 
na Junta Regional de Aveiro, 


CASA 
VENDE-SE NA CURIA 


C/ 3 quartos, sala co- 
mum, escritório, cozinha, 


duas despensas e banho. 


Quintal 
alpendre. 
Resposta à delegação des- 
te jornal em Aveiro ao 
N.º 395-A. 


com garagem e 


VAGOS: UMA TERRA ISOLADA 
SEM ACESSOS NEM TELEFONES 


Vagos, ultimamente, tem pas- 
sado por momentos bastante «la- 
zarentos». Primeiro, foi um in- 
cêndio que devorou o quartel 
dos Bombeiros e da GNR. Há 
meses que os «Soldados da Paz» 
se vêem sujeitos a mil e uma di- 
ficuldades, habitando em restos 
do seu quartel destruído, supor- 
tando a chuva, que não perdoa, 
e vendo as suas viaturas em ar- 
mazéns. 

Por seu turno, desde essa data 
que o concelho de Vagos e a vila 
não têm qualquer policiamento. 
O que vale é que as gentes de 
Vagos são pacatas, ordeiras, 
vão dispensando uma vigilância 
aturada. No entanto, terão de 
contar com o que vem de fora. 

Ontem, o caso viria a agra- 
var-se com o corte inesperado da 
estrada nacional Figueira da Foz- 
-Aveiro, no centro da vila, para 
efeitos de obras de saneamento 
básico. Este facto trouxe as ine- 
vitáveis arrelias, quer dos vaguen- 
ses quer do pessoal do intenso 
tráfego. Não se avisou atempa- 
damente de tal facto e apenas se 
puseram uns avisos nos arredores 
da vila, indicando apenas «trân- 
sito interrompido em Vagos, sem 
contudo, se indicar qual o tr: 
jecto a seguir a milhares de veí- 
culos. 

Houve prejuízos não só no tem- 
po perdido mas também, em al- 
guns casos, em material circulan- 
te, pois houve utentes da via que 
não se detiveram e atravessa- 


ram, mesmo, o precipício e as 
avarias foram, como é óbvio, 
inevitáveis. A população de Va- 
gos, que é bastante ordeira, como 
já se salientou, sabendo, no en- 
tanto, actuar quando lhe faltam 
ao respeito ou não zelam pelos 
seus interesses, terá também, nes- 
te caso, uma palavra a dizer, se 
não se tomarem as medidas que 
seimpõem para sanar estas ano- 
malias. 


EM 


ÁGUEDA 


MODER 
SERÁ 1 


Águeda, que caminha veloz- 
mente no caminho do progresso, 
em todos os quadrantes, vai ter 
agora uma moderna casa de es- 
pectáculos. A iniciativa iniciou- 
-se já há quinze anos. Durante 
muito tempo as obras estiveram 
paradas e ano passado uma equi- 
pa, figurando nela o dinamismo 
do dr. Horácio Marçal, resolveu 
arrancar definitivamente, O cus- 
to da obra é da ordem dos 50 
mil contos e pertence a uma so- 
ciedade constituída por muitas 
dezenas de associados — uma 
espécie de cooperativa. 

O teatro, localizado em frente 
da Escola Técnica, junto à es- 
tátua do saudoso dr. Breda, tem 


TRESPASSE 


Estabelecimento na Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, em Aveiro, 
telefone 29054, das 20 às 22 horas. 


informa 


Finalmente, e para cúmulo, on- 
tem de manhã, a rede telefónica 
de Vagos sofreu uma avaria ge- 
ral, ficando aquele vasto conce- 
lho impedido de contactar com 
o resto do Mundo, Tanta ano- 
malia em tão pouco tempo é 
facto para registar no livro das 
grandes anomalias deste país, que 
caminha a passo de lesma... Até 


quando? 


NO TEATRIO 
NAUGURADO 


uma capacidade para 750 luga- 
res. Os responsáveis aguardam 
uma comparticipação das enti- 
dades oficiais designadamente 
da Câmara e do respectivo Mi- 
nistério, pois, segundo nos reve- 
laram ainda há um défice da or- 
dem dos vinte mil contos. 

A inauguração estará presen- 
te o secretário de Estado da 
Cultura, dr. Vasco Pulido Va- 
lente. Nesse dia actuarão as ac- 
tividades recreativas e culturais 
do concelho de Águeda. No dia 
29 abre ao público que está an- 
sioso, certamente, de poder des- 
frutar da casa que há muito de- 
sejava. 


ASSISTÊNCIA GRATUITA 
NA PARÓQUIA 
DE ARADAS 


Vai abrir no Centro Paro. 
quial de Aradas um consultó. 
rio médico para as crianças 
do Jardim Infantil e demais 
pessoas da paróguia, As Con. 
sultas realizar-se-ão às quin. 
tas e sextas-feiras, das 18 às 
20 horas, por médicos da pa- 
róquia e serão gratuitas. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — 
«Central», Rua dos Mercado- 
res, 26 (telef, 23870). 

Diversões — Cine-Avenida, 
«O rapto» (18 anos); Teatro 
Aveirense, às 21,30, «Alta ten. 
são», tespectáculo com artistas 
portugueses (18 emos); Estú- 
dio 2002, «Por um punhado de 
dólares» (18 anos), 


VALE DE CAMBRA 


PRESIDENTE DA CAMARA 
REVELA ACTIVIDADES 


Na Assembleia Municipal, o 
presidente da Câmara de Vale 
de Cambra, Álvaro Pinho da Cos- 
ta Leite, informou sobre diversas 
obras em curso e outras para 
execução. Falou, ainda, sobre a 
criação de 41 jardins-de-infância 
no concelho — um número de- 
veras impressionante — que en- 
trarão em funcionamento ainda 
no presente ano lectivo. Referiu 
os problemas com a conserva- 
ção das escolas do concelho e 
repudiou acusações injustas refe- 


- rentes à abertura do cominho de 


Cepelos, em contraste com a 
criteriosa actuação da Câmara 
Municipal. 

Seguiu-se uma informação so- 
bre a conclusão das obras do 
Hospital-Centro de Saúde, du- 
rante o próximo ano e concurso 
e adjudicação das primeiras 26 
casas de renda económica, cujo 
projecto já se encontra no Mu- 
nicípio. A Câmara solicitou, en- 
tretanto, a construção de mais 
500 casas, a distribuir por vá- 
rias freguesias do concelho. 


CAMARA DA MURTOSA 
SUBSIDIA FREGUESIAS 


Calculados os subsídios a 
entregar às Juntas de Fregua 
sia do concelho da Murtosa, a 
Câmara deliberou fazer a dis. 
tribuição de subsídios da se. 
guinte forma: Bunheiro esc, 
44237550; Monte, 18 6825 
Murtosa 38070500, e Torrei. 
ra, 35 360500. 

Por deliberação tomada em 
reunião de Março último, a 
Câmara da Murtosa resolveu 
conceder à Junta de Freguesta 
do Bunheiro o subsídio ex- 
traordinário de 500 contos des. 
tinado à aquisição de terrenos, 
Por motivos de orça. 
mental foi, então, autorizado 
o pagamento da quantia de 
390 contos por conta do refe. 
mido subsídio, A Câmara delt. 
berou, agora, por unanimidade, 
autorizar o pagamento da im 
portância restante, à freguesia 
do Bunheiro, 110 contos, para 
Os fins que tem em vista. 


PROPRIEDADES 


Se quer comprar ou ven- 
der imobiliários, consulte; 
JOLIO PEREIRA 


Rua Luis Cipriano, 15 
Telef. 28353 


COMPRA - VENDA 


ENGENHEIRO CIVIL 


ADMITE EMPRESA DE CONSTRUÇÕES COM SEDE 
EM AVEIRO. INFORMAÇÕES TELEFONE 27550, 


ALUGAM-SE ANDARES 
RESIDENCIAIS 


Junto à universidade e acabados de construir c/ 3 quartos, 
cozinha, sala comum e dois quartos de banho, na Rua Dr. 
Mário Sacramento, 143 — Aveiro. 


Contactar na Rua Mário Sacramento, 


143-3.º andar esq. 


ANCIÃO 
ATROPELADO 
MORTALMENTE 


Foi mortalmente colhido o 
peão Miguel Martins, de 70 anos, 
casado, morador no lugar e fre- 
guesia do Campo, quando tran- 
sitava perto da sua residência, 
na estrada nacional n.º 2, pelo 
automóvel TM-73-15, conduzido 
por Dario Pais Duarte,de 26 anos 
residente no lugar de Moure de 
Madalena, da mesma freguesia 
da vítima. 

“O Martins foi, ainda, levado 
pelo «115» ao Hospital de Viseu, 
mas chegou ali já cadáver. 

A ocorrência foi participada 
à B.T. da GNR, que está a ave- 
riguar as circunstâncias em que 
se deu o acontecimento. 


PLANTA DA CIDADE 


Com a «assinatura» dos Servi- 
sos Técnicos da Câmara Munici- 
pal de Viseu, vai aparecer, den- 
tro de dias, uma nova e actual 
planta da cidade, mandada exe- 
cutar pela Comissão Municipal 
de Turismo, 


Nela se dará relevo aos mo- 
numentos e aos lugares de maior 
interesse turístico e paisagístico, 
assim como aosde maior inte- 
resse pela função que desempe- 
nham junto do público em geral. 


«EFEITOS» 
DO S. MARTINHO 


José de Almeida Araújo, mar- 
morista, ao circular num auto- 
carro dos Serviços Colectivos da 
carreira de Abraveses e por se en- 
contrar num «reino» que não 
lharam também a sua sopa» no 
dirigiu-se inconvenientemente ao 
cobrador José Luís de Oliveira. 
Pelo seu comportamento incor- 
recto foi posto fora da viatura 
por alguns dos passageiros. 

Congeminando vingança, espe- 
rou pelo retorno da viatura e en- 
trando nela, com uma pedra na 
mão, agrediu, na cabeça, o dito 
cobrador causando-lhe ferimentos 
de que foi tratado, no Hospital 
de Viseu. 

Como vários passageiros «mo- 
lharam também asua sopa» no 
agressor, este foi conduzid: 
igualmente, ao hospital, sendo ali 
tratado a múltiplas equimoses. 

O ofendido apresentou queixa 
no Comando da PSP de Viseu. 


BOLETIM DIÁRIO 

Farmácias de serviço — Viseu: 
«Oliveira», Rua Formosa, telef. 
22565. S. Pedro do Sul: «Dias» 
telef, 72213. 

Diversões — Cine-Rossio, às 
21,15 horas: «Fuga do Espaço» 
(13 anos); Cine-S. Pedro: «A in- 
vasão dos astromonstros» (13 
anos). 


Os assaltos continuam 
e q Judiciária não vem 


No espaço de poucos dias, a 
tivraria do «Jornal da Beira» 
foi assaltada duas vezes. A 
última aconteceu na noite de 
S. Martinho. 

Na primeira «visitas os 
assaltantes contentaram-se em 
levar umas notes de conto e 
pôr em desordem a casa. 

Mas eles viram lá um cofre 
que não tiveram tempo de 
cestudar» e a ádeia. de mar- 
carem alí outro encontro terá 
sido desde logo resolvida, o 
que viria a acontecer ni ma- 
drugada de ontem. 

Assim, pelas 9 horas, o pes- 
soal que ali trabalha (tivra- 


traseiras da tipografia — pro. 
priedade da Diocese — e do 
Paço Episcopal. 

Uma vez aí, com o auxílio 
de dois «guilhos», que apa- 


receram no local, e um peso 
de dois quilos, que haviam te. 
vado da livravia, não quiseram 
saber das castanhas que por 
ali existem. E que as «casta- 
nhas» que procuravam em noi. 
te de S. Martinho, eram 
outras... 


Pancada: daqui, pancada da- 
É e a resistência do mono- 
bloco foi vencida, destruindo-o 
por completo, levando os valo 
res que encontraram. Pelo 
chão ficaram apenas uns «tro. 
quitos» e papéis». 

Algum pessoal que trabalha 
no Paço ainda sentiu o baru- 
lho, o contrário seria quase 
impossível, mas à chuva e ao 
vento autêntico temporal que 
caiu pela cidade, atribui-se o 
insólito da situação e a liber- 
dade de movimentos dos gatu- 
nos. 

Acompanhamos os trabathos 
do agente da PSP (Brigada de 
Justiça), sendo-lhe dado reco. 
lher elementos que poderão 
habilitar a justiça à captura 
do bando, 


Quanto aos valores rouba- 
dos, só depois do regresso do 
administrador da viagem ao 
Egipto, se poderá saber a 
quanto montam. 

E de novo se pergunta: 
Quando teremos em Viseu a 
Brigada da Polícia Judiciária 
de que há tanto tempo se fala, 
evidenciando-se cada vez mais 
necessária a sua permanência 
em Viseu. 

Por outro tado, quanto 
tempo irão ainda permanecer 
impunes os crimes ultima- 
mente praticados na cidade? 

Precisamos de pessoal devi. 


cios que Sed afinal, condu. 
zir a pistas & com 
comitantemente, à captura de 
marginais... 


capazes de poderem responder 
de pronto, às exigências de mo- 
mento. 


PRESIDENTE 
DA COOPERATIVA 
DOS FRUTICULTORES 
DA BEIRA ALTA 

NO BRASIL 


A fim de tratar de assuntos 
relacionados com a exportação de 
fruta para o Brasil e a convite 
das firmas importadoras, partiu 
para o Brasil o presidente da 
Cooperativa dos Fruticultores da 
Beira Ala, António Simões Pe- 
reira, onde esteve, recentemente 
(S. Paulo), a preparar o campo 
para a importação pelo Brasil da 
fruta de Viseu, Manuel de Al- 
meida Silva, membro da direcção 
da mesma Cooperativa. 


LA EA 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Chaves Ferreira», Rua de Santa 
Sofia (telef. 22180). 

DIVERSÕES — No Cine-Tea- 
sro Real, às 16,30 é 21,30; «A 
esposa silenciosan (18 anos). 


EM CHAVES - 


JUNTAS PRETENDEM 
8800 PARA A BATATA 


Para discutirem assuntos re- 
lacionados com a agricultura, 
reuniram os presidentes das Jun-| 
tas de Freguesia de Chaves no 
cumprimento de um programa 
que se propuseram cumprir, isto 
é, de promoverem reuniões to- 
dos os meses, sempre na última 
quarta-feira, 

Nesta reunião foi tónica do- 
minante o abandono a que a agri. 
cultura nordestina continua a 


ser votada, com uma orientação 
ainda presa a métodos antigos 
e, muitas vezes, sem qualquer 
sentido do que se faz o deve 
fazer. 

Os presidentes das Juntas re- 
Clamaram, para a batata de con- 
sumo, um preço de 8$00 pois 
se houver diminuição, serão ele- 
vados os prejuízos dos lavrado- 
res, Foi, também, pedido apoio 
para Os agricultores no sentido 


de estes poderem associar-se em 
cooperativas, fomecendo-lhes 
técnicos e créditos. 

Os presidentes das Juntas de 


Freguesia, na mesma reunião, - 


reclamaram, também, a demar- 
cação de zonas de pastorícia, 
no concelho de Chaves e pro- 
testaram contra a extracção de- 
sordenada de areias do rio 
Tâmega, 


ENCONTRO 
GALAICO-PORTUGUÊS 


A Fundação da Casa de 
Mateus promove, de 28 3 cor 
rente até 1 na 
sua sede, em Vila Real,” um 
Encontro Galaico-Português, em 
cujas sessões serão versados 
temas de língua e cultura galai- 
co-portuguesa, geografia humana 
e económica, e história e futuro. 


FESTA DO «REGADINHO» 
HONROU A TRADIÇÃO 


Chovia torrencialmente em 
Vila Real, mas, mesmo “assim, 
não deixou de sair para à ruá 
a festa do «Regadinho>, uma 
das principais tradições acadé. 
micas que enualmente a juven. 


como a tradição manda, geguia. 
com as vestes sofisticadas, de 
todas as cores, empunhando 
cartazes com os dizeres da 
«praxes que não poupavam 


O) Comercio do: Dono: 
13 DE NOVEMBRO DE 1980 


nl 


E 


REUNIÃO DA CNA 


A Direcção da Confedera- 
<ão Nacional da Agricultura 
esteve reunida em Coimbra, 
tendo debatido problemas liga. 
dos ao sector pecuário (vaci- 
mação do efectivo contra a 
febre aftosa, peste suína, con. 
trabando de gado, baixos pre- 
gos de intervenção da JNPP); 
ao sector vitivinícola (preços 
do vinho, moldes de interven- 
são da JNV); dificuldades no 
escoamento da fruta e da ba- 
tata; Corte de crédito agrícola 
de emergência e as dificulda. 
des assim criadas aos agricul- 
forca; a necessidade de se ins. 

itucionalizar o subsídio do ga. 
pra para a lavoura e o seu 
alargamento às cooperativas 
agricolas. 

- - Paralelamente, foi ainda 
decidido lançar um alerta aos 
agricultores e às organizações 
da lavoura quanto a alguns 
destes assuntos e solicitar en. 
trevistas a diversas entidades 
responsáveis, 


A.R.C.A. vai fechar? 


Região poderá ficar 
sem ensino artístico 


Coimbra e a Região Centro 
poderão vir a ficar mais pobres, 
se a ARCA, única entidade que 
se vem dedicando ao ensino ar- 
tístico, fechar as suas portas. 

Com efeito, o nosso jornal 
soube que devido à não obten- 
ção de diploma oficial e face à 
carência do subsídios, aquela 
escola está prestes a encerrar, 
deixando alunos com examec es- 
critos de admissão feitos e sem 
possibilidade de ingresso. Por 
outro lado inúmeros discentes 
têm o primeiro ano concluído, 
sendo essim tolhidos a meio do 
curso, enquanto outros aguarda- 
vam a época especial de Janei- 
ro para obterem o seu diploma, 
documento que, aliás, não terá 
validade oficial. E isto para não 
referirmos todos os que ié con- 
cluíram os seus estudos. 

Naturalmente alarmados com 
tal estado de coisas, os alunos 
organizaram-se em comissão e 
estão envidando esforços para 
salvarem a escola, quer através 
da sua oficialização, quer atra- 
vés: da criação de novas estru- 
turas que permitam o seu nor- 
mal funcionamento. 

Nesse sentido estabeleceram 
contactos cóm o Ministério da 


Educação e da Ciência, que está 
a estudar u respectivo processo, 
estudo que, comtudo, e pela sua 
complexidade, se deverá alongar 
demasiado no tempo, situação 
que podará tomar vãs todas as 
diligências que se estão a efec- 
tuar. 

Por outro lado foram solici- 
tadas audiências às mais repre- 
sentativas entitades civis, aca- 
démicas e militares de Coimbra, 


por forma a interessá-las pela 
questão. Paralelamente, está 
aberta na secretaria da Escola 
uma recolha de assinaturas de 
apoio ao movimento. 

Recorde-se que a ARCA está 
autorizada pelo MEC a lescionar 
um curso complementar de artes 
plásticas e decorativas, regis- 
tando neste momento uma fre- 
quência superior aos cem alu- 
nos. 


CORPO DE ANCIÃO 
APARECEU NO MINDEGO 


Cerca das 17 horas, ag en- 
tidades foram alertadas para 
o aparecimenio de um conpo 
humano no sito do rio Mon. 
dego, em frente da Estação 
Nova. 

Dirigiram-s para o local 
a PSP e os Bombeiros da ei. 
dade, que retiraram o cadáver 
de Manuel Pereira Lopes, de 
63 anos de idade, casado, ne- 
gociante de madeiras, nascido 
e residente em Ribas de Alga. 
sa, Vila Nova de Poiares, 

A nossa reportagem esteve 


no local no momento em que 
ali chegavam o piquete da Po. 
lícia Judiciária e o delegado 
de Saúde, eram então cerca 
das 18,30 horas, e apurou que 
o corpo apresentava contusões 
no rosto e ainda sinais de le. 
sões internas, cujas Causas — 
que tanto poderiam ser origi. 
nadas por agressão como por 
queda — só poderão ser conhe. 
cidas depois da autópsia 

Parecia, entretanto, seguro 
que a causa efectiva da morte 
seria o afogamento, 


ESTA À VENDA O N.º £ 
DA «CAPA E BATINA» 


Já se encontra à venda o 
múmero dois da revista «Capa 
e Batina», edição esta espe. 
cialmente dedicada aos antigos 
estudantes, 

De entre outro material, so. 
bressai um manifesto de An- 

tero de Quental (de 1862) so 
bre a primeira greve acadé- 
mica em Coimbra, artigos de 
Carmine Nobre e Castanheira 
Neves, e ainda uma entrevista 
sobre a secção de basquetebol 
do Clube Acadêmico de Coim. 
bra, 


VOTAÇÕES NA ORDEM 
DOS ENGENHEIROS 


Na Região Centro da Or- 
dem dos Engenheiros realizou. 
-se a repetição do referendo 
para a revisão do estatuto, 
acto que produziu os seguintes 
resultados: Texto B, proposto 
pela Assembleia Geral da Re. 
gião Centro, 155 votos; texto 
A, proposto pelo anterior Con. 
selho Directivo Nacional, 4 
votos, 

Do apuramento da votação 
no âmbito nacional tesultou a 
aprovação do texto proposto 
pela Região Centro, que a par. 
tir do dia 7 de Dezembro pró- 
ximo passa a constituir o esta. 
tuto daquela organização só- 
cio-profissional, 


Entretanto, efectua-se ama. 
nhã a votação para a eleição 
do presidente nacional da Or. 
dem, estando marcada a posse 
para o dia 10 de Dezembro, na 
sede em Lisboa. 


S. BARTOLOMEU 
HOMENAGEOU 
PADRE NUNES PEREIRA 


O padre Nunes Pereira que, 
como oportunamente noticiá. 
mos, deixou a paróquia de S. 
Bartolomeu, foi homen: 

centenas daqueles que, 
durante 28 anos, pastoreou 
exemplarmente 

Durante uma breve cerimó. 
nia que decorreu na sacristia 
daquele templo, e depois de ter 
sido descerrada uma fotogra- 
fia do padre Nunes Pereira, a 
comunidade paroquial de Sy 
Bartolomeu dirigiu ao seu ex- 
-pároco palavras onde se ex- 
primiu o reconhecimento pela 
obra realizada, 

Entretanto, foi colocado na- 
quela freguesia o padre Auré. 
que desempenhará. 
amente, as fun 
pró-Vigário-Geral da 


Gões de 
Diocese coimbrã, 


«COMUTAÇÃO 
ELECTRÔNICA» 


A Região Centro da Ordem 
dos Engenheiros informa to- 
dos os interessados que o pai. 
nel sobre «Comutação electró. 
nica» que estava previsto para 
amanhã nas instalações da 
sua sede em Coimbra, foi 
adiado para data a anunciar 
oportunamente, 


BOLETIM DIÁRIO 
Farmácia de serviço — 


«Universal», Praça 8 de Maio, 
35 (telef, 23744). 


Diversões — Tivoli, às 14, 
1630, 19 e 21,30, «Americam 
Gigolo» (M/18) 
São Teotónio, às 21,80, 
«Norma Rae» (M/18) 
Avenida, às 2130, «La 
Luna» (M/18). 


Autarquias 
empenhadas 


Terminaram os contactos que 
a Comissão Regional de Turismo 
do Alto Minho tem vindo a esta- 
beiecer com os autarcas conce- 
lhios da sua área geográfica. 

Das relações estabelecidas 
infere-se a-certeza de que a 
promoção turística desta região 
irá processar-se num clima de 
grande compreensão, numa total 
identidade de objectivos e num 
trabalho de equipa, cujas fina- 
lidades são o desenvol 
daquela indústria na região e o 
prestígio da zona minhota. 

A protecção ao artesanato, 
sua comercialização e difusão, 
tem sido um dos pontos mais 
focados nas reuniões havidas, 
bem como a instalação, a curto 
prazo, de infra-estruturas, rede 
hoteleira e programas de anima- 
ção em todos os concelhos, es- 
pecialmente durante a época 
baixa da procura de visitantes. 

O interesse manifestado pe- 
los municípios pode considerar- 
-se extraordinário, especialmen- 
te da parte daqueles que, situa- 
dos em zonas do interior, há 


Distritais 
no Turismo 


muito desejavam a sua Integra- 
ção no contexto do esquema tu- 
rístico do país, até agora ape- 
nas contemplando escassas par- 
celas do território nacional, 
Esta atitude pesará muito na 
acção a desenvolver pela CRT, 
e na própria Secretaria de Es- 
tado do Turismo, pois ela terá 
de corresponder ao empenha- 
mento entusiástico dos órgãos 
supremos da gestão municipal, 
representantes legítimos das po- 
pulações que os enformam 


ILUMINAÇÃO DEFICIENTE 


Os moradores dos bairros da 
Avenida Humberto Delgado quei- 
xam-se da falta de iluminação 
que aquela artéria patenteia, 
nomeadamente no viaduto que 
passa sobre aquela via. 

Os postes de iluminação exis- 
tem, contudo a maior parte das 
suas lâmpadas estão Inutiliza- 
das, Caberá aos Serviços Muni- 
cipalizados dar resposta a esta 
solicitação dos moradores da- 
quela artéria, 


im 


«AMIGOS DE LOS PAZOS» 
E «O COMÉRCIO DO PORTO» 


A associação galega «Amigos 
de Los Pazos», que dias atrás 
efectuou uma visita à região da 
Ribeira Lima, endereçou-nos um 
efusivo agradecimento, nomeada. 
mente pelo facto de o «C.P.» ter 
sido o único jomal português 
que efectuou a cobertura dessa 
jornada de intercâmbio luso- 
-galaico, 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Almeida», Frente ao Jardim 
(telef, 22520). 

DIVERSÕES — Palácio: «Um 
sorriso, uma lágrima» — noite — 
(13 anos); Cine-Teatro de Ancora 
«A grande festa do disco dance» 
— noite — (13 anos.) 


GOLEGÃ: FEIRA DO CAVALO 
REGISTOU LARGA AFLUÊNCIA 


Este ano, a tradição não dei- 
xou de se cumprir, e a pitoresca 
vila da Golegã voltou a abrir as 
suas portas aos milhares de fo- 


rasteiros que ali acorreram, 
atraídos pela VI Fei acional 
do Cavalo, que se iniciou no 


pastado “dia 5" “terminouino” dia 
de S. Martinho. Realizaram-se 
os concursos previstos no pro- 
grama e cujos resultados foram 
Os seguintes: 1.º, João Benito 
Moura, montando «Quieme». 

Realizou-se, também, o Con- 
curso de Santos de Obstáculos. 
No primeiro dia e nas Provas 
Juvenis, classificou-se em pri- 
meiro lugar Rui Pereira Couti- 
nho, que também foi o segundo. 
No segundo dia, também nas 
provas Juvenis, voltou a classifi- 
car-se, em primeiro lugar, Rui 
Pereira Coutinho. 

Nas provas Juniores, no pri- 
meiro dia, o primeiro foi Antó- 
nio Pereira Coutinho e, no se- 
gundo, Pedro Dória. 

Na Prova Grande, classificou- 
-se em 1º e 2º lugares o capi- 
tão Pimenta da Gama, em «Ibis» 
e «Riba Mar», que foi o vence- 


dor absoluto do Concurso de 
Saltos de Obstáculos. 

Nas Provas de Ensino: Cance- 
la de Abreu; na Prova S. Jorge, 


capitão Martins Abrantes; e na 
Prova Livre, Manuel Figueiredo 
Graciosa. 

No Concurso de Apresentação 
do Cavalo de Sela para animais 
de quatro anos: Lusitanos — 1.º, 
eng.* Fernando Soleiro de Am- 
drade, no «Zamoriz». Este cava- 


lo foi o campeoníssimo da Feira 
Nacional do Cavalo. 

Apesar do mau tempo, regis- 
tou-se grande afluência de fo- 
rasteiros e homens de negócios, 
efectuado inúmeras 


A Feira do Cavalo culminou 
com o habitual | “o de cavar 
tos, 


assado domingo, à Feira 
foi visitada pelo secretário de 
Estado do Fomento Agrícola e 
no dia de S. Martinho, pelo mi- 
nistro da Agricultura e Pescas, 
que a encerrou. 

Entretanto, o único incidente 
que perturbou o funcionamento 
da Feira foi uma rixa entre fei- 
rantes de que resultaram dois fe- 
ridos a tiro. Um dos indivíduos 
detidos na sequência da desor- 
dem já tinha um mandato de 
captura -mitido pelo tribunal de 
Setúbal. 

Os tradicionais engarrafamen- 
tos de trânsito também foram 
este ano inferiores ao habitual, 
talvez porque a chuva desenco- 
rajou muitos eventuais visitan- 
es. 


Vila do Conde 


Conflito entre a Câmara e o empreiteiro 


Desalojados da Touguinha 
foram morar para o ciclo 


Cerca de 60 desalojados das 
ex-colónias, na sua maioria crian- 
ças, e que desde 1975 se enc 
travam instalados numa quint 
na povoação de Touguinha, Vi 
do Conde, foram ontem transfe- 
ridos para o edifício onde fun- 
cionava o Ciclo Preparatório da- 
quela vila. 

Esta mudança vem na sequên- 
oia de conflitos havidos entre o 
actual proprietário do terreno e 
a Câmara Municipal. 

Segundo nos afirmou o pró- 

io dono da quinta, Eugénio 
Maia, a intenção inicial que o 
levou a adquirila, foi a de lan- 


çar mãos a um -projecto para 
construção de algumas dezenas 
de habitações. 


Só que, com a permanência dos 
desalojados, surgiram entraves 
que o levaram a solicitar, em Ou- 
tubro de 1979, a posse do ter- 
reno para poder arrancar com as 
obras. 


Entretanto, a Câmara, em ses- 
são pública, deliberou proceder à 
expropriação da quinta, não ten- 
do havido acordo, por parte do 
titular, relativamente ao preço, 
pelo que o proprietário recorreu 
à judicial, requerendo o des- 


pejo dos desalojados que ali vi- 
nham vivendo. 

A propósito da expropriação, 
Eugénio Mais, disse-nos que pe- 
diu 17000 contos, pois a quinta 
não é só o terreno que se vê, 
mas também um sem fim de 
obras de artes que custam muito 
dinheiro». 


«TENTEI EVITAR 
ESTE DESPEJO» 


O proprietário do imóvel afir- 
mou-nos também que tentou evi- 
tar que a situação se agravasse 
até ao ponto a que chegou. Sim- 


Esta cena repetiu-se dezenas de vezes, prolongando-se ainda pela noite. Era mol 


plesmente «a Câmara pôs-se to- 
talmente de fora, mesmo depois 
de eu ter enviado uma carta a 
informá-la de que o despejo es- 
tava iminente e que seria bom 
negociar», referiu. 

Entretanto, o presidente da edi- 
lidade afirmou-nos que «o des- 
pejo foi descoberto à sucapa, o 


de mais de meia centena de pessoas! 


que traduz, nitidamente, intenção 
de criar problemas». 

«O objectivo da Câmara ao or- 
ganizar o processo de expropri 
ção — sublinhou — foi com vis 
ta a aproveitar o terreno e fazer 
um loteamento para os desaloja- 
dos em causam. 

A transição destas dezenas de 


pessoas para o edifício referido, 
seria, portanto, no dizer daquele 
edil, apenas uma forma provisó- 
ria de resolver o problema 

Entretanto, ainda hoje, deslo- 
car-se-á a Lisboa onde se avis- 
tará com o ministro das Obras 
Públicas para tentarem resolver 
o assunto da melhor maneira. 


O Comercio do Porto 
13 DE NOVEMBRO DE 1980 


ESPANHA ou ITÁLIA 
podem ficar de fora... 


Portugal juntou-se ao grupo das equipas 
qualificadas para a fase final do campeonato 
mundial de hóquei em patins, depois de ter 
derrotado a França por 5-0. 

As selecções de Portugal e dos Estados 
Unidos, primeiros classificados do grupo três, 
garantiram o acesso à fase final, seguindo o 
exemplo da Argentina, Holanda (grupo um), 
Brasil e Chile (grupo dois). 

A uma jornada do termo da fase de apu- 
ramento, apenas restam dúvidas no grupo dois, 
onde três equipas (Itália, Espanha e Austrá- 
lia) reúnem condições para sexta-feira viaja- 
rem até Talcahuano, onde se disputa a fase final. 

A Espanha, que defronta o Canadá, último 
classificado, parece reunir favoritismo, mas 
a Itália, líder do grupo, poderá sofrer um 
dissabor frente à Austrália. 

Ao fim de duas jornadas, a Holanda é a 
equipa mais concretizada, com 54 tentos, mais 
cinco que a campeã do mundo Argentina. Este 
facto não é alheio ao «pormenor» de estarem 
integrados no grupo da modesta Índia. O ho- 
landês Peter Van Gemert é o líder dos marca- 
dores com dezoito tentos, seguido do compa- 
triota Huntink e o argentino, ambos com onze 


golos. 


Rasgos individuais do avançado 
Cristiano. tornaram possível a 
Portugal derrotar a França por 


50. Cristiano, autor de quatro 
golos, esteve em plano de des- 
taque, mas a turma portuguesa 


Resultados 
e classificações 


Resultados dos jogas dispu- 
tados dos grupos dois e três: 


GRUPO DOIS (Santiago) 


Austrália-Canadá . 
Espanha-Itáfia .... 


GRUPO TRES (Talcahuano) 


6-0 (1-0) 
1-1 (1-1) 


Portugal-França .. 
E. Unid..N. Zelân. 


5-0 (1.0) 
11.3 (5-0) 


são os 
intervalo. 


Nota — Entre parêntesis, 
resultados ao 


OLASSIFICAÇÕES 
GRUPO UM (Talcanuano) 

1º— Argentina 4 pontos; 
2.º — Holanda, 4; 3.º — Ja- 
pão, 0; 4.º — India, 0. 


O Japão e a Índia foram 
eliminados, 


GRUPO DOIS (Santiago) 


.— Itália, 3 pontos; 2.º — 
Espanha, 3; 8.º — Austrália, 
4.º — Canadá 0. 

O Canadá foi eliminado. 


* GRUPO TRES (Talezhuano) 


1º — Portugal, 4 pontos; 
2.º — Estadog Unidos, 4; 3.º — 
França, 0; 4º — Nova Zelân- 
dia, 0. 


A França e a Nova Zelân. 
dia foram eliminadas, 


GRUPO QUATRO (Santiago) 

1.º — Chile, 4 pontos; 2; — 
Brasil, 4; 3.º — Suíça, 0; 4.º — 
Colômbia, 0. 


A Suíça e a Colômbia fo- 
ram eliminadas. 


AUSTRALIA, 6 
CANADA, 0 


A Austrália venceu o Ca- 
nadá por 6-0 (1-0 ao inter. 
valo) em jogo do grupo dois. 

Sob q arbitragem dc “nglês 
George Martin, alinharam e 
marcaram: 


AUSTRALIA—Carter (Mt. 
nenko), Mic Keltie (3), Rag- 
get, Lupi Mellon Shar e 
Simpson. 


CANADA — Turik (Ca 
role), Ron Shiosax, Brian 
Shiosâki, Stranaghan, Carter, 
Streegor e Tressor. 


PORTUGAL 5 
FRANÇA, 0 


Portugal qualificou-se para, 
a fase final do «Mundial» de 
Hóquei em Patins ao bater a 
França, por 5-0, em jogo do 
grupo três disputado em Tal. 
cahuano, 

Ao intervalo a equipa por- 
tuguesa vencia apeoas por 1-0, 
golo de Cristiano, aos 8 mt. 
nutos, 

No segundo tempo, Oristia. 
no aos 24, 25, 30,57 e 32,20 
e Sobrinho aos 34, marcaram 
os restantes golos, 

Sob a arbitragem do espa- 
nhol Fraga, alinhacam: 

PORTUGAL — Ramalhete, 
Vitor Rosado, Sobrinho, Picas, 
Oristiano, Chana e José Carlos, 

ÇA — Chiffoleauo, 
Bnillard, Carteau, Ducour- 
tioux, Marquis e Estoing. 


ESTADOS UNIDOS, 11 
NOVA ZELÂNDIA, 3 


A selecção de hóquei em 
patins dos Estados Unidos 
qualificou-se para a fase final, 
ao vencer a Nova Zelândia 
por 11.3 (5.0 ao intervalo) em 
dedo da do grupo três em Tal- 


Boa “exibição dos norte- 


-americanos que continuam a . 


revelar assinaláveis progres- 
sos, deixando antever que não 
irão ser um adversário nada 
fácil para a selecção portu- 
guesa. 

Sob a arbitraegm do chi- 
leno Teodoro Aliaga alinha- 
ram e marcaram: 

ESTADOS UNIDOS —R 


Ferguson 
(5), Alan Ferguson (2), Cha- 

e Trussell (2). 

NOVA ZELÂNDIA — Lo- 
vich (Me Lay), Herayus, Ma- 
ckie, J. Jackson, Mudford (1), 
Simms (2) e Mârtin Mudford. 


ESPANHA, 1 
ITÁLIA, 1 


A Espanha e a Itália em. 
pataram a um golo, resultado 
feito no primeiro tempo, em 
jogo do grupo dois, 

Sob a arbitragem de Horts 
Brune (Alemanha), alinha 
ram e marcaram: 

ESPANHA — Trullols (Is- 
mael), Vila, Vila Pwg Vil- 
lacorta, 


Centel (1), Pauls, 
Torner e Alabart, 
ITALIA — Oiterio (Stella) 


Colamaria, Barsi, Frasca, Fac. 
cin, Caricato e Marzella (1). 


voltou a evidenciar os erros co 
metidos na primeira jornada 
frente à Nova Zelândia. 

Falta de velocidade e desa- 
certo no passe continuam a en- 
sombrar o jogo dos portugueses, 
que terão de actuar de outra 
forma, hoje, frente aos Estados 
Unidos, para não sairem derro- 
tados. 

Os hoquistas norte-americanos, 
que garantiram a passagem à 
fase final com um concludente 
11-3 à Nova Zelândia, formam 
uma equipa perigosa, com uma 
ideia táctica que não envergo- 
nha. 

Tal como Portugal e a Argen- 
tina, a Espanha parece não atra- 
vessar bom momento de forma, 
tomo o prova o empate (1-1) 
com a Itália, depois de ter es- 
tado à perder, Os espanhóis man- 
têm um hóquei prático-e-acu- 
tilante, mas revelam dificulda- 
des, quando “encontram uma 
equipa muito fechada na defesa, 
como o foi terça-feira a italiana. 

A Austrália, uma das revela. 
ções do mundial, venceu natu- 
ralmento o Canadá por 60 e 
não precisa de ajuda de terceiros 
para passar à fase final, Para 
isso terá de ganhar à Itália, ta- 
refa que não se afigura impossí- 
vel, mas que será, decerto, difí- 
ei, 


Esta foto data de 1936, 
portugueses que part 


lá vão 44 anos — uma vida. Nela estão representados os hoquistas 
param no 1 Campeonato do Mundo, disputado em Stuttgart, na 


Alemanha Ocidental. Vemos da esquerda para a direita; Fernando Adrião, António Adão, 


Germano Magalhães, 


Jorge Evaristo, José Prazeres, 


Alguns são já uma saudade 


Comentários 


Leonel 


Costa e Olivério Serpa 


Equipa parece encontrar-se 
em «estado de anestesia» 


A selecção portuguesa: de hó- 
quei em patins que derotou a 
França por 5-0, em jogo do Gru- 
po Três do «Mundial», voltou a 
realizar uma exibição pouco con- 
vincente, como acontecera do- 
mingo à Nova Zelândia. 

A prova está por exemplo, em 
que ao intervalo a vantagem da 
equipa nacional cifrava-se apenas 
em um golo e que só por volta 
dos 25 minutos o segundo tento 
apareceu, ambos da autoria de 
Cristiano. 

A equipa parece encontrar-se 


Diz o seleccionador 


Picas ou Chana 


a minha grande dúvida 


Correia de Brito, selecciona- 
dor português de hóquei em 
patins, reconheceu que a equipa 
nacional não está a jogar com 
a velocidade desejada, depois 
da vitória sobre a França. por 
5-0, na segunda jomada do 
mundial. 

«Os nossos avançados fize- 
ram algumas pausas escusadas 
no seu jogo, permitindo aos fran- 
ceses organizarem-se na defesa, 
acrescentou. 

Correia de Brito disse que 
a equipa acusou a responsabill- 
dade do jogo, «pois uma derrota 
poderia complicar a passagem 
à fase seguinte do tomnelo. 

Na segunda parte, a exibição 
melhorou, especialmente depois 
do terceiro golo, pois a resis- 
tência dos franceses tomou-se 
menos firme». 


O seleccionador português 


- frisou que Chana esteve Infeliz 


e referindo-se à dupla atacante 
disse que «Cristiano continua de 
pedra e calh. Mas manifestou 
dúvidas quanto a uma escolha 
entre Picas e Chana, pois, se- 
gundo afirmou, ambos continuam 
com rendimento pouco positivon. 

«Vou fazer uma experiência 
com o Jorge, mas será do trio 
formado por Cristiano, Chana e 
Picas que sairá a dupla atacan- 
te», assinalou, 

O avançado Chana disse que 
a vitória foi difícil de alcançar 
porque a França fechou-se bem 
na sua defesa. «Como o golo 
tardou, as coisas complicaram- 
-Se mas a partir do segundo 
tento tudo se tornou mais fácil». 


Picas continua, como Chana, 
a produzir rendimento pouco 
positivo 


Referindo-se ao facto de ter 
alinhado de novo como suplen- 
te, disse respeitar a decisão do 
treinador, «É a ele (selecciona- 
dor) que cabe explicar porque 
não alinhei de infcion. 

«Reconheço que nesta altura 
do campeonato a equipa-base 
já devia estar completamente de- 
finida, mas a verdade é que 
isso não se verifica, o que não 
me parece uma coisa boa a 
poucos dias do início da fase 
final». 

«Mas não foi por causa de 
ter jogado a suplente que não 
realizei a exibição ao meu al- 
cancem, concluiu, 


em «estado de anestesia» isto é, 
faz que anda mas não anda, 
transpira apatia por todos os po- 
ros, não liga o seu jogo com a 
fluência que se julgava possível 
após mais de cinquenta treinos de 
preparação. 

Na circunstância vai valendo 
a boa forma de Cristiano, que 
em rasgos individuais, mais do 
que fruto de um esquema que 
se presssinta definido pelo selec- 
cionador, tem marcado a maior 
parte dos golos da equipa. 

Pelas razões já apontadas, a 
primeira parte com à França foi 
demasiado má. Os jogadores por- 
tugueses não tiveram talento 
para, em grupo, solucionar os 
problemas apresentados por uma 
turma coesa e vigorosa na de- 
fesa da sua Fortaleza. 

Não funcionou a ligação de- 
fesa-ataque por desacerto no pas- 
se e falta de rapidez na entrega 
da bola. Esteve ineficaz o ata- 
que porque Picas parece animica- 
mente inferiorizado e Cristiano 
não pode por si só resolver todas 
as questões. 


foi Cristiano que 
vidual inaugurou o 
marcador por volta dos oito mi- 
nutos, Pensou-se que tudo seria 
mais fácil a partir daí, mas as 
falhas persistiram e nem a en- 
trada de Chana a render Picas, 
aos 16 minutos, produziu efeitos 
benéficos. 


Prosseguiram as dificuldades 
até aos dez minutos da segunda 
parte. Nessa altura Cristiano ele- 
vava para 3-0 depois do segundo 
golo marcado também por si e 
os franceses quebraram a resis- 
tência dada até aí. 

Então os franceses denuncia- 
ram quebra física e os últimos go- 
los surgiram em lances de contra- 
-ataque, com realce para o quar- 
to, em jogada de Chana a Cris- 
tiano, talvez na única situação 
em que a velocidade foi metida 
no desenvolvimento da jogada. 

Não nos queremos precipitar, 
mas o jogo com a França deu a 
ideia de que falta um comando 
forte na equipa portuguesa. Cor- 
reia de Brito ainda não definiu, 
a quatro dias do início da fase 
final, porque dupla atacante vai 
optar, 

Por outro lado, as instruções 
transmitidas do «banco» para o 
rinque são escassos e não andare- 
mos-longe da verdade se r- 
mos que a apatia da equipa co- 
meça precisamente pelo seleccio- 
nador, 

Para se chegar ao título muita 
coisa há a rectificar, mas o tem- 
po vai passando, sintomas de me- 
lhoria é coisa que não se vislum- 


bra e as indecisões de Correia 
de Brito reflectem-se no rendi- 
mento dos jogadores. 

Excepções à vulgaridade fos 
ram-no, Ramalhete e Cristiano, 
Os demais, longe do que são car 
pazes em condições normais. De 
justiça, porém, uma palavra para 
José Carlos que entrou na equipa 
a seis minutos do fim, a render 
Rosado sem comprometer o me 
lhor período da turma. 

Os franceses defenderam-so 
bem, contra-atacaram algumas 
vezes com bastante perigo e ape- 
nas cederam a partir do terceiro 
golo, mais por quebra física do 
que por imposição do jogo dos 
portugueses. 

A arbitragem do espanhol Fras 
ga foi a melhor da prova até ao 
momento. 


É HOLANDÊS 
O MELHOR 
GOLEADIOR 


O avanço holandês Peter Van 
Gement ocupava com dezoito go 
los o primeiro lugar da lista ns 
marcadores do mundial de hó- 
quei em patins, após disputadas 
duas jornadas. 

O seu compatriota Huntink e 
o argentino Aguero partilhavam 
o segundo posto com onze tentos 
E a seguir figuraram o portu- 
guês Cristiano e os 
Daniel Martinazzo e Andino, to- 
dos com nove golos. 


ANTIDOPING 


ANÁLISE . 

A CRISTIANO 

— RESULTADO 
NEGATIVO 


A análise antidoping a que fol 
submetido o avançado português 
Cristiano após o jogo com a No- 
va Zelândia, deu resultado ne- 
eativo — Ss a organiza- 
ção do mundial de hóquei em' 


Submetido em todos os jogos & 
controlo antidoping, durante o 
mundial, de acordo com as nor- 
mas da Federação Internacio- 


Se a análise de um jogador 
der resultado positivo, a rêspec- 
tiva equipa é desqualificada da 
competição, 


O Comercio do Torto 
13 DE NOVEMBRO DE 1980 


14 DESPORTO 


TERRENOS DO VIANENSE: 


UM CASO EM POLÉMICA 
es ASSEMBLEIA GERAL MARCADA PARA AMANHÃ 


“A quietude em que a vida do 
8.€, Vianense vinha decorrendo, 
nesta época em que o seu fute- 
bol senior não «nasceu» feito 
candidato antecipado à subida 
de divi: aí está subitamente 
alvoroçada, de alto a baixo. Pela 
Cidade do Lima, como por toda 
a sua vasta e populosa região, 
os círculos desportivos falam, 
apaixonadamente, do caso, dis- 
cutindo-se os diferentes ângulos 
onde o mesmo se insere. 

O tema «quente» nasce na 
pretensão da Câmara Municipal, 
que deseja erguer um pavilhão 
gimnodesportivo na área citadina 
de Monserrate. É uma iniciativa 
louvável que, para além do mais, 


servirá para desafogar o recinto 
actualmente existente — no ex- 
tremo oposto de Viana — , su- 
perlotado até mais não, na sua 
utilização, bem como para pos- 
sibilitar, finalmente, a prática 
oficial do hóquei em patins, onde 
mora, como se sabe, a Juventude 
de Viana, uma equipa a militar 
na divisão maior da modalidade 
e que este ano apostou forte em 
mais altas aspirações, de que o 
reforço — entre outros — dos 
conhecidos «internacionais» ir- 
mãos Gomes da Costa bem o es- 
pelha. 

Assim. directores do Vianen- 
se foram chamados à edilidade, 
onde tomaram conhecimento da 
pretensão desta, que consiste no 
seguini edência, pelo clube, de 
3600 metros quadrados dos ter- 
renos localizados a seguir ao to- 
po sul, do estádio dr. José de 
Matos, mediante o pagamento 
de cerca de 2700 contos; e a en- 


trega de 2700 metros quadrados, 


também pela Câmara Municipal, 
no lado oposto, junto de outra 
parcela de terseno pertença da 
colectividade, Aqui, estão os res- 
ponsáveis do clube a construir 
já um novo cumpo de futebol, de 
reduzidas dimensões, mas que 
com a entrega daqueles terrenos 
camarários — na hipótese da 
transacção se «fectivar — possi- 
bilitaria, então, fazer-se um rec- 
tângulo com as medidas oficiais. 

Ao redor deste momentoso as- 
sunto — que, além da constru- 
ção do desejado pavilhão, daria 
azo a que, naquele local, ficasse, 
também. um parque público pa- 
ra estacionamento de viaturas 
—, tecem-se, como é óbvio, as 
mais desenconizadas conjecturas. 
Por isso mesmo, dado que so- 
mente competirá aos associados 
dar a «luz-venã» necessária pa- 
ra q sua direcção resolver o que 
quer que seja, uma assembleia 
geral do Vianense vai ter lugar, 
amanhã, pelas 21,30 horas, onde, 


CAMPEONATOS EUROPEUS DE JUDO 
COMEÇAM AMANHA EM LISBOA 


Com participação de 112 
atletas, em mepresentação do 
19 países, têm início amanhã 
no pavilhão dos Desportos, em 
Lisboa, os campeonatos euro- 
peus de judo, na categoria de 
juniores. 

A organização cabe à Fede- 
ração portuguesa da modaii- 
dade, decorrendo a cerimónia 
da abertura dos campeonatos 
emtre as 18 e as 18.30 horas, 

Os atletas inscritos dividem. 


Alemanha, Ttália, 
Hungria, União Soviética, Grã. 


GINÁSTICA 


CONGRESSO 
NO SABADO 
NA CASA DO DESPORTO 


-- Casa do Desporto vai ser 
o palco de um congresso de ei- 


nástica, a realizar no próximo 
sábado, desde as 9,30 até às 19 
horas, organizado pela Associa- 
ção de Ginástica do Porto. 

Os objectivos desta iniciativa 
são os de provocar um encontro 
de ginástica em que sejam detec- 
tados os problemas relativos so 
desenvolvimento da ginástica no 


Norte e, fazer 


paralelamente, 
convergir as entidades oficiais 
que possam ajudar aquela mo- 
dalidade, casos do ISEF, Insti- 
tuto Nacional dos Desportos, a 


INATEL, à Federação Portu- 
guesa de Ginástica, além de ou 
tras entidades. 

A Associação de Ginástica do 
Porto propõe-se, ainda, juntar 
juízes e técnicos das várias dis- 
cipiiras que compõem a modali- 
dade, na tentativa de obter uma 
maior divulgação no seio dos 
«eus praticantes. 


“Bretanha, República Demo- 
orútica Alemã, Jugoslávia, 


França, Holanda, Espanha e 
Israel. 
Com seis atletas, apresen- 


tam-se a Polónia, Suíça e Ir- 
tanda. 

Portugal está representado 
por cinco judocas. Por seu tur. 
no, Austria e Bél 
veram quatro, e a Checoslová.. 
quia três. 

A Finlândia é o país com a 
representação menos numero 
sa: apenas um elemento, na 
categoria de mais de 95 quilos. 


ENCERRAMENTO 
NO DOMINGO 


8 o seguinte o calendário 
oficial dos campeonatos euro- 


Para Os leitores menos vo- 
nhecedores do que é a «lutar 
enquanto actividade desportiva, 
aqui val a transcrição do um 
folheto elucidativo da Federação 
Portuguesa de Lutas Amadoras, 
que tem vindo a ser distribuído 
entre os assistentes a compe- 
tições desta modalidade: 

As lutas amadoras têm dois 
estilos diferentes: a Luta Grego- 
-Romana e a Luta Livre Olímpica, 
fazendo ambos parte dos pro- 
gramas olímpicos, 

Tanto uma como a outra tém 
como finalidade a colocação das 
espáduas (costas) sobre o ta- 
pete, durante três segundos. A 
sua diferença consiste em que, 
na Livre Olímpica, é permitido 
o uso das pemas e mãos sobre 
qualquer parte do corpo para à 
execução de «golpes» e «pri- 
sões», enquanto que na Greco- 
Romana Os ditos «golpes e pr 
sões» só podem ser executados 
da cintura para cima e utilizando 
simplesmente os braços e mãos. 

Não são permitidos murros, 
pontapés, oniaçacis ede eco 

qualquer acção que ponl 
der perigo a, Imegridade física 
do atleta. S6 se pode «jogar» 
com a agilidade, força e inteli- 
cia, 
tem quatro escalões de 
idades, assim distribuídos: 
— Escolares — (dos 8 aos 


13 anos). 

— Juniores — (dos 14 aos 
17 anos). 

— Esperanças — (dos 18 aos 
20 anos), 

— Seniores — (mais de 20 
anos). 


Os combates são dirigidos 


por um corpo de arbitragem 


insore. 


peus de judo (juniores): 

Amanhã — 7.00-8.00 horas: 
pesagens não oficiais; 8.00-9.00 
pesagens oficiais; 14.30-20.00: 
competição das categorias de 
menos de 60 kg, 86 a 95 e 
mais de 95. 

Sábado — Pesagens com o 
horário do dia anterior; 14.0 
-20.00 horas: competição das 
categorias de T1 a 78 quilos e 
de 78 a 86, 

Domingo — Pesagens com o 
mesmo horário das jornadas 
anteriores; competição, igual 
mente das 14.30 às 20.00, das 
categorias restantes: 60 e 66 


e 6 a 71 quilos. Logo após 
decorrerá a cerimónia de em 
cermamento dos campeonatos. 


SABE 
O QUE É 
A LUTA 


composto por três membros. 
Um árbitro que dirige o combate 
e marca os pontos técnicos com 
os dedos; um juiz que marca os 
pontos num boletim e num mar- 
cador; e o chefe do tapete que 
desempata quando a marcação 
do árbitro não é igual à do juiz. 
O árbitro usa no pulso esquerdo 


das cores dos factos dos luta- 
dores. 

Os combates para lutadores 
com idades superior a 14 anos, 
têm a duração de três assaltos 
de três minutos, com um minuto 
de intervalo entre cada assalto, 
(a FILA, propôs para 1981 o 
tempo de combate para dois as- 
saltos de três minutos). Para o 
escalão Escolar os combates são 
de dois assaltos de dois minu- 
tos, com um minuto de intervalo. 
O resultado do combate é deci- 
dido pelo assentamento de es- 
páduas ou pela superioridade 
de pontos técnicos de um dos 
lutadores. 

Ao nível mundial a «Luta» é 
dirigida pela Federação Interna- 
cional de Lutas Amadoras (FILA), 
com sede na Suíça. Actualmente, 
estão filiadas 105 federações 
nacionais dos cinco continentes, 
englobando milhões de pratican- 
tes que disputam entre outros 
os campeonatos continentais, 
campeonatos mundiais e jogos 
olímpicos. 

No estilo Greco-Romana, a 
Europa de Leste é a região mais 
forte. 

No estilo Livre Olímpico, a 
superloridade cabe aos E.U.A., 
Ásia e Médio-Orienten, 


além da discussão e votação des- 
te magno problema, consta, imi- 
cialmente, ma ordem de traba- 
lhos, a eleição do presidente da- 
quele órgão directivo. 

É uma reunião que está cau- 
sando enorme expectativa, pois 
se uns não desejam ver o velho 
e prestigioso Vianense perder um 
«bocado» considerável do seu 
património por atuta-e-meia», 
outros encaram o negócio como 
possível de concretização, já que 
o terreno cedido num lado será 
recuperado, em grande parte, no 
campo contrário, isto para além 
da verba a receber da autarquia. 

Do encontro entre os directo- 
res da colectividade e seus con- 
sócios, aparecerá, certamente a 
solução indispensável para o 
caso. Restará, pois, aguardar a 
sua conclusão, na certeza de que 
esta servirá ambas as partes, sal- 
vaguardados, entretanto, os legí- 
timos interesses da comunidade 
onde estas se inserem e de que 
são, cada qual a seu modo, de- 
cisivos responsáveis. 


D. TRISTÃO 


«RECOIRDANDIO.... 


— UM LIVRO 
DE PERFEITO 
RODRIGUES 


Os leitores menos jovens, 
amantes do futebol, recordam- 
-se dele, de certeza, das suas 
belíssimas actuações como ex- 
tremo-direito na equipa do Be- 
lenenses, lá nos anos trinta. Fa- 
lamos, é evidente, lo Perfeito 
Rodrigues — que alinhou de 
«camisola azul é luz ao peitos 
de 1933 a 1943, foi, depois, 
dirigente no clube do Restelo e, 
ainda hoje — ele próprio o diz 
— é Belenenses de alma e co- 


is Perfeito Rodrigues aca- 
ba de editar um pequeno volume 
de versos de sua autoria, recor- 
dando a rica vivência futebolfs- 
tica de que foi protagonista. 
«Recordando» é, precisamente, 
o título do opúsculo, prefaciado 
por Manuel Sérgio, e do qual 
respigamos a qui seguinte, 
referente a esse fabuloso joga- 
dor que chamou «Pinga : 


Fora mesmo colossal! 

O saudoso Artur do Sousa: 
Até hoje não vi igu 
Sua alma, em paz, repousal 


SEMINÁRIO 
DE ANDEBOL 


A iniciar um «Ciclo de Ses- 
sões Técnico-Pedagógicas» vai 
realizar-se, por iniciativa da As- 
sociação de Estudantes do Ins- 
tituto Superior de Educação Fií- 
sica do Porto, um Seminário so- 
bre Metodologia da Iniciação ao 
Andebol, orientado pelo prof. 
António Teixeira Marques. 

As sessões, de carácter teóri- 
co e prático, terão lugar nos pró- 
ximos dias 14, 15 e 16 do.cor- 
rente mês, nas instalações do 
Instituto e no Pailhão do CDUP. 

As inscrições, abertas a todos 
os interessados e em número h- 
mitado, poderão ser feitas no 
próprio ISEF, na Praça Pedro 
Nunes. nesta cidade. 


CICLISTAS 
AUSTRALIANOS 
VENCERAM 

A PROVA 
«SEIS DIAS 

DE MUNIQUE» 


Os autralianos Danny Clark 
e Donald Allan venceram os «seis 
Dias de Munique», em ciclismo, 
que acabaram terça-feira no ve- 
lódromo de Munique na Alema- 
nha Federal. 

A classificação final ficou as- 
sim ordanada: 


1º Clark/Allan (Austrália) 

2º Peffgen/Fritz (REA) 

3. Frank/Jijnen  (Dinamarca/ 
/Hotanda) 


A equipa Thurau/Sercu (RFA/ 
/Bel) abandonou uma hora an- 
tes do fim da prova. 


Troféu «Assiduidade» 


Alfredo Santos 


FOI O MAIS 


Numa organização do Clube 
de Vela “Atlântico, realizou-se a 
última série de regatas a contar 
para o Troféu «Assiduidade». 

Compareceram 7 embarcações, 
tendo a prova sido disputada sob 
vemo forte. 

Alfredo Santos, que já tinha 
assegurado a conquista do troféu, 
não participou. O vencedor desta 
última série foi Rui Moreira, to- 


-talizando 13 pontos. 


O Troféu «Assiduidade», para 
o qual contaram todas as regatas 
incluídas no calendário do norte, 
num 4otal de 22, destina-se a pre- 
miar os velejadores que se tenham 
mostrado mais regulares, ao lon- 
go do ano, nas diversas competi- 
ções realizadas. 


H REUNIÃO 
INTERNACIONAL 
DE MEDICINA 
DESPORTIVA 


A Sociedade Portuguesa de 
Medicina Desportiva, com o pa- 
trocínio da Secretaria de Estado 
da Juventude e Desportos, leva 
a efeito, amanhã e depois, nas 
instalações da Fundação Calouste 
Gulbenkian, em Lisboa, a II Reu- 
nião Internacional de Medicina 
Desportiva. 

Para divulgação do progr 
€ conteúdo da referida reun 
decorreu no Solar do Vinho do 
Porto, em Lisboa, uma confe- 
rência de imprensa. 

Na oportunidade, o presidente 
da SPMD., dr. Aníbal Silva e 
Costa, chamou a atenção para 
«o cariz declaradamente cienti- 
fico da iniciativa, na qual partici- 
parão ilustres conferencistas, al- 
guns de renome mundial como, 
por exemplo, o prof. dr. P. O. 
Astrand (a figura de maior pres- 
tígio no domínio da fisiologia do 
esforço) e o prof. dr. Barry Mi 
von (que falará sobre cardiomio- 
patia hipertrófica, precisamente a 
doença que vitimou João Pedro). 

Amanhã os trabalhos terão iní- 
cio às 9 horas, prolongando-se 
até à mesma hora, os trabalhos 
têm o encerramento previsto para 
as 19 horas. 


a 


CASE QUTRAS 


«ASSÍDUO> 


A classificação desta última 
série ficou assim ordenada : 

1º, Rui Moreira, 13 pontos; 
2º, Nuno Vila-Real, 15,7; 3 
Tomás Jervell, 16; 4.º, João Por- 
tal, 18,7; 5.º, Miguel V. Campos, 
21,7; 6º, A. Leitão/A. Maia, 34; 
7, Jorge Moutinho, 37,7; 

Classificação final: 

1, Alfredo Santos, 212,4 pon- 
tos; 2º, Tomás Jervell, 220,7; 
3.º, João Portal, 262; 4.º, Mane 
fred Muller, 334,5; 5.º, Nuno Vila- 
-Real, 337,2; 6.º, Rui Moreira, 
349,8; 7.º, João Sobreira, 367,L. 

Classificaram-se, ainda, mais 
20 velejadores. 


João Castro 


BRIDGE , 


XI TORNEIO 
DA PÓVOA 
DE VARZIM 


Decorreu no Hotel Vermar 
Dom Pedro o XI Torneio Inter- 
nacional de Bridge da Póvoa de 
Varzim, organizado pelo Club 
Dom Pedro, com o patrocínio da 
Sopete e da Comissão Munici- 
pal de Turismo. 

A classificação de pares Ivre 
ficou assim ordenada: 


— António Luciano Barbosa 
e Rocha Gonçalves 


2.º — Eduardo Perez Saiz é 
Emilio Astray Colonia 


3.º — João Sá e Nuno Mascare- 
nhas 


4.º — Maximino Gouveia e Ro- 
cha Pinto 


5.º — Rui Pinto c Bernardo Fer- 
reira 


Foram ainda distribuídos mais 
quinze prémios entre os pares 
mistos € 15 prémios especiais. 
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JAPÃO 
DERRIOTA 
MACAU (3-1) 


Macau perdeu ontem por 
8-1 frente à equipa de futebol 
do Japão, em jogo 
no estádio de Jalan Besar, em 
Sin; 
O primeiro golo foi obtido 
pelos japoneses iogo no início 

. Macau igualou aos 
vintê e cinco minutos com um 
golo de Jeremias Madeira, 
golo que fez levantar .s espec- 
tadores em ovação. 

Jogando em ontra-ataques 
rápidos a equipa de Macau 
não conseguiu, no entanto, 
suster o avanço japonês que 
marcaram o seu segundo golo 
a nove minutos do fmal do 
jogo. Apesar da resistência 
oferecida pela selecção de Ma- 
cau, o Japão obteve outro golo 
a três minutos do final, 

Excelente a exibição ao 
guarda-redes de Macau, An- 
tónio Assis conhecido pelo 
Tóio, o qual' fo; a figura cen- 
tral do jogo de untem & tarde. 

Hoje, Macau Joga contra 
Singapura, Antes do encontro 
de ontem em que Mardu par- 
ticipou, a República Popular 
da China derrotou a Tailândia 
por 1.0. 


ISRAEL 

E SUÉCIA 
EMPATARAM 
A UM GOLO 


Após o jogo ontem dispu- 
tado entre Israel € a Suécia, 
que terminou com um empate 
sem golos e respeitante ao 
mesmo grupo de Portugal 
(grupo seis) de apuramento 
para o «Mundial» a classifi- 
cação 8 seguinte: 

.» — Irlanda, Escócia é 
FR 3 pontos; 4º — Sué. 
cia 2; e 6.º — Portugal, 1 

De notar que à Suécia já 
disputou quatro jogos empa- 
tando dois e perdendo dois; 
Israel empatou os três em que 
participou; enquanto Irlanda 
e Escócia têm uma vitória e 
um empate, 

Portugal tem um jogo e 
um empate, 


LASSE VIREN 
ABANDONA 
O ATLETISMO 


O finlandês Lasse Viren, cam- 
peão olímpico dos 5000 e dos 
10000 metros em 1972 e 1976, 
vai despedir-se do atletismo, inter- 
nacionalmente, em 22 de Feve- 
reiro, num cross de 8 quilómetros 
a disputar em Gateshead, perto 
de Newcastle, Inglaterra. 

Lasse Viren participará nesta 


» prova, organizada pelo antigo 


atleta britânico Brendan Foster, 
em companhia do seu compatriota 
Kaarlo Maaninka, medalha de 
prata dos 10000 metros nos Jo- 
gos de Moscovo. 


ESPANHA 

E ITÁLIA 
VENCEM 

EM JUNIORES 
NO «TORNEIO 
DE MÓNACO» 


A Espanha venceu a Jugoslá- 
via por $-0 ontem em encontro 
a contar para' o grupo do tor- 
neio de futebol «junioresMóna- 
co». Entretanto, e para o mes- 
mo grupo a Itália, denrotou a 
Áustria por 2-0. 

A Jugoslávia já ganhou o tor- 
neio três vezes e a Itália con- 
quistou-o em 1976. 


FUTEBOL 
DE SALÃO 
TERÁ «MUNDIAL» 
NO MÉXICO 


O primeiro «Campeonato Mun- 
dial de Futebol de Salão» decor- 
rerá no Uruguai em 198] — 
anunciou a Federação Interna- 
cional da modalidade, no termo 
do seu Congresso, realizado no 
México. 

o torneio decorrerá em Mon- 
leu, em data ainda a anun- 

no mês de Setembro de 
- Contam-se desde já com 
as inscrições do Brasil, México, 
Paraguai, Argentina, Bélgica, Ja- 
pão, Estados Unidos e Colômbia. 


URSS 

CoM CAMPEÕES 
NAS OLIMPÍADAS 
DE XADREZ, 

EM MALTA 


Três campeões do mundo 
representam a União Soviética 
nas Olimpiadas de Xadrez, que 
se iniciam em Malta: no dia 


* 20 de Novembro. 


Na equipa soviética são já 


campeão mundial júnior Geni 
Gasparov, 
A constituição final da 


cuperar em Malta o título 
olímpico, perdido na última 
edição da prova para a 

ção húngara comandada por 
Lajos Portisch, 

A equipa feminina sovis. 
tica será fundamentalmente 
constituída na base da escola 
de xadrez da Geórgia e, para 
além da campeã mundial Chi. 
burdanidze, deverá integrar 
Nona Gaprindashvil, Nana 
Alexandria e Nana Toseliani, 


GRAÇA IOLIVA 
DIRIGIRÁ 


O ESPANHA- 
“LUXEMBURGO 


A Comissão de Arbitragem 
da UEFA designou os árbitros 
para os próximos encontros eu- 
ropeus de Esperanças, 

O prestígio da arbitragem por- 
tuguesa vai ser defendido pelo 
árbitro lisboeta Graça Oliva, o 
qual irá dirigir, em 17 de De- 
zembro, o Espanha-Luxemburao, 


NATAÇÃO 
CHINESA 
VOLTA 

À COMPETIÇÃO 
NA NOVA 
ZELÂNDIA 


A China participará pela 
primeina vez desde há vários 
enos numa competição inter- 
nacional de natação quando 
enviar uma equipa de 15 ele. 
mentos aos «Jogos da Nova 
Zelândia» em Janeiro próximo, 
OS ada os organizadores, 

Os chineses competirão con. 
tra poderosos contingentes dos 
EUA, Austrália, Canadá e pos- 
sivelmente Japão, nas provas 
do natação, a realizar de 27 a 
30 de Janeiro, . 

O Japão originalmente de. 
clinou o convite mas está ago. 
ra q reconsiderar, declarou um 
funcionário dos Jogos. Os or- 
ganizadores aguardam as res. 
postas da Alemanha Oriental 
e Alemanha Ocidental. 

Outra modalidade que cer- 
tamente atingirá o mais alto 
nível 6 o ténis de mesa, com 
a participação confirmada da 
Chima 6 do Japão. 


Como na altura noticiámos, a tradicional entrega dos troféus simbolizados por botas de «ouro», 


«prata» e «bronze ocorreu a semana 


no Lido de Paris. Hoje damos a imagem 


dos premiados. Ladeado pelo húngaro Laszlo Fagekas, do Ujpest, 36 golos («Bota de Prata») 
e Walter Schachner, do Áustria, 34 golos («Bota de Bronze») está o grande vencedor, 
o belga, do Lierse Erwen, Van den Bergh, o qual, e 39 golos marcados conquistou 


As selecções nacionais 


de Futebol. 
Trata-se de uma mi 


ini-concentraçã. 
treino de conjunto, já que no dia seguinte, após o almoço, 
todos regressão a penates, que é como quem diz, aos 


seus clubes. 


Concentrar-se-ão 36 atletas cabendo ao FC Porto e 
Benfica uma equipa a cada (11) repartindo-se 
pelo Belenenses (2), Oriental (1), Barreirense (3), Torralta (1), 
Portimonense (1), Braga (1) o Sporting (5. 


Vejamos os seus 


FC PORTO — Nóvoa, Bandeirinha, Miranda, Casimiro, Marçal, 
Pinheiro, Tózé, Santos, Loureiro, Durães e Avelino. 

BENFICA — Leonardo, Carlos Manuel, Padinha, Henriques, 
Pacheco, Guimarães, Artur Nuno, 


Ferreira, Cristóvão. 


SPORTING — Carlos Ferreira, Andrade, Carlos Freitas, 
Jorge 


Amunes e Quim, 


BARREIRENSE — Prates, Passarinho e Luís Filipe. 
BELENENSES — Silva Rocha e Mayer. 


ORIENTAL — Gamboa. 
TORRALTA — Nando. 


PORTIMONENSE — Jose Armando, 


BRAGA — Barbosa, 


F. C. DO PORTO 
E BENFICA (11) 

UMA EQUIPA CADA QUAL 
de juniores e juvenis voltam 


na próxima segunda-feira a deitar apés ao trabalho», devendo 
comparecer pelas 18 horas na sede da Federação Portuguesa 


a («Bota de 


io visando um único 


Os outros 14 


Hemkni, Carlos, 


Selecção prepara-se para a Irlanda 
Ea 


ALVES E LARANJEIRA 


ESTÃO 


EM DUVIDA 


PORTUGIAL- 
“IRLANDA 
TRANSMITIDIO 
PELA RTP 

PARA A IRLANDA 
E BRASIL 


A reportagem televisiva di- 
recta do jogo Portugal-Irlanda 
a contar para a eliminatória 
do Campeonato do Mundo de 
Futebol, que se realiza em Lis- 
boa a 19 do corrente, vai ser 
transmitida pela RTP para a 
Irlanda e para o Brasil. 

As emissões serão feitas 
para a BBC e para a TV Re 


A reportagem será também 
gravada para a TV de Israel 
(IBA). 


PASTELEIRA- 
“ARCOZELO 
É «DIA DID CLUBE» 


A contar para o Campeo- 
neto da II Divisão da A F. do 


“Portanto, os sócios do clube 
organizador terão de se preve-. 
nir co mo respectivo bilhete 
de ingresso, no próximo do- 
mingo. 


NARCISO 
TREINADOR 
LIVRE 


Narciso (lembramse dele 
com a camisola do Leixões?) 
era, até há pouco, treinador da 
equipa do Sobrado, onze que 
comanda a série E da 2º Di- 
visão Regional da A. F. do 
Porto sem ainda ter conhecido 
qualquer derrota. 

Acontece que Narciso e o 
Sobrado destizeram o casa 
mento contratual, dade que foi, 
por parte de Narciso, a rescisão 
do contrato. Daí que o técnico 
se encontre livre e disposto a 
aceitar quaisquer convites que 
Fe venham a ser dirigidos no 
sentido de retomar a sua acti. 
vidade. 

Qualquer contacto poderá 
ser feito para a sua residência, 
no Bairro do Lagarteiro, Bloco 
12, casa 31, entrada 205. 


PEIXOTO 
TEVE ALTA 


O jogador salgueirista Peixoto, 
que havia sido operado ao me- 
nisco, teve ontem alta do hospi- 
tal. Deste modo, o jogador irá 
recomeçar ,a breve prazo, a sua 
preparação visando a sua reinte- 
gração no plantel encarnado. 


UNIÃO DE LAMAS 
REALIZA HOJE 
IMPIORTIANTE 
ASSEMBLEIA 


Reatiza-se hoje pelas 21 horas 
uma Assembleia Geral 7xtraor- 


único 
debroGáao sobre o podido (irre- 
vogável) de demissão do presi- 
dente da direcção unionista José 
Dias de Oliveira. 

Atendendo à necessidade de 
se encontrar, urgentemente, um 


substituto para comandar o des! 


tinos do União de Lamas, é de 
prever que os sócios nela parti- 
cipem em número significativo, 


PORTUGAL IRÁ 
À OLIMPÍADA 
DE MALTA 


Portugal participa mas próxi 
mas olimpiadas de xadrez a dis 
putar em Malta de 20 do corren- 
te a 7. de Dezembro. 

La Valleta receberá os cercs 
eh mi be representande 

» QU participarão nas 
XIV IV OLIMPIADAS DE XA- 
DREZ» — campeonato mun- 
dial inter-nações. 

A equipa portuguesa — que 
até há poucos dias desconhecia 
se poderia ou não participar na- 
quela prova viu aprovada numa 
assembleia geral da federação 
convocada para o efeito, uma 
moção que pugnava pela presen 
sa portuguesa em Malta. 

a selecção os xadre- 
zistas Fernando Silva, António 
Fernandes, JoséPereira dos Sam- 
tos, Luís Santos e Joaquim Du 
rão (cap.) devendo ser acompa 
nhados pelo dirigente federati 
vo Pedro Peixoto. 

A seleoção foi efectuada tem 
do base 


gadores) ainda não tomado pá 
acao A que go, Miae fo | Mactia 


Joaquim Durão, Fernando Sil 
va e Luís Santos obtiveram má 
classificações no último campeo 
nato nacional, disputado recen 
temente, 


SISTEMA DE SELECÇÃO 
GERA CONTROVÉRSIA 


Aliás, este sistoma do apura: 
mento, está a gerar viva polé 
mica por ter nomeadamente ex- 
cluído Renato Pereira, o actual 
Campeão do Mundo de surdos- 
-mudos. 

Para além de Renato Pereira 
não foram apurados jogadores 
como Jorge Guimarães, João 
Cordovil e Sílvio Santos, entre. 
outros, 

Uma das fórmulas que reunia 
maior consenso para encontrar 
os seleccionados. previa um tor- 
neio de selecção a disputar entre 


os melhores classificados nos úl - 


timos nacionais. 

Em contrapartida a direcção 
da Federação Portuguesa de Xa: 
drez optou por seguir à letra q 
regulamento, fazendo aplicar 
uma lista de avaliação do nível 
dos jogadores que tem quase dois 
anos de atraso! 


TABELINHA 


“BASQUETEBOL 


TAÇAS EUROPEIAS — F, Q 
Porto - Zamale K (Egipto), pelas 
31.80 horas, no Pavilhão das 
Antas. 

CAMPEONATO REGIONAL DE 
SENTORES/FEMININO — Vilano- 
vense - A. Aroso (22.16), no Pa- 
vilhão do Vilanovense; B. C. Por« 
to - CDUP (21), no Pav. do Liceu 


Liceu C. Michaelis; Académico Br 
-Académico A (21); no Pav. do 
Académico. 

JUNIO RE S/FEMININOS 
CDUP - CIBF/PIMA (1), no Par 
vilhão do CDUP; e Vilanovenso m 
- Académito (21), no Pay. Licem 
Carolina Michaelis, 


BRIDGE 

1 TORNEIO INTERNACIONAL 
DO CANADA — NA MADEIRA — 
No Clube Internactonal de Bridgs 
do Complexo Turístico Matury 


FUTEBOL 

SELECÇÃO NACIONAL — Treh 
no de conjunto, pelas 16 horas; no 
Estádio Nacional. 


HÓQUEI EM PATINS 


18 horas: e Sortelo às 19 horas, no 
Hotel Penta. 


TENIS 

TORNEIO SEVEN UP — Nos 
«oourts» do Clube de Ténis do 
Jamor. 


O Comer: 
13 DE NOVE 


MERIDIANO 
' 

MERIDIANO 
meridiano 
meridiano 
MERIDIANO 
meridiano 
MERIDIANO 
meridiano 
MERIDIANO 
meridiano 
MERIDIANO 
RELIBIANS 
MERIDIAN 

meridiano 
MERIDIANO 
meridiang 


SOMBRA 
DISSIDENTES 


(Por EDOUARD PONS, da «France Presse») 
— A sombra dos dissidentes dos-países do Leste 
paira sobre Madrid, onde, à margem da Confe- 
rência Error pura ea Esposa na 
Evro; .S.C.E.), os principais grupos de opo- 
sição dos regimes clone listas denunciam a viola- 
ção dos direitos nos seus países. 

Estas organizações fizeram circular entre os 
jornalistas várias listas com nomes e fotografias 
de cidades de diferentes nacionalidades (sovié- 
ticos, polacos, alemães de Leste ou checos em 
particular), presos, internados em campos ou em 
asilos psiquiátricos, por terem defendido os 
Direitos do Homem. 

Uma conferência de Imprensa comum reu- 
niv os representantes destes grupos, entre os 
quais se encontravam nomeadamente o general 
Piotr Grigorenko, Leonid Plivtch, Vladimir Bu- 
kovsky, Alexandre Guinzburg e delegados dos 
signatários da «Carta 77», da Organização po- 
laca KOR, tártaros da Crimeia, lituanos, letões, 
ucranianos e judeus soviéticos. 

Estes delegados anunciaram que vários gru- 
pos de contestatários do regime soviético ence- 
taram greves da fome em diversas cidades, assim 
como em campos de trabalho na URSS. 

Todos trataram a Conferência de Madrid de 
«mascarada» quando milhares de pessoas nos 
países de regime comunista estão actualmente 


Ea 


Mohamed Pakitiaval, Ahmad Gailani e Eduard Lozansky, 
da esquerda para a direita, são apenas três dos muitos 


exemplos de atentados contra os Direitos do Homem, 
denunciados um pouco por toda a parte 


encarcerados, precisamente por terem recla- 
mado a aplicação da acta final de Helsínquia 
(1975). 

Por esta declaração, os países signatários 
comprometiam-se particularmente em respeitar 
os Direitos do Homem e o direito das nações 
de disporem delas próprias, quando, paradoxal- 
mente, se assiste a uma recrudescência da re- 
pressão na Europa de Leste, afirmam os 
dissidentes. 

Eles pedem ao Ocidente que reclame a liber- 
tação dos membros dos «Comités de Fiscaliza- 
po dos Acordos de Helsínquia» dos países do 
este, antes da reunião de Madrid, caso contrá-- 
rio esta conferência não passará duma «farsa». 

O general Grigorenko, de 72 anos, e pare- 
cendo extremamente cansado, evocou com emo- 
ção o cuso da «nação ucraniana», afirmando 
que muitos ucranianos foram presos ou assassi- 
nados pela sua oposição ao regime de 5 

Alguns dissidentes expressaram também o 
seu temor de verem a URSS intervir militar- 
mente na Polónia. 

Numa extensa lista de pessoas pouco conhe- 


cidas e perseguidas «em violação», disseram, na. 
Acta Final Helsínquia, nota-se, nomeada- 


mente, os nomes de Yuri Orlov, Anatoly Chtcha- 
ransky, «que estão a morrer nos campos de tra- 
balho», e o académico Andrei Sakharov. 


Um aspecto geral do auditório do Palício dos Congressos de Madri 


quando o 


ro dos Estrangeiros espanhol pronunciava o discurso 


de abertura da Conferência de Segurança e Cooperação Europeia, ameaçada pelas profundas divergências Leste-Oeste — (Telefoto UPI/ANOP) 


EX CONFERÊNCIA 


PODE ACABAR AMANHÃ 


Delegados discutiram intensa- 
mente nos bastidores, tentando 
manter viva a terceira conferên- 
cia de Segurança Europeia, após 
a sua inauguração a noite ante- 
rior, Sem uma agenda. 

A conferência de 35 Estados, 
bloqueada por uma divisão Les- 
te-Oeste quanto aos procedimen- 
tos, reuniu-se durante cinco mi 
nutos, após o que foi suspensa. 
Foi inaugurada a noite passada 
com uma sessão relâmpago de 
três minutos, apenas 15 minutos 
antes do prazo até à meia-noite. 

Um grupo de trabalho consti- 
tuído para procurar uma fórmula 
sobre a agenda deveria reunir-se 
ontem pela segunda vez e fontes 


MORREU 
ANDREI 
AMALRIK 


aço ou um instante de 
poderão estar na ori- 
gem do acidente de estrada 
que o escritor dissidente soviéti- 
co Andrei Amalrik (gravura) en- 
controu a morte na noite de an- 
tcontem para ontem, a 80 km. 
a leste de Madrid, pensa-se de 
fonte oficial em Madrid, Os ou- 
tros três passageiros do auto- 
móvel, um deles sendo a esposa 
do historiador, saíram ilesos do 
acidente. 

Andrei Amalrik pretendia as- 
sistir em Madrid a várias con- 
ferências organizadas por grupos 
de dissidentes soviéticos por oca- 
sião da Conferência para a Se- 
gurança e a Cooperação na Eu- 
ropa (CSCE). Mas, não passuin- 
do passaporte, inicialmente não 
pôde atravessar a fronteira es- 


da Conferência afirmaram que 
tintam lugar uma série de con- 
tactos de bastidores. 

Por insistência da Espanha, o 
grupo de trabalho efectuou a sua 
primeira sessão às primeiras ho- 
ras de ontem, mas tudo os que 
os diplomatas conseguiram foi es- 
tabelecer a ordem por que os Es- 
tados efectuariam as suas co- 
municações à Conferência. 

Os discursos iniciaram-se ao 
fim do dia, segundo um «acordo 
de cavalheiros» conseguido entre 
delegados soviéticos e ocidentais, 
notaram fontes da Conferência. 

As primeiras intervenções das 
delegações ocidentais incidiram, 
especialmente, nos ataques à 


panhola, Depois de ter tomado 
parte, anteontem, muma confe- 
rência em Marselha, Andrei 
Amalrik recebeu finalmente «luz 
verde» das autoridades espanho- 
las € lançou-se imediatamente a 
caminho, acompanhado pela mu- 
lher, Guzel Makudinova, e por 
dois outros dissidentes soviéticos, 
Vladimir Borisov e Victor-Fain- 
berg. 


O acidente deu-Se pouco antes 
da meia-noite, na província de 
Guadalajara, quando a chuva 
torrencial tornava o piso da es- 
trada perigoso, 


Congresso da |.5.: 
anos-80 cm debate 


O chanceler austríaco, Bruno 
Kreisky, chegou ontem a Madrid 
procedente de Viena, para assis- 
tirà reunião da Internacional So- 
cialista que se inaugura na ca- 
pital espanhola, em que partici- 
pam mais de 50 países. 

Bruno Kreisky, que foi rece- 
bido no aeroporto pelo líde- so- 
clatista espanhol, Felipe Gonza- 
lez, declarou à sua chegada que 
«este é o maior encontro dos 
Partidos Socialistas e o mais 
importante dos países democrá- 
ticos do Mundo, o que confere 
ao Congresso uma grande impor- 
tância política, já que se ocu- 
pará de todos os assuntos fun- 
damentais da política internacio- 
nal», 

Os principais temas a abor- 


gar no Congresso da Internacio- 
nal Socialista são «O papal da 
Internacional Socialista nos anos 
oitenta», «A situação internacio- 
mal», «O desarmamento e con- 
trolo de armamento», «Relações 
Norte-Sul», «Socialismo e Direi- 
tos Humanos», «Socialismo e 
Democracia Económicas 9 «So- 
ciafismo e igualdade». Sobre o 
diálogo Norte-Sul, o Chefe do 
Governo austríaco disse que o 
mesmo «se encontra num beco 
sem saída». 

Outros destacados dirigentes 
socialistas internacionais são es- 
perados em Madrid nas próxi- 
mas horas: Michel Rocard, Má- 
rio Soares e Leopold Senghor, 
eto. 


União Soviética pela sua incur- 
são no Afeganistão e por alega- 
das violações de direitos huma- 
nos. 

Quatro oradores, da Bélgica, 
Holanda, Canadá e Irlanda, refe- 
riram-se directa ou indirectamen- 
te às acções soviéticas, que acu- 
saram de violar cláusulas da 
Acta Final de Helsínquia, que 
estabeleceu linhas mestras para a 
conduta Leste-Oeste. 

Os Estados Unidos e outras 
nações europeias têm vindo a in- 
sistir que esta Conferência dedi- 
que, pelo menos, várias semanas 


à revisão de questões como os Di- 
reitos Humanos e o Afeganistão. 
Mas o bloco soviético recusa-se 
a aceitar uma agenda de traba- 
lhos que o permita. Daí o impasse 
que se está a registar. 

Algumas fontes da Conferência 
são de opinião que esta poderá 
terminar se até amanhã não for 
obtido acordo sobre a continua- 
ção das discussões processuais. 
Tais discussões já levaram nove 
semanas, sem que se tenha con- 
seguido mais do que luz verde 
para as declarações de abertura 
por parte das delegações. 


PULIDO 


” 


Cutono Iaverna 
AISO 
EXIJA ESTA ETIQUETA! 


Só nas melhores lojas do País. 


Departamento de vendas: 


Rua S. Julião 41 — 1.º. Lisboa — Tel. 37 07 42 


cio do Porto 
BRO DE 1980 


ESTRANGEIRO 11 


he 


à BRIGADAS 
VERMELHAS 


ATACAM NO «METRO» DE MILÃO 


As «Brigadas Vermelhas: 
reivindicaram ontem q essas. 
sínio à queima-roupa de Re- 
mato Briano, director do pes- 
soal da sociedade «Ercole Ma 
reli, abatido ao princípio da 
manhã no Metropolitano de 
Milão por dois desconhecidos, 
Uma voz feminina telefonou 
à secretária dum deputado do 
MSI (extrema-direita neofas 
cista) de Milão, Servello, di 
tando a mensagem seguint 
«Aqui, Brigadas Vermelhas fi. 
zemos justiça ao abater o Che. 


fe do pessoal da “Marellis, A 
emissora privada «Rádio Po. 
polares, uma corresponden 

amónima reclamando-se das 
«Brigadas Vermelhas» decla. 
rou, depois de ter reivindicado 
o mesmo homicídio: «Abrimos 


a campanha contra o Estados. 


ATENTADOS EM ATE. 
NAS — Rebentaram bombas 
em três supermercados de 
Atenas na noite de terça para 
quarta-feira, que ficaram pra. 
ticamente destruídos Não há 
vitimas a deplorar. A respon. 
sabilidade destes atentados foi 
reivindicada em telefonema 
para diversos jornais pelo 
«Exército Secreto de Liberta. 
ção», organização extremista 
de esquerda, que já se acusou 
de outros este ano, Nenhum 
deles causou vítimas, 


POLÓNIA 


BOMBA NO ULSTER — 
Uma bomba de grande potén- 
cia explodiu ontem de manhã 
no Sul do Ulster, destruindo 
uma ponte mas não tendo 
feito vitimas, segundo a Po- 
lícia, O engenho, colocado no 
Sul do Condado de Armagh, 
perto da fronteira com o Bire, 


Os Serviços Secretos Italianos 
(SID) parecem estar cada vez 
mais implicados no caso do es- 
cândalo do petróleo e, ao mesmo 
tempo, a classe política italiana 
também, nota-se em Roma. 

O magistrado encarregado do 
inquérito sobre o assassinato, em 
Março de 1979, do jornalista 
Mino Pecorelli, ouviu demorada- 
mente o antigo chefe do SID, al- 
mirante Mário Casardi. Foram 
efectuadas buscas no domicílio do 
antigo chefe da Secção «D» (Se- 
gurança Interna) do SID, Gian 
Adellio Malletti, que tinha con- 


fez uma enorme cratera, 
truiu uma ponte e um Pes 


SANTIAGO AS ESCURAS 
Foram dinamitados postes 
de alta tensão no Chile tendo 
um vasto sector da capital fi. 
cado às escuras anteontem à 
noite, segundo anunciou a 


FOR 
ATIN 


duzido a investigação sobre o 
neral Giudice, chefe da «Guardia 
di Finanza», inculpado no esc 
dalo. 

Mas o próprio chefe do Go- 
verno é incomodado pelo es 
dalo. Arnaldo Forlani, com efei- 
to, era ministro da Defesa em 
1975, data em que foram levados 
a cabo as investigações do SID 
sobre as fraudes fiscais. Ora, O 
Ministério da Defesa é o minis- 
tério de tutela directo do SID. 
A Imprensa italiana, que revela 
este detalhe, põe várias perguntas 
mas segundo certas fontes, não 


agência chilena «Orbe», 
atentado deixou também A 
escuras a parte urbana da 


cidade de Valparaíso. Em 
Santiago (400 000 habitantes), 
mais de 60 por cento da po- 
pulação foi afectada pela falta 
de energia eléctrica, 


confirmadas oficialmente, 
mirante Casardi, antigo chefe do 
SID, teria declarado durante o 
seu interrogatório que os minis- 
tros competentes não estavam in- 
formado: 


o al 


cada vez mais emocionada com o 
caso. E as tomadas de posição e 
as interpelações no Parlamento 
já começam a surgir por toda a 
parte. O debate incide em espe- 
cial sobre a oportunidade, ou 
não, de levantar o segredo de 


Estado imposto sobre o caso. 


COMITÉ DE GDANSK 


EXIGE SANEAMENTO DO C.C. DO TARTIDO 


O Comité do Partido Operá- 
rio Unificado (comunista) de 
Gdansk pediu o saneamento do 
Comité Central, no qual não de- 
posita mais confiança para levar 
a bom termo a renovação da Po- 
lónia. 

Esta tomada de posição fron- 
tal foi exposta em Gdansk à 
reunião plenária do Comité, que 
era presidida pelo seu primeiro- 
-secretário Tadeusz Fiszbach, e 
de que a Imprensa local publi 
cou um relato dos trabalhos. 

Jan Labechi, membro do Co- 
mité Central e encarregado dos 
estaleiros «Lenine», declarou : 
«Estimamos que o actual Comi- 


té Central não é capaz de pro- 
ceder à renovação e tirar o país 
do marasmo». 

Henryk Lewandowski, 
dor dos estaleiros «Comuna de 
Paris», de Gdynia, estimou: «De- 
vemos, com firmeza, pedir con- 
tas àqueles que são responsá- 
veis pelos erros. No Comité Cen- 
tral, muitos são aqueles que os 
aceitaram. Esses devem ser afas- 
tados». 

Vários oradores sublinharam, 
por seu lado, que «os militantes 
de base não tinham mais con- 
fiança nos dirigentes» e pediram 
que o partido se reúna em Con- 
gresso extraordinário o mais rg- 


monta- 


pidamente possível. 

Por outro lado, o plenário pe- 
diu que «a democracia seja real- 
mente alargada a todo o parti- 
do». Neste contexto, Fiszbach 
pediu a «modificação do siste- 
ma das eleições no interior do 
partido». Pronunciou-se, também 
por uma «profunda descentrali- 
zação» da gestão do país. 


FELICITAÇÕES 
DE JOÃO PAULO 


O Papa João Paulo Il, mencio- 
nando pela primeira vez em pú- 
blico o movimento sindical po- 
laco «Solidariedade», exprimiu 


ontem a sua alegria pelo reco- 
nhecimento do «Solidariedade» 
como uma organização indepen- 
dente. 

Dirigindo - se particularmente 
aos peregrinos polacos no tinal 
da audiência geral das quartas- 
-feiras, o Santo Padre declarou: 
«Desejo exprimir-vos o meu re- 
gozijo pelo que acaba de ser 
realizado na nossa pátria, por 
aquele atilado e reflectido en- 
tendimento a que se chegou en- 
tre as autoridades e os sindica- 
tos recentemente formados. Sir- 
dicatos que, na base de um es- 
tatuto aprovado, iniciam agora 
a sua actividade». 


Iraquianos com mais de 65 anos continuam a apresentar-se 


jante do palácio presidencial de Bagdad, pedindo para ser incorporados no 


Exército. Entretanto, na frente de combate, assiste-se a uma guerra de posições com os iranianos a tentarem expulsar os seus inimigos 


O caso dos reféns americanos 
entrou ontem, numa fase cru- 
cial, envolta do maior segredo, 
tanto do lado iraniano como do 
lado dos intermediários argeli- 
nos. 


Um porta-voz do primeiro-mi- 
nistro iraniano, Mohamed Ali 
Rajai, indicou que a resposta 
americana às condições do 
«Mailis» para a I'bertação dos 
52 reféns «devia ser-lhe entre- 
que durante o dia de hoje» (on- 


(Telefoto UPI/ANOP) 


Resposta Americana 
assunto <Top Secret» 


tem). Desde então, as autorida- 
des iranianas estão silenciosas 
sobre o caso. A resposta ame- 
ricana tinha sido entregue às 
autoridades argelinas pelo secre- 
tário de Estado Adjunto, Warren 
Christopher, que esteve anteon- 
tem em Argel. 


A única indicação dada pelo 
porta-voz de Rajai foi a de que 
a resposta deveria ser levada 
ao primeiro-ministro iraniano por 
um « diplomata argelino » que, 
segundo ele, chegou já a Tee- 
rão. Os meios diplomáticos em 
Tesão sublinham as dificulda- 


des de ordem jurídica e econó- 
mica levantada por duas das 
quatro condições iranianas, as 
que pedem os bens do Xá e o 
abandono das queixas america- 
nas. Restam, contudo, convictas 
de que existe da parte das au- 
toridades iranianas uma vontade 
política de resolver o problema 
dos reféns. 


Entretanto, o embaixador da 
Suíça em Teerão, Erik Lang, que 
representa os interesses america- 
nos no Irão, entregou anteontem 
à noite uma mensagem do Go- 
verno Carter ao presidente do 


«Majliss, e ao ministro dos 
Assuntos Executivos, encarrega- 
do de acompanhar o assunto dos 
reféns do lado iraniano. 


Essa mensagem, segundo fon- 
tes seguras, assegurava às au- 
toridades iranianas de que a 
Administração americana ces- 
sante tem plenos poderes para 
resolver os assuntos correntes 
e nomeadamente o caso dos re- 
féns, consultando para tal o 
presidente eleito Ronald Reagan 
e a sua equipa. 


- ——— 


PERUANOS NÃO EXISTEM... 


Mais de um milhão de cidadãos do Peru não têm existência 
oficial, pois nunca foram inscritos no Registo Civil — afirma 
o diário «El Comércio», de Lima 

Citando um funcionário do Instituto de Estatistica, o jornal 
assinala que cerca de vinte por cento dos peruanos não existem 
legalmente, segundo se depreende de um exame aos registos 
civis. 


ZANLA (MUGABE) E ZIPRA (NKOMO) 
DISPOSTOS A ABRANDAR... 


Depois da pior vaga de violência entre os grupos rivais de 
Mugabe e Nkomo desde que o Zimbabwe se tornou indepen- 


dente em Março último, e os mais sangrentos recontros deste 
século em Bulawayo, a cidade do Sudoeste do pais cujo nome 
significa «local de abate», no dialecto eindebele, a malor parto 
dos três mil homens do ZANLA e do ZIPRA, localizados em 
quatro áreas de Entumbane, concordaram ontem em depositar 
as suas armas num ansenal central, nas suas bases. Contido, 
viam-se ainda homens armados do ZIPRA em trincheiras eo 
longo da estrada principal para um dos seus acampamentos. 


NA URSS TAMBÉM. HÁ «CUNHAS»... 


O jornal do Exército soviético «Estrela Vermelha», conde- 
nava, ontem, o sistema de recrutamento dos militares de car- 
reira na URSS, em que existem, «perigosamente, protecções e 
recomendações». O jornal considera que são demasiados os elu- 
nos admitidos a concurso nas escolas militares soviéticas unica- 
mente por intermédio das relações «em detrimento de elementos 
que tudo têm para serem bem eucedidos mas que sofrem más 
notas para serem admitidos os jovens recomendados». 


POLÉMICA EM FRANÇA: 
JUSTIÇA CONTRA «LE MONDE»... 


O respeito e a independên- 
cia da Justiça, por um lado, 
a liberdade de expressão e a 
Imprensa por outro: começou 
« polémica em França, a nível 
nacional, na sequência do pro- 
cesso penal instaurado na pas- 
sada sexta-feira por Alian Pey- 


refitte, ministro da Justiça, 
contra o influente jornal «Le 
Monde». 


Três artigos daquele jor- 
nal, publicados de há três 
anos para cá, sobre o funcio 
namento da Justiça francesa, 
estão em causa por «atentado 
contra a autoridade da Justiça 
ou à sua independências em 
virtude dum artigo do código 
penal francês, 


PRESIDENTE ANGOLANO 
CONSIDERA REAGAN UM INIMIGO. 


O presidente angolano, José Eduardo dos Santos, afirmou 
ontem que Ronald Reagan é um inimigo de Angola e advertiu os 
Estados Unidos de que não devem interferir nos assuntos inter- 
nos do seu pais, Numa emissão da Rádio Angolana captada em 
Joanesburgo, José Eduardo dos Santos disse que Angola se deve 
preparar para enfrentar ingerências dos Estados Unidos nos seus 
assuntos internos. José Eduardo dos Santos sublinhou que durante 
a campanha eleitoral o presidente eleito dos Estados Unidos pro- 
meteu fornecer armas às forças que combatem o regime ango- 
lano e expulsar os dez mil soldados cubanos estacionados em 
Angola. 


REAGAN E SADATE 
PENSAM «PÔR NA JAULA O TIGRE»... 


Existe «uma grande concondância de pontos de vista entre 
o presidente egípcio Anwar El Sadate e o presidente eleito ameri- 


cano Ronald Reagan sobre o perigo soviético, que rodeia agora 
com uma cintura vermelha o Próximo Oriente. Quando Reagan 
fala de «pôr na jaula o tigre soviéticos, escreve um editorialista 
cairota, exprime igual opinião do Egipto, que pediu várias vezes 
uma intervenção enérgica americana mo terreno para cortar a 
onda soviéticas. 
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DESPORTO 


nas Toma 


, CG. do Porto o Zamalek, são 
os intervententes, Lídimos ze 
presentantos de Portugal e do 
vão decidir entre si, 


Europeus. 

A carreira dos cazuis-bran. 
cos» não tem merecido os fa- 
vores da sorte. Com esta, te 
com um pouco mais de expe- 
riência, talvez que o compor- 
tamento dos portistas tivesse 
excedido todas as expectativas, 
Estamos a lembrarmo-nos dos 
dois jogos com o Viganello e 
o do Cairo com o Zamalek, nos 
quais a derrota surgiu depois 
de o F. G, do Porto ter justi- 
ficado de algum modo, o 
triunfo, 

Olaro que são os resultados 
que contam, mas não é menos 
verdade que estes são sempre 
o garante de qualquer coisá 
mais, Isto é, consoante espe. 
ilhem determinado tipo de ren. 
tabilidade. 

E nesta perspectiva que ao 

portamento 


mo sentido negativo do termo, 
mas mo que aponta para & 
consecução de uma tamefa po- 
sitiva. 


pensem: 

tem condições efectivas para 
logo à noite derrotar o Zama. 
lek por uma margem maior 
êquela em que foi derrotado 
no Cairo, R visível um cres- 
cendo de forma — o resultado 


apreciado, apesar de negativo, 
ea circunstância de beneficiar 
do factor psicológico que cons 
titui o jogar em casa, permite 
antever um resultado favorá. 
vel, tale será o primeiro, e com 


“ elo, se por mais do três pon. . 


tos, o entregar da «lanterna 
vermelhas» aos egípcios, 


fudo, o primeiro, consti- 
tuído um esteio no Comporta. 
mento da equipa, » 


perfeita. 
mente ao alcance do F. C. do 


que vão ser . 
Mas, do mesmo modo é legí- 
timo afirmar que os enteoe 
dentes são, também eles im- 
portantes, para ajudar a de- 
finir muita coisa. 

Por Isso mesmo, os egípcios 
do Zamalek que provêm de um 


F. C. PORTO-ZAMALEK HOJE ÀS 21,30 HORAS 


NAS MÃOS DOS AZUIS -BRANCOS 


À PRIMEIRA VITÓRIA 
«CINCO» PORTISTA SOBE DE FORMA 


Continente que não tem his. 
torial na modalidade e que não 
contem nas Suas fileiras com 
jogadores norte-americanos — 
factor importante, embona des. 
frutem de condições para om. 
brear com os portistas, deve. 
rão neste jogo, fora do seu 
ambiente, e das condições fa- 


voráveis que este lhes propor. 
clona — para além do que é 
normal, não devem ter hipó- 
teses contestamem a pro. 
vável superioridade portista, 

De qualquer modo, o em- 
bate vai certamente resultar 
num agratável espectáculo 
competitivo. 


SELECÇÃO FIDRTUGUESA «APRENDE» 


JOGANDO NOS 


A selecção portuguesa de bas- 
quetebo! tem dado boa réplica 
às fortes equipas universitárias 
norte-americanas, não. obstante 
ter sido derrotada nos quatro jo- 
gos disputados até segunda-feira 
— disse um informador da Fede- 
ração Portuguesa da modalidade, 

Os resultados dos jogos reali- 
zados foram os seguintes: 


Dia 7 — Dontmonth College- 
-PORTUGAL, 79-58 

Dia 8 — Academis Militar de 
West Point-PORTUGAL, 90-72. 

Dia 9 — Quinnipiac College- 
-PORTUGAL, 92-77 (jogo extra). 

Dia 10 — Cornell University- 
“PORTUGAL, 83-63. 


A equipa portuguesa, segundo 
as informações chegadas à Fede- 
ração de Basquetebol, tem actua- 
do particularmente bem nas se- 
gundas metades dos encontros, 
conseguindo replicar ao jogo das 
fortes equipas que se lhe têm de- 
parado. 

A digressão da selecção portu- 


ESTADOS UNIDOS 


guesa prolonga-se até ao dia 20, 
estando ainda previstos mais sete 
jogos. 


OLHANENSE 
DESISTE 

DO NACIONAL 
DA Il DIVISÃO 


O Olhanense vai apresentar à 
Federação Portuguesa de Basque- 
tebol a sua desistência do Cam- 
peonato. Nacional da 3.º Divisão 
— revelou o responsável pela mo- 
dalidade no clube argarvio. 

Manuel Café apontou como 
principais razões desta decisão a 
situação económica do clube e o 
fnoto de alguns destes seus atle- 
tas terem «fugido» para outras 
colectividades. 

O dirigente disse ser intenção 
da direcção olhanense «dar o má- 
ximo apoio «à sua equipa femi- 
nina que disputará o nacional da 
1.º Divisão. 


Not Mn D ovre NIDA 


«FISA» COLOCA «FIDCIA» 
FORA DE COMBATE 


A Ferrari, Alfa Romeo, 
Renault, Osella e Talbot al. 
guns dos principais constru- 
tores de fórmula Um, optaram 
ontem por participar no Cam- 
peonato do Mando de 1981, 
organizado pela Federação 
Internacional de Desporto Au- 


tomada pelos construtores 
numa reunião na sede da Alfa 
Romeo, em Arese constitui 
um severo golpe para as escu- 
derias que pretendem organi- 
zar um campeonato alterna- 
tivo, 

A Federação dos Constri- 
tores de Fórmula Um (FOCA) 
e o presidente da Brabham, 
Bernie Ecclestone revelaram a 
81 de Outubro q disposição de 
organizar um camponato pa- 
raleio. 


Enorme controvérsia entre 
a FISA o A FOCA tem agi. 
tado a fórmula Urm opondo 
igualmente construtores e pa- 
trocinadores comerciais nos 


últimos meses, mas a decisão 
dos principais construtores 
deverá decidir a disputa a 
favor do organismo que dirige 
oficialmente as competições de 
fórmula Um. 

Entretanto as equipas To- 
leman (britânica) e Talbot- 
Ligier (francesa), contirma- 
ram também q sua participa- 
cão no campeonato oficial de 
fórmula Um de 1981 sancio- 
nado pela Federação Interna- 
cional Automóvel (FISA). 

Estas duas marcas asse- 
guraram que não participarão 
nas competições paralelas or- 
ganizadas por Bernie Eccles. 
tone no termo de uma reunião 
entre construtores que decor- 
reu nas instalações da Alfa 
Romeo nos arredores de Milão, 

Um comunicado inférmou 
que todos og construtores pre. 
sentes na reunião confirma- 
ram que apenas participarão 
nus competições organizadas 
pela FISA, 


Si TORNEIO DE OEIRAS 


O Comercio do Dorto 
13 DE NOVEMBRO DE 1980 


Vitória magnífica de João Lagos 


Mantendo uma regularidade 
impressionante, o ex-campeão 
João Lagos, apesar das suas 36 
primaveras, continua a ombrear 
com os melhores jogadores na- 
cionais. 

Competindo com certa assidui- 
dado, durante toda a época, La- 
gos tem intersalado resultados 
muito positivos com outros de 
me.sor valia, porém, sempre em- 
prestando a tolas as suas actua- 
ções um cunho de disciplina que 
bem poderia servir de padrão a 
uma parte de outros jogadores 
mais jovens da sua categoria que, 
apesar d> todas as suas poten- 

jades e valor, nem sempre 
primam pelas boas normas de 
compostura, com a agravante de 
reincidência. E, o público que 
já começou a conhecer esses ha- 
bituais prevaricadores, vai rea- 
giado, e apena, as entidades res- 
ponsáveis coníimuam como que 
a encolher os ambros, simulando 
igaorar aquilo que só a si mais 
directamente diz respeito, não 
tomando posição, 

Estamos quase a atingir o fim 
de mais uma época e no limiar 
da de 81, pelo que será de aguar- 
dar a aplicação de medidas sa- 
neadoras, que ponham cobro a 
essa desagradível onda de indis. 
ciplina que vem grassando du- 
rante as últimas épocas. 

Por nossa garte, não nos can- 
saremos de apontar esse pequeno 
«flagelo» dessz modalidade, 

O enorme surto de promoção 
do ténis nacional, sem dúvida 
um facto irrefutável, terá de ser 
correspondido por boas normas, 
que aliás devem reger todas as 
actividades desportivas, 

Após este pequeno. introito, 
pois muito haveria ainda para 
dizer em relação a indisciplina, 
falemos agora do êxito de João 
Las, três vezes campeão na- 
cional individual e nove em pa- 
res, neste última variante, de 
parceria com o portuense José 


Curiosamente — e após uma 
dezena consecutiva de ans — 
prevê-se que o título de Cam- 
peão Regional da | Divisão mas- 
culina da AV.P, vá ser discu- 
tido entre duas das equipas 
concorrentes a esta competição, 
não sendo, uma delas, o F, C. 
do Porto, com o que, por certo, 
o leitor mais ligado ao: voleibol 
não se surpreenderá. Portistas e 
leixonenses têm sido, por norma, 
os vengedores dos regionais no 
escalão maior bem como dos na- 
clonais da modalidade, repartin- 
do quase que irmamente o nú- 
mero de títulos conquistados. 
Só que, na época em curso, os 
azuls-e-brancos tiveram que ficar 
fora da corrida. E a razão (já 
conhecida) resume-se ao facto 
de, por motivos que já escalpe- 
tizamos em devido tempo, terem 
abandonado o clube das Antas, 
nada mais nada menos que seis 
atletas, mais propriamente, os 
que, por norma, constituiam o 
«seis» efectivo daquele clube; 
Queirós, Moreira (este além de 
jogador era também treinador), 
Rocha, Lima. Adelino e Marques. 


Os quatro primeiros oferece- 
ram-se ao S. C. de Espinho (onde 
estão a actuar), o quinto regres- 
sou ao seu antigo clube (o Es- 
moriz) e o sexto abandonou, pro. 
visoriamente, a actividade. 


Desta forma, a «sangria» que 


«o popular clubo das Antas so- 


freu, atingiu por assim dizer, 
100% o seu escalão sentor, O 
qual, para sobreviver na época 
em curso, teve de recorrer aos 
seus juniores e a 3 seniores que 
se mantiveram no seu clube de 
sempre. Por sua vez os «tigres» 
— cujas escolas de juvenis e 
juniores, bem como de iniciados 
têm «alimentado» a sua equipa 
de honra, viram, de «mão bel- 
jada», valorizada (na época 
actual) o seu «seis» principal, 
com quatro elementos que tudo 
farão para justificar a sua pre. 
sença no popular clube da Costa 


Vilela, com quem obteve sete 
títulos. 

Jste seu triunfo — 57, 6-1 0 
7-5 — sobre Manuel de Sousa, 
eolocou-o apenas a um escasso 
ponto dy portuense José Cor- 
deiro, na classificativa do «Gran- 
de Prémic Gillette», que é co- 
mandado pelo vencido. 

> êxito de Lagos, perante um 
adversário de reconhecido va- 
lor e mais novo cerca de 15 anos, 
é, por isso mesmo, credor de 
maior relevo. 

Em pares, registou-se o triunfo 
fácil de Raul Peraita-Manuel de 
Sousa, que não tiveram dificul- 
dades em conseguir um robusto 
resultado — 6-2 e 62 — pe 
rante a dupla formada por João 
Lagos-Pedro Borges, este último 
a prometer muito, apesar dos 
seus verdes anos. 

Na prova individual feminina, 


novo triunfo para a campeã na- - 


cional absoluta, Leonor Cor- 
deiro que, indiferente aos seus 
32 anos e aos afazeres de 
mãe de filhos, continua a afir- 


mar-se como a melhor jogadora 
po-tuguesa. Isto apesar da 
valia de sua adversária da final 
— Paula Abreu — continuar a 
afirmar-se como uma boa pro- 
messa do nosso pouco movimen. 
tado ténis feminino, De qual 
quer modo, a campeã só conse 
guiu a vitória, ao fim do ter- 
ceir, «sety — 6-1, 5-7 e 62 
pelo que a réplica da vencida 
pode considerar-se de muito 
firme. 

Raul Peralta, que com sua 
muiher — Leonor Peralta — 
continuam a desenvolver uma 
interessante obra de promoção 
da «miudagem de Oeiras», foi o 
juiz árbitro desta prova inte- 
grada no «Grande Prémio Gil- 
Tete», competição que, embora 
se torne muito necessária ao té- 
nis nacional, parece carecer de 
certos ajustes no seu habitual 
figurino, quando não cairá na 
meiania, tão repetitivos e iguais 
são as suas organizações. 


JOSÉ TOPA 


O lisboeta, João Lagos, do C, T. de Portugal, colectividade de que é 
fundador, magnífico vencedor individual do Torneio de Oeiras 


UM TÍTULO EM JOGO 


LEIXÕES E ESPINHO 
DOIS GALOS PARA UM POLEIRO 


Verde. Até que ponto os anseios 
dos adeptos dos «tigres» terão 
uma (desejada) contrapartida, na 
conquista (a curto prazo) de 
(almejados) títulos, por parte da 
sua equipa principal? 

Não é tão fácil como a prin- 
cípio poderá parecer até porque, 
um dos tais «assinantes» dos 
títulos regionais, é precisamen- 
te, o campeão nacional, o Lei- 
xões. Só que... 


LEIXONENSES 
ESTÃO A ESPREITA... 


É precisamente o que suce- 
de. Os leixonenses estão à es- 
preita de uma possível (mas 
ainda não acontecida) escorre- 
gadela da «novas turma do Es- 
pinho, Esta mantém-se no pri- 
meiró posto da classificação ge- 
ral, contando por vitórias todos 
os encontros até ao momento 
realizados, alguns deles — note- 
-Se — com vitórias na chamada 
«negra», denotando as dificul- 
dades-que os antagonistas lhe 
colocaram. 

Por sua vez o Leixões — tal 
como os portistas — levou tam- 
bém outra «sangria», pois, de 
uma assentada, ficou privado de 
Ruí Moreira, Lucas, «Nonón, Ar- 
mando e Sálvio, os quatro pri- 
meiros viajando até ao Francisco 
de Holanda e o último, uma vez 
mais, até ao seu Basquete de 
Leça. 

Por estes motivos, e a título 
lrónico está bem de ver, se co- 


GRAVURAS 


Mandée executor) 
y 


Da 


menta nas habituais tertúlias da 
modalidade, que agora o Espinho 
é conhecido pelo «Porto B» e o 
F. Holanda o «Leixões B»... 


“Pois mesmo assim, o cam- 
peão nacional mantém no seu 
seio os seus atletas mais cre- 
denciados, conforme os mais in- 
crédulos poderam ainda há dias 
verificar no encontro contra os 
italianos, no pretérito sábado. 
isso poderá leva-nos a uma 
conclusão, embora falível como 
é nacural nestas coisas 

volei: o Leixões poderá, no pró- 
ximo sábado, à noite, no Siza 
Vieira, frente aos seus mais di 
rectos rivais (acrescente-se, 
nesta época) arrâncar uma vitó- 
ria que os coloque.no topo da 
tabela classificativa No seu am- 
biente (e sabemos como ela 
«pesa» não só sobre os donos 
da casa como nos seus adver- 
sários) a turma leixonense será 
capaz de tornear aquele 1/3 da 
primeira volta (que já não seria 
possível no momento actual)? 


Que a vitória não escapará 
ao «seis» matosinhense não o 
duvidamos, até porque é muito 
mais equipa que a turma da 
Costa Verde e, em valores indk- 
viduais, a balança pende mais 
para o lado do Leixões que 
neste momento tem, sem dúvida 
alguma, o melhor jogador por 
tuguês que se chama Humberto 
Silva, rodeado por um «seis» 
que Sobe, jogo a jogo, de rendi- 
mento. Mas bastará só Isso para 
vencer os aguerridos «tigres», 
«famintos» de um título e de 
uma posição cimeira que desde 
há anos não têm alcançado? 
Talvez o leitor encontre resposta 
para esta (e outras também...) 
pergunta que nos está a Colo 
car... Nada melhor do ir à noite 
até aq «S. Siro» de Matosinhos, 
onde, por certo, não caberá 
nem uma «agulha»... 


Avelino Simões 
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"*BENÉ que foi «bebé» 
e não se sente velho... 


TRAÇOS DA VIDA DUM «PUTO POBRE» 
QUE NÃO ENRIQUECEU COM O FUTEBOL 


—Então onde está esse 
«nénem>? Disse você que eie 
vale quanto? 

—E assim. Isso mesmo 
como você está a ler, Quanto 

le um homem, Com o mes- 
mo jeito de saber quanto vale 
esta sardinha ou aquela maçã. 
E assim. E não pense que foi 
assim. 

E a única coisa que você 
pode perguntar será, quando 
muito, até quando é que val 
ser? Mas não conte com & 
resposta de ninguém. Nin- 
guém está minimamente inte. 
ressado em lhe dar explica- 
ções. 

Foi assim mesmo, tal e qual 
que Bené surgiu no mundo do 
futebol profissional, havendo 
alguém que o avaliou, a seu 
vel.prazer (seu, dele — empre. 
sário), e o lançou, pela melhor 
oferta 

Vias vamos à história. His- 
tória que poderia perfeita- 
mente começar da mesma for- 
ma como Os nossos avós, ou- 
trora, gostavam de o fazer. 

Era uma vez... um «putos 
pobre, muito pobre mesmo, 
que vivia ali para as bandas 
de Santos —alfobre de gran- 
des da bola—e que, diaria. 
mente como qualquer outro, 
fazia o trajecto casa-escola a 
pé, descalço, e aos pontapés 
-— mesmo assim — a tudo 
quanto fosse «moleza p'ra 
peças na melhor imitação de 
uma bola daquelas que os ído- 
los «batiam forte». 

Eram já os seus primeiros 
7 amos de muitos outros que 
viriam a substituir, concluiria 
mais tarde, as suas muitas 

e Confiança nos ho 
mens, Começar pela bola de 
trapos e juntar-se, nesta al. 
tura já em S, Paulo —para 
onde fora por imperativo de 
seus pais —a outros «putos» 
que também gostavam da 
coisa, não foi tarefa dificil. 

Alimentou as primeiras ilu- 
sões quando lhe disseram no 
time da escola que ele era O 
«Gilmar» da paróquia, E ver- 
dade sim senhor, Bené come- 
qou por aí mesmo. E tornou- 
-se mesmo «grande», por uns 
tempos, Vai até à Portuguesa 
dos Desportos e começa a ten- 
tar a sua chance. Nada difi- 
ei afinal 

“elos infantis vai percor- 
rendo as diversas escalas 
como qualquer jogador de 
futebol até atingir a idade 
para sénior. Pelo caminho 
ficaram dois campeonatos na- 
cionais nas categorias de im- 
fantis e juvenis, como jogador 
atacante — essa de guarda 
«redes passou e andou — e aos 
serviço sempre da Portuguesa, 

E refira-se que a Imprensa 
brasileira «torce» de igual 
modo pelos mais pequenos. O 
entusiasmo das suas informa- 
ções e detalhes de jogos e 
jogadores contamina a «tor- 
cida brasileira» a ponto de 
encher os estádios. 


OTTO VIEIRA 


Mas continuando a história, 
esse «nenem» começa a «dar nas 
vistas». Primeiro de Noronha — 
ex-internacional do Brasil —, 

“depois de Otto Vieira, É este 
que, tomando os comandos da 
Portuguesa opta por Bené para 
o quadro de jogadores e — para 
surpresa de Bené — inclue.o no 
número dos titulares para o seu 
primeiro jogo oficial sénior con- 
tra o S. Paulo F. €. no Pacacm- 
bu. que venceu. E parece que 
convenceu, uma vez que Otto 
Vieira, depois do jogo, e referin- 
do-se ao comportamento dos seus 
rapazes, quando chegou a vez de 
Bené, disse que não tinha comen- 
tários a fazer. Bené estava decidi- 
damente lançado para a frente. 
A seu lado jogava Djalma Santos, 
Jair e outros nomes que todo o 
mundo conhece. 

A posterior mudança de técni- 
co na Portuguesa leva-o, por 
empréstimo, a dar contributo pór 
algum tempo ao Corinthians, 19 


anos e a glória parece querer ata- 
petar a vida de Bené, aquele 
«puto» descalço que chutava nos 
papéis como se bola de couro se 
tratasse. Que começava, por outro 
lado, a duvidar um pouco dos 
homens que o rodeavam. É ele 
quem nos fala de, pela primeira 
vez, ter assinado aquilo que se 
chama no Brasil de «Contrato de 
Gaveta». O que não é, nem mais 
mem menos, senão um contrato 
normal, só que ilegal. Sendo me- 
nor, não poderia ser considerado 
o seu contrato. Apenas se trata- 
va de uma obrigação que assumia 
perante o clube, passando deste 
a depender para futuros compro- 
missos. 

E também aí que começa a 
ganhar os seus primeiros proven- 
tos. E é também nessa altura 
que, tratando-se já de um nome 


Com a camisola do clube 
que o projectou — o Leixões 


em projecção, começa a ser son- 
dado por intermediários. Aparece 
ainda o Minas Gerais onde faz 
cerca de 15 jogos. Regressa à 
Portuguesa onde vai ser coman- 
dado por Otto Glória, então o 
treinador mais conceituado do 
Brasil uma vez que havia con- 
quistado louros na Europa, sobre- 
tudo ao-serviço do Benfica. 

Volta a dar que falar e apa- 
rece 0 «negócio», na pessoa de um 
Luiz Campos. Bem conceituado 
homem de negócios com as suas 
ligações aos meandros do futebol, 
e não só, por todo este país e o 
outro, e lhe propõe o seu «passe». 

Bené está verde. Não sabe de 
nada, ou melhor, não vê nada 
na sua juventude de ilusões e 
honrarias, imaginando-se já um 
«craque vindo do Brasil nas bo- 
cas do mundo». E aceita as regras 
do jogo. Luiz Campos leva-o a 
assinar, compra-lhe o «passe» à 
Portuguesa dos Desportos e fá-lo 
seguir — com outros dois — para 
a Europa. 


RUMO À EUROPA 


Esse rapaz que nunca vira cal- 
cado bonito. Sola de sapato, era 
seu pé gretado, calejado, mas 
duro para «bater» bem no coi- 
ro. Esse rapaz que, aos 15 anos, 
recebera pela primeira vez uma 
prenda de seu pai, umas botas 
de futebol. Esse «nenem» jeito- 
so p'ra bola, sonhava ingênua- 
mente com a Europa e os lou- 
ros da glória. 


Estavamos em 1963, Bené, 
Vagner e Geraldo (os outros 
dois) seguem rumo à Europa 6 
aos testes em clubes europeus. 
Começam por Espanha. 

Isto em Junho. Múrcia, Ali- 
cante e Valência são os clubes 
interessados, 

Se um aprova, o outro mais 
ou menos, o terceiro reprova. 
De todo o modo, surge a outra. 
e talvez maior dificuldade: as 
inscrições para estrangeiros estão 
encerradas. 

A alimentação, a língua e o 
próprio ambiente também pesa- 
vam muito fortemente na balan- 
ça preferencial de Béné pelo nos- 
so país. Cai em Lisboa, no re- 
gresso e, naturalmente, tem que 
continuar a treinar para não per- 
der a forma. Acontece Setúbal. 

Na altura em que Reboredo 
era seu treinador. E em que ha- 
via já 3 jogadores estrangeiros 
na equipa. Béné era estrangeiro. 
Gorado o «negócio». Surge en- 
tão o Leixões. Luís Campos quer 
ganhar o «seu». E quanto mais 
depressa melhor. Por junto sem- 
pre é mais barato. 450 contos 
pelos 3 e é pegar ou langar. 

E o Leixões negou. O que dá 
uma média de 150 contos por 
jogador. Que lhe custara, o mais 
caro — Béné — 50 notas de mil. 
Os outros custaram à volta disso. 
Importava era passar a «merca- 
doriap. 2.200$00 mensais e pré- 
mios de jogo (300800 por vitó- 
ria) mais 10 contos e despesas da 
viagem da mulher para Portugal 
foi tudo quanto ficou após a 
assinatura do contrato com o 
clube matosinhense. E Luís Cam- 
pos desaparece. Dele apenas fica 
o desabafo de Déné: «A inexpe- 
riência que eu tinha do que é 


o Leixões, não havia nada a fa- 
zer». 


NO PORTO 
(DE DOC E TEIXEIRA) 


Um contrato que assina e que 
o faz entregar-se de alma e co- 
ração durante 7 anos na defesa 
das suas cores. E vem uma car- 
reira fulgurante para o clube 
que passa a contar com os «bé- 
bés» encabeçados pelos já expe- 
riente brasileiro Béné. Que até 
em era inegociável. 

Chega a época de 1969-70 « 
Bené consegue escapar, por um 
lapso — só mais tarde apu- 
rado — no contrato, que pode 
usar do direito de mudar de 
clube. Era então seu treinador 
José Águas. Que lhe deu a mão 
para que finalmente Bené mu- 
dasse de ares, para melhor. 

Aí surge Couto Santos, que 
tenta colocar Bené num clube 
austríaco, com passagem pelo 
clube belga Bruges. Aí Bené já 
não se deixa cembalars pelas 
ofertas. Regressa a Portugal e 
volta ao Leixões de António 
Teixeira. Por um ano. 

Tommy Docherty e António 
Teixeira, agora ao serviço dos 
«azuis-brancos», chamam Bené 
e eilo finalmente no grémio 
das Antas. É titular, até que 
surge Paulo Amaral. E Bené 
desabafa: «de treinador de fu- 
tebol não tinha nada. Quando 
muito, seria bom preparador 
fisico» 

De titular passa a reser- 
vista, até que chega Ricra, 
Faz os seus melhores jogos ao 
serviço do F. G. do Porto. Sai 
Riera, entra Bella Gutman. 
Com ele, o departamento de 
futebol «varre» os mais velhos 
e opta pela juventude. 

Bené, Valdemar, Nóbrega e 
outros vão sair. Nesta. altura, 
com 33 anos e vindo de uma 
lesão no menisco — quando 
pensava (e isso lhe haviam pro- 
metido) que ja assinar novo 


contrato — é colocado na lista 
das transferências. 


FRUSTRAÇÃO 


Estemos em 1974-75 e Bené 
faz uma época no Espinho, 
Uma passagem pouco feliz, para 
regressar na época seguinte ao 
Leixões. Ainda na 1º Divisão. 
Com a entrada de Joaquim 
Meirim para treinar o clube e 
apesar da imposição de treze 
novos jogadores e a dispensa 
de alguns veteranos, o Leixões 
desce de divisão e Bené aceita 
o convite do Lamego para joga- 
dor-treinador. Periodo de má 
memória para o homem que, 
cada vez mais descrente dos 
homens, com as ilusões já 
quase desfeitas, regressa ao 
Leixões: Outra vez. 

Era treinador Monteiro da 
Costa. Mais uma época. Boa. 
Muda a Direcção do clube e de 
novo Bené fica «no ar». Voa 
para Penafiel. Com mais van- 
tagens. Termina o contrato e 
faz a eua segunda experiência 
como jogador-treinador. Do 
Freamunde. E aqui as dificu 
dades que se lhe apresentam 
são ninda maiores. Com joga- 
dores que trabalham, a quem 
nada pode impor, não é possi- 
vel fazer nada. Com amadores, 
Bené, não quer. 

Bené é um homem do fute- 
bol, vive do e para o futébol. 
Quer prosseguir a sua carreira, 
não como futebolista mas como 
treinador porque tem ainda mui- 
to para dar, mas apenas e só a 
clubes semi-profissionais. Tem 
aspirações como treinador, saído 
de um curso em 1971. 

O rapazilusão de 1963 que 
entra desconhecido mo futebol 
português; que passa pelos vá- 
rios escalões sem deles tirar um 
proveito justificativo; que acima 
de tudo adora o futebol mais 
pela arte que pelo dinheiro, quer 


FEDERAÇÃO DE MÃO PESADA 


DE 


LAMAS 


OR <RAZIA» 


O CONSELHO DE DISCIPLINA DA F.P.F. APLICOU OS SEGUINTES CASTIGOS : 


1 DIVISÃO 


UM JOGO — Bastos (Sporting) e Narciso (Amora) 
REP. POR ESCRITO — Cardoso (Portimonense), Correia (Penafiel), Meto (Académico de 


Coimbra), 
César (Benfica). 


Costa (Portimonense), 


Murça 


(Portimonense), 


Ventura (Marítimo), 


ADVERTÊNCIA — Murça (Portimonense) na jornada de 2/11/80; Cesta (Portimonense), 


Hélder (Amora), Sousa (F. C. Porto), Bento (Benfica! 


MULTA — Portimonense (2.500$00). 
REP. POR ESCRITO — Benfica (segunda parte). 


H DIVISÃO 


DOIS JOGOS — Gomes (Amadora) 
UM JOGO — Mendes (G. Alcobaça), Sousa (Lusitania), Baptista Odivelas), Herédia 
(Chaves), Baptista (Chaves), Fangueiro (Leixões). 


Salvador (Braga). 


Foram castigados com reprensão por escrito 26 jogadores e com advertência 28. 
MULTAS — Amarante F. C. (500$00), Ginásio C. Alcobaça (500$00). Clube Desportivo 

Nacional (500$00), Ermesinde S. C. 2.300$00),, G. D. Portalegrense (600300). 
DOIS MESES DE SUSPENSÃO — António. da Costa Petiza (difigente do Gil Vicente). 


UM MÊS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 500$00 — Delfim Martins de Sousa, massagista 
do C. F. União de Lamas. > 
SUSPENSO PREVENTIVAMENTE — José Dias Oliveira (Presidente do C. F. U. de Lamas) 
AGUARDA ESCLARECIMENTOS — Manuel Coelho, Serrafim Castro, Luís Pereira e Regi- : 
naldo Ferreira (todos do União de Lamas). 
QUATRO JOGOS DE INTERDIÇÃO E MULTA DE 3.750$00 — C. de F. União de Lamas 


Jemonstrar a todos o quanto « 


possível fazer neste domínio. 
onde lhe fica uma frustração: 
nunca ganhou um título ou pele 
menos fez parte de qualquer 
final, 

E dariamos por concluído « 
nosso trabalho se a nossa aten 
ção não fosse voltada para um 
aspecto que dominou toda « 
conversa com Bené; à sua hu 
mildade e sobretudo a sua sen 
sibilidade de adulto que ador: 
crianças. Quisemos falar-lhe so 
bre este último aspecto. Não sc 
fez rogado. E recordando a sus 
meninice, pensando nas muita 
crianças que como ele viviam 
na miséria sem um «sol» que 
aquecesse pelo menos as suas ilu. 
sões para o futuro, pensou, pro 
pôs a dada altura a alguns no 
mes bem conhecidos do futebo 
português uma jornada, naciona 
ou internacional a favor da 
crianças. 

1981 vai ser o Ano Interna 
cional da Criança Diminuíd: 
Mental. Será a altura ideal par: 
Bené ver o seu sonho realizad. 
e apadrinhado por Alberto Ma- 
galhães, José Maria Pedroto, Pin: 
de Morais, Jorge Vieira, Proí 
Duarte e Nuno Pinto da Costa 
Qual deles vai dar o passo final! 

Bené, um homem que dispens: 
os louros que idealizou ou- 
trora, sentir-se-ia recompensad 
digna e justamente ge deste 
modo viessem a conceder-lhe «s 
sua festa de homenagem», A ho 
menagem ao «nenem» que nã 
conhece sapato, sola é seu pé 
Que tem montanhas de ilusões - 
bailarlhe no pensamento. Se 
ídolo do futebol. Ter mundo in 
teiro vendo com seus olho 
«minino fazendo bonitos no mi 


moscio do balão»... 
CUNHA PINTO 


ÚLTIMA HORA 


HUMBERTO 
LESIONADO 
ABANDONA 
SELECÇÃO 


O defesa benfiquista Humbert 
Coelho sofreu ontem uma mer 
-rotura junto ao músculo adu 
tor da perna esquerda sendo foi 
cado a abandonar o lote dos d 
zasseis futebolistas portuguese 
convocados para o encontro cor 
a Irlanda do Norte, 

 Jesão ocorreu no trein: 
efectuado no Estádio do Re 
telo e Humberto, depois d 
observado pelo médico Camach. 
Vicira, foi dispensado pela co 
missão técnica da FPF em fac 
da impossibilidade da sua recupc 
ração pera o encontro na pró 
ximam quarta-feira contra o 
Irlandese: 

“Juca, seleccionador naciona 
disse que o defesa sportinguist 
Eurico renderá Humberto, er 
contrando-se já em estágio. 

O técnico referiu que a selec 
ção efectua hoje à tarde un 
treino de conjunto, no Estádi. 
Nacional, contra o Sporting 
onde se fará um teste às cap: 
cidades físicas dos benfiquista 
Alves (com uma contractur. 
muscular) e Laranjeira (com um 
ferida num joelho), conform. 
noutro local noticiamos. 
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MOTORIZADA MATA 
UMA SEXAGENÁRIA 


Ao circular, cerca das 18 ho- 
ras de ontem, pela estrada na- 
cional n.º 8, no local conhecido 
pela fatídica estrada de Tornada, 
Beatriz Maria da Silva Amaral, 
de 60 anos, casada, doméstica, 
natural de Tornada e residente 
nas Caldas da Rainha, na vi- 
venda Júlia de Sousa, na Rua 
Francisco Gomes de Avelar, no 
Bairro da Ponte, foi atingida e 
prostrada no solo por uma mi 
torizada conduzida pelo seu pro- 


prietário Américo António Soa- 
res da Cruz, natural e residente 
no lugar do Chão da Parada, 
também de Tornada. 

Foram os dois conduzidos ao 
hospital distrital, onde pouco 
depois veio a falecer a Beatriz 
Amaral, tendo o condutor, de- 
pois de tratado, regressado a 
casa. A GNR desta cidade, está 
a averiguar em que condições 
se deu o acidente. 


NECROLOGIA À 


ANTÓNIO PEREIRA DE MAGALHÃES 


No hospital de S. Marcos, em 
Braga, onde se encontrava em 
tratamento, faleceu anteontem, 
à noite, o sr. António Pereira 
de Magalhães, de 74 anos de 
idade, com residência à Rua do 
Joao, n.º 20, desta cidade, onde 
foi sempre muito estimado e 
considerado. 

O extinto, antigo sócio da 
«Casa Éden», desta cidade, que 
desde a sua juventude se dedicou 
com grande entusiasmo ao escu- 
tismo, foi chefe do grupo n.º 3 
e chefe nacional adjunto do 
Cozpo Nacional de Escutas, car- 
gos que desempenhou com gran- 
de aprumo e competência. 

Deixa viúva a senhora D. Oli- 
via Magalhães Ferreira e era pai 
das senhoras D. Maria do Sa- 
meiro Ferreira de Magalhães 
Cra-, casada com o sr. Joaquim 
da Cruz Ferreira, e D. Maria 
Eugénia Ferreira de Magalhães, 
casada com o sr, Carlos Mar- 
celo Baptista, e do sr. Luís Gon- 
zaga Ferreira de Magalhães, ca- 
sado com a senhora D. Maria 
da Conceição Silva Magalhães, 
que profundamente sentem a sua 
morte. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
quinta-feira, com missa de corpo 
presente, às 15,30 horas, na 
igreja de S. Marcos, onde se 
encontra depositado, e com 
acompanhamento automóvel para 
o cemitério do Monte de Arcos 

Ds serviços fúnebres estão a 
cargo de «A Funerária de S. 
Vicente», 


MANUEL DOMINGUES PEREIRA 


Na sua residência no lugar da 
Venda de Baixo, Pedroso, Gaia, 
faleceu o sr. Manuel Domingues 
Pereira. Era zasado com a sra. 
Maria Rosa de Jesus, pai de 
José Jesus Pereira, (falecido) e 
de Albina de 
Jesus Pereira, 
casada com o 
sr. Manuel de 
Almeida, e de 
Maria de Je- 
sus Pereira, ca- 
sada com o sr. 
Joaquim Pe- 
reira  Fernan- 
des Cruz, e de 
Rosa de Jesus 
Pereira, casa- 
da com o sr. 
Vitorino Oli- 
veira e Sousa (falecido) e de Joa- 
quim de Jesus Pereira, casado 
com a sra. Margarida Gonçal- 
ves e de Manuel Joaquim de Je- 
sus Pereira, casado com a sra, 
Carminda Moreira, é Avô de 
Ana de Almeida, casada com o 
sr, Joaquim da Cunha Oliveira, 
e de Manuel Joaquim, e de Ma- 
ria Aurora, e de Paulo Alexan- 
dre, e de Carlos Gilberto de Je- 
sus Fernandes, é de Alexandro 
Manuel, e de Maria da Luz de 
Jesus Oliveira e de Rosa Maria, 
e de Maria de Laçalete, e de 
Joaquim e de José António, e de 
Maria Martinha, e de Maria 
Emília Gonçalves Pereira, e de 
Manuel Paulo, e de Rui Ma- 
nuel Victor Aníbal, e de José 
Pedro, visavô de Sónia Marilene 
e de Sérgio Asegar. 

O funeral a cargo da funerá- 
ria de António Gomes (Marti- 
nho) realiza-se hoje quinta-feira 
pelas 15 horas da residência aci- 
ma indicada para a igreja de 
Pedroso, Gaia. 


Em CHÃO DE; MAÇÃS: (Gare) 
O Comércio do Porto 


É VEN DID O:N A 


BARBEARIA 
“>. ido” Senhor 


JOSE-DOS SANTOS 


D. ROSA MARIA GONÇALVES 
MONTEIRO FERREIRA 


Confortada com os Sacra- 
mentos da Santa Madre Igreja, 
faleceu a senhora D. Rosa Ma- 
ria Gonçalves Monteiro Ferrei- 
ra. Era esposa 
do senhor Ós- 
car Manuel 
Cardoso Fer- 
reira, mãe da 
) menina Ana 
Paula Montei- 
ro Ferreira, fi- 
lha do senhor 
Amadeu Mon- 


teiro, nora da 
senhora D. 
Elisa Cardoso 


Baptista e do 
senhor Manuel 
Ferreira e irmã das senhoras D. 
Carminda Monteiro, D. Maria 
Monteiro e D. Conceição Mon- 
teiro e dos senhores Augusto 
Monteiro e António Monteiro, O 
seu funeral à cargo da Funerária 
de Matosinhos, realiza-se hoje, 
5.-feira, pelas 10,30 horas, na 
Igreja do Cristo Rei à Av. Ma- 
rechal Gomes da Costa, onde 
se encontra depositada, saindo 
após missa e responsos a se- 
pultar em jazigo de família no 
cemitério de Aldoar, Porto. 


ANTÓNIO TEIXEIRA 


Na sua residência à Rua das 
Co.idominhas, n.º 694, nesta 
dade, faleceu o sr. António 
Teixeira, industrial de balançé 

O extinto era marido da si 
D. Clementina da Conceiçi 

Marques; pai do 
sr. Tomás Mar- 
ques Teixeir: 
sogro da sr! D. 
Maria Aldina 
Teixeira; . avô 
dos meninos Ma- 
ria Luísa Teixei- 
ra e José David 
Teixeira. 
O seu funeral 
a cargo da Fu- 
nerária de Lor- 
delo de Artur 
Fontes, realiza-se, amanhã, sexta- 
“feira, cor! missa de corpo pre- 
sente, pelas 11 horas, na igreja 
paroquial de Lordelo do Ouro, 
ond: o corpo se encontra de 
positado, seguindo após as ceri- 
mónias para o cemitério local. 


JOAQUIM RODRIGUES DE OLIVEIRA 
COSTA 


Na sua residência no Lugar 
do Souto, 203 — Gemunde — 
Maia. faleceu ontem com 79 anos 
de idade, o sr. 
gues 
nheiro aposentado da Armad; 

O querido extinto deixa na 
maior dor sua esposa D. Emília 
Dias Duarte, seus filhos D. Ma- 
ria Inês Dias da 
Costa, casada 
com o sr. Paulo 
Ferreira da Ho- 
ra, D. Maria Au- 
zélia Dias da 
Costa, casada 
com o sr. Antó- 
nio de Sousa Pe. 
reira, sr. Joa- 
quim Dias da 
Costa, casado 
com D. Angé- 
lica Azevedo 
Carvalho, sr. An- 
tónio Dias da Costa, casado com 
D. Maria da Salvação Santos 
Costa (ausentes na África do 
Sul), sr. Carlos Dias da Costa, 
sr. Orlando Dias da Costa, seus 
netos, irmãos, cunhados e res- 
tante família. 

O seu funeral a cargo do ar- 
mador Ernesto Silva, realiza-se 
hoje, quinta-feira, pelas 16 h., 
da sua residência, para a igreja 
paroquial onde serão rezados os 
responsos com missa de corpo 
presente, 


BATATA PARA ÁFRICA 


(CONT. DA PAGINA 8) 


Convém realçar, ainds, que 
para além dos agricultores in- 
sistirem neste tipo de cultura, 
por questões de âmbito econó- 
mico, falta-lhes a sensibiliza- 
são, que cabe aos técnicos res- 
ponsáveis, para tomarem no- 
Vos rumos em termos & pro- 
dutos agrários. 

O milho surge, por exem. 
plo nos primeiros númesos da 
lista relativa às Impostações 
nacionais, 

«Possuímos óptimas regiões 
para a cultura do milhs, mas 
o país gasta largas quantias 
na compra desse cereal, que 
bem poderia ser cultivado 
cá...» assim acentuou o ele- 


mento da Junta Nacional das 
Frutas, a propósito do proble- 
ma que representa o escoa 
mento das batatas, «galinha 
dos ovos de ouro», na maioria 
dos casos, para os agricul- 
tores. 

Batatas. Em ano de ferti- 
lidade, de solução «quentey 
para evitar prejuízos a nível 
de Estado, porque, de resto, a 
«massa» não foge ao agri- 
cultor. 

«E se este ano correr bem, 
quase diremos que foi ano de 
milagre, Para já, tudo indica 
que o problema se encontra 
quase resolvido para efeitos de 
distribuição 


Adalberto Ramos 


SÁ MACHADO 


(CONT. DA PAGINA 6) 


imediatas, tais como, z edição 
de autores portugueses, o lan- 
çamento de um manual de Por- 
tuguês para filhos de smigran- 
tes, de colaboração com o Mi- 
nistério da Educação e, ainda, 
lançar novos projectos no do- 
mínio dos arquivos históricos 
em Portugal, designadamente 
para o caso das novas instala- 
ções para a Torre do Tombo». 

A terminar o Seu discurso, 
Freitas do Amaral disse: «no dr. 
Sá Machado concorrem, pois, 
todas as condições» — de inte- 
tigência, cultura, capacidade, ex. 
periência e posição — que dele 
fazem a pessoa mais indicada 
para desempenhar o cargo de 
presidente da Comissão Nacio- 
nal da UNESCO», 


«É UM CARGO 
QUE NÃO É FÁCILy 


— AFIRMOU 
O DR. SA MACHADO 


Em resposta, o empossado 
depois de agradecer as palavras 
do vice-primeiro-ministro o mi- 
nistro dos Negócios Estrang 
ros, salientou com sazisfação: 
«assumo esse cargo com a cons- 
ciência de estar a servir o país 
e com a satisfação, também, de 
corresponder, desse modo, ao 
convite que, sob pi dos 
ministros da Educação e dos Ne- 
gócios Estrangeiros, o Conselho 
de Ministros entendeu por bem 
dirigir-me». 

Depois de salientar que «é 
um cargo que não é fácil, pois 
haverá que erigir uma estrutura 
complexa e fazê-la funcionar, 
tendo para tanto de particular 


representação, extensa e varia- 
da, de sectores particularmente 
importantes da vida nacional, 
como são aqueles cuja esfera 
de acção se situa no domínio 
das actividades prosseguidas 
pela UNESCO», o dr. Sá Macha- 
do confessou que «a tarefa 6, 
No entanto, sedutora pois tra- 
ta-se, desde logo, de assegurar 
a participação mais larga e pro- 
funda nas actividades de uma 
das mis belas é prestigiadas or- 
ganizações internacionais». 

Após ter salientado o papel 
da UNESCO, na Paz, na Ciência 
é na Educação, bem como a 
valorização e o aprofundamento 
das actividades ligadas à vida 
do espírito, como factores de 
criação no mundo, disse da pos- 
sibilidade, por parte de Portugal, 
de «um maior aproveitamento 
das oportunidades financeiras é 
técnicas, que a organização põe 
à disposição dos Estados-mem- 
bros». 

Estiveram presentes ao acto, 
efectuado no Salão Nobre do 
Palácio das Necessidades, os 
ministros dos Assuntos Sociais, 
dr. Morais Leitão, do Comércio 
e Turismo, dr. Basílio Horta, 
adjunto do vice-primeiro-minis- 
tro, dr. Ribeiro e Castro; secre- 
tário de Estado da Reforma 
Administrativa, dr, Carlos Ro- 
balo, secretário de Estado da 
Família, Teresa da Costa Ma- 
cedo, director-geral dos Assun- 
tos Políticos do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros; presiden. 
te do conselho de administração 
Sadi Fundação Calouste Gulben- 

dr. Azeredo Perdigão e 


niEiaç ão uperiores do Mi- 
nistério dos E agbrios Estran- 
geiros, 


CARLOS BRITO 
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sáveis do aparelho comunista 
e ainda pelo mandatário nacio- 
nal, João Amaral, e pelo direc- 
tor do Serviço de Informação 
e Propaganda, Aurélio Santos, 
coordena a campanha. 

No mesmo âmbito funcio- 
nam quatro gabinetes: um de 
carácter operacional, outro en- 
carregado da utilização dos 
tempos de antena na Rádio e 
Televisão, sob a orientação de 
Rui Pedro, locutor e actor, o 
terceiro de relações com a Im- 
prensa, que integra o antigo 
donutado Jorge Lemops, e o 


quárto de análise política, que 
redigirá alguns documentos e 
observará as outras campa- 
nhas, 

Todos estes serviços estão 
localizados na sede central do 
POP, em Lisboa. 

Segundo a mesma fonte, o 
facto de o Movimento Demo- 
crático Português e de o Par- 
tido Comunista, parceiros da 
Aliança Povo Unido, não per- 
filharem as mesmas teses 
quanto às eleições presiden- 
ciais, não levou à criação de 
qualquer mecanismo especial 
de esclarecimento recíproco 


NO SÁBADO AS 1.º JORNADAS 
DA AERONÁUTICA PORTUGUESA 


A Associação de Especialistas 
da Força Aérea promove no sá- 
bado, com sessões de manhã e de 
tarde, na Casa Museu Teixeira 
Lopes, em Vila Nova de Gaia, 
as 1.º Jornadas de Aeronáutica 
Portuguesa. 

Com 5 anos de existência e 
cerca de um milhar de associados 
espalhados por todo o país, pre- 
tende esta associação sensibilizar 
o público para a problemática 
inerente à aeronáutica. 

Assim, serão apresentados, 
para esclarecimento e discussão 
temas sobre Defesa Nacional, 
pelo comandante Virgílio de Car- 
valho e tenente coronel Velez 
Caldas; Aeronáutica Industrial 
pelos eng.” Vilar Queirós e Al- 
meida e Sousa representantes da 
TAP e da AIP; Transportes Re- 
gulares e Irregulares pelo coman- 
dante Augusto Graça (TAP) e 


tenente coronel Teixeira Lopo. 
Os temas de carácter técnico se- 
rão desenvolvidos pelo general 
Conceição e Silva. 

Entretanto, no domingo, com 
início às 10 horas, os corpos diri- 
gentes nacionais da Associação 
de Especialistas da Força Aérea 
reunir-se-ão em congresso, a fim 
de tratar em análise as relações 
dos diferentes órgãos e repensar 
qual a melhor forma de fazer 
evoluir a AEFA. 

A ordem de trabalhos será a 
seguinte : 

— Análise crítica aos Estatu- 
tos e Regulamento Interno;' | 

— Metodologia de processa- 
mento de relações no binómio 
Delegações - Direcção Nacional; 

— Grandes linhas de orienta- 
cão e objectivos a atingir; 

— Problemas singulares de in- 
teresse para a AEFA, 


JOSÉ RAMOS 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, nora, genros, irmãos, 
cunhados, netos, sobrinhos e mais família, 
cumprem o doloroso dever de participar a todas 
as pessoas das suas relações e amizade o fale- 
cimento do saudoso extinto e que o seu funeral 
com missa de corpo presente se realiza amanhã, sexta-feira, pelas 
10 horas e meia da igreja da Trindade onde o corpo se encontra 
depositado, para o cemitério da “Lapa, 


MARIA EMÍLIA TEIXEIRA RAMOS 

MARIA HELENA TEIXEIRA RAMOS FERREIRA LOPES 
MARIA ISABEL TEIXEIRA RAMOS PADRÃO 
MARIA DE LOURDES TEIXEIRA R. RAMOS SILVA 
JOSÉ DE JESUS PEREIRA RAMOS 

MARIA EMÍLIA TEIXEIRA R. RAMOS NEIVA 
HERNANI MAGALHÃES FERREIRA LOPES 
FLÁVIO AMADEU CAMPOS RIBEIRO PADRÃO 
MÁRIO AUGUSTO FERREIRA DA SILVA 

MARIA DA CONCEIÇÃO TUNA RAMOS 

ALBINO DA COSTA NEIVA 


PORTO, 13 de Novembro de 1980. 


A cargo da Agência Funerária J. Cerqueira & Irmão 


JOSÉ RAMOS 


RESTAURANTE GINJAL 


A GERÊNCIA deste estabelecimento cumpre o doloroso dever 
de comunicar a: todos os seus amigos, o falecimento do irmão dos 
proprietários JOSÉ RAMOS, e que o seu funeral com missa de 
corpo presente se realiza amanhã, sexta-feira, pelas 10 horas e 
meia, da igreja da Ordem da Trindade onde o corpo se encontra 
depositado, para o cemitério da Lapa. 


PORTO, 13 de Novembro de 1980 
A GERÊNCIA 


JOSÉ RAMCS 


RESTAURANTE ORFEU 


A GERÊNCIA deste estabelecimento cumpre o doloroso dever 
de comunicar a todos os seus amigos o falecimento do seu 
saudoso sócio-gerente JOSÉ RAMOS e aue o funeral com missa 
de corpo presente se realiza amanhã, sexta-feira, pelas 10 horas 
e meia, da igreja da Ordem da Trindade onde o corpo se encon- 
tra depositado para o cemitério da Lapa. 


PORTO, 13 de Novembro de 1980 
A GERÊNCIA 


EESC SS 
JOSÉ RAMOS 


RESTAURANTE ESTRELA DE S. LÁZARO 


A GERÊNCIA deste estabelecimento cumpre o doloroso dever 
de comunicar a todos os seus amigos o falecimento do seu 
saudoso sócio-gerente JOSÉ RAMOS e que o funeral com missa 
de corpo presente se realiza amanhã, sexta-feira, pelas 10 horas 
e meia, da Igreja da Ordem da Trindade onde o corpo se encon- 
tra depositado para o cemitério da Lapa. 


PORTO, 13 de Novembro de 1980 
A GERÊNCIA 


JOSÉ RAMOS 
RESTAURANTE ASTRONAUTA 


A GERÊNCIA deste estabelecimento cumpre o doloroso dever 
de comunicar a todos. os seus amigos o falecimento do seu 
saudoso sócio-gerente JOSÉ RAMOS e que o funeral com missa 
de corpo presente se realiza amanhã, sexta-feira, pelas 10 horas 
e meia, da Igreja da Ordem. da Trindade onde o corpo se encon- 
tra depositado para o cemitério da Lapa. 


PORTO, 13 de Novembro de 1980 


A GERÊNCIA 


CENTENÁ a 
SEMPRE ACTUAL 
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JOAQUIM 
FERREIRA 


ANTIGO EMPREGADO-CHEFE 
DA CASA DE VINHOS FERREIRINHA 
— GAIA 


FALECEU 


Seus filhos, nora, genro, ne- 
tos e mais família, parti 
o seu falecimento e comunicam 
que o seu funeral se realiza 
hoje pelas 15,30 horas do «Lar do Comércio», ao Catassol, Leça 
do Balio para a igreja paroquial da Madalena, Gaia, onde será 
celebrada missa de corpo presente, após a qual irá a sepultar 
em jazigo de família. 


Funerária da Madalena - Gaia es 


LEÇA DA PALMEIRA 


ALBINO MENDES DOS SANTOS 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 

Sua esposa, filhos, noras, netos e demais 
família, vêm por este ÚNICO MEIO agradecer 
a todas as pessoas que se dignaram assistir 
ao funeral do saudoso extinto ou que de qual- 
quer modo lhes manifestaram o seu pesar e 
participam que a missa do 7.º dia, pelo seu 
eterno descanso, será celebrada amanhã, sexta- 
-feira, pelas 19 horas, na igreja paroquial de 
Leça da Palmeira, agradecendo desde já a todos 
os que assistam a este piedoso acto. 

Leça da Palmeira, 13 de Novembro de 
1980. 


FUNERÁRIA DE MATOSINHOS 


Maria Emília Moreira Tavares 
de Paiva Nenriques Marques 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Sua mãe, filhas e tia, vêm por este ÚNICO MEIO agradecer 
muito reconhecidas às pessoas que assistiram ao funeral bem 
como àquelas que de qualquer modo as acompanharam na sua dor 
e participam na celebração da missa do 7.º dia pelo seu eterno 
descanso. 


Ramilos — Macieira de Cambra, 12 de Novembro de 1980. 


MARIA ALBERTINA VIDE 


IDALINA DOS SANTOS FERNANDES 


FALECEU 


A família cumpre o doloroso dever de participar a todas as 
pessoas de suas relações e amizade o falecimento da querida 
extinta e participam que o seu funeral se realiza hoje, quinta-feira, 
pelas 16,30 horas, da sua residência na Rua Dr. Abílio Torres, 
Caldas de Vizela, para a igreja paroquial de S. João, onde se 
celebrará missa de corpo presente, finda a qual será sepultada no 
cemitério local. 


Dalila Haydée dos Santos Lima Fernandes de Faria 
Flávio Faria 

Maria da Conceição Lima Fernandes de Faria 
Eng.º Flávio Manuel Lima Fernandes de Faria 
Dr.* Maria Manuela Pinto Ribeiro de Faria 
Eng.” Alfredo Alberto Lima Fernandes de Faria 
Rui José Lima Fernandes de Faria 

João Ricardo Faria Cardoso 

Bárbara Faria Cardoso 

Sara Faria Cardoso 

Luís Miguel Pinto Ribeiro Faria 


D. MARIA AUGUSTA 
FERREIRA CHAVES | 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Sua família, profundamente sensibilizada, vem, por este 
ÚNICO MEIO, manifestar a todas as pessoas amigas o seu reconhe- 
cimento. 

A missa do 7.º dia do seu falecimento será rezada hoje, 
pelas 19 horas, na igreja paroquial de Palmeira, agradecendo se, 
desde já, a quem se dignar assistir a este piedoso acto. 


D. LUGINDA EURIDICE 
COUTINHO RODRIGUES DE SOUSA 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Seus filhos, noras, genro e demais família, vêm por este 
UNICO MEIO agradecer muito penhorados às pessoas amigas que 
se dignaram tomar parte no funeral, bem como àquelas que por 
qualquer forma lhes testemunharam a sua amizade, e participam 
que a missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso será celebrada 
amanhã, sexta-feira, às 19,30 horas, na igreja da Lapa. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 
AMÉRICO 


ALMEIDA 
E SILVA 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Sua esposa e filhos convidam 
todas as pessoas da amizade do 
saudoso extinto, a participarem 
neste acto em sufrágio da sua 
alma, que será celebrado hoje. 
pelas 19,30 horas, na igreja paro- 
quial de Gulpilhares. 

Gulpilhares, 13 de Novembro 
de 1980. 


Celestino Rodrigues 


AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filha e mais família 
vêm por este ÚNICO MEIO, agradecer 
muito penhoradamente a todas as 
pessoas amigas que os acompanharam 
no doloroso trense que os enlutou ou 
que de outra forma lhes manifestaram 
o seu pesar e participam que a 
missa do 7º dia se celebra hoje, 
pelas 19,15 horas, na igreja paroquial 
de Coimbrões — Gaia, onde com à 
presença de todos serão erguidas pre- 
ces pelo eterno descanso da sua alma. 


A FAMÍLIA RECONHECIDA 


FUNERÁRIA DA MADALENA — GAIA 


JOSÉ AUGUSTO 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Sua esposa, filha, genro, netos e mais família, agradecem 
por este UNICO MEIO muito reconhecidos às pessoas que assistiram 
ao funeral, bem como às que de qualquer forma lhes manifestaram 
o seu pesar, e participam que a missa do 7.º dia pelo seu eterno 
descanso, será celebrada amanhã, sexta-feira, às 19 horas, na igreja 
do Carvalhido. 


C.* Funerária e Decorativa Portuense 


A INDUSTRIAL DE BALANÇAS 
António Teixeira, Lda. 


Com profundo pesar participa aos seus estimados clientes, 
amigos e fornecedores o falecimento do seu sócio-gerente Exmo 
sr. ANTÓNIO TEIXEIRA e que o funeral se realiza amanhã, sexta- 
“feira, com missa de corpo presente, pelas 11 horas, na igreja 
paroquial de Lordelo do Ouro, onde o corpo se encontra deposi- 
tado, seguindo após as cerimónias para o cemitério local. 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes 


RE SO 
CALANDRA DE VALONGO 


«OS IRMÃOS» 


Cumprem o dever de comunicar a todos 
os Clientes, Amigos e Fornecedores o faleci- 
mento de sua mãe D. DAMIANA PEREIRA 
DAS NEVES, à Rua Dr. Sousa Pinto, 69-81, 
Valongo, e que o seu funeral se realiza hoje 
dia 13/11/80 pelas 16 horas para a Igreja de 
Valongo, com missa de corpo presente. 


Dulce Pereira das Neves 

Maria da Conceição Pereira das Neves 
Edmundo António Pereira das Neves 
António Carlos Pereira das Neves 

Maria Cândida Martins Pereira das Neves 
Maria Alice da Rocha Neves 

e seus netos 


DALILA FARIA & Co, Lm 


Participa aos seus estimados clientes, fornecedores e amigos 
o falecimento da Sr.' D. IDALINA DOS SANTOS FERNANDES, mãe 
da nossa sócia-gerente D. Dalila Haydée dos Santos Lima Fernan- 
des de Faria, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 16,30 
horas, com missa de corpo presente, na igreja paroquial de S. João 
das Caldas. 


ANTÓNIO GOMES 


Industrial de Pintura de Automóveis 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, genros, nora, netos e demais 
família vêm assim por este meio testemunhar um 
sincero agradecimento a todas as pessoas que assis- 
tiram ào funeral do querido extinto e participar 
que amanhã, sexta-feira, dia 14, será celebrado 
missa do 7.º dia, na igreja de Paranhos, pelas 17,30 
horas. Antecipadamente e com o mesmo sentido da 
maior amizade expressam a sua gratidão, a quem 
se dignar tomar parte reste piedoso acto. 


FUNERÁRIA DE PARANHOS 


D. Olinda Alice Torres Branco Maia 


Agradecimento e Missas do 7.º Dia 


Sua família, agradece muito reconhecidamente por este 
ÚNICO MEIO, a todas as pessoas que assistiram ao funeral da 
saudosa senhora ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu 
pesar e participa que serão celebradas missas em sufrágio de sua 
alma, amanhã, dia 14, às 19,30 horas, na igreja do Bonfim e em 
Vilar do Pinheiro, Vila do Conde, sábado, às 18,30 horas. 


Porto, 13 de Novembro de 1980. 


OLIMPIO CASTILHO - 


Osório Francisco do Porto 


ESTAS ERCRERSO 


Numa Casa de Saúde, em Vila Nova de Gaia, que era 
residente na Rua do Monte, 124 — Vilar do Paraíso — Gaia. Sua 
esposa, D. Martinha Ferreira Gomes, e filha, Rosa Irene Ferreira 
do Couto, irmãos, cunhados, e mais família, comunicam o seu 
falecimento, e que o funeral, se realiza hoje, pelas 16,30 horas 
com missa de corpo presente, na igreja de Vilar do Paraíso, onde 
já se encontra depositado. 


Vilar do Paraíso — Gaia, 13 de Novembro de 1980. 


Armador — Casa Manuel Moreira da Costa — Valadares — Gaia 


.POUPE COMBUSTÍVEL 


Não faça manobras 
desnecessárias. 


DIRECÇÃO-GERAL DE 


“a 


O Comercio do Porto 


9 PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS O Como de, Dedo 


IOTARIADO 


"ORTUGUÊS 
“artório Notarial de Vila Flor 


CERTIDÃO NARRATIVA 


CERTIFICO, narrati. 
amente para efeito de publi. 
ação, que neste Cartório a 
argo da Licenciada Maria 
'lomena Donas Botto Saraiva 
a Aguilar Pinto Ferreira e no 
vro de notas para escrituras 
wersas número trinfa qua. 
o-A, de folhas sessenta cinco 

folhas sessenta oito; se en- 
»ntra exarada uma escritura 
e Justificação Notarial com a 
ata de cinco de. Novembro do, 
no em Curso; na qual Jaime 
Aberto da Silva e esposa Te- 
-sa Maria Nunes da Silva, 
asados sob o regime da comu. 
hão de adquiridos e naturais 
mbos da freguesia de Fonte- 
mga, concelho de Carrazeda, 
e Ansiães, e aí residentes ha- 
itualment e Luís Francisco 
a Silva, solteiro maior, natu. 
al da freguesia de Fontelonga, 
oncelho de Carrazeda. de Am- 
“ães, e aí residente habitual. 
ente se declaram com exclu- 
lo de outrém são donos e 
egítimos possuidores em 
omum e partes iguais de uma. 
usa com altos e baixos com 
-eze divisões no primeiro em- 

-ar cinco divisões, para arru- 
rações; e no segundo oito para 
abitação, na Pereira, limite 
a freguesia de Fontelonga, 
oncelho de Carrazeda de An- 
âes, que confronta de norte 
ua Pública, de nascente, sul 
poente António Noronha Ta. 
ares Lebre, inscrito na matriz 
»b O artigo cinquenta e quatro, 
com o valor matricial de 
inta e quatro mil oitocentos 
sessenta escudos. 

Mais certifico que o Tefe- 
do prédio não se acha des. 
rito na Conservatória do Re- 
isto Predial do concelho de 
arrazeda de Ansiães. 


Cartório Notarial de Vila 
"or, aos seis de Novembro de 
nl "novecentos e oitenta. 

O Ajudante do Cartório, 

Assinatura ilegível 


«O Comércio do Portor 
N.º 160 13/11/80 


TRIBUNAL CÍVEL 
JA COMARCA DO PORTO 


7º JUIZO 


ANÚNCIO 


O DOUTOR JUIZ DE DIREITO 
10 TRIBUNAL DO SÉTIMO JUÍ- 
:O CÍVEL DA COMARCA DO 
"ORTO. 


FAZ-SE SABER, que por este 
tuízo e 3.º secção, nos autos de 
XECUÇÃO SUMÁRIA, N.º 
1974/80 em que é exequente 
+ UNIÃO DE BANCOS PORTU- 
SUESES, com sede na Praça de 
2. João |, n.º 80, Porto e exe- 
tados FERREIRA DA COSTA, 
“DA., com sede em S. João da 
Vadeira e MARIA EDUARDA 
NFANTE DE JESUS, casada, 
:omerciante, ausente em parte 
ncérta e com último domicílio 
zonhecido no País na Estrada de 
Monchique, Lote 2, Cardosas, 
Portimão, correm ÉDITOS DE 30 
DIAS a contar da data da publi- 
cação do segundo e último anún- 
clo,-citando a executada MARIA 
EDUARDA INFANTE DE JESUS, 
para no prazo de 5 DIAS, poste- 
riores aos dos Éditos, pagar à 
exequente União de Bancos Por- 
tugueses a"quantia de 31.000$00 
(trinta e um mil escudos), ou no 
mesmo prazo nomear bens à 
penhora, nos autos supra referi- 
dos, quantia acrescida de juros 
e custas da execução, sob pena 
de não o fazendo ser consido- 
rado devolvido à exequente o 
direito de nomeação de bens à 
penhora. 


Porto, 2 de Outubro de 1980. 
O Juiz de Direito, 
a) Eduardo Augusto Martins 
O Escrivão de Direito, 


a) Duarto de Jesus Vaz 


«O Comércio do Porto» 
Nº 160 13/11/80 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


JUIZO 


ANÚNCIO 


O DOUTOR CARLINDO 
ROCHA DA MOTA E COSTA 
— JUIZ DE DIREITO DA 
PRIMEIRA SECÇÃO DO 
QUI JUIZO CIVEL DO 
PORTO. 


EI 


FAZ SABER que na Acção 
Sumária proposta por ALBER. 
'TO TEIXEIRA DA LUZ, casa. 
do, caixeiro, residente na Rua 
Monte Judeus n.º 38, nesta 
cidade, nos termos do artigo 
1.241.º do Cóttigo de Processo 
Civil, por apenso à falência de 
DAVID FERREIRA & BA- 
TISTA, LDA., são citados os 
oredores para contestarem, 
apresentando a defesa no prazo 
de dez dis, mta come a 
correr depois de finda a dilac. 
ção de 10 dias, contada da. 
segunda e última publicação 
deste anúncio. Naquela acção 
o Autor pede que o seu cré- 
dito de 195.296500 seja reco- 
nhecido e graduado no lugar 
que lhe compete, 


Ac, n.º 3.369/D — 1.º Secção 


Porto, 10 do Novembro de 
1980, 
O Juiz de Direito, 
a) Carlindo Rocha da Mota 
e Costa 


A Escriturária, 
a) Donsilia Teixeira Araújo 
Antunes 


«O Comércio do Portor 
N.º 160 13/11/80 


TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


9.º JUIZO 


ANÚNCIO. 


FAZ-SE SABER que no 
dia 9 do próximo mês de DE- 
ZEMBRO, pelas 14 horas, no 
Tribunal Judicial do 9.º Juizo 
Civel da Comarca do Porto, 
1º secção, nos autos de Exe- 
que é exequente Indústrias P. 
queé, exequente Indústrias P, 
Freire, S.A, com domicilio 
na Rua Paulino Freire, n.º 19, 
Vigo, Espanha e executados 
Fonseca Dunkel & Companhia, 
Limitada com sedo na Rua 
81 de Jâmeiro, n.º 215, desta 
cidade, Joaquim Gomes Fon- 
seca é Joaquim Gouveia de 
Sousa, ambos casados, o 1º 
gerente comercial e o 2.º em- 
pregado comercial, domicilia. 
dos na sede da executada, hão. 
-de ser postos em praça, pela 
primeima vez para se arrema- 
tarem ao maior lanço ofere- 
cido, acima do valor indicado 
no processo o direito ao arren- 
damento e trespasse do rés- 
-do-chão » cave da Rua 31 de 
Janeiro, n.º 215 6 2º e 3.º am. 
dares do número 223 da mesma 
Rua. s 


Porto, 31 de Outubro de 
1980, 

O Juiz de Direito, 
a) Custódio Pinto Montes 


A Escrivã Adjunta, 


a) Maria Esmeralda Magalhães 
Teixeira Correia, 


«O Comércio do Porto» 
N.º 160 43/11/80 


Tribunal Judicial 
da Comarca de Paredes 


ANÚNCIO 

Pela 2º Secção do 2.º Juizo 
do Tribunal Judicial da comar- 
Ca de Paredes, omrem éditos 
de TRINTA DIAS, contados da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, CITANDO q 
executado JOSE MARQUES 
VENTURA, que fai residente 
na Rua Coronel Alfredo da 
Conceição, n.º 2 Entronca. 
mento, da comarca da Golegã, 
para no prazo de CINCO DIAS 
findos Os éditos, no; autos de 
execução sumária n.º 434/79 
que lhe move Albamo de Jesus 
Amaral, de Carregais, Lordelo, 
Paredes, deduzir ogosição, pa- 
gar ao exequente su nomear 
bens à penhora, suficientes 
para pagamento ga quantia 
exequenda de 27 675800 prove. 
niente de seu aceito + juros, 
dos juros vincendo, e das cus- 
tas do nr eis pena de 
esse direito ser devolvido aq 
exequente, 


PAREDES, 8 de -Outubro 
de 1980. 


O Juiz de Direito, 
Manuel David às Rocha 
Ribeiro de Almeida 
O Escriturário, 


José da Silva Barbosa 


«O Comércio do Portos 
Nº 160 13/11/80 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE LEIRIA 


ANÚNCIO 


FAZ SABER QUE, no dia VIN- 
TE E SETE de Novembro corren- 
te, pelas 11 horas, no Tribunal 
Judicial do Leiria, Primeira Sec- 
ção do Primeiro Juízo, e, nos 
autos de Carta-Precatória nº 
78/80, vinda do 6 Juízo Cível 
da Comarca do Porto e extraida 
dos autos de Execução Sumária 
que a Exequente — Empresa de 
Madeiras de Feteira, Lda., com 
sede em Grijó — Vila Nova de 
Gaia, move contra CARPINTA- 
RIA CENTRAL DE LEIRIA, LDA., 
com sede em Moinhas da Barosa 
— Barosa — Leiria, há-de ser 
posto em praça pela primeira 
vez, para ser arrematado ao 
maior lanço oferecido acima do 
valor que consta dos autos. 


MÓVEL A ARREMATAR 


Uma máquina de afagar ma- 
deira, modelo LC-2 Mida, de 
correia, com o número de série 
1193, com dois motores, sendo 
um com o número 67950, em 
regular estado de conservação. 

Vai à praça pelo valor indica- 
do no processo. 


Leiria, 5 de Outubro de 1980. 


O Juiz de Direito, 
a) António Cardoso dos Santos 
Berhardino 
O Escrivão, 
a) Josó Martins Dias 


EM FÃO 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO “NA 
PAPELARIA SPORT, 
CONFEITARIA PA PA 
e BARBEARIA CUSTÓDIO 


De noite todos os carros são pardos, 


Um carro iluminado 


é um carro protegido; 


SECRETARIA NOTARIAL 
DE AVEIRO 


SEGUNDO CARTÓRIO 


OERTIFICO, para efeitos 
de publicação, 'que por escri- 
tura de 17 do Outubro do 1980, 
inserta de fls. 6 a 8 v.º, do livro 
de escrituras diversas n.º 109-B, 
deste accio Armindo Au 
gusto Pires e Jorge Artur 
Pires, sócios da sociedade 
comercial por quotas de res- 
ponsabilidade limitada . «Maia 
& Almeida, Lda.», com sede em 
Aveiro, na Avenida Dr. Lou. 
renço Peixinho, 352, procede. 
ram, além do mais, aos se. 
guintes actos: 

a) Mudaram a firma social 
para Irmãos Pires, Lda.; e 

b) Alteraram, em conse 
quência, a redacção do artº 
1º do pacto, substituindo-a 
pela seguinte: 

1º — A sociedade adopta 
a firma «IRMÃOS PIRES, 
LDA.>, fica com sede na Ave- 
nida Dr. Lourenço Peixinho, 
352, desta cidade e durará por 
tempo indeterminado a partir 
de 26 de Abril de 1978. 


ESTA CONFORME AO 
ORIGINAL, 


Aveiro, 7 de Novembro de 
1980, . 
O Ajudante, 


Luis dos Santos Ratola 


Serviços Municipalizados 
de Água e Electricidade 


da Câmara Municipal 
de Valongo 


AVISO 


Faz-se público que se acei. 
tam propostas em carta fecha. 
da, até às 14 horas do dia 24 
do' mês de Novembro para 
venda da seguinte sucata: 

Lote nº 1 — 1000 Kg, de 
alumínio 

Loto n.º 2 — 20000 Kg, de 
ferro diverso 

Lote nº 8 — 
cobre 


7000 Kg, de 


As condições e caderno de 
encargos encontram-se paten- 
tes todos os dias úteis, na 
Secretaria dos Serviços, dentro 
das horas normais de expe- 
diente, á 


Valongo, 7 de Novembro 
de 1980, 
O Presidente 


do Conselho de Administração, 


Brigadeiro Aires Fernandes 
Martins 


CASA AGRÍCOLA 
DO PORTO, LDA, 


SEDE 


NO PORTO 


CERTIFICO que, por escré- 
tura hoje lavrada a fls, 34 do 


Tanda, podendo qualquer deles 
obrigar a sociedade a repre- 
sentá-la em todos os seus 
actos e contratos, em Juizo e 


fora dele, activa e pasiva. 
mente; 
6º — Anualmente será 


dado um balanço, com data de 
trinta e um de Dezembro, de- 
vendo os lucros líquidos nele 
apurados, depois de retirada a 
percentagem não inferior a 
cinco por cento para o Fundo 
Eds asd ser divididos 
's , Da das 
presa E Proporção 


Está conforme, 
Porto e Segundo Cartório 


O Ajudante do Cartório, 
Júlio Brandão de Sousa Oosta 


BODAS 


DE 


PRATA 
SALVE 13-11-80 


Completam hoje as suas BODAS DE PRATA MATRIMONIAIS, 


em Seixoalvo, Olival, o sr. MARTINHO GOMES DE VASCONCELOS 
e asr: D. ODETE ZÉLIA DE SOUSA ALVES. Por tão feliz data, 
seus filhos, genros, netos e restante família, desejam-lhes as 
MAIORES FELICIDADES E MUITOS ANOS DE VIDA. 


FÉRIAS 
E No 
e HQ TEL 


4444 DO PARQUE 


Viana do Castelo — Costa Verde 


Vai gozar as suas férias neste 
Outono / Inverno? Até 31 de 
Março de 1981, aproveite as 
excepcionais vantagens que lhe 
oferecemos. 

Contacte-nos através do telefone 
24151/5 ou o seu agente do 
viagens. 

Programas especiais de fins-de- 


-semana. Z 
Poti se 


O SEU FRIGORÍFICO AVARIOU? 
— Telef. já 487047 ou 9897475, 
e será rapidamente reparado. 

pitada ga ia, 


«O Comércio do Portor 
N.º 160 13/11/80 


IRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


3º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 1.º Secção do 3.º Juízo 
Civel da comarca do Porto, nos 
autos de execução sumária n.º 
4.571 que Est.” J. C. Andrade 
& C3, Sarl, sociedade com sede 
na Rua de Grijó, 136, desta ci- 
dade, move contra FRUTEL — 
COOPERATIVA OPERÁRIA PRO- 
DUTORA DE ALIMENTOS, 
SCARL, com sede em Castanhei- 
ra do Ribatejo, Vila Franca de 
Xira, correm éditos de VINTE 
DIAS contados da segunda e 
última publicação do presente 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos daquela executa- 
da para, no prazo de DEZ DIAS, 
posterior àquele dos éditos, rec- 
lamarem, querendo, o pagamento 
de seis créditos pelo produto 
dos bens penhorados, sobre que 
tenham garantia real. 


Porto, 7 de Novembro de 1980 


O Juiz de Direito, 
José da Silva Paixão 


O Escriturário, 
Josó da Silva Oliveira 


(Mande executar] 
GRAVURAS 
nas Oficinas | 

do nosso Jornal) 


«O Comércio do Portos 
N.º 160 — — 13/11/80 


aids 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


7º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ SABER que nos autos de 
EXECUÇÃO SUMÁRIA, n.º 8022 
da 2. secção, om que é exes 
quente «União de Bancos Por- 
tugueses» é executado «Branco 
& Vidal, Lda» que teve a sua 
sede na Rua de Santa Catarina, 
nº 310-s/ F. Porto, e João Fer- 
nando Alves Ramos, casado, 
comerciante, ausente em parte 
incerta e com última residência 
conhecida na Rua D. Afonso 
Henriques, n.º 205 — Arsosa 
Porto, correm éditos de trinta 
dias, contados da segunda e úl- 
tima publicação do respectivo 
anúncio citando os executados 
para no prazo de cinco dias, 
pagarem à exequente a quantia 
de 4.915$50 com juros de mora 
vincendos e mais encargos ou 
nomear bens à penhora sob pena 
de este direito se considerar 
devolvido à exequente. 


Porto, 8 de Outubro de 1980 


O Juiz de Direito, 
Aragão Seia 


A Escriturária, 
a) J. Novais 


«O Comércio do Porto» 


N.º 160 13/11/80 
Nai 
GR 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


2.º JUÍzZzo 


ANÚNCIO 


Procº nº 2880 — 2.º Secção 


Faz-se saber que correm 
éditos de 20 dias contados da. 
data da 2º e última publica. 
ção do presente anúncio, citam- 
do reci 


ginhos, para no prazo de 10 
dias, posterior àquele dos édi. 
tos, deduzirem Os seus direi- 
tos na execução sumária que 
àquela move C.A.M. — Ca- 
miões, Automóveis e Motores, 
S.A.R.L. com sede na Rua 
Delfim Ferreira, n.º 176/188, 
Porto, desde que gozem de 
garantia real sobro o bem 
penhorado. 


Porto, 11/11/1980. 
O Juiz do Direito, 
(a) Abílio de Vasconcelos 
Carvalho 


O Escrivão - Adjunto, 
(a) Júlio de Jesus Mendes 


Em FEBRES (Cantanhede) 


O Comércio do 
É VENDIDO NO- 
“CAFÉ GIRASSOL STOP: 


O Comercio do Dorto 
43 DE NOVEMBRO DE 1980 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


fo 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PESCAS 
SECRETARIA DE ESTADO DA ESTRUTURAÇÃO AGRÁRIA 


Instituto de Gestão e Estruturação Fundiária 
ARNURCIO 


Aceitação de propostas para a venda de cortiça 


O INSTITUTO DE GESTÃO E ESTRUTURAÇÃO FUN- 
DIÁRIA, Rua Vale de Pereiro, n.º 2, 3.º — 1296 LISBOA 
Codex, anuncia que recebe propostas em sobrescrito fechado 
e lacrado, com a indicação no exterior «CONCURSO N.º 10 
— Propostas para a venda de cortiça», até ao dia 26 de 
Novembro de 1980, da cortiça extraída do seguinte pré- 


dio rústico : 
HERDADE DO MONTE NOVO (extracção de 1979) 


Freguesia: Torrão 

Concelho: Alcácer do Sal 

Quantidade aproximada de cortiça amadia: 550 
arrobas 


Os adquirentes ficarão sujeitos à disciplina do Decreto- 

-Lei n.º 98/80, de 5 de Maio, nomeadamente no que respeita 

às condições contidas nos seus artigos 3.º e 4.º, 16 e se- 

quintos. 

As propostas serão abertas, no local indicado, no dia 
seguinte às 15 horas, reservando-se o INSTITUTO DE GES- 
TÃO E ESTRUTURAÇÃO FUNDIÁRIA, do direito de não 
adjudicar a sua venda, caso as propostas não convierem. 

] Mais informações, poderão ser solicitadas na DIRECÇÃO 
DE SERVIÇOS DE GESTÃO DO PATRIMÓNIO FUNDIÁRIO, 
Rua Rodrigo da Fonseca, n.º 43,-3.º — Telefone 579221 
— 1200 LISBOA. 


INSTITUTO DE GESTÃO E ESTRUTURAÇÃO FUNDIA- 
RIA, 4 de Novembro de 1980 


O PRESIDENTE DO CONSELHO ADMINISTRATIVO 
a) J. A. Oliveira e Silva 


BODAS DE PRATA 
MANUEL PEREIRA 


iz 
MARIA DA GLÓRIA 
LOPES FERREIRA 


Por tão feliz data seus 
filhos desejam-lhes mui- 
tas felicidades e longos 
anos de vida. 3 
Guimarães 13/XI/80. 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PESCAS 
SECRETARIA DE ESTADO DA ESTRUTURAÇÃO AGRÁRIA 


Isto de Gestão e Estruturação Fundiária 


ANÚNCIO 


É Aceitação de propostas para a venda de cortiça 


O INSTITUTO DE GESTÃO E ESTRUTURAÇÃO FUN- 

DIÁRIA, Rua Vale de Pereiro, n.º 2, 3º — 1296 LISBOA 

À Codex, anuncia que recebe propostas em sobrescrito fechado 

e lacrado, com a indicação no exterior «CONCURSO N.º 9 

— Propostas para a venda de cortiça», até ao dia 26 de 

Novembro de 1980, da cortiça extraída dos seguintes pré- 
dios rústicos: 


HERDADE DAS POLVOROSAS 


Freguesia: Comenda 
Concelho: Gavião 
Quantidade de cortiça amadia: 33.336 arrobas 


HERDADE DO MONTE PARDAL 


Freguesia: Malpica 

Concelho: Castelo Branco o 
Quantidade aproximada de / cortiça amadia: 340 
arrobas 


Os adquirentes ficarão sujeitos à disciplina do Decreto- 

-Lei n.º 98/80, de 6 de Maio, nomeadamente no que respeita 

À às condições contidas nos seus artigos 3º e 4.2, 16 e se- 

guintes, y 

] As propostas serão abertas, no local indicado, no dia 

| seguinte às 15 horas, reservando-se o INSTITUTO DE GES- 

TÃO E ESTRUTURAÇÃO FUNDIÁRIA, do direito de não 

adjudicar a- sua venda, caso as propostas não convierem. 

Mais informações, poderão ser solicitadas na DIRECÇÃO 

DE SERVIÇOS DE GESTÃO DO PATRIMÓNIO FUNDIÁRIO, 

Rua Rodrigo da Fonseca, n.º 43,3.º — Telefone 579221 
1200 LISBOA. 


INSTITUTO DE GESTÃO 
RIA, 4 de Novembro de 1980 


O PRESIDENTE DO CONSELHO ADMINISTRATIVO 
a) J. A Oliveira e Silva 


E ESTRUTURAÇÃO FUNDIÁ- 


«O Comércio do Portor 
N.º 160 13/11/80 


Tribunal Judicial 
da Comarca de Caminha 


ANÚNCIO 


O DOUTOR JUIZ DE 
DIREITO DA COMARCA DE 
CAMINHA, 


FAZ saber que no dia 26 
de Novembro, de 1980, pelas 
14 horas no Tribunal Judicial 
da Comarca de Caminha, na 
carta precatória extraída dos 
autos de acção especial de 
venda de penhora em que é 
autor o Banco Borges & Irmão 
E.P. e réus ALVARO JOSE 
TORRES INACIO p mulher, 
residentes em Molêdo, desta 
Comarca, que correm termos 
pela Secretaria Judicial do 3.º 
Juízo Cível da Comarca do 
Porto hão-de ser postos em 
praça pela primeira vez para 
Serem arrematados ao maior 
lanço oferecido acima do valor 
que adiante se indica, Os se- 
guintes bens: 


1º — 1 Torno eléctrico mar. 
ca «LKF> vai à praça 
por 220.000500. 
2º — 1 serra tico-tico marca 
MILOR vai à praça 
por 95.000500 
— 1 lixadeira marta «LT 
200» vai à praça por 


52.000500. 

4º — 1 plaina «INCA» vai à 
praça por 72.000500. 

5º — 1 máquina de furar 


«Boch» va à 

por 27,500$00 
6º — 1 máquina de furar 

«CASAL» vai à praça 


praça 


Por 27.500800. 
7º — 1 serra de fita «DE- 
WALT» vai à praça 


por 42.500500. 

8º — 1 tomo de repuxar 
«M, N. Porto-Marques 
das Neves» vai à praça 
por 48.000500. 

9º — 1 “tomo de tornear 
madeira «M. N. Porto- 
“Marques das Neves» 


vai à praça por 
36.000500. 
10º — 1 Galorpa «TB-ITA. 
LIA vai à praça por 
37.500$00, à 
1º — 1 tomo de tornear 
ferro «EB. H. BEL 


TALL» vai à praça por 
120.000500. 


sa por 75.000500. 
14.º — 8 motores «Rabor» vão 
à praça por 44,000500. 
15.º — 1 moinho de vidrados 
«STEMAC 84291» vai 
dei ntícla vai à pragh poe 
.* — 1 tupi à praça 
25.000$00. E 
17º — 1 roda de Oleiro marca 
«R-33» 


à praça por 17.500$00. 
19.º — Cinco fornos de cerã- 
mica marca S.C.I1 100» 
vai à praça por 
17.500500 cada 
20.º — 3: tornos -desmontados. 
-Marques das Neves — 
vão à praça por 
20.000300 cada. 
— 4 buchas de torno vão 
à praça por 5.000500 
Cada, 


21. 


22º — Ferramentas diversas 
vão à praça pelo valor 
total de 100.000$00. 


vão à praça pelo valor 
de 50.000800 cada 
24º — 4 lixadeiras - Marques 
das Neves — vão à 
praça pelo valor total 
de 30.000500 
25º — 1 amplificador fotográ. 
fico marca «DURST» 
1.000 vas à praça por 
100.000800 e 
26º — 1 tear — fabrico na- 
cional — vai à praça 
pelo valor de 12500500, 
Os bens à arrematar acima 
referidos, encontram-se em 
poder dos réus, nag suas ins- 
talaçõe sitas na Rua do Pom- 
bal, traseiras do apendeiro da 
Sri da Agonia, em Caminha. 


Caminha, 22 de Outubro de 
1980. 


O Juiz de Direito, 
José. Henriques Marques 
Salgueiro 
A Escriturário, 
Maria Fernanda Martins 
/ 
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CORPORAÇÃO INDUSTRIAL DO NORTE, LDA 


Certifico que por escritura 
de quinze de Outubro de 1980, 
exarada a folhas vinte e nove 
verso, do respectivo livro de 
notas número E - sete, do Car. 
tório Notarial de Gondomar, 


a Cargo no Notário Licenciado. 


Dário Martins do Sousa, foi 
lavrado um contrato de cessão 
do quotas e alteração parcial 
do pacto social da sociedade 
«Corporação Industrial do Nor- 
te, Lda.», com o capital social 
de vinte mil e quatrocentos 
contos, entre Aureliano Capelo 
Veloso. Manuel da Cunha Go- 
mes, João António Koelher 
Marselha, António Luis Mar- 
tin; Serrenho e João Manuel 
Fialho Martins Serrenho, e na 
qual os ditos Aureliano Capelo 
Veloso João António Koelher 
Marselha e António Luís Mar- 
tins Serrenho, dividiram as suas 
quotas de, respectivamente, 
três mil contos, três mil contos 
e treze mil e duzentos contos 
em duas, cada um, o primeiro 
uma de quinhentoss e quarenta 
contos e outra de dois mil qua- 
trocentos « sessenta contos, ce- 
deu aquela, pelo preço de qui. 


minal de dois mil e setecentos 
contos e de trezentos contos, 
reservando aquela para ele e 
cedeu testa ao dito Manuel da 
Cunha Gomes, pelo respectivo 
valor nominal; e o terceiro 
igualmente em duas, do valor 
nominal de sete mil e duzen. 
tos contos, que reservou para 
ele, e outra de seis mil contos, 
que cedeu a João Manuel Fia- 
tho Martins Serrenho, e foram 
alterados os seus artigos ter. 
ceiro a nono, e adicionado mais 
cinco artigos, nos termos se- 
guintes: 


Artigo 3.º 


O capital social continta 
a ser de vinte mil e quatrocen. 
tos contos, pertencendo à sócia 
Corporação Industrial do Norte, 
Lda. uma quota de dois mil 
quatrocentos e sessenta contos 
ao sócio Manuel da Cunha 
Gomes, uma quota de dois mil 
e quarenta contos ao sócio 
João Antônio Koelher Marse- 
lha, uma quota de dois mil e 
setecentos contos, ao sócio 
João Manuel Fialho Martins 
Serrenho, uma quota de seis 
mil contos, e ao sócio António 
Luís Martins Serrenho, uma 
quota de sete mil e duzentos 
contos. 


Artigo 4º 


E livre a Cessão de quotas, 
no todo qu em parte, à socie- 


tranhos a sociedade tem o di- 
reito de preferência em primei- 
ro lugar e os sócios em se- 
gundo lugar. O preço da quota, 
para esse efeito, será aquele 


à oferta da 


gundo — O sócio que preten- 
der alienar por qualquer títuio, 


rio, em carta registada diri- 
gida à sociedade, se apenas 
quiser o seu consentimento, ou 
a ela e aos sócios, se pretender 
oferecer-lhe a preferência. Na 
falta de resposta, a dar por 
igual meio, dentro de trinto 
dias subsequentes à recepção, 
considerar-se-á, conforme o 
caso, autorizada a alienação 
ou renunciado o direito de 
preferência; parágrafo terceiro 
— Se a sociefade o não exercer 
e mais de um sócio disputar 


“a preferência a quota será divi- 


dida entre eles e a cada um 
adjudicar-se-ã uma quota do 
valor nominal proporcional ao 
daquela ou ao da soma do valor 
nominal daquelas de que for 
titular; 

Artigo 5.º 


A sociedade poderá amorti, 
zar qualquer quota nos eejruin. 
tes casos: a) — se 0 respectivo 
titular for declarado inabili. 
tado, interdito, insolvente ou 
falido, por decisão ti 
em julgado; b) — se, salvo 


mento exigido no artigo quarto 
e não for objecto de preferên- 
cla; d) — se em resultado de 
sucessão por morte ou de parti. 


trinta dias subsequentes ao 
conhecimento, por parte do 
sócio, de qualquer dos factos 
referidos na alinea e) e no 


Artigo 7.º 


Fora da hipóese de cessão 
de parte da quota a um asso. 
ciado, em que é dispensada a 
autorização expressa da gocie. 
dade para a respectiva divisão. 
em todas as outras, ela será 
permitida nos termos e com 
observância das formalidades 
prescritas no parágrafo pri- 
meiro do artigo oitavo da lei 
de onze de Abril de mil nove. 
centos e um; 


Artigo 8.º 


Compete à assembleia geral 
a designação dos gerentes, que 
são dispensados de caução e a 
fixação da respectiva remu- 
neração; 


vem ser convocados para as 
assembleias gerais como só- 
cios de pleno direito; 


ou a determinado, fins relacio- 
nados com a ectividado social; 


dentro 
do prazo de dois enos a contar 
da data de dissolução » resol- 
ec po rio 
'Os, todas ag ques! que 
sobra tela rem; e a 
Artigo 14.º 


Enquanto não for eleita 
futura 
que 
actvel, manter-se á 
exercício. 
Está conforme. 


Gondomar, dez de Novem- 
bro de mil novecentos e oitenta. 


O Ajudante, 
Assinatura Uegível 
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carga aérea de TP NCaINaÃ 
companhia FRETAMENTOS 
nacionalde OT 
AEROTERMINAL — Piiór Volho— Tolef.251 00 54 -251 01 77 Tolox 16 /01 RECOLHA E EN co8 
comP Eco E 


AEROPORTO DE LISBOA — Telo!. B9 58 99 - BB 49 85 - 88 47 44 
PORTO — R. Infanto D, Honviqua - 4000 PORTO + Telef. 2 70 70-2 23 14 « Tolox 22752 


sa. 


Ay COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGACÃO 


LINHAS DE AFRICA 
NAVIOS: 


PARA: 
BISSAU, PRAIA e S. VICENTE 


Recepção de cargas em LEIXÕES acompanhadas de 
despachos em 20 e 21 de Novembro. 


MAPUTO, BEIRA, NACALA e outros portos 
de MOÇAMBIQUE com baldgação. 


Recepção de cargas em LEIXÕES acompanhadas de 
despachos em 26 o 27 de Novembro, 


S. TOMÉ, CABINDA, LUANDA e LOBITO 


Recopção de cargos em LEIXÕES acompanhadas de 
despachos om 24 e 25 de Novembro. 


«CABO BOJADOR» 


Chega a LEIXÕES 
em 24 de Novenhro 


«NACALA» 


Chego a LEIXOES 
em 28 do Noveráro 


NAVIO A DESIGNAR 


Chega a LEIXÕES 
em 26 de Novembro 


As cargas serão recebidas das 8 às 16 horas 


OS AGENTES: 


ç NORTEMAR — acência MA 


MA DO NORTE, LDA. 


Rua Infante D. Henrique, 63 — Apartado 2014 — 4019 PORTO CODEX 
Telefs.: 22314/5/6-27070 -22438/9- 315888 - 310596 — Telex:' 22752 NORMAR 


pb A RO 


ERunLize Navios PORTUGUESES 


PARA: 


RIO DE JANEIRO 
e SANTOS 


«PACIFIC FRUIT» (Singapurês) ..... . 
«RAFAEL LOTITO» (Brasileiro) 
«MARINGA» (Brasileiro) ...+» 


NAVEX — EMP. PORT. NAVEGAÇÃO, S.A.R.L. 


RUA INFANTE D. HENRIQUE, 67-1º — TELEFONE: 28611/3 — PORTO 


Emprêsa de Navegação Aliança S/A 


ALIANCA 


RIO DE JANEIRO 


OS NAVIOS: LEIXÕES 

13 a 18/11/80 

19 o 22/11/80 
26/11/80 


mw 


) 


Sr. Camionista [j 
Olhe ; po 
pelo bom estado ui 


do seu veículo, N 


Não transporte a z ENT A 


carga a mais. 
Crer 


am 
AA 


“TERRA TRANS" 


fe (PORTUGAL) TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA, 


Telefones 382619-383589-383964 
Telex 15575 TERRAT P — LISBOA 


REPRESENTANTES NO PORTO 


abreu 
| AV. DOS ALIADOS, 221 - PORTO 


Telefones — 318917 - 2378724819 
Telex - 22315 - ABREU-P 


SERVIÇO REGULAR TIR 
CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGEM 


SAÍDAS DIÁRIAS PARA 


REP. FED, ALEMÃ 
E ITALIA 


SAÍDAS BISSEMANAIS PARA 


FRANÇA, INGLATERRA E 
RESTANTES PAÍSES DA EUROPA 


FINS-DE-SEMANA 
No 
HOTEL DO PARQUE 


VIANA DO CASTELO — COSTA VERDE 


AGÊNCIA 


so44 
ENTRADAS A SÁBADO APÓS O ALMOÇO E SAÍDA A DOMINGO. 
(Preço por pessoa em duplo) 

PENSÃO COMPLETA 1.650$00 

MEIA PENSÃO 1.200$00 
JANTAR CONVÍVIO com música ambiente e FADO; 
ALMOÇO ESPECIAL com o famoso Bacalhau à Hotel 
do Parque e Cabrito Assado à Regional. 
Faça a sua reserva através dos telefones 24151/5 ou no seu 
Agentes de Viagens. 
CONSULTE-NOS SOBRE OS NOSSOS PROGRAMAS DE FÉRIAS 
OUTONO/INVERNO E VERÃO. 


Sábado 
Domingo : 


Melhore o seu nível social 
exercendo uma boa profissão. 


Estes são os cursos que o CIT tem 


E isso está agora perfeitamente ao 
ao seu dispor: Electróni 


seu alcance se optar 
curso do Centro de 
Técnica, uma entidade espe 
zada no ensino à distânci 


Preencha, de 


Construção 

Organização Admii 

Empresas e Programação Co- 
bol e Inglês e Francés o 
Cult Geral * Corte e Con- 
focção. 

RD.ESTEFÂNIA 32 

066 LISBOA CODEX. 


A. D. BAIÃO 


Avisa seus sócios, por motivos alheios à sua vontade 
só poderá realizar, na Lot. do Natal, o sorteio que estava 
marcado para a LOT. ESP. S. MARTINHO. 


ESCOLA SECUNDÁRIA DE VAGOS 
AVISO 


Avisam-so os interessados que está aberto concurso 
de 12 a 19 de Novembro inclusive, para preenchimento de 
uma vaga de Educação Física, com 20 horas semanais, 
existente nesta escola. 


SALVE 13-11-30 


Passa hoje é 
mais um ani- 
versário nata- 
lício o SNR. 
AGOSTINHO 
PINHEIRO na 
companhia de 
sua esposa 
Gracinda da 
Silva Carva- 
lho. 

Por tão feliz data, felicitam- 
-no, seus filhos e restante 
família. 


Sindicato dos Trabalhadores 
Judiciais do Distrito 
Judicial do Porto 


(PALACIO DA JUSTIÇA) 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos da alínea a) 
do Artº 23º dos Estatutos, 
convoco os associados para 
reunirem em Assembleia Geral 
Ordinária, no dia 27 do cor 
rente mês de Novembro, pelas 
17,30 horas, na sede do Sindi- 
cato, sita no 2.º piso do Palá- 
cio da Justiça do Porto, com a 
seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 

a) Apreciar e votar o 
orçamento para 1981 

b) 1/2 hora para tratar 
de assuntos de interessa 
para a classe, 


hora marcada não 

úmero legal de 
mbleia reunirá, 
uma hora depois, com qualquer 
número, 


Porto, 11 de Novembro de 
1980, 


o Pi ente 
da Mesa da Assembleia Geral, 
Augusto Branco 
da Silva 


a) José 
«O Comércio do Portor 
N.º 160 —— 13/11/80 

E 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


2º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc. n.º 2368/80 — 2.º Secção 


Faz-se saber que pelo Juízo 
de Direito desta comarca e 2.º 
secção correm éditos de 20 dias, 
contados da 2.º, e última publi- 
cação do presente anúncio, citan- 
do os credores desconhecidos 
dos executados Carlos Jorge 
Batista e mulher Maria Manuela 
Silva, ambos empregados de es- 
critório e com residência em Ma- 
cedo de Cavaleiros, para no pra- 
zo de 10 dias, posterior àquele 
dos éditos, deduzirem os seus 
direitos na execução movida 
pela União de Bancos Portugue- 
ses aos referidos executados, 
desde que gozem de garantia 
real sobre os bens penhorados. 


Porto, 2 de Outubro de 1980. 
O Juiz de Direito, 


a) Abílio de Vasconcelos 
Carvalho 
O escrivão-adjunto, 
a) Júlio de Jesus Mendes 


Bom estado de mecânica. 
Preço 45.000500 

R. Oliveira: Monteiro, 400 
Telefone 65651 


TRACTOR 


Com semi-reboque de 32.000 
kg. P. B. Estado de novo. 


Ver—IETA 


R. do Pinheiro — Oliveira 
do Douro — V.N. de Gala 
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EMPREGADO de ESCRITÓRIO 


C/ conhecimentos gerais, dá-se preferência a quem tenha 
prática em assuntos de documentação automobilista. Falar 
das 9 às 11 horas, na Escola de Condução «A Desportivas, 
Rua Santos Pousada, 481 — Porto. 


DETECTIVE PARTICULAR — 
Resolve os seus problemas par- 
ticulares e não só. Procuradoria 
extra judicial. Tel 671078 — 
Horas de expediente. 


MOTORISTA c/ Ford Transit 
fechada, oferece-se para servi- 
ços. Delfim Pereira Abreu 
(Quinta Rosa) Rua 25 de Abril, 
87 r/c — Ermesinde. 


OMPRAS: 


LOUÇAS MÓVEIS — Recheios 
e tudo antigo — Rua 31 de Ja- 
meiro, 181 1.º — Tel. 26102 


OURO PRATAS — Porcelanas 
& tudo de valor — Rua 31 de 
Janeiro, 181-1.º — Tel. 26102 


PIANO para estudo. não importa 
ser antigo e por afinar — Tele- 
fone, 380808. 


TERRENO 


PRBDIO DEVOLUTO 


Compra-se URGENTE- 
MENTE nas melhores 
zonas da cidade, dentro 
de qualquer valor e li- 
vre de inquilinos, Pre- 
ferência com PROJEC- 
TO E PLANTA APRO- 
VADA. Resposta para: 


TILPE LDA. 

R. Fernandes Tomás, 664 

3.0-Dt.e, Telefone 319555 
400 PORTO 


COMPRA E VENDA — 


Mobílias, móveis soltos, cofres, frigoríficos 
aquecedores, máquinas de costura e de escre 
ver, fotográficas, rádios, televisores, grava- 
dores, ouro, prata, cautelas de penhor. 


Rua Clemente Menéres, 51 — (próximo ao 
Hospital de Santo António) — Telef. 20402 


COMPRA -SE 


MORADIA NA ESTRADA PORTO-PÓVOA 
OU PRÓXIMO DO AEROPORTO. TRAN- 
SACÇÃO IMEDIATA ! 


CARTA À REDACÇÃO AO N.º 571. 


COMPRA - SE 


MORADIA NA ZONA DE MINDELO, 
COMPRA-SE A PRONTO PAGAMENTO. 
CARTA À REDACÇÃO AO N.º 570. 


q 
RE MA, 


CASA LOBO 


Andar no Parque residencial da Boavista, 
de preferência 4+1 quartos a pronto 
pagamento. 


Carta à redacção ao n.º 572. 


COMPRA-SE 7 


OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 


COMPRO JOIAS, RELÓGIOS ANTIGOS, MOEDAS PRATA 
ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS ANTIGAS M. B. C. 


CAUTELAS DE PENHOR — MARFINS 
Rua Visconde de Setúbal, 228-1.! Esq! — 4200 PORTO 


COMPRA (mmeno VENDE 


OBJECTOS ANTIGOS 


COMPRA-VENDE 


RECHEIOS, MÓVEIS SOLTOS, PIANOS, CX. MÚSICA, 
LOUÇAS DA CHINA, PORCELANAS, FAIANÇAS, CRISTAIS, 
IMAGENS, SANTOS, CANDEEIROS. RELÓGIOS, 
BRONZES. ETC. 


R. Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq.—Tel. 401960 — Porto 
NAO VENDA SEM NOS CONSULTAR 


AOS SRS. PROPRIETÁRIOS 
À PREVIDENTE 


Mediador autorizado na com- 
pra e venda de propriedades. Se 
tem problemas na transacção da 
sua propriedade ou automóvel, 
consulte-nos. 


R. Formosa, 25 — Tels. 564039- 
-564014 — PORTO 


TÉCNICOS DE CONTAS — 
Constituídos em grupo de tra- 
balho oferecem os seus servi- 
ços às Empresas dos Grupos 
A e B. Para actualização de 
escritas, organização de siste- 
mas, gestão orçamental, etc.. 
Respostas à Administração des- 
te Jornal ao n.º 575. 


PROPEDÊUTICO — Exames de 
Janeiro — Matemática, Físico- 
-Químicas e L. Portuguesa. Inf- 
cio a 17 de Novembro — CEN- 
TRO DE ESTUDOS DO MAR- 
QUÊS — Tel. 499436 (dias 
úteis, das 14 às 20 horas). 


=| 


LOJA 


3.º ANDAR PARA ESCRITÓRIOS para 
— Obras por conta do inquilino. 
Ver das 9 às 17 horas. Rua do 


Bonjardim, 322 — Porto. 


Precisa-se alugar, 
Bazar. Telefone 482949. 


ANDAR 


Com 4 assoalhadas, cozinha grande, hall, despensa, quarto de 


banho completo e um de serviço; fica situado na Zona do 
Carvalhido. Renda antiga em prédio novo. Aceitam-se pro- 
postas. Resposta à Redacção ao N.º 563. 


NAS TERMAS de '$ PEDRO Ho SUL 
“(O Comércio do Porto 


*É, VENDIDO .. pelo Senhor 
ANTÓNIO "GOMES 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 
— agradece grande graça. 


M. R. 


MENINA 


Solteira, 27 anos, funcionária bancária, culta, deseja conhecer 
cavalheiro solteiro ou viúvo de 27 a 35 anos, culto, idêntica 
situação, para possível casamento. 

D————————— Resposta a este Jornal ao n.º 510 


Amor é também seguranca! 
Ao conduzir leve 
sempre o seu filho 
no banco de trás! 


Ca) 


para Secretárias 
executivas 


A Cambridge School tem o prazer de anunciar 

a abertura de um Curso em Inglês para Secretárias 
Executivas, a iniciar brevemente. 

Para mais informações, contacte a Cambridge School, 
na zona mais próxima da sua residência ou 

local de trabalho. 


PORTO: RUA DUQUE DA TERCEIRA. 


PASTO DE Lçuas 


TEL 560380-561 130 — 4000 PORTO 
EL. 554780 554. 


TEL G84544.099601 — 1000 LISHOA 


729.5.* DIR, — TEL 704329-703030 — 1500 LISBOA. 


ALMADA: R. SOC. F. INCA. ALMADENSE, 14.2 ESQ. — TEL 2780234 —2800 ALMADA 


CURSOS: PRÁTICOS DE ar 


ESCRITURAÇÃ 


CONTABILIDADE 


ORGANIZADOS DE AGORDO COM O PLANO OFICIAL DE CONTABILIDADE 


ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


R. Sa da Bandeira, 636 - Telefones -24351- 314620 


DF LANGUAGES AND COMMERCE 


PORTO 


MAZDA - 818 
Bom estado geral, 
vendo ou aceito troca. 
STAND BARRACAO 
Rua Oliveira ins, 400 
Telefone 65651 


MORADIA 


3.650 CONTOS 


Moderna, dentro jardim, 
3 frentes, boas divisões; 
quintal com anexos, GA- 
RAGEM, etc. Ver na 
URBANIZAÇÃO  CAM- 
POS VERDES (400 me- 
tros do cruzamento da 
estrada PORTO-PÓVOA) 
lado da Mantex-GUAR- 
DEIRAS. 


Trata : 
GENTIL GOMES 
DA COSTA 


Rua de Fernandes To- 
más, 664-1º — Tele- 


fone 24818 — 4.000 Porto 


MINI IMA 


CARRINHA DE 1977 


Muito bom estado geral. 
STAND BARRACAO, 
R. Oliveira Monteiro, 400 
— Telefone 65651. 


MORADIA 


500 CONTOS 
De 3 frentes, com gara- 
gem lateral, jardim e 
quintal, Tem 5 quartos, 
escritório, sala comum, 
coz. moderna, desp., 3 
banhos, e mais req. Lo- 
cal muito agradável 
próx. Alto da Maia. Em 
fase de tonstr. já adian- 
tada. GPTIMA COM- 
PRA. Trata : 


«A LUSITANA» 


R. Santa Catarina, 699- 
— Telefone 23673, 


QUINTAS 


Grandes, médias. e pequenas 
para criação de gado, pro- 
dução de fruta e vinha si- 
multânea ou simples, com 
ou sem casas em regiões 
diversas, quintinhas agrí- 
colas ou de recreio; com 
casas para restauro, sola- 
rengas e de outros estilos, 
TERRENOS para habitação 
e indústria, prédios, anda- 
res, apartamentos, estabele- 
cimentos e todo o género de 
imobiliário em geral. Tran- 
sucções em todo o país. 
OKG. PREDIAL M. COSTA 
Rua dos Ferreiros, 30 — 
Telefone 62174 — 4490 Póvoa 
de Varzim. 


1976 — Muito bom estado 
geral. Vendo ou troco, 
STAND BARRACAO 
Rua Oliveira Monteiro, 400 
Telefone 65651 


HORIZONTAIS: 1 — Impru- 
dência. Z — Serei. Ruins. 3 — 
Crês. Atas. 4 — Oca. Ama 
Eta. 5 — Avenado. Ar. 6-—Ara. 
Ibo. 7 — Ar. Atreito. 8 — Réu. 


Aos. Hás. 9 — Alina. Mesa. 
10 — Teime. Polir. 11 — Irre- 
ligiosa. 


VERTICAIS: 1 — Isco. Parati. 
2 — Merca. Reler. 3 — Preava. 
Unir. 4 — Rés. Era. Ame. 5 — 
UI. Anota. El. 8 — Uma. Rol. 
7 — Er. Adies. Pg. 8 — Nua. 
Obi. Mol. 9 — Cite. Othelo. 
10 — Inata. Oásis. 11 — Assa- 
rá. Sara. 


Veja as diferenças 


1) A janela é mais pequena 
2) Falta um farol 
3) O pára-brisas 6 mais peque- 


no 

4) A cabeça da senhora está 
virada ao contrário 

5) Falta o passeio 

6) A casa é mais baixa 


VR 


) MOTIVAÇÕES... : | 
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EMPREGADA DOMÉSTICA — 
para a zona da Marechal Gomes 
da Costa. Tel. 311641 e 698748. 


EDUCADORA DE INFÂNCIA com 
diploma Telef. 29220—Precisa-se 


PICHELEIROS OFICIAIS DE 1.º, 
2º E 3º CATEGORIA — Con- 
tactar: — Duarte & Irmão, Lda. 
Tolef. 43221 — AMARANTE 


EMPREGADA 
DOMÉSTICA INTERNA 


Bem habilitada para todo 
o serviço, para casa de 


casal com um filho na Foz. 
Exigem-se informações. 


Telefone 686647. 


Estabelecimento 


Pequeno ou médio pura 
Bazar. Telefone 482949, 


CHEFE 


=] PEDIDOS= 


ENGENHEIRO 
TÉCNICO CIVIL 


PARA EMPRESA DE CONSTRUÇÃO 
CiviL 


— OFERECE-SE BOM ORDENADO 


— EXIGE-SE EXPERIÊNCIA NA 
DIRECÇÃO DE OBRAS 


RESPOSTA COM «CURRICULUM» 
DETALHADO A ESTE JORNAL AO 
N. 580. 


DE SERVIÇOS 


ADMINISTRATIVOS E FINANCEIROS 


ADMITE EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
EM VILA NOVA DE GAIA. 


EXIGE-SE: 


— Bons conhecimentos de Contabilidade e Fiscalidade 


— Experiência 


em funções análogas 


— Licenciatura em Economia ou curso dos antigos Institutos 


Comerciais 


— Inscrição na D.G.C.l.. 


OFERECE-SE: 


— Vencimento 
experiência. 


compativel com as funções a desempenhar e 


Resposta com «curriculum» detalhado a este Jornal ao n.º 562. 


Empresa de instalações eléctricas da construção civil situada 
no Porto admite 


ENGENHEIRO TÉCNICO de electrotecnia 


Funções : 


— Dirigir departamento de instalações eléctricas 


— Orçamentar 
— Apoio técnico 


Resposta pormenorizada, indicando vencimento pretendido 
e tempo de experiência a este Jornal ao N.º 565. 


, 


EXIGE-SE: 


OFERECE-SE: 
— LUGAR DE 


AO N.º 581. 


ENGENHEIRO CIVIL 


PARA EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL, 
EM VILA NOVA DE GAIA 


— EXPERIÊNCIA 
— QUALIDADES DE CHEFIA 


— BOM ORDENADO 


RESPOSTA COM «CURRICULUM» A ESTE JORNAL 


FUTURO 


ARMAZÉM 


Amplo com área coberta entre 750 e 1000 m2 para instalação 
industrial, 


Indicar situação e demais detalhes, renda em carta para estê 
Jornal para o n.º 569. 


COLABORADOR 
COM CONHECIMENTOS ADUANEIROS 


EMPRESA IMPORTANTE SITUADA NO PORTO ADMITE 
COLABORADOR COM BONS CONHECIMENTOS ADUANEIROS. 


OFERECE BOAS CONDIÇÕES. 


CARTA A REDACÇÃO N.º 573 


Encarregado de Tinturaria de Fios 


Para fábrica nos arredores do Porto 


ADMISSÃO IMEDIATA 


VENCIMENTO COMPATÍVEL COM AS FUNÇÕES 
A DESEMPENHAR. 


— Resposta detalhada a este Jornal ao anúncio n.º 566 — 


Educadoras de Infância 


Diplomadas com o «Curso de Educadoras de Infância», 
ou com o de «Auxiliares», para ensino pré-primário a exercer 
nos arredores do Porto, podendo também vir a ser admitidas 
pessoas que possuam o 3.º Ciclo Liceal ou frequência univer- 
sitária, de preferência nos cursos de História, Filosofia, 
Sociologia, Psicologia ou Direito. 


Pedem-se indicações detalhadas dos elementos de 
identificação pessoal, das habilitações escolares, e outras 
relativas à experiência profissional. 


RESPOSTA AO N.º 578 


E aDa nano) 


IMPRESSOR ROTOGRAVURA 
IMPRESSOR FLEXOGRÁFICO 


Admite Fábrica no Porto 


EXIGE-SE: 
— Pessoas idóneas e experientes 
— Obrigações militares legalizadas 


Lugar de futuro 
Resposta à Rad si a A ao n.º 568 


PRECISA - SE URGENTE 


Relojoelro 1.4, 2.4 ou 3.º e que goste de balcão. Or- 
denado 5 contos a mais que o CCT e outras regalias. 
Exige-se boa apresentação e guarda-se sigilo estando .em- 
pregado. A 50 km do Porto. Carta a este jornal c/ Indica- 
ções a foto, ao n.º 508. 


TINTUREIROS ESPECIALIZADOS 
PARA TINGIMENTO DE FIOS 


TINTUREIROS ESPECIALIZADOS 
PARA FOGUETÕES 


TECELÕES ESPECIALIZADOS 
PARA TEARES CIRCULARES 


ADMISSÃO IMEDIATA. 
PARA FÁBRICA NOS ARREDORES DO PORTO. 


VENCIMENTO COMPATÍVEL COM AS FUNÇÕES 
A DESEMPENHAR. 


— Resposta detalhada a este Jornal ao anúncio n.º 567 — 


ANDAR 


1.080 CONTOS 


Na Kua Ferraz (ao In- 
fante) próprio para es- 
pi 


habitação, Tem cerca de 
80 m2. sanitário e va- 


randa. BOA OPORTU- 
NIDADE. Trata : 
«A Fonfsal laio, 


R. Santa Catarina, 
-2º — Telefone 2 


APARTAMENTOS 


EM MATOSINHOS 


1.200 CONTOS — Com 
hall de entrada, gr. sala 
comum e óptimo quarto, 
ampla cozinha mobilada e 
banho completo. Forrados 
e alcatifados. 


Habinorte 
Propriedades 
Telefs. 666220 — 666766 


ESSES 
ANDAR 
1300 CONTOS 


novo, pronto a habitar, 
em pré- 


forr. e aleatif, 


marquise fe 
banhos, GA- 
independente, 


«A LUSITANA» 
R. Santa Catarina, 693- 
-80 — Telefone 


ALFA ROMEO 1750 
BMW 2002 
MORRIS CLUBMAN 10m 


NORMOTORES 
Avenida Fernão de Maga- 
lhães, 428 — PORTO. 


APARTAMENTO 


MOTIVO URGENTE 
PRONTO A HABITAR 
CENTRO DA CIDADE 

Ver DIARIAMENTE 
(sábados incluídos) das 


- ESQ.e traseiras 
el, 24813—Porto. 
— PORTO, 


ANDAR 


Novo, 1.º Zona, amplas 
div. com hall, dois quar- 
tos, sala comum, espaço- 
sa cozinha c/ armários, 
bom terraço, q. de banho 
de serviço e completo, 
prédio de luxo c/ eleva- 
dor, etc.. 


Para ver chaves em: 
DONALDO COSTA 


Praça G. Humberto Dal- 
gado, 267-:3º s/7 — 


Tel. 22959 - 4000 Porto 


APARTAMENTOS 
TIPO «ANDAR» 
A IGREJA DO BONFIM 
1.500 CONTOS 
Trata : 


GENTIL GOMES 
DA COSTA 


Rua de Fernandes To- 
más, 664-1º — Tele- 
fone 24813 — 4.000 Porto 
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compra, Descontos para revenda. 


pada, 149 — Telefone 488521. 


CÓMODA EM VINHÁTICO — 
Telefone 671867 — (depois das 


DATSUN 2200 D, 1970. 
bom estado — Telef. 9820729, 


ESTANTES USADAS Vérios 


motor OPEL 2300D Diesel, Falar 
Telef. 315801, 


MAPLES E SOFÁS — Diversos 
géneros. Vendo e troco. Rua Sil- 
va Tapada, 149 — Tel. 488521. 


MÓVEIS USADOS — Para todos 


— Telefone 488521. 


MAQUINA REGISTADORA 
Com totalizadores para Café, 
Snack-Bar, como nova, — Telet. 
381662. 


MAQUINA REGISTADORA — 
National antiga, wabalhada em 
bronze para Boutique, Modas. 
— Telef, 381662. 


MAQUINA REGISTADORA — 
Manual 6000800, eléctrica 
10 000800. Impecáveis. — Telet. 
381662. 


MAQUINAS DE ESCREVER — 
Portátil 3000800 Comercial 
12000800, outra grande para 
mapas, — Telef 381662 


PIANO armado em ferro usado 
como novo alemão cordas cru- 
zadas R. Picaria, 41. 


FATO DE MERGULHO — Como 
novo — Telef. 64665. 


TERRENO ÁREA 7.005m? — 
Sito em Sandim — Gaia. Preço 
de ocasião, 1.500 contos. Falar 
para o telefone 399216. 


ANDAR DE SONHO 


1.750 CONTOS 
A AV. COMBATENTES 
GRANDE GUERRA 


VER DIARIAMENTE 
das 14 às 18 horas na 
RUA COSTA CABRAL,. 
598-4.º-ESQ.º (zona das 


Antas) — Porto, 
Trata; 
Telefone 24813 — Porto 


BMW 2000 


Metalizado, estotos em ve- 
ludo, rigorosamente tmpe- 
cável, Vendo por 245000300, 
ou aceito troca. 
STAND BARRACAO 
R. Oliveira Monteiro, 400 
Telefone 65651 


Apartamento 


A Constituição — B.C.G. 
com div. Ind. construção 
recente 6 Imp. tendo hall, 
cozinha c/ armários o 
exaustor, sala comum, q. 
de banho, quarto de dor- 
mir e varanda. 


Preço: 1.350 contos 
Para ver chaves em: 


DONALDO COSTA 
Praça G. Humberto Del- 
gado, 267-3º 8/7 — 
Tel. 22959 - 4000 Porto 


BMW — 2002 


Jantes especiais, muito bom 
estado. Vendo ou troco, 
STAND BARRACAO 
Rua Oliveira Monteiro, 400 
Telefone, 65651 


CLUBMAN 


Como novo. Vende-so ou 
troca-se, 

STAND BARRACAO 
R. Oliveira Monteiro, 400 — 
Telefone 65651. 


CARRINHA 


MINI EMA — 197 
STAND BARRACAO 
Rua Oliveira Monteiro, 400 
Telefone 65651 


DUPLEXES 


ANDARES 
AO FOCO — BOAVISTA 
4.000 C. — CADA 


Ver DIARIAMENTE 
na RUA PROF. AU- 
GUSTO NOBRE, gaveto 
com a R, RAIMUNDO 
DE MACEDO (ao Pavi- 
lhão Infante de Sagres) 
Porto. 


Trata: 


GENTIL GOMES 
DA COSTA 


Rua de Fernandes To- 
más, 664-1º — Tele- 
fone 24813 — 4.000 Porto 


FIAT 127-€ 


3 portas — 1978 
Novo. Vendo ou troco, 
STAND BARRACAO 
Rua Oliveira Monteiro, 400 
Teletone 65651 


ANDARES EXCEPCIONAIS 
EDIFICIO SORAIA LEÇA DA PALMEIRA 


—— 


Maravilhosas habitações, em prédio requintado, construção de 1.º qualidade; entrada sumptuosa, em mármore, as- 


censor, terraços, etc; HABITAÇÕES com 1, 2 e 3 quartos, 1 e 2 q. de banho, saia comum, (grande) cozinha mobilada, des- 
pensa e GARAGEM. For. e alcatifados. SINAL DESDE 30%. Ver todos os dias no local, das 10 às 12 e 15 às 17.30 horas. 


NA TRAV.! DA AGRA; GAVETO COM AS RUAS HUMBERTO CRUZ E CORONEL SARSFIELD 


Trata: PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 426-1.º Esq.* — Telef. 563020 — 4000 PORTO 


BOM RENDIMENTO 


ESCRITÓRIO A BOAVISTA A RENDER 6.000$00 MENSAIS. 
BOM PREÇO. Informa: 


A VERTICAL — Propriedades 


Rua Gonçalo Sampaio, 353 (ao Mercado do Bom Sucesso) 
Telefs.: 699706/46/66 — 4100 PORTO 


EXCELENTES ANDARES 

JUNTO A CIRCUNVALAÇÃO — AO AMIAL 

Excelente local, calmo, com lindas vistas, acabamentos 
com requinte, HABITAÇÕES amplas, bem divididas, com 
3 quartos, roupeiros, 2 quartos de banho, sala comum, 
cozinha mobilada, despensa e GARAGEM, For. e alcati- 
fados. Preços desde 1.900 C, e c/ terraço. 

Trata e mostra: 

PREDIAL HORIZONTE 
R. DUQUE DA TERCEIRA, 425-1.º Esq* 
Telef. 563020 4000 PORTO 


CARRINHA PEUGEOT 
404 DIESEL — 1974 — EM BOM ESTADO GERAL. 


RUA DE SANTOS POUSADA, 103 — PORTO 
TELEFONE 5553558 ———————— 


Grande Andar 


Na zona do Campo Alegre, c/ 6 quartos ampla sala, 3 
banhos, garagem 2 carros, Preço: 4 450 000500, 

Trata Jorge Lareth 

Rua Gonçalo Cristóvão, 140-7.º Esq.* Porto, Telef. 311124, 


INDÚSTRIA DE CONFECÇÕES 


BEM LOCALIZADA NO CONCELHO DE MATOSINHOS 
MAQUINARIA E EQUIPAMENTO MODERNO 
— SEM PESSOAL — 
ASSUNTO URGENTE 
PREÇO 550 CONTOS. 


MÁQUINA INJECÇÃO DE PLÁSTICO 
COMO NOVA 


com 


CAPACIDADE DE INJECÇÃO: 300 GRS. === 
SEMI-AUTOMÁTICA — POUCO USO E EM BOM PREÇO 
Telefone 9971194 


(MINDELO) 
Moradia de 4 frentes, próximo do mar, no pinheiral 
bamentos requintados, pronta a habitar, tendo 3 q 
3 quartos de banho ccmpletos, sala comum 
eira, cozinha mobilada, despensa, lavandaria 
C. em lateral, jardim em volta. 
Trata e mostra: PREDIAL HORIZONTE 
R. Duque da Terceira, 425-1.ºEsqº — Telef. 563020 

4000 — PORTO 


[a tosse E a] 
MARAVILHOSO ANDAR AO GRAHAM 


Novo, pronto a habitar, de 3 quartos, na zona do PARQUE 
RESIDENCIAL DA BOAVISTA próximo do CINEMA FOCO. 
Mostra o Porteiro nas horas úteis na Rua Damião Peres, 
41-1.º/Hab. 16 — PORTO — Telefs.: 682998/314717 


Carta a este Jornal ao n.º 577. 


LUXUOSA MORADIA 


Vende-se em V. N. de GAIA a Sto. Ovídio, de 3 frentes 
Tem no r/c: sala comum, com fogão, linda coz.; despensa e 
a. banho. No andar tem: 5 quartos, 2 q. banho completos e 
varandas. GARAGEM é Jardim. PREÇO 350 Contos, 
TRATA: Avelino de Sousa — R. da Fontinha, 
Telefone 26473 — PORTO, 


MORADIA 


(FREIXIEIRO) 
Moradia de 3 frentes, óptimos acabamentos, pronta habitar 
tendo 3 quartos, sala comum com móvel e lareira, escri- 
tório, cozinha mobilada e despensa, 2 quartos de banho, 


11-2.º-Esq.e 


FIAT 124 SPORT 


Mod. Coupé, 196, rigorosa- 
mente impecável. Vendo ou 
aceito troca. 
STAND BARRACAO 
Rua Oliveira Monteiro, 400 
Telefone 65651. 


JAGUAR 3. 8. — 5. 


Impecável 
Mostra e trata: 
Telef. 64171/2 - PORTO 
Horas de expediente 


ARMAZÉM NO PORTO 


JUNTO DO MARQUES (RUA DA CONSTITUIÇÃO) 


COM A ÁREA DE 1.800 M2 PRÓPRIO PARA AS INSTALAÇÕES DE GRANDE EMPRESA 
(IMPORTAÇÃO-EXPORTAÇÃO, MAQUINARIA, TÊXTEIS, ETC.). SERVE TAMBÉM PARA 


GRANDE SUPERMERCADO, MESMO PARA CARRO PESADO. 


PARA VER E TRATAR: PRAÇA VELASQUEZ, 159 (GALERIA) — PORTO 
DD TELEF. 489290 (ESCRITÓRIO) OU 489315 (CASA) 


BOM ACESSO, 


garagem lateral e anexo, jardim. Preço — 2.750 C. 


PREDIAL HORIZONTE 
R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq.º — Telef. 563020 
4.000 — PORTO 


FARMÁCIA ||| MERCEDES 300-D 


Com bom movimento. Ven- como novo, com extras. 
de-se ou dá-se sociedade, Informa p. f. 


por metivo de saúde. 
Resposta ao n.º AUTO BEIRA ALTA 
Telef. 26716 


MAGNÍFICOS ANDARES 


Situados no melhor local da Areosa, no gaveto da Rua 
das Arroteias e R. António da Costa Viseu, a pouca distân- 
cia do fim da Av. Fernão de Magalhães e Estrada da Cir- 
cunvalação em zona bem servida de transportes. Constru- 
ção requintada, c/ sala comum, 2+1 ou 3 quartos, 1 ou 
2 q. de banho, cozinha c/ móveis em fórmica e exaustor, 
despensa, roupeiros, marquise de alumínio. Forrados a papel 


é alcatifados. 
CRUFEL 


: Av. Fernão de Magalhães, 891 — Tel. 5571354300 Porto 


579, 


LOJA: 


Em centro comercial à 
Rotunda da Boavista. Tem 
corca de 45 m2 podendo 
ser explorado est. «PUB» 
ou outros. Tratar pelo 
telef. 22959 às horas de 
expediente. 


MINI-CLUBMAN 


Estado geral impecável 
Vendo ou aosito troca. 
STAND BARRACÃO 
R. Oliveira Monteiro, 400 — 

Telefone 65651. 


LINDOS ANDARES 


NA GIESTA-AREOSA 


Vendem-se habitações 
com 2, 2+1 e 3 quartos, 
SALA COMUM 1 6 2 q. 
banho, despensa e cozl- 
nhas completas. 
Alcatifados e forrados 
a gosto do comprador. 
Alguns com garagem é 
arrumos individuais. 
Preços: 1.850 - 1.700 - 


1.900 — CONTOS 


ESPLÊÉNDIDOS ANDARES 
C| GARAGEM INDEPENDENTE 


POR 2.350 e 3.400 CONTOS — Na Rua Recarei junto ao cruzamento do Padrão da Légua 
e próx. da circunvalação do Monte dos Burgos, em prédio de excepcional construção, 


- 1.800 - 2.100 contos, . . ANDAR NO FORNO 
Mostra e trata ; d V Próximo da AREUSA, 
es Na Póvoa de Varzim E e 

co, 3 frentes (tipo mora- 

Propriedades dia), forrado, alcatifado, 

. 8 quartos-+restantes di- 
Pai? SAR 
PORTO DIVIDUAL, eto. Vêr 


exteriormento na RUA 
PA INDEPENDÊNCIA, 


primorosos acabamentos, forr. e aleatif. e dispondo de 3 ou 4 quartos e magníficos 
terraços, sala comum, excelentes cozinhas, marquises fechadas, roupeiros, lindos banhos 
e mais requintes. Em fase de construção adiantada. 


TRATA: «A LUSITANA» — RUA SANTA CATARINA, 693-3.! — TEL. 23673/4/5 


ETs Re me RE 
DD Trata : 
GENTIL GOMES 
TOYOTA CELICA 1976 — Muito bom estado DA COSTA 


Vendo ou troco 


STAND BARRACAO 
ua -Oliveira Monteiro, 40U 
Telefone 65651 


geral, Vendo ou troço, 
STAND BARRACÃO 
Kus Oliveira Monteiro, 400 
Telefone 65651 


Rua de Fernandes To- 
más, 664-1º — Tele 
fone 24813 — 4.000 Perto 
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ALCATIFAS 


PREÇOS DE FÁBRICA 


SUPERMERCADO 
ALCATIFAS 
DA FOZ 
Avenida do Brasil, 92 - 100 
(frente ao mar) 


DO DOURO 
Telefones: 88243 - 687660 
4100 PORTO 


ALCATIFA DE PÊLO 
desde 187550 m? 


PAPÉIS DE PAREDE 
desde 125500 ROLO 


ALCATIFAS 
em Rolos - Carpetes - Tape- 
tos - Plásticos estrangeiros 


Medidas e 


Orçamentos 


ÀS FÁBRICAS 
DE CERÂMICA . 


ou outras movidas a gás 
pobre 
VENDEMOS AO DESBA- 


SECO E DEVIDAMENTE 
ARMAZENADO 
Contactar pelo telefono 
5238 ou para o apartado 
N.º 87 
OVAR 


EM BRAGA 
O CONSELHEIRO 


TEM PARA VENDA: 


— EXCELENTE ANDAR — 
De 8 trentes c/ 8 quartos, 
sala comum, 2 WC, coz, 
garagem, alcatifado e for. 
rado a papel. Pronto habi- 
mar, 1.900 contos. 

— MORADIA — indepen. 
tente dentro dg jardim e 
quintal. 8 quartos, 2 WC, 
sala comum c/ lareira, 
desp., coz., garagem e ane- 
xos “4.000 contos. 

— QUINTA — A 3 Km. de 
Braga 6 ha lavradio, bouça 
e prado pequeno, casas a 
precisar de obras. 7.000 
contos. 

— PROPRIEDADE DB LU- 
XO — Casa do estilo em 
bom estado. Anexos para 
toda a espécio de animais. 
Frondosos . Bonito 
Jardim, 2 ha lavradio of 
boas ramadas. Multa água. 
15.000 contos. 

— QUINTINHA — Casa 
grande e em bom estado, 
muita fruta, água de mina 
e poço. 5000 m2 de cultivo, 
Toda murada. 2.800 contos. 
— TERRENO — Para mo- 
radia dentro da cidade, 600 
contos 

CONSULTE-NOS: 

Campo da Vinha 105-8.º 
Telef. 25048 — 4700 BRAGA 


MARTINHOS, IRMÃOS. Ld? 
electro povo 


A Maior Exposição do País de 
Móveis e Electrodomésticos 


RUA DO BONJARDIM. 559-571 
RUA GUEDES DE AZEVEDO 229245 


PORTO 


MOTIVAÇÕES x 


ANDAR 


à Rua Nossa Senhora de Fátima 


C/ 2 quartos, sala comum, coz. quarto de banho e des- 
pensa e ainda grande terraço. 
Preço 2200 contos. Para ver falar tel. 811124, 


Apartamento 


Na Rua Prof, Duarte Leite (à Av. Fernão de Magalhães). 
Preço 1 350 contos, Pama ver, falar na Rus Gonçalo Cris- 
tóvão, 140-7.º tsq.º, tel. 811124, 


Com 3+1 quartos, sala 0/ fogão, 2 banhos, garagem, eto. 
Acabamento luxuoso, Preço: 3 650 000$00. 

Trata Jorge Larth 

Rua Gonçalo Cristóvão, 140-7.º Esq.º Porto. Telef. 811124. 


AMORTECEDORES 


REPRESENTANTE 
SARGO, L: 


RUA DO BONJARDIM.984-TEL.311970 
PORTO 


Andar na Ramada Alta || 


ANDAR 


(AO BESSA ) 


C/ 2 quartos, sala comum, coz, quarto de banho despensa, 
arrumos na cave e lugar de garagem. 
Preço: 2650 contos 8, O., Para ver falar tel. 311124, 


Armazém 


Na Rua António Carneiro, para qualquer actividade, com 
a área de 230 m2. 


Tratar na Rua Gongalo Cristóvão, 140-7.º Esq.” — PORTO, 


ANDAR DE LUXO 


ZONA RESIDENCIAL — AO CAMPO ALEGRE 
Excepcional, construção e acabamentos excepcionais; loca- 
lização excelente, c/ lindas vistas; 2 entradas, principal 
e de serviço, GARAGEM PRIVATIVA p/ 2 carros, etc. 
TEM 5 QUARTOS, 3 QUARTOS DE BANHO, 2 completos 
e 1 privativo, sala comum, cozinha mobilada e despensa. 
For. e alcatifado. Trata e mostra 

PREDIAL HORIZONTE 
R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq.º — Telefs. 563020 
4000 PORTO 


ALFA ROMEO MONTREAL — 1976 
RIGOROSAMENTE NOVO. 


RUA DE SANTOS POUSADA, 103 — PORTO | 
———— TELEFONE 555358 —————— 


AO PALÁCIO 


(Na Rua Júlio Diniz) 
ESTABELECIMENTO, EM IMPONENTE IMÓVEL. 
TEM CAVE E R/CHÃO E UMA ÁREA DE 117 m2. 
PROC. : 1566 
Teolef.: 699706/699746 


BOM 


Andares a preços excepcionais 


NA ZONA RESIDENCIAL DE STA. LUZIA 
AO MONTE DOS BURGOS 


Novos, boa construção, prontos abitar. T/1 por 1.550 
contos e T/2 por 1.780 contos. 's.: 682998 ou 314717 
— A. Nunes. 


o 


Porto 
13 DE NOVEMBRO DE 1980 


EB 


AUTOMÓVEIS USADOS DE RETUMAS 


E OUTRAS VIATURAS A PREÇOS BARATOS 


FORD ESCORT RS 2000 com extras ... .. mo ue ua ago use aum ue o 1978 

FORD CONSUL com motor diesel — 4 portag e e wu vs mes ce 1972 

FORD CORTINA 1.600 GT — 4 portas ... cu me a a um me 1973 
FURGONETAS E CAMIÕES 

RENAULT R 12 Station .. cu eo co cu em cm co oo ue mo 1977 

MAZDA 818 Station ... e um sur au ms me cos mes 1977 


— 3 eixos 8.168 — peso bruto 22.000 Kilos ... x 
FORD 0910 com caixa — peso bruto 8.600 Kilog 
BEDFORD CF 

DAYATSU com caixa e tolão — peso bruto 3.500 Kilos , 
TOYOTA DINA caixa aberta peso bruto 5.000 Kilos ... 


OFICINA E PEÇAS: us OR SOUSA MALDONADO, 177—TEL. 693041/P.P.C, 
GUIMARÃES, 722/32—Telets. 496532-494556 — PORTO 


8SSSSSSSNNNNSSSSSSNNNNNNSSNNSNNNNSNNSNNSNSNSZESSNSNSNSNNNSSNSNSNNNNNNNNSNSNNNSNNNNNNSNSSNSNSS 


A familia vai agradecer a sua 
escolha!... 


ANDARES 


em Vila Nova de Gaia, numa urbanização de 
grande futuro próxima do Liceu, Cinema, etc. 


Telís. 390041-391051-398429-399371 ! 


Somos 


; 
i 
É 
! 


a vertical 


ANDARES NA FOZ C/ GARAGEM 
(A MARECHAL GOMES DA COSTA) 


— EM IMPONENTE IMÓVEL C/ PEQUENO CENTRO COMERCIAL. 

— BEM SERVIDOS DE TRANSPORTES PÚBLICOS. 

— C/ BOAS VISTAS SOBRE O MAR. 

— COM 2 E 3 QUARTOS, E 1 OU 2 BANHOS (1 privativo). 

SALAS COMUNS AMPLAS. 

ARRUMOS INDIVIDUAIS. 

ACABAMENTOS DE LUXO. Proc. 1577 


PREÇOS DESDE 2.000 CONTOS ——————— SINAIS. DESDE 20% 
RESERVE JÁ UM PARA SI! 


R. Gonçalo Sampaio, 353 (ao mercado Bom Sucesso) 
Telefs. 699706/746/766 Porto 


PROPRIEDADES 


ANDAR C| MUITO INTERESSE 


(EM FRENTE AO HOSPITAL MAGALHÃES LEMOS) 


Na entrada da Circunvalação, novo, c/ 4 amplos quartos, 3 banhos, grande sala comum 
em «Ly», com fogão de sala, linda cozinha e despensa. Tem uma boa garagem individual 
e arrumos, Transportes públicos à porta. PREÇO : 3.300 CONTOS. Proc. 1270 


INFORMA: R. Gonçalo Sampaio, 353 (Ao Mercado do Bom Sucesso) 
A VERTICAL — Telefones : 699706/46/66 — 4100 PORTO 


WEIRA 


MOEDAS * MEDALHAS * SELOS 
* RELÓGIOS ANTIGOS * 
COMPRA — VENDA — PERMUTA 


NOVEMBRO 15 E 16 
HORARIO: Sábado 11, às 23h — Domingo 14, às 23h 
Uma Oragnização da Revista «ESPECÍFICA», no 


ATENEU COMERCIAL DO PORTO 


RUA PASSOS MANUEL, 44 — PORTO 


Propriedades 


ENTRADA LIVRE 


TERRENO 
NA RUA DA RESTAURAÇÃO 
À ZONA DA ALFANDEGA; com projecto aprovado para cons- 
trução, de 4.000 m2 de armazéns/ escritórios. Devoluto. PARA 
GRANDES EMPRESAS TRANSITÁRIAS, DESPACHANTES, 
EDITORAS, ETC. 
Trata e mostra, em exclusivo: 
PREDIAL HORIZONTE 

R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq.º— Telefs. 563020 — 4000 PORTO ; 


vo Porto O Jornal do Norte 


O Comercio do Porto 
43 DE NOVEMBRO DE 1580 


E 


MOTIVAÇÕES 43 


EVENDAS=[ VENDAS 
ANDARES E DUPLEXES 


FRENTE AO HOSPITAL DA PRELADA 


Com 3, 5 e 6 quartos, sala comum c/ fogão de sala 
e restantes divisões e garagem individual. 


Trata o construtor: ANTÔNIO DE JESUS SOUSA 


R. da Constituição, 2285 — Telets. : 694828/9 ou 62610 — PORTE 
ATENDE TODOS US DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS. 


ANDARES 


Vendem-se, novos, na Av.' da República, V. N. de Gaia, 
alcatifados, forrados a papel, e têm 2 quartos, quarto 
de banho completo, cozinha, sala comum, despensa, 
quarto de arrumos e GARAGEM na cave. Preços 2.250 
contos. A N/ SECÇÃO DE VENDAS ESTA ABERTA AOS 
SABADOS ATÉ AS 12,30 HORAS. Trata: 


A CONFIDENTE 
Fundada em 1933 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs. 20344/5/6 
27011 24261 311309 316549 
4.000 PORTO 


ANDARES 


EDIFÍCIO RIO GRANDE 


PRÓX. AO HOSPITAL DE S. JOÃO 
E FACULDADE DE ECONOMIA 
— Rua do Rio — À Areosa — 


Com 1 a 6 quartos, garagem individual + arrumos 
na cave. — FACILIDADE NA ENTRADA INICIAL. 


Trata o construtor: ANTÔNIO DE JESUS SOUSA 


R. da Constituição, 2285 — Telets. : 694828/9 ou 62610 — PORTE 
ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 


ANDAR 


Vende-se, na Rua S. João Bosco, N.º 120-1/c — Habi- 
tação 01, na Zona do Pinheiro Manso, Boavista, novo, 
alçatifado, forrado a papel, e tem 2 quartos de dormir, 
quarto de banho completo, cozinha, sala de jantar, des- 
pensa, arrecadação de arrumos e GARAGEM. Preço 1.850 
contos. Ver no local dias úteis, e mesmo aos Sábados, 
das 9 às 12 e das 14 às 18 horas. Trata em exclusivo: 


A CONFIDENTE 
Fundada em 1933 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs. 20344/5/6 
27011 24261 311309 316549 
PORTO 


ANDARES 


EM LEÇA DA PALMEIRA 


Em prédio revestido a pastilha, tendo hall de entrada, 
coz. mob. c/ exaustor, despensa, ampla sala comum, 2 
+ 1 bons quartos e banho completo. Varandas. Garagem. 
For. e alcatif. PREÇO: 1950 CONTOS. 


HABINIORTE-— Propriedades 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA 
Telefs.: 666766 — 666220 (no parque automóvel) 2.º piso 


ANDAR À PR. VELASQUEZ 


GARAGEM INDIVIDUAL 


Novo, c/ bons acabamentos e compostos por 2+1 quartos, 
2 banhos, cozinha mobilada, s/ comum c/ ampla varanda e 
GARAGEM INDIVIDUAL, Preço: 2.750 contos. Entrada inicial 
de 20%. 


PRÉDINORTE — R, de Camões 93-2.º (à Est, Trindade) — 
Telets. 319053/319063 — PORTO 


a GALERIA para o seu negócio 


perto do Palácio,na R.Júlio Diniz,89/139 


snack bar 


CINEMA 


35 LOJAS 


para todos os ramos 


ll, 


' 
panit IE Minima, 


IE 


com a QUALIDADE qa 


SOC. de CONSTRUÇÕES WILLIAM GRAHAM 


RUA AZEVEDO COUTINHO, 39 R/C * TEL. 63007 * 4100 PORTO 


ANDARES DE LUKO NA FOZ 


Agora postas à venda habitações de sonho, compostas por 
3, 4 e 5 quartos, roupeiros, banhos completos, amplas s/ 
comuns c/ lareira, arrumos e GARAGENS. Acabamentos gerais 
de rara qualidade. Andares simples e duplex, alguns c/ vistas 
para o mar e c/ terraços. Preços a partir de 3.600 contos. 


PRÉDINORTE — R, de Camões 93-2.º (à Est, Trindade) — 
Telefs. 319053/319063 — PORTO 


APARTAMENTO LUXUOSO (MOBILADO ) 


Ao Monte dos Burgos, na Rua de St.” Luzia, 849-r/c (ZONA 
RESIDENCIAL DE STA. LUZIA), maravilhosamente equipado, 
mobilado e decorado, novo, pronto a habitar. Tem Sala co- 
mum, cozinha, quarto, 1 banho, 2 boas varandas e arrumos 
na cave. — Telefs.: 682998/314717. 


Andares em Leça da Palmeira 


COM GARAGEM 


POR 1.800/2.000 CONTOS — Próximo da igreja e do 
mar, em prédio nos acabamentos, forr. e alcatif. c/ muito 
requinte. Têm 3 quartos, 2 banhos, vestíbulo, sala comum, 
cozinha moderna, despensa, marquise fechada, etc. 
ÚLTIMOS PARA VENDAI Trata «A LUSITANA 1 
Rua Santa Catarina, 693-3.º — Tel. 23673/4/5. 


ANDAR DE LUXO 


NAS ANTAS — 4900 CONTOS 


Em imponente bloco, com 2 entradas, a principal e de 
serviço, grandiosa sala comum com varanda, ampla cozinha 
mobilada com linda marquise fechada e quarto de empre- 
gada, despensa, 4 óptimos quartos com roupeiro e 3 banhos. 
Construção e acabamentos de grande qualidade. 
CONTACTE: 


HABINORT E- Propriedades 
TELEFONES: 63844 / 666766 / 666220 
Estamos abertos no sábado todo o dia 


EDTA SERA 
ARMAZÉM 


vende-se junto da Praça do Marquês, na R, de Santa Cate 
rina um só piso, para qualquer ramo de negócio — área 
460 m2 Boa aplicação de capital — PREÇO 4.600 CONTOS. 
Trata: Avelino de Sousa — Rua da Fontinha, 11-2º-Esq.* 
Telefone 25473 — PORTO. 


ANDARES À VENDA NOVA 


1.550/1.700 contos — Novos, em prédio de construção cuida- 
da, possuindo 3 bons quartos c/ luz directa, maravilhosa s/ 
comum, 2 banhos, bonita cozinha, desp., varandas airosas e 


GARAGEM. O comprador ainda poderá escolher alcarifa e 
papel. Aproveite esta oportunidade e adquira a sua habitação 
própria, 

PRÉDINORTE — R. de Camões 93-2.º (à Est, Trindade) — 
Telefs. 319053/319063 — PORTO 


l ELSESTRASDESTISARESSPADADICINARSEESAÉ | 


o PUBLICAÇÕES /AVISOS/ EDITAIS 2 Eomsaco, de Dora 


TELEGRAMA ÚLTIMA HORA 


DESTINATÁRIO : PÚBLICO DE VISEU E REGIÃO 
TEXTO: 


IMPERMEABILIZADORA VISEENSE QUER 
TORNAR MAIS LIMPA CIDADE E REGIÃO. 
TEM PROBLEMAS LIMPEZA EM: 
INDÚSTRIAS, HOSPITAIS, CASAS DE SAÚDE 
ESTAÇÕES DE CAMIONAGEM, ESTAÇÕES 
DE CAMINHOS DE FERRO, CAFÉS, LOJAS 
DE COMÉRCIO, CONSULTÓRIOS, BANCOS 
HABITAÇÕES PARTICULARES, ETC.? 

TERÁ PROBLEMA RESOLVIDO, DIRIGINDO-SE 
AO ESCRITÓRIO DA SECÇÃO DE LIMPEZA DA LJ. 
RUA DA PREVENDA, 62. TEL. 27959, VISEU 


EV. FAZ GUERRA À SUJIDADE 


IMPORTANTE: DESCONTOS ESPECIAIS PRIMEIROS CLIENTES 


À FIRMAR SEU CONTRATO. 


REMETENTE: ÍMPERMEABILIZADORA WISEFNSE 


RUA DA PREVENDA, 62 « TEL. 27959 
VISEU 


«O Comércio do Portor 
N.º 160 13/11/80 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


5.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Ac. n.º 3.367/F — 1.º Secção 


O DOUTOR CARLINDO RO- 
CHA DA MOTA E COSTA — 
JUIZ DE DIREITO DA PRIMEIRA 
SECÇÃO DO QUINTO JUÍZO 
CÍVEL DO PIRTO. 


FAZ SABER que na Acção 
Sumária proposta por MARIA 
DE LOURDES DE SOUSA E SIL- 
VA casada, caixeira, residente 
na Rua Aníbal Cunha n.º 47- 
«Casa 22 — Porto — nos termos 
do artigo 1.241.º do Código de 
Processo Civil, por apenso à fa- 
Iôncia de DAVID FERREIRA & 
BATISTA LDA., são citados os 
credores para contestarem, apre- 
sentando a defesa no prazo de 
dez dias que começa a correr 
depois de finda a dilacção de 
10 dias, contada da segunda e 
última publicação deste anúncio 
Naquela acção o Autor pede que 
o seu crédito de 171.050$00 
seja reconhecido e graduado no 
lugar que lhe compete. 


Porto, 10 de Novembro de 
1980. 


O Juiz de Direito, 
a) Cartindo Rocha da Mota 
e Co: 


A Escriturária, 


a) Donzília Teixeira Araújo 
Antunes 


MÁQUINAS DE COSTURA INDUSTRIAIS 
UNION SPECIAL 


ROBUSTEZ = QUALIDADE = PERFEIÇÃO = RAPIDEZ 


ENTREGA IMEDIATA 


LIFAM E: 


a REPRESENTAÇÕES DE MAQUINAS E FIOS, LDA. — R. Aliança, 96 a 98 — 4200 PORTO 
TELEFONES 487051/487052/495938 — TELEX 22351 JUPA-P 


PLISSADOS 


———>—————>» (Só A DIREITO) <—— 


EM MÁQUINA ELECTRÓNICA, O MAIS MODERNO 
E EFICIENTE, COM CAPACIDADE DE. PRODUÇÃO 
PARA GRANDES QUANTIDADES. 


PLISSADOS ÉLIOFIR, LDA. 


Rua Costa Cabral, 2363 — Telef. 402463 PORTO 


«O Comércio do Porto» 
N.º 160 13/11/80 


EVA 


E: a 
ro 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE 
PAÇOS DE FERREIRA 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER, que no dia 28 
do corrente mês de Novembro, 
pelas 11 horas, no Tribunal Ju- 
dicial da Comarca de Paços de 
Ferreira e nos autos de carta pre- 
catória n.º 140/80, vinda do Tri- 
bunal Judicial da Comarca de 
Paredes, extraída dos autos de 
Execução Sumária que José Dias, 
Lda., com sede em Aboim, Re- 
bordosa da comarca de Paredes 
move a Sousa Pinto, Lda., com 
sede em S. Domingos, Seroa, 
desta comarca, hão-de ser pos- 
tos em praça pela primeira vez, 
para serem arrematados ao maior 
lanço oferecido, acima dos seus 
valores de: 


1 — Urha serra de fita, marca 
Pinheiro, modelo S. C. M. 80, 
número 11748 — HP n.º 5 — 
RPM n.º 750, com motor eléc- 
trico acoplado. 


2 — Uma topia, marca MIDA, 
série 1030, com motor acoplado, 
marca RABOR. 


3 — Uma serra de fita marca 
Pinheiro, modelo S. F. 1-800 
n.º 12587 HP-75 — R.P.M. 700. 


É depositário dos mesmos. 
móveis o Senhor Mário Martins 
de Sousa Pinto, sócio gerente 
da executada, que os deverá 
mostrar a quem os pretenda exa- 
minar, até ao dia da realização 
da praça, residindo o mesmo de- 
positário em Seroa desta co- 
marca. 


Paços de Ferreira, 6 de No- 
vembro de 1980. 


O Juiz de Direito, 
Sebastião José Coutinho Póvoas 


O Escrivão de Direito 
da 2.º Secção, 


José Faure da Rosa 


RIAA 
aaa s 
Ande 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DE LISBOA 


4.º JUIZO 


- ANÚNCIO 


Proc. n.º OP 4h — Secção 3.º 


O DOUTOR LUIS VAZ 
DE SEQUEIRA Juiz de Di- 
reito neste Juízo Cível faz 
saber que no dia 21 do corren. 
te mês de Novembro, pelas 
10,30 - horas, neste Tribunal, 


há-de ser posto em segunda . 


praça, para ser arematado 
pelo maior lanço oferecido aci. 
ma de 40000800, o bem abaixo 
identificado, penhorado aos 
executados Manuel - José da 
Silva Correia e mulher, na 
Execução de Sentença que lhes 
move Delfim dos Santos Tava. 
res e que correm termos pela 
Comarca de Espinho e de que 
é depositário o Executado já 
referido, residente na R. Júlio 
Bruno da Costa Pereira, 
Lote 8-A em Sacavém, onde 
os mesmos serão facultados & 
possíveis interessados. 


BEM A ARREMATAR 

Um balcão frigorífico, da 
marca «PORTOS», em estado 
de novo, de Cor branca e cas- 
tanha, avaliado em 80 000500. 


Lisboa, 7 de Novembro de 
so. 


O Juiz de Direito, 
a) Luís Vaz de Sequeira 
O Escriturário, 
a) Manuel Gomes Ferreira 


«O Comércio do Portos 
Nº 160 13/11/80 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


5.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Ac. nº 3.369/E — Secção 


O DOUTOR CARLINDO ROs 
CHA DA MOTA E COSTA — 
JUIZ DE DIREITO DA PRIMEIRA 
SECÇÃO DO QUINTO JUÍZO 
CÍVEL DO PORTO. 


FAZ SABER que na Acção 
Sumária proposta por ANTÓNIO 
AUGUSTO DA FONSECA, casas 
do, caixeiro, residente na Rua 
do Caneiro n.º 114-Casa 2 — 
Rio Tinto — nos termos do art.º 
1.241.º do Código de Processo 
Civil, por apenso à falência de 
DAVID FERREIRA & BATISTA, 
LDA., são citados os credores 
para contestarem, apresentando 
a defesa no prazo de dez lias 
que começa a correr depois de 
finda a dilacção de 10 dias, cons 
tada da segunda e última publia 
cação deste anúncio. Naquela 
acção o Autor pede que o seu 
crédito de 127.500800 seja re 
conhecido e graduado no lugar 
que lhe compete. 


Porto, 10 de Novembro de 
1980. 


O Juiz de Direito, 
a) Carlindo Rocha da Mota 
e Costa 
A Escriturária 


a) Donzília Teixeira Araújo 
Antunes 


«O Comércio do Portor 


N.º 160 13/11/80 
Sia 
a 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


5.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Ac. nº 3.369/C — 1.º Secção 


O DOUTOR CARLINDO RO+ 
CHA DA MOTA E COSTA — 
JUIZ DE DIREITO DA PRIMEIRA 
SECÇÃO DO QUINTO JUÍZO 
CIVEL DO PORTO. 


FAZ SABER que na Acção 
Sumária proposta por MANUEL 
QUINTAS SANHUDO, casado, 
trabalador do Comércio, residen- 
te em Muracezes — Grijó — 
V. Nova de Gaia nos termos do 
artigo 1.241.º do Código de 
Processo Civil, por apenso à 
falência de DAVID FERREIRA & 
BATISTA, LDA.. são citados os 
credores para contestarem, apre- 
sentando a defesa no prazo de 
dez dias que começa a correr 
depois de finda a dilacção de 10 
dias, contada da segunda e úl- 
tima publicação deste anúncio. 
Naquela acção o Autor pede que 
o seu crédito de 44.175500 seja 
reconhecido e graduado no lugar 
que lhe compete. 


Porto, 10 de Novembro de 
1980. 


O Juiz de Direito, 


a) Carlindo Rocha da Mota 
e Costa 


A Escriturária 


a) Donxzília Teixeira Araújo 
Antunes 


Em VILAMAR (Catano 
O Comércio do Porto 
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do AS 1518218-21,45 (im a mem. 16 anco) 
nd pesqui pa 


ras ua O “ANGUSTIA E OBSESSÃO O 


E 


400 UU UU 


a 


batalhas o Si, 
asEtaiae EE DO SUBORNO 


Em BILY DEE WILLIAMS o VIC MORRON 
recsbem só 


uu! 


De aa OO aaa o Ex 


Quendo 


com TALIA SHIRE e JOSEPH CORTESE 
AMANHA às 24,15 


SABADO às 18 e 24,15 E s T R E I A 


UM FILME A NÃO PERDER | 


MENINOS RICOS de Robert Altman 


O que acontece quando os filhos julgam os paisl... 


melícpia As 14,15 - 16,15 - 18,30 - 21,45 
S.T R E 1.A 


TREs. 21633 


ROBERT JANET 
KERMAN AGREN 


MEL FERRER 


UMBERTO LENZI 
INTERDITO MENORES |8 ANOS 


(CONTEM CENAS EVENTUALMENTE CHOCANTES) 


AS 


ess 


UM, 


luvas... nem dinheiro está em jogo! 
Amanhã às 16,20 e 24,15 


Sábado às 16,20 - 18,30 - 24,15 ESTREIA 


Não aconselhável a menores de 13 anos — 


O lugar é Paris 


O crime é um dos mais ousados que jamais se planearam 


ASIA MGLEAM AM 


A TORRE, DOS REFENS 


e ELA ee EASY E LS 
RO ER UU ra HS MA OSTGE TER, 
a SO LE RELER OUSAR, 
SR Ma AEE RC e BTT 
a ata ERR LIDER PETER SEL pa BURT NOGELLA ços CLAVDIO GDA 
TA Vira Comruncacas Gorpary (O Wine Bros Ln1560 AM apt Pere 


As 14,20-16,30-18,40-21,45 horas 

L platetés Não acons. a menores de 13 anos 
2.º SEMANA 

As BRANCAS MONTANHAS DA MORTE 

A lenda épica de «Jeremiah Johnson», feita 


em clássico de cinema por Sydney Pollack 
carnada por ROBERT REDFOR 


rir tree 


NS 


PREMIADO EM HOLLYWOOD 


MU M do 
COM 3 GLOBOS DE OURO | 


2: SEMANA — Int. a men. 18 anos 
REAR 

Es. JOÃO | 
DADA aa THE ROSE (A ROSA) 


14 h - 16,30 - 18,45 - 27,30 horas 
BETTE MIDLER - ALAN BATES - FREDERIC FORRESTI 


—— | Interdito a menores de 13 anos 
14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 horas 
UM WESTERN DE GRANDE IMPACTO 
PLENO DE ACÇÃO E AVENTURA | 


JOSHUA - O CAVALEIRO NEGRO 
Um filme de LARRY SPANGLER com FRED WILLIAMSON 


SÁBADO — As 24 horas — Interdito a menores de 18 anos 


ASSASSINOS SOBRE RODAS 
A MAGIA DAS ARTES MARCIAIS! 


As 21,30 horas 

Um vendaval de gargalhada! 

OS MALUCOS VAO À GUERRA 
com Les Charlots 


(M/6 anos) 


Amanhã: 


cinema . 
VALE FORMOSO, 


(Não ac. m/13 anos) 
o SINDRONA DA CHINA 


HOJE, às 15,15- 1745-2145 h. 
Colorido Int. men. 18 anos 
VERONIKA e CATHY STEWART, em 

Telef. “82355 ORGIAS DA ADOLESCÊNCIA 
AVISO AO PÚBLICO — Filme Pornográfico HARD CORE 


A partir de AMANHÃ às 15,15 - 17,45 - 21,30 (N.ac.m/18) 
JAMES MASON - SUSAN GEORGE - PERRY KING em 
MANDINGO —— 
Um filme de RICHARD FLEISCHER 
no ousado Best-Seller "de KYLE ONSTOTT 


SABADO às 24 horas — INTRODUÇÕES — Int. men. 18 anos 
AVISO AO PÚBLICO — Filme Pornográfico HARD CORE 


DOMINGO, às 17,45 horas PARA TODOS 
JERRY LEWYS em JERRY AMA SECA 


baseado 


As 15,30 e 21,30 horas Interdito a men. 13 


Giprein 


teLer. 9950678 JEAN-LOUIS TRINTIGNANT 


Assassínios por Computador 
MIREILLE DARC 


Às 15 e 2130 — (Não ac. M/13 anos) 
Y Um policial louco, louco, louco! 


AVENTURA EM ATENAS 


ANNIE GIRARDOT — PHILIPPE NOIRET 


16,30 - 19 - 21,30 h * Último dia * N.ac.m/13 
O grande clássico do «suspense» 
de HITCHCOCK Colorido 
INTRIGA INTERNACIONAL 
com CARY GRANT - EVA MARIE SAINT 
- JAMES MASON 


TELEF. 693265 

SABADO, às 24 horas — Int. men. 18 anos 
à PRETTY BABY (MENINA BONITA) 
| DOMINGO às 10,30 — A DAMA E O VAGABUNDO E 
A falado em português — (Para todos) D 


A MAGIA DA FORÇA E DA ea] | 


GRUCE LEE 


-Fury ofthe Dragon- 
comi INTLLIAMS unia de WILLIAM BEAUDINE 
Cokorid 


AMANHA ESTREIA 
L TELEF. 25196 às 15 - toz= 21,30 horas 


É INTERONIO A MENORES DE H3ANOS 


HOJE ÚLTIMAS às 15 - 18 - 2130 h — 2: SEMANA 
A sensação real da maior batalha 
aeronaval do século Il 
A BATALHA DE MIDWAY 

com Charlton Heston e Henry Fonda 

A ESPANTOSA MULTIDIMENSÃO DE SENSURROUND 

Technicolor Não acons. m/13 


HOJE, às 14,15, 16,30, 18,45 o 21,45 

) Não acons. men. 13 anos Colorido 

3.º SEMANA do filme de HAL ASHBY 

Telef. 25196 BENVINDO, MISTER CHANCE 
com PETER SELLERS e SHIRLEY 


TELEF 25196 


MacLAINE 


ESTÚDIO e: — HOJE — As 15,30 e 21,30 horas 
COSTA CABRAL ro o 


UM EXITO INDIANO 


PREÇO DO PECADO 
com ASHA PANEKH e RAJESH KHANNA 


ESPECTÁCULOS 4; 


* O MAIS MAROTO 
DA HISTÓRIA! 


AMANHÃ ESTREIA ÁS 14,15 NO FOCO 


TP LusomunDo 


FILHES CASTELIO LOPES 160) apresenta SS 


% 


A IRREVERENTE E GENIAL 


, COMÉDIA DE 
| ROBERTALTMAN 


z ZA 

| O CASAL | 

j | “A PERFECT COUPLE" / 
PAUL DOOLEY - MARTA HEFLIN 

Argum.de Música de 

ROBERTALTMAN e ALLAN NICHOLLS ALLAN NICHOLLS 

j y 

aaa FILME coon ; 

amen.de 13 anos E QUALIDADE e BY DELUXE j 

/j VEL. essoss G 

, HOJE - ESTREIA 

V 1515 - 18 - 21,30 horas 

“ss 


15 - 17,45 - 21,30 (N.ac.m/13) | 


LumiEre dA MS MT 


NEM GUERRA NEM PAZ 

TELESONE, (381722) —— =. á 
15,15 - 18 - 2145 (Int. m/13) À 
Acima de «RAÍZES» 

e «MANDINGOS! : 

«ESCRAVOS» RAY MILLAND e TREVOR HOWARD 


Esses o 


36 


ESPECTÁCULOS 


DA HIST 


AMANHÃ ESTREIA ÀS 14,15 NO FOCO 


EL A MENORE 


TEATRO 


DENTRO DE DIAS 
VASCO MORGADO apresenta 


VITOR 
ESPADINHA 


NA REVISTA POPULAR 
«ISTO AGORA 
É OUTRA LOIÇA! 


com: 
MARIA TAVARES 
FERNANDO VENÂNCIO 


«lmitadors 


COSTA AMORIM 


No «compêres 


A JOVEM ACTRIZ 
FÁTIMA CALDEIRA 
A colaboração especial 
RUY CASTELAR 
A Revelação 
MARIA BENTA 


HA FRENTE DUM 
GRANDE ELENCO 


Por favor 
FIXE ESTE ROSTO 
porque jamais 
o esquecerá! 


CHUK NORRIS 


O Novo ÍboLO 
DA ACÇÃO 
EDA AVENTURA 


UM CAMPEÃO DE BILHETEIRA 
NOS ESTADOS UNIDOS 


SELECCIONADO PARA! 
INAUGURAÇÃO DA 
TEMPORADA EM DOIS 
CINEMAS DE LISBOA: 


O REGRESSO TRIUNFAL 
DOS GRANDES ESPECTÁCULOS 
DE ACÇÃO, NUMA ATMOSFERA 

ALUCINANTE DE BRAVURA 
E CORAGEM, 


ED vom 


JUNTO AO LIMA 


3: SEMANA 
15,30 e 21,30 horas 
INT. A MEN. 13 ANOS 
TÁXIS MATOSINHOS 
Avecida dos Aliados «22040 | A - Brançt Júnior ... 930028 
AR pes SA RE VALONGO 
Br 21020 | Pr. Machado Santos ... 9410443 
Boavista (Rotunda) ... 60146 Ef re 9410203 
» Gare! 3 
Carvalhido 62602 ARES 
rraço 9 de Abril 484361 | Salvador Brandão 9622123 
Campo 2 de Agosto . 50764 
Conde Ferreira 484484 AGUAS SANTAS 
“rujeira 64188 | D. Aronso Henriques 
Infante . 21421 mil... ee 971189 
Marquê de Pombal . 483327 
Praço ds República 25500 MOREIRA DA MAIA 


vargo da Graciosa «ss 920010 
V. N. GAIA 
Av. do República ...... 390506 
MAIA 
Praça Município .... 9480044 


Dr. Farinhoto . 
Podres Rubras .. 


PONTE DA PEDRA 


Ay. Godinhe Faria ..... 900054 
ALFENA 
Urbanizacac da Igreja 947016 
ERMESINDE 
Largo da Estação em 970139 


FARMÁCIAS 


Estão hoj de serviço as se 
guintes “armácias: 


TURNO 18 
DE DIA E SÓ ATÉ AS 22 HORAS 


FIGUEIREDO, LDA — Rus de 
Codofeita, 125 — Tel 21200 


CONSTITUIÇA — Rua da 
Constituição, 98 — Tel 490813. 


MOURA — Rus do Bonfim, 
ae GBA o E 


SOUSA -SOAROS — Rus do 
Sants Catarina, 141 — Tel 43146. 
VITORIA — Rus de 8, R4 
que da Lemoira, 756 — Teletone 


FERRBIRA DE CARVALHO — 
Rus do Bonjardim. 854 — Delr. 
27640, 


RAMOS — Praça do Exército Ld- 
bertador, 9 — Telet 6493, 


AGUAS SANTAS — AKEUSA 
FARMACIA DA AREOSA — Rus 

D. Afonso Henriques, 1/6 — Areoso 

GONDOMAR — vVALBUM 


FARMACIA CENTRAL - Rus 
Dr, Joaquim Manuel de Costa — 
Valbom. 

RIO TINTO 


FARMACIA OK FANZERES - 
Fanzeres. 


DE DIA E TODA A NOITE 


PARENTE — Rus das Flores 
14 — Telet 2161 


CANAVARRO — Rus da Restau- 
ração, 64 — Telet. GUTOA 
PADRAO — Rua de Santo N- 
defonso. 342 — Tolot. 62149, 
SANIL — Rus do Paraiso, 24 — 
Peletone, 23936. 
ALFENA — ERMESINDE 
FARMACIA MAG — Rua o de 
Jutubro, LIS3 
OLIV. DO DOURO — GAIA 
FARMACIA JLIVEIRA — Gavo 
to de Santos ousada c Rechs Sil 
vestre — Oliveirs do Douro 
VILA NOVA DE GAIA 
FARMACIA DA MISE 
— Rus Telxeirs Lopes ol, 
EM VANIDRIA 
FARMACIA UH JANIDILAS — 
Rus ds Bélgica q, 1028 — Cank 
tele — Vil Nova te saia 
S. PEDRO DA COVA 
FARMACIA PENA - 
Soviiha 
VALONGO 


FARMACIA 
ongo 


MAIA 


FARMACIA DO CASTALO — 
Santo Mario de Av'--o — Castêlo 


Lugu ds 


JONTRAL - ve 


ATE AS 20 HORAS 


va UNINHOS 
CUNHA - tus de toque Ui 


VARIA - & Eoberto lvens, LX | 


LOPES - HR de rito Capelo, LX 
FARMACIA MODERNA - Ros 
rito Japalo “04 

PARQUE - Aventds D atons 
Henriques. 596 


tus 4 
FALCÃO - Eos Moinho de ven: 
o uu 


GRAMACHO - Gm Finto d 
araújo à 
“EUA US PALMELHA 


FARMACIA SAODE—Ras Hintm 
etibeiro 12/16 
» MAMBUE DE UNFESTA 


UINU CORREIA - aventds de 
conde ST 

CONFIANÇA — fins Rodinho de 
varia a 

SAO MAMBDE - Eus de Maio. 
sam de 
GUIFÕES 


FARMACIA MARIA DO CRU — 
Rus dos Tourats, 50, 


a PARTIR CAS 20 HORAS 


MATOSINHOS 

FARMACIA BOCHA PERBIRA 
— Rus Brito Capelo, 426 — Mato- 
sinhos. 
CUSTOLAS 

FARMACIA SOUSA OLIVEIRA 
— Largo do Souto, 12 
ESPINHO * 

PAIVA — Rua 19, n.º 319 (totot. 
920260). 


S. JOÃO DA MADEIRA 
PRAÇA — Rua Alão de Mo- 
ralis (eder. 22390). 
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Das FELIZ ANVERSÁRIO (AZ ANOS NO DIA DA FEsTAN[) 


NOME 


MORADA 
Outros contactos 


=. 


importante: 


Escrever em letra bem legível o nome do concorrente assinalando o PASSATEMPO-CONCURSO 
que lhe interessa, recorte pelo tracejado e remeta a PRODUÇÕES FERNANDO 
GONÇALVES — Rua da Alegria, 582-9.º-Esq.'- Frente — 4000 PORTO, 
colado em Postal dos C.T.T., sempre com 75 dias de antecedência em relação ao dia do SHOW 


FARMÁCIAS DE LISBOA 


Alameda - Chile — LUSA — Av 
Almirante Reis, 199-AB:. 

Alvalade - Unidos — RIO 
DE JANEIRO — Av. Rio de Ja- 
neiro, 4-C. 

Boa-Hora — SBPOL — 
Bou-Hora, M-A. 


da 


Chafariz de Dentro — CRUZ DE 
MALTA — Lg. Chafariz de Jen- 
tro, 36. 


— GAMA — Cc. da Es- 


— av. 6 


utubro, 283-A. 


4 — MARLUZ — Co da 
140-BC; Rua Prot. Mira 
MAF. 


Xabregas - Madre Deus — CON- 
CEIÇÃO — Cç D. , 30-32, 
Amadora — CAVACA — Rua 


Elias Garcia, 209, 

Brandou — TAVARES DE MA- 
TOS — Rua 8 Lote, 308. 

Buraca — VAZ MARTINS — R. 
António Ferro, G-A, 

Damaia — DAMAIA — Lg, Ale- 
xandre Gusmão, 9-A, 


Olival Basto — NOVA — Rua 
Acores, 1I-A. 
Prior Velho — MATOS — Ty. 


Prioras (Viv. Morgadinho), 
Areeiro - Pc. Londres — JOAO 
XXI — Av. João XXI, 16-A. 
Buirro Alto — GONÇALVES — 
Rua da Rosa, 176-178. ; 


Benfica — UNIAO — Est. do 
Bentica, 5692-594. 
Campo de Ourique — ELMA — 


Rus D. Maria Pia, 358-A, 

Chelas - Liceu D. Dinis — SE- 
REJO — Rua Rui Sousa Lote, 
65-A. 

Intendente — INTENDENTE — 
Lg. Int. Pina Manique, 50-51. 

Lumiar — DOURO — Alm, Li- 
nhas Torres, 93-AB. 

Marquês da Fronteira — RONTL 
— Rua Rodrigo da Fonseca, 168. 

Rato — MANUEL V. JESUS — 
Lg. do Rato, 3-CD. 

Saldanha — DALVA — Av. Du- 
que de Avila, 125. 

Santo Amaro - Calvário — LIS- 
BONENSE — Rua Leão de Oll- 
veira, 2-B. 

Algés — CABRITA — Prq Res. 
Miraflores Lote, 12. 

Odivelas — MONSERRATE — 
Rus Guil. Gomes Fernandes, 31-B. 

Pontinha — PONTINHA — Est 
St Eloi, 4-Lt-SB. 

a Nova — NOVA — Rua 
Esias Garcia; 10, 


“SERVIÇOS 


DIVERSOS 


B 6 Gas «481106 
urigada de Trânsito 20404 
Delegaçã" de Suúde ... 50038 
Disp. Rainha D. Amélia 21234 


21121 
Assist Psiquiátri 494075 
Losi Meternal 26275 
tast Medicina Legal 22866 
last Naciona Sangue 492876 
lost. Ricardo Jorge 25043 
Poucis Judiciária ., 380196 
BS P cu 2682) 
Serviço Aguas e Sanea. 
mento e - sua 
Se viço; Gás e Electrici 
dade e . 44972 
5. v ço Nacional de 
Emergência (grátis) 115 
Sery Transportes Co 
letivo do Porto (lo- 
formações) .. 54054 


'TEMPO 


BOLETIM METEURO: OGICO 
DO OBSERVATÓRIO 
DA SEKKRA DO PAR 


EM 12 DE NOVEMBRO DE 1980 


Prossão atmosfórios 
tnivel do mar) 


Máxima 764,7 às 18h. 


16,4 às 12,30 h, 
1 às 90h, 
7 às 1230 n, 


Humid. mínima . 
Temp. min. relva 63 


Vento om km/h 


Rajada máxima. 


+3 às 37h, 
Rumo correspon. WNW 
Rumo dominante WNW 
Ohuva em 24 h. 22m/m 


vias Balxa-Mas Preta-Mu 


13 — 00,24/12.58 — 06.45/19.12 
14 — 01.13/13.55 — 07.36/20.13 
15 — 02.16/15.07 — 08.42/21.30 


ALTURAS 


13 — 1.10/ 1.10 — 301/ 2.79 
14 — 1.24/ 1.20 — 2.90/ 2.68 
15 — 1.35/ 1.24 — 2.81/ 2.64 


SOL — Nasce amanhã, às 07.20 
Ocaso: às 17.17 hora: 


LUA - Quarto minguante, dia 


Ss. 


MOVIMENTO 
MARÍTIMO 


12 DE NOVEMBRO DE 193 


DOURO 
ENTRADAS: 
Não houve, 
SAIDAS 
KIRESTEN THOLSTRUP 


(navio-tanque dinamarquês) — 
Para Leixões, em lastro. 


SECIL OUTÃO (navio-mo- 


tor português) — Para Setú- 
bal, vazio, 
LEIXÕES 
ENTRADAS: 
PICH (subi fran. 


cês) Do mar, arribado. 


ALENKON (navio.-motor 
egípcio) — De Lisboa, com 
carga diversa, para Silva Bar- 
radas, Lda. 


BAROCH (navio-motor no- 
rmeguês) — De Oslo, com 
carga diversa, para Jerwelt & 
Knudsen, Lda, 


IZMIR (navio-motor ale- 
mão) — De Bremen, com con- 
tentores, para Silva Barradas, 
Lda. 


LOYDE SANTOS (navio. 
-motor brasileiro) — De Rio 
de Janeiro com carga diversa, 
para Orey & Barros Leito, 
Lda, 


SCHWANECH (navio-mo. 
tor alemão) — De Aarhus, 
com contentores, para Pinto 
Basto Navegação, Ldy 


KIRESTEN THOLSTRUP 
(navio-tanque dinamarquês) — 
De Rio Douro, em lastro, para 
E. A. Moreira & Ca,, Ida, 


ENTRADAS: 

BARICH (navio-motor no- 
rueguês, — Para Osto, com 
carga diversa, 

IZMIR (navio-motor ala 
mão) — Para Fremen, com 
contentores, 


RUGARD (navio-motor ale- 
mão) — Para 3remen com 
contentores. 


SCHWANECH (navio-mo- 
tor alemão) — Para Aarhus, 
com contentores. 

TRENT (navio.motor ho. 
tandês) — Para Roterdão, com 
madeira, 
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FOLHETIM/ETC. 4 


Leonor de Alvelos 


O REBDEIDO 
DE - 


LTBAVAL 


“FASCÍCULO N.º 57 


Sentia nele a base da sua felicidade, sobre a qual lhe seria 
grato organizar o futuro. 

Sonho realizável? Porque não? Apresentava todas as pro- 
babilidades exceptuando uma recusa, com que aliás não conta- 
Va... 

Julgava não ser indiferente à jovem. Pequeninos nadas, 
insignificâncias, que muito valem pelo que representam, ali- 
mentavam-lhe essa esperança — a esperança que (segundo 
Uma confidência da velha Narcisa)'era, de há muito, aspiração 
de Miraval — a da sua união com a casa de Mouriz. 

Porque é que uma sombra vinha então interpor-se, rebater 
o seu entusiasmo, conter-lhe a livre manifestação dos sentimen- 
tos? 

Largou inopinadamente um remo € passou a mão pela 
fronte como que a expulsar o pensamento importuno e enervan- 
te 

— Que tem? — preguntonu-lhe Déa com estranheza, * 

— Oh!... nada! Um pouco de calor! 

Reprimiu-se. Sorriu. 

O Jorge gritava-lhe do seu barco, que se adiantara: 


NA INTIMIDADE 
DOS GRANDES ESCRITORES 


A MORTE DE COELHO 
NETO 


Coelho Neto morreu com pouco mais de 60 anos. 
Pode mesmo dizer-se que morreu de desgosto. A per- 
da da sua esposa, desvelada companheira de toda a 
sua existência foi um golpe tão rude que esse roble 
gigantesco estremeceu nas suas mais profundas rai- 
zes. E, comose não bastasse, morre-lhe um filho na flor 
da idade, que era a luz dos seus olhos. 


Ver soluções na pág. 29 


Então, marquês, deixas-te fraquejar?... Nem pareces o 
Campeão das regatas de S. Martinho! E olha que aqui também se 
podiam organizar. Há suficiente largura até para três barcos. 
Que dizes a mais este projecto? 

Com poucas, mas vigorosas remadas, à aNinfis alinhou 
tom o «Cisne», restabelecendo Luís os seus créditos... 

— Acho-o excelente — respondeu. Estão a pintar outros 
dois barcos, o «Zéfiro» e a «Andorinha». Logo que estejam 
prontos, combina-se, mais de dois, correndo a par, será emba- 

raçoso. Poderão correr dois de cada vez para as eliminatórias e 
depois fazer-se a final. 

— Sim senhor, boa ideia. Faremos então assim. À 

E aguardaremos a chegada do Figueiredo e do Sepúlveda, 
Dão achas? 

— Evidentemente. Serão os nossos competidores. 

Conto com eles hoje à noite ou amanhã de manhã. 

— Belo. Combinado.: 

Acostaram à tal ilhotazinha e desembarcaram. Enquanto as 
crianças, a correr e a rir se embrenhavam no labirinto das grutas, 
dois pares automaticamente se formaram — Jorge e Carminho; 
Luís e Andréa. 

Lado a lado, os primeiros à frente e os outros um pouco 
atrás, todos saboreavam a doce ventura daquela aproximação. 

+ — Lindo par! — comentou Luís para a companheira, in- 
dicando-lhe, com o olhar, o irmão e a amiga. E decerto a 
contento de todos, não é verdade? 

— Assim o creio — confirmou a jovem. 

Ainda que esse assunto não fosse até agora apreciado «oficial- 
mente», não é de esperar oposição de qualquer parte. 

— Que felicidade quando 
nossos mais íntimos e ardentes anclos são unânimes com os 
daqueles a quem estamos ligados pelo sangue e pelo coração! 

A voz do mancebo era grave, comovida, na evocação do 
Passado e na perspectiva do futuro insondável. 

Com voz mais baixa e mais comovida ainda, acrescentou, 
como para si próprio: 


Chorou. No seu poema em prosa «Mano», o escri= 
tor descreveu a aflição da sua alma dilacerada pela 
morte do filho querido. 

«As lágrimas — escrevia ele — não florescem e é 
bom que assim seja, porque seriam mortais como as 
flores da mançanilha!» 

Parece que um Poder Oculto, formidável e intangi- 
vel, se vingava do autor de tantas maravilhas lirerárias, 
quetão bem soubera definir a dor sem ater experimen- 
tado nunca. 

Pois este homem que conseguiu descrever com a 
maior fidelidade as desgraças alheias saberia chorar 
como as suas personagens? E esse Poder Oculto, 
formidável e intangível, decarregou-lhe o primeiro- 
golpe. 

— Chora! — intimou ele — quero ver até onde chega 
a tua sensibilidade. 

E o desgraçado chorou. Na sua alma crente 
suscitou-se uma dúvida, uma grande dúvida. 

— Se há uma justiça imanente que nos proteje e 
nos castiga, porque me fere a mim que não tenho 
pecados na consciência? 

E o mesmo poder, ante a revolta do torturado que 
invectivava o Céu numa prece, descarregou-lhe o se- 
gundo golpe. 

— Ainda não é bastanta. Chora! Purifica-te nas tuas 
lágrimas. 

Quando lhe morreu o filho mandou colocar o cadá- 
ver sobre a mesa detrabalho, antes de lho levarem para 
sempre. 


: QUER GANHAR 
UM RELÓGIO TIMEX 
OFERECIDO PELA 


| OURIVESARIA DO- NORTE? 
CEDOFEITA 


ssim é Andréa, quando os” 


-— Em Miraval paira, há muito, um lindo sonho!... 

Chegará um dia, a realizar-se? 

Andréa manteve-s: Compreendê-lo-ia? No 
olhar derramou-se-lhe infinita doçura, Jogo velada com um 
rápido baixar de pálpebras. 

Tinham contornado a ilhota e voltado até junto dos barcos. 
Já lá encontraram Jorge e a companheira e, pelo brilho e irradia- 
ção das fisionomias de ambos compreenderam que se tinham 
finalmente explicado no mais feliz dos acordos. 

Luís e Andréa trocaram, sorrindo um olhar de entendimen- 
to; mas, nesse olhar, havia mais alguma coisa, havia, respecti- 
vamente, um anseio e uma esperança. 

As crianças acudiram ao apelo dos irmãos e regressaram - 
todos, pela mesma ordem ao embarcadouro. 

— Querem agora vir ver as obras do ténis e da patina- 
gem? — propôs Luís. 

Seguiram. As primeiras estavam muito adiantadas. As 
segundas ainda demorariam. Vários operários trabalhavam ne- 
las fazendo serventia para o exterior da quinta por um portão alto 
e chapeado que, do muro de vedação, abria sobre o caminho que 
ligava a povoação com a serra. 

O portão encontrava-se então aberto e o grupo dos passean- 
tes depois de apreciar as obras, saiu para essa azinhaga. 

A paisagem era agreste mas interessante, 

O declive, bastante acentuado, deixava ver a pequena 
distância as últimas casas da aldeia que se alcandorava, reman- 
“cosa e espaçada, pela encosta. Depois, em socalcos contínuos, 
mais ou menos extensos, campos cultivados e novas povoações 
até ao vale ameno e fértil. á 

Do lado oposto à quinta corria uma bouça sombria, margi- 
nada por um muro desmantelado. 

— Sentemo-nos aqui um pouco — alvitrou Jorge. A natu- 
reza rude também tem os seus encantos!... Estas pedras soltas e 
musgosas estão mesmo a jeito para bancos... Que dizem? 


silenciosa. 


(CONTINUA) 


Nessa mesa escrevera o escritor pouco antes: 

«Não há terra mais fértil do que as tábuas deste 
móvel: Solo que eu cultivo há trinta anos, sem repouso, 
ganhando nele o pão, a lenha, o linho, e sempre (Deus 
seja louvado!) as minhas sementeiras prosperaram, 
mau grado a maldade dos homens.» 

Essa mesa, que tinha sido a sua forja onde tempe- 
rara as mais belas ideias que dariam as mais deliciosas 
páginas, havia de ser também — mal o supunha ele — a 
eça lúgubre para o corpo do seu filho morto. 


Era natural o seu desalento. A sua mágoa havia de 
acabar por matá-lo. 

A sua candidatura ao prémio Nobel, apresentada 
por unanimidade pela Academia Brasileira por entre os 
aplausos de todo o povo do Brasil, e apoiada entusiasti- 
camente por Portugal, deveria alegrá-lo, pois a muito 
poucos é dada uma tal consagração. Essa glória não 
enterneceu o grande escriror que só pensava na sua 
amargura e dentro dela desejava morrer. 


Coelho Neto morreu, mas a sua obra ficou: «Rap- 
sódias», «Baladilhas», «Fruto proibido», «O álbum de 
Caliban», «A seara de Ruth», «Romanceiro», «Lanterna 
mágica» e outros livros de contos com que enriqueceu a 
literatura brasileira; os magníficos romances «Mira- 
gem», «A Capital Federal», «Praga», «O rei fantasma», 
«Inverno em flor», «O morto», «O paraíso», «A conquis- 
ta»; «Tormenta» e outras formidáveis produções do 
grande escritor ficarão sempre entre as primeiras. 


Ea dam 
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trico do Su) 133,24 
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outros suaves arábicos, 127,88. Ro- 
976, 124,00; 196%, 124,25. Preço diário AIC 1976, 
ódia de 20 dias, 132.46. Outros suaves e robustas AIC 
9. Colombianos suaves arábicos, 187,50. Não lavados 
, 210,00. Preço diário AIC 1968, 163,89. Outros suaves 
n/Hamburgo, FAS), 141,03. Preço diário AIC 1979, 128,24, 
PAULO — Fecho de 5 de setembro de 1980. 
Preços em cruzeiros por 6U quilos: Setembro, 6 100, Dezem- 
bro, 7425; Março-81 8820; Maio-81, 9725; Julho-81, 10 345; 
e Setembro-81, 10 905. 


FONTE; BEVTLH 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


e 


AÇUCAR 


Acordo Internacional — 6 de setembro de 1980. 
Preço por libra FOB e estivado nas Caraíbas. Preço diário, 
82,10; média 15 dias, 31,41, 


LONDRES — Diário: 6 de Setembro de 1980. 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO | outubro, 806.00. =?7º/Outubro, SM0D; dranso, Setembro, 


LONDRES — Fecho de 5 de Setembro de 1980. 
Transacções por ordem de compra e venda e máximo 
“mínimo: 


Contratos Novos — Outubro, 32U,90/321,00 e 326,00/317,U0; 


42 DE NOVEMBRO DE 1980 FONTE : Boletim Diário do Informação 


Compra Venda 


DURO Barra fina (grama) mesm 


PORTUGAL Moedas do 2900 cesesmmmmmmem 5 170800 
Moedas de 6$00 amenos 


O preço do ouro subiu ontem nos principais mercados influen- 
ciado por compras volumosas efectuadas em Nova Iorque e em 
Chicago na terça-feira. 

Um corrector londrino disse ainda que a subida do metal 
resultou também de uma «incursão aérea não identificada no 
Kuvait», 

Níveis de fecho do ouro, em dólares por onça troy, compara- 
dos com os da jornada anterior: Ê À 

ip ocre MERCADO DE CAMBIOS 

PARIS — 629,09 (622,54). - 

FRANCFORT — 616,28 (604,27). 

ZURIQUE — 613,50 (598,00). O dólar esteve ontem pouco firme nos principais mercados 

HONG-KONG — 616,24 (604,81) — ANOP europeus. 
moramento informativo o todas as operações do venda Um dos motivos deste comportamento da divisa dos Estados 

ostão sujoitas no imposto do três por mil. ERG paris residiu no encerramento de alguns mercados na terça-feira 
ADOS DE FUTUR: levido à comemoração do dia do Armistício. 
“PONTO: BANCO DE PORTUGAL — (Via ANOP), os Níveis de encerramento da moeda norte-americana compara- 


Agosto-81, 338,00/338,50 e 342,00/327,75; Outubro-81, 32%,25/ 
(328,50 e 329,25/326,50; Janeiro-81, 3U4,UU/305,5U e 309,50/3U7,UU, 
Contratos Antigos — Outubro, 327,25/328,00 e 330,00/322,50. 


As cotações do ouro amocdado devem ser consideradas a titulo 


E subida nos mercados de futuros de | “* FRANCROR 8925 marcos (1,8850). 
3 ZURIQUE — 1,7035 francos suíc (1,720). 
COTAÇÃO DO ESCUDO 'NOVA IORQUE, 1980 — Nov. 613,50 (mais 8,00); Dez. 617,00 MILÃO — 90195 liras (890,95). o ; E 
Gmais 7,50). 1981 — Jan. 625,00 (mais 8,00); Abril 650,80 (mais LONDRES — 2,4135 dólares por iibra esterlina (2,3920). 
6,60); Out. 702,40 (mais 5,10); Dez. 720,10 (mais 4,50). AMSTERDÃO — 2,0520 florins (2,0525). 


CHICAGO, 1980 — Dez. 616,00 (mais 7,00). 1981 —Jan. BRUXELAS — 30,5750 francos belgas (31,50). 
624,40 (mais 6,90); Abril 649,80 (mais 7,10); Set. 692,00 (mais 5,30); PARIS — 4,39 francos franceses (4,4275). 
Dez. 718,60 (mais 3,10). — ANOP. Em Tóquio o dólar subiu para 212,45 ienes (210,75). — ANOP 


Banco Borges & Irmão 


=” 


“Comirdio do Porto 
23 DE NOVEMBRO DE 1980 


13.20 - CICLO PREPARATÓRIO 
18.30-SUMÁRIO if 


18.397 - TEMPO DOS MAIS 
NOVOS -hoje com a 
presença das histórias 
de Maria Cristina Betten- 
court 


TV 


ESPANHA 


1.º Canal— 13,45 Abertura; 
14.00 — Avanço informativo; 
14.05 — Programa Regional; 
14.30 — Gente de hoje; 15.00 
— Telejornal; 15.35 — Gazeta 
Cultural; 15.50 — Miradouro 
dos desportos; 16.20 — Patru- 
lha especial; 16.45 — Fecho; 
18.35 — Abertura; 18.35 — 
Bárrio Sésamo; 19.05 — O 
Circo da Televisão; 20.05 — 
Doutor em casa; 20.30 — O 
Canto de um duro; 21.00 — 
Telejomal; 21.35: — Teatro 
breve; 22.10 — .Holiwood; 
2240 — Grandes relatos; 

23.40 — Ultimas notícias; 
23:50 — Fecho. . 

2.º CANAL = 19.30 — Abertu- 
ra; 19.45 — Redacção da noi- 
te; 20.35 —. Polidesportivo; 

21.00 — Encontro com as le- 
tras; 22.00 — Tribuna econó-. 
mica; 22.50 — Horizonte; 

23.25 — Fecho. 


LOEWE-OPTA 


1900-PAIS, PAÍS 
19.30-0 POVO EAMÚSICA -A 
colaboração do Centro do 
Produção do Norte, num 
programa em que actua a 
Orquestra Típica e Coral 
A de Agueda. 
20.00 — TELEJORNAL 
20.35 -DONA XEPA / 
21.05 O TEMPO 
21.30 «O Conde de Monte Cris« 
o» 3.º episódio. 
22.10 - Programa da responsabi- 
lidade da Informação. 


22,30 — PRIMEIRA PÁGINA — Nos 


estúdios estará o General 
Soares Cameiro, um dos 


Eos sete candidatos à Presi- 


dência da República. 
23,15-24 HORAS, 


20.30 — Abertura. 

20.32 - ESPAÇO ROCK hoje 
com a participação do 
grupo inglês de rock/folk 
«FAIRPORT CONVEN- 

ON», responsável pela 
introdução do violino na 
música rock. > 


21.30 TELEJORNAL 

22,00 — VIAGENS IMAGINÁRIAS 
com: André Malraux. = 
Rembrandt-6 o tema do 
programa. As implicações 
que trouxe para a pintura 
toda a sua obra, nomea- 
damente, o quadro«Aula” 
de Anatomia»,. sobre O 
qual Malraux se detem 
mais pormenorizadamen- 
te. 


1.º CANAL — Às 13.20: Ensind: Ciclo Preparatório; 18.32: Informação: Sumário; 18.37: 
* Tempo dos mais novos; 19.00: Actualidade regional: País, País; 19.30: Desporto: Bancada do 


topo; 20.00: Informação: Telejornal; 20.35: Telenovela: Dona Xepa; 
Meteorológico; 21.10: Série filma: 


.22.40: Série filmada: Cribb; 23.40: Informação: 24 horas. 


1.05: Tempo: Boletim 


vida na Terra; 22.10; Música: «Madeira Plays Bach»; 


2.º CANAL — Às 20.32; Série filmada: Huck Finn; 21.00: Cinema: Animação/2; 21.30; 
Informação: Telejornal; 22.00; Série filmada: Tendências da arte,do século XX. 


or OPTA | 
opte P E melhor | 


que O 


“Terwvr 


IMPORTADORES 


PORTO 


RESPIRAÇÃO 
3OCA-A-BOCA 
EM VÁRIAS 
VI POSES | 


Bastante instrutivo o episódio de hoje, dado que 
rios vai mostrar uma técnica de salvação de vidas cujo 
conhecimento se afigura por demais necessário e nos, 
momentos mais inesperados. Na verdade, tanto Daniel 
e Rosália como Edson e Helena, terão. ocasião de pro= 
porcionar diferentes poses, de forma a que os especta= 


«D. XEPA» NÃO TEM TIRADO 


dores não possam ficar com dúvidas, A respiração bo- 
ca-a-boca, exemplificada por ambos os'casais, surpre- 
enderá, sobretudo, pela generosidade com que Rosália 
corresponde à subtil beijoqueira proposta do Daniel. 
Chega mesmo “a dizer que o ama perdidamente. A 
grande dúvida dá rapariga está em sabêr se o ex-fotó- 
grafo é capaz de aguentar a vida desafogada a que ela 
tem aspirações. Mesmo que para tal seja preciso re- 
formar umas letritas no banco, «ferrar uns câezinhos» 
aqui e ali, e outras habilidades. em que o Heitor era 
“mestre e emque o pobre Daniel nem sonhava que tais 
modalidades existissem. Daí o éia procurar aconse- 
lhar-se com a Rosemary que,:como doméstica que é, 
tem-obrigação de também saber fazer as vezes de 
psicanalista. Aliás, aproveito a oportunidade para aqui 
, aconselhar a Rosália a entrar em contacto com o Cacá, 
que, ao que fi icou sobejarriente demonstrado,'conhece 
um psicanalista que é um ás a tirar grilos. Por outro 
Jado, o Edson mostra o romance a Helena, que, ao vê-lo: 
pela primeira vez, fica muito surpreendida porque não 
supunha quê o Edson tivesse um romance daquele 
tarnanho e quase pronto! 

A disposição dos dois é tão boa que decidem ir 
assistir ao ensaio da peça do Octávio, que, por sua vez, 
não acha graça nenhuma à presença do Edson, arma- 
do em'fiscal de amizades... 


PÚBLICO AO FESTIVAL 


A afluência do público, nestes 
Primeiros cinco dias do Festival, aos 
espectáculos que se efectuaram 
pelas quatro salas utilizadas pelo 
FITEI, tem sido excepcional, pelo 
que a telenovela «D. Xepa» não 
teve, até agora, qualquer influência 
no interesse que a população tem 
smantido por este grande aconteci- 
mento cultural. 


Sensibilizado pela qualidade e, 
por vezes, polémicos espectáculos, 
o povo portuense tem contribuído 
para o êxito do Festival que trouxe, a 
esta cidade, uma plêiade dos me- 
lhores críticos portugueses e espa- 
nhóis e de algumas individualidades 
ligadas aos departamentos oficiais 
da cultura do país vizinho, da Améri- 


ca Latina e dos Jovens países afri- 
canos de expressão portuguesa. 

Todas elas, juntamente com os 
elementos dos grupos participantes 
já presentes ao Festival (Portugal, 
Espanha, Venezuela, Brasil, Cuba é 
México) se reuniram hum encontro, 
durante o qual forami debatidos os 
mais diversos problemas sobre Tea- 
tro e se trocaram informações sobre 
as experiências realizadas em cada 
um dos respectivos países. 

Outros encontros, colóquios. & 
conferências estão programados no 
âmbito do Fitei, muitos deles desti- 
nados ao público em geral, como o 
de ontem, nas instalações do Teatro 
Universitário do Porto, e que, para 
além do seu elevado intergsse cultu- 


ral, Constituem um pretexto mais 


para que se estreitem os laços de" 


amizade e de fraternidade entrê Os 
participantes. 

Fol com este espírito, que a Re- 
pública Popular de - Moçambique 
enviou ao Festival, como observa- 
dores, cinco personalidades ligadas 
aos problemas culturais do seu país 
e que se manterão, nesta cidade, 
até ao final, de modo a colherem os 
melhores resultados de tudo quanto 
lhes for dado apreciar. 
Como é evidente, o Festivalnão 6 só 
teatro, embora este seja o centro de 
todas as atenções, já que também" 


as visitas turísticas aos principais. 


pontos da cidade e dos seus arredo- 
res constituem motivos de interes- 
se, sendo de salientar a colabora- 


ção que o Instituto do Vinho do Porto 

pêra neste sentido, recebendo 

tes nas instalações do 

Solar do Vinho do Porto, na Quinta 

da Macieirinha, e rodeando-os de 

gentilezas qua muito os cativam 6 
Sensibitéam. 


Outras iniciativas deste género 
pôderiam ser alargadas se as enti- 
dades, responsáveis estivessem 
sensibilizadas para as vastas pers- 
pectivas que o Festival permite e 
pretende atingir, tanto no campo cul- 
tural como no turístico, social e eco- 
nómico, já que cada participante é 
um agente potencial de divulgação 
das qualidades tradicionais do nos- 


so povo, da nossa cultura e das nos-. 


sas belezas e riquezas históricas, 


- PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 


RÁDIO PORTO 


Abiografia o a música de GILBERT BECAUD são a razão de ser 
doprograma «RETRATO A LA MINUTA» que se transmite a partir das 
14 horas. Realiza e apresenta CARLOS SILVA. 

As 18 horas, e com 45 minutos de duração, surge DIVULGA: 
ÇÃO. É a oportunidade de um balconista de uma casa dedicada ao 
comércio de discos, fazer vingar o seu gosto pessoal, libertando-se 
das ordens que recebe dos seus clientes. 


RÁDIO RENASCENÇA 


Se é apreciador da música popular portuguesa, durante meia 
hora, entre as 12,15 e as 12,45, FERNANDO ROCHA selecciona e 
apresenta MEIO DIA EM PORTUGAL. Muitos nomes desconhecidos 
da música que por cá se vai fazendo, encontram aqui um cantinho 


para divulgação. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 
EMISSORA DAS BEIRAS 


Com emissores mais potentes, mudando de propriedade, esta 
“estação do Caramulo anda nas «BOCAS DO MUNDO», “NUM 
«diz-se, diz-se» raro nas coisas da rádio. As emissões experimentais 
estão a terminar e os ouvintes são permanentemente convidados a 
enviar sugestões para a nova programação. Há mesmo prémios em 


“disputa. 


RÁDIO COMERCIAL 


. MARIA ISOLDA aposta na sua boa disposição para o dia todo. 
Paraisso realiza É DE MANHA, transmitido de segunda a sexta, entro 
as 7 e as 9,30 horas da manhã. ANA MARIA BRAGA DA CRUZ, da 

«Condição Feminina» é um dos muitos nomes que participam neste 
programa que conta com assistência técnica de JOÃO ARRISCADO. 


- RDP - PROGRAMA 1 * 


NUNO BRAS e MANUEL FERNANDES asseguram hoje, a partir 
dos estúdios do Pórto, a realização do programa desportivo «LIVRE E 
DIRECTO». 

Haverá informações “do decorrer do encontro a contar para a 
“Taça dos Campeões Europeus de Basquetebol entre o F.C. do Porto 
e oZamalek. 

José Maria Pedroto falará do actual momento do futebol vimara- 
nense. 

O Nacional de Rallys para Iniciados e a S. Silvestre a realizar 
pelo JN são outros pontos a ser abordados no programa de hoje. 


RDP — PROGRAMA 2 


Às 08.00 — «JORNAL DA MANHÃ» — FÉRIAS EM PORTUGAL; 
09.00 — ÁLBUM MUSICAL; 10.00 - MÚSICA PORTUGUESA -— His- 
tória Trágico-Maritima (sobre poemas de Miguel Torga), de LOPES 
GRAÇA, por José de Oliveira Lopes (baritono), Coro da Rádio Hún-” 
gara e Orquestra Sinfónica de Budapeste, dir. por Gyula Nemeth; 
10.37 - MÚSICA PORTUGUESA SINFÓNICA; 11.25 - MÚSICA 
RELIGIOSA; 12.00 - FORMA E CONTEÚDO — (quotidiano das Ar- 
tes e das Letras); 12.30 - POEMAS SINFÓNICOS — «O Caçador 
Maldito», de CÉSAR FRANK, pela Orquestra Nacional Belga, dir. por 
André Cluytens — «A Bruxa do meio dia» op. 108, de DVORAK, pela 
Orquestra Sinfónica de Londres, dir. por Istvan Kertesz; 
13.00- INFORMAÇÃO — ORQUESTRAS DE CAMARA; 
14.00 - CANÇÕES; 14,30 — MÚSICA DE BAILADO — 2.º acto do bai- 
lado «Quebra-Nozes», op. 71, de TCHAIKOVSKY, pela Orquestra 
Sinfónica de Londres, dir. por André Previn; 15.15 — TRIO N.º 4 EM 
MI MENOR, Op. 90 «DUMKY», de dvorak; 15.50 — momento de poe- 
sia;intercâmbio musical - Semana Internacional de órgão em Nu-. 
remberga, 1980 — gravações cedidas pela-Rádio da Baviera. Parte 
de um recital de cravo por Colin Tilney; 16.30 — MÚSICA DE VAN- 
JGUARDA — Obras de Serge Garant; 17.15 — SINFONIA N.º 4 EM RÉ 
'MENOR, Op. 120 de SCHUMANN, pela Orquestra Sinfónica de Bos- 
ton, dir. por Erich Leinsdorf. Solo de violino no 2.º andamento: Joseph 
Silverstein; 17.50-MÚSICA DE CAMARA. DEBEETHOVEN; 
19.00- O CANTO E OS SEUS INTÉRPRETES, por Maria Heléna de 
Freitas; 20.00 — INFORMAÇÃO — O MAESTRO-GENNADI ROSH- 
DESTVENSKY; 21.30 - ASPECTOS DA MODERNA MÚSICA ES- 
PANHOLA; 22.00 - CONCERTO DE CÂMARA; 22.40 — MÚSICAS- 
DE TODOS OS QUADRANTES;23.00 > «QUATRO PEÇAS SA- 
CRAS-», de GIUSEPPE VERDI; 23.45 — MÚSICA DO SÉCULO XX: 
(Obras de Paul Hindemith 1895/1963); 00.45 TRÊS DOS MO- 
MENTOS MUSICAIS OP. 94, de SCHUBERT, por Ingrid Haebler 
(piano); 01,00 — INFORMAÇÃO — FECHO. 
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GUIMARÃES 


Apesar das malfeitorias de 
que acusam ós regenerado= 
res, o gabinete Hintze lá vai 
de quando em vez (com cer= 
ta raridade...) nomeando 
técnicos competentes para 
os lugares adstritos à com= 
petência técnica... 

Assim, Jaime Batalha Reis 
ocupa o lugar de adido cos 
mercial em Londres, uma 
missão de importância capi- 
tal se atendermos à relevan= 
cia das nossas relações com" 
a Grã-Bretanha. Homem It=' 
gado desde sempre aos pro=" 
blemas da Lavoura, Batalha 
Reis é um-especialista em 
Viticultura, da qual escreve 
brilhantes crónicas quinze= 
nais no «O Comércio. do 
Porto». 

Em Lisboa termina o céle= 
bre julgamento do crime de 
Alhandra, tendo o defensor 
dos réus, Alexandre Braga, 
feito uma vez mais jus ao seu 
prestígio. No entanto, quatro 
deles foram condenados ao 
degredo e apenas um absol- 
vido. 

Aproveitando habilidosa- 
mente o facto, o «Diário de 


UM HOMEM DE VINHOS 


Notícias» fez, sair uma edi- 
ção especial com a sentença 
e em menos de duas horas 
vendeu vinte mil exempla= 
res! Depois do: folheto de 
cordel «Maria, não me ma- 
tes, que eu sou tua mãel», 


goso tribuno e emérito políti- 
co! 

Nos restantes circulos 
ainda vai um cafamaum dos 
demónios, pois ninguém se 
entende e muitos entendem 
que não vale a pena lutar 


TAIME BATALHA REIS 


este foi omator uro de venda 
de qualquer publicação... 
Voltemos agora um pouco 
à política; mais propriamente 
às eleições que se aproxi- 
mam, para falar do candidato 
governamental por Guima- 
rães. É o João Franco e a 
eleição está garantida, pois 
há lá vivo ou defunto que se 
atreva a compétir com o fo- 


to 


— NER 
NITEIV 


HORIZONTAIS 


1 = Dosculdo, 2 — Virel a sor. Maus, 3 - Acreditas, Prendoo, 4 = Vã. Pas 
troa. Nome de letra grega. 5 - Maníaco, Figura. 6 — Argola. Ilha do arquipéla- 
go de Querimba (Moçambique). 7 — Aspecto. Propenso. 8 — Arguido. Prepo- 
Bição o artigo (pl.). Tens. 9 - Antiga medida de comprimento, de trôs palmos. 
Alimentação, 10 — Insista. Brunir. 11 = Atela. 


VERTICAIS 


«— Enigodo. Cidade do Brasil que dá o nome a uma afamada aguardente 
va região, 2 - Compra. Volta a ler. 3 - Prendia. Juntar. 4 - Rente, Época. 
Estime. 5 - Intorjeição de dor. Aponta. Artigo antigo. 8 Qualquer. Lista. 
7 — Símbolo químico do érblo, Proteles. Pago (abrev.). 8 — Despida. Rio da 
| ia Dosltendono: pera de Néri com ore edraido do uma 

melhores obras lakespeare. 10 — ita. com 
no melo de um deserto, 11 — Torrará. Cura. Reto Lions com vegetação 


emma 


Ver soluções na pág. 20 


contra a máquina" do govera 
nos. 

Como já referi, apenas no 
Porto é que o acto promete 
ser agitado e ter interesse, 


-por via da concorrência dos 


nest amtama» 


vontade. 


caminho. 
avilta. 


republicanos. O aronso, q 
Esteves e o Falcão realizam 
conferências, comícios, 
encontros - chamam a 
atenção, em suma, numa 
actividade febril em que não 
há sequer tempo para cerrar 
as pálpebras... 

No resto do país fazem-se 
acordos, concertos, enten- 
dimentos de forma a que 
tudo decorra conforme o 
previsto! 

Espanha nao vive em 
maré de umas, mas em tem- 
po de desastres. Em Pedre- 
guer, Alicante, os aficiona- 
dos dos toiros tiveram uma 
farde cinzenta, já que a ban- 
cada da praça veio abaixo, 
matando dez espectadores e 
deixando ..com ferimentos 
mais ou menos graves cerca 
de cem. 

Mas em maaria, no paço, a 
rainha regente oferece esta 
noite uma recepção aos tre- 
zentos congressistas do 
encontro  hispano-america- 
no, que terminou com um 
animado baile, no qual se 
salientou e distinguiu um 
-representante da Argentina, 
que até teve a honra de val- 
gar com a infanta Maria del 
Pilar, 

Os ingleses andam furi- 
bundos com os alemães. e 
pedem explicações e casti« 
gos ao Governo de Berlim. O 
caso também não é de pe-+ 
quena monta, convenha- 
mos! Uns soldados do kaiser 
atreveram-se a retirar a 
«Union Jack» de um editício 
de Pequimi 


É inaceitável e até ilegítimo, que uns tantos senhores atos 
«revolucionários», inconsequentes, tentem, normalmente pelos 
meios mais condenáveis, levar-nos a todos a aceitar uma forma de 
vida que têm nova e «progressista». 

Alicerçando todas as suas teorias num feroz e aberrante matena- 

-lismo só por si demolidor de toda à beleza que a vida nos pode 
proporcionar, lutam eles, com a inconsciência que normalmente 
acompanha Os primeiros passos que iniciam a grande caminhada, 
pela possibilidade dum domínio que assegure a imposição dessa 


Curiosamente, alegam direitos do Homem, princípio de que mos= 
tram tor um conceito muito particular, para impor a homens um modo 
de viver que lhes retiraria a Independência e a liberdade, o mesmo 6, 
Os tomaria escravos da vontade de outros, viciada pelos defeitos 
enormes duma tendência autoritária. q 

Afastados, totalmente, dos saudáveis princípios da bem enten= 
dida fratomidade, que nos levaria à compreensão e tolerância com a 
consequência necessária da felicidade relativa, escolheram o camt- 
nho da violência e da intransigência, gerador de ódios e construtor da 
insegurança, alfobre de monstros e viveiro de irresponsáveis. 

Bem sabem, pela experiência vivida, que a nada conduz tal 


Bem sabem que a degradação inevitável, daí resultante, os 


Não entendem o valor duma vida repartida pelos outros e não 
contra os outros nem sequer se apercebem das intenções dos que os 


«ENGLISH STYLE» 


ÃO, O destemido coronel Jaime Neves está om Londres, em 
contacto com as tropas de álite britânicas. O homem forte dos 
1f «Comandos»foi ver e experimentar o mais sofisticado material 
alo bélico, tendo contactos com altos comandos militares da pátria. 
de Margaret Tahtcher. Jaime Neves regressará no próximo. 
Êo domingo e trará muito para propor e contas, 


bg DEPUTADO FERROVIÁRIO 


O dr. António Moniz, novo deputado pelo PPM, para além 


ato das suas actividades profissionais de advogado é também, e 
com orgulho o afirma, ferroviário. 
7 Pois agora os seus colegas da CP vão reunir-se com ele, 


na sexta-feira, num jantar em «A Braseira», a Sampaio Bruno, 
Doro forma de lhe manifestarem a sua amizade, um tanto à 
ajo guisa de despedida breve, 


manobram e lhes aproveitam a inconsciência ou a pequenez, para 
tentar chegar aos postos cimeires donde se manda e se é obedecido, 
Onde a «glória» do mando os faz ser importantes independentemente 
do mérito ou da competência enfunando as velas do egoísmo e da 
vaidade. 

Muitos andam apenas, tristemente, atrás de mitos que, pobres 
deles, não conseguem desmistificar, porque a tanto os não ajuda a 
pequenez do espírito, obliterado também pela propaganda deletéria 
que sobre todos se abate, vestindo roupagens de seriedade que não 
têm, usando falsos argumentos de fagueira mentira que embala 
néscios e engorda oportunistas. 

Não podemos, quantos têm por si mesmos o respeito que é 
devido à própria condição humana, permitir que as actuações incons- 
cientes que nos degradam tomem foros de normalidade, porque uns 
tantos, muitos ou poucos, gritem. por aí o desrespeito das boas 
normas e da sã moral, defendendo o desaforo, a aberração, a imora- 
lidade e os criminosos desvios da personalidade. 

Não podemos permitir que nos arrastem no lodaçal em que 
pretendem atolar-nos os seguidores de doutrinas que combatem a fé 
em superior destino e tudo razeiram ao nível da animalidade primária. 

Querer viver limpo e saudável, ajudando a varrer O lixo que 
cresce àhossa volta não deixando que este nos «afogue» ou conta- 
mine, é tarefa que se impõe às pessoas de bem, que pretendem viver 
com dignidade, fiéis a princípios que são de sempre e para sempre. 


.A. BARROTE 
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